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Senhor  Diretor  Geral: 


Apresento-vos  o relatório  das  atividades  do  Serviço  de  Estatís- 
tica Econômica  e Financeira  referente  ao  ano  de  1916,  nos  termos  do 
que  dispõe  o art.  14,  alínea  VIII,  do  Decreto  n."  17.012,  de  27  de  ou- 
tubro de  1914. 

A exposição  do  programa  anual  de  trabalho  está  ajustada  às 
recomendações  constantes  da  Circular  n."  lõ,  de  27  de  novembro  de 
1944,  da  Secretária  da  Presidência  da  Re])ública.  A parte  infoi  inativa 
do  relatório  fixa  a posição  dos  serviços  internos  no  ano  de  1945,  contém 
o programa  previsto  para  1946  e as  indicações  necessárias  sóbre  os 
resultados  atingidos  no  ano  a que  se  refere  o relatório. 

De  conformidade  com  a Circular  n."  15,  acima  citada,  seguem-se 
a exposição  das  atividades  do  Serviço  as  informações  relativas  ao  mo- 
v^imento  anual  do  expediente,  pessoal,  material  e recursos  linanceiros. 

2.  LEGISLAÇÃO 

LEGISLAÇÃO  REFERENTE  À ESTRUTURA  DO  SERVIÇO 

A legislação  referente  à estrutura  do  Serviço,  desde  sua  forma 
inicial,  constou  do  relatório  de  1944,  nos  têrmos  da  Circular  n.”  15  de 
27  de  novembro  do  mesmo  ano,  da  Secretaria  da  Presidência  da 
República. 

Decreto-lei  n.”  8.754,  de  21  de  janeiro  de  1946. 

Altera  diversas  carreiras  dos  Quadros  Suplementar  e Perma- 
nente do  Ministério  da  Fazenda  e dá  outras  providências. 
(D.  O.  de  22-1-46  — pág.  1.076). 

LEGISLAÇÃO  REFERENTE  AOS  LEVANTAMENTOS  ESTATÍSTICOS 

a)  Estatística  da  Exportação  : 

Circular  telegráfica  n.°  3.392,  de  28  de  fevereiro  de  1946,  da  Direto- 
ria das  Rendas  Aduaneiras. 

Recomenda  fiel  observância  do  art.  13,  do  Decreto  n.”  15.813, 
de  13-11-22,  sôbre  as  3.*^®  vias  das  guias  de  exportação.  (D.  O. 
de  8-3-46  — pág.  3.361). 


Circular  n."  1<S.  dc  11  de  jullio  lí>16.  da  Diretoria  das  Rendas  Adua- 
neiras. 

Recomenda  aos  inspetores  das  alfândegas  a observação  rigo- 
rosa do  disposto  no  art.  1.3.  do  Regulamento  das  Guias  de 
Exi)ortação.  (I).  O.  de  22-7-40  — pág.  10.054). 

Circular  n.°  301.  de  25  de  julho  de  1010.  do  Gabinete  do  Ministro. 

Dispõe  sobre  o valor  FOR  das  mercadorias,  e dá  outras  pro- 
vidências. (D.  O.  de  30-7-16  pág.  11.002) 

b)  Estotistiva  da  Importação: 

Decreto-lei  n.”  8.53.  de  21  de  janeiro  de  1940. 

Altera  o Regulamento  para  o despacho  consular  de  aeronaves 
comerciais  aj)i’ovado  pelo  Decreto-lei  n.°  5.099,  de  16-12-42. 
(D.  O.  de  28-1-16  — pág.  1.388). 

Circular  n."  17.  dc  17  de  dezembro  de  1916,  da  Diretoria  das  Rendas 
Aduaneiras. 

Recomenda  aos  inspetores  das  alfândegas  e chefes  das  de- 
mais estações  aduaneiras  do  pais  que  enviem  ao  Serviço  de 
Kstatistica  Fconòmica  c Financeira,  na  semana  em  que  forem 
apresentadas,  as  faturas  comerciais  de  que  trata  o § l.°  do 
art.  7°,  do  Regulamento  de  Faturas  Consulares. 

Outrossim,  numerem,  seguida  e anualmente,  as  referidas  fa- 
turas para  fins  de  contròle.  (D.  O.  de  21-12-46  — pág.  16.720). 

c)  Estatística  do  Moaimento  Bancário: 

instrução  n."  11.  da  Superintendência  da  Moeda  e do  Crédito. 

.Vprova,  de  acordo  com  o que  determina  o artigo  2.“, 
do  Decreto-lei  n.”  8.  195,  de  28-12-45.  o modêlo  dos  balanços  e 
balancetes  dos  Ranços  e Casas  Rançarias,  em  substituição  ao 
criado  pelo  Decreto  n.°  14.728  de  16-3-21.  (D.  O.  de  16-3-21,  e 
de  26-1-16  — pág.  1.357). 

d)  Estatística  das  ('aixas  Económicas : 

Decreto-lei  n.“  9.41  1,  (k  28  d?  junho  dc  1946. 

Concede  autonomia  às  Caixas  Econômicas  anexas  às  Dele- 
gacias Fiscais  do  Tesouro  Nacional  nos  Estados  do  Piaui,  Rio 


Grande  do  Norte,  Paraiba,  Alagoas.  Sergij)e  e Goiás,  e dá 
outras  providências  (D.  0.  de  1-7- iO  — pág.  9.703). 

e)  Estatística  do  Comércio  de  Cabotagem : 

Circular  n.”  33,  de  13  de  novembro  de  1910,  da  Diretoria  das  Rendas 

Aduaneiras. 

Revoga  a Circular  n."  18,  de  20  de  maio  de  1942,  no  tocante 
às  guias  de  exportação  por  cabotagem.  (D.  ü.  de  22-11-46  — 
pág.  15.630) . 

3.  SITUAÇÃO  DOS  SERVIÇOS  EM  1945 

Reexame  dos  documentos  de  coleta  — Reexaminaram-se  os  ante- 
projetos de  regulamento  sòbre  guias  de  exportação  elaborados 
pelo  Instituto  Brasileiro  de  Geogralia  e Estatistica,  visando  à racio- 
nalização e,  unificação  dos  documentos  de  coleta  dos  dados  relativos 
ao  movimento  exportador.  Ficou  resolvido,  após  entendimento  com 
o referido  Instituto,  que,  ao  Serviço,  caberia  elaborar  um  antepro- 
jeto para  regulamentar  separadamente  o comércio  de  cabotagem,  o 
intercâmbio  por  vias  internas  e a exportação  i^ara  o exterior. 

Procedeu-se  ao  estudo  da  dissociação  das  estatisticas  do  frete  e 
do  comércio  exterior,  projetando-se  medidas  tendentes  a garantir  o 
contròle ' das  informações  sòbre  o frete  e a observância  de  prazos 
para  a remessa  de  guias  de  exportação  nas  diversas  fases  do  proces- 
samento . 

Foi  submetido  à apreciação  do  Conselho  Superior  das  Caixas  Eco- 
nômicas o novo  modelo  de  questionário  organizado  pelo  Serviço.  Con- 
tinuou pendente  de  aprovação  superior  o niodêlo  de  balancete  esta- 
tístico a ser  adotado  pelos  estabelecimentos  de  crédito. 

Instruções  às  fontes  de.  coleta  — Apesar  das  medidas  tomadas 
no  sentido  de  regularizar  as  informações  sòbre  o movimento  impor- 
tador por  via  aérea,  em  1945,  como  no  ano  anterior,  os  conheci- 
mentos aéreos  não  puderam  ser  aproveitados  como  documentos  de 
coleta. 

Remeteu  o Serviço  circular  aos  -despachantes  aduaneiros,  fixando 
normas  'para  o preenchimento  das  guias  de  exportação.  Por  ofício- 


circular  aos  inspclorcs  aduaneiros  foi  solicitada,  outrossim,  a obser 
vância  daciiielas  instruções. 

Idêntica  providência  foi  tomada  Junto  às  repartições  postais,  com 
relação  à remessa  de  líuias  extraidas  para  “colis-postaux  . Baixa- 
ram-se,  ainda  instruções  retcrentes  ao  preenchimento  das  guias  de 
exiiortação  de  ])edras  preciosas.  Xão  obstante,  permaneceram  incom- 
jilctas  as  declarações  constante.s  dêsses  documentos. 

Tendo  em  vista  o registo  sistemático  dos  valores  declarados  nas 
guias  de  exportação  de  bananas,  foi  pedida  aos  e.xportadores  que  ne- 
gociam em  consignação  a estimativa  do  preço  da  mercadoria  no  país 
de  destino,  de  acõrdo  com  a Circular  n.“  3Ü,  de  7 de  julho  de  1939, 
do  Ministério  da  Fazenda. 

Seuviço  m;  hiu.i.am.vçõks  — As  reclamações  ás  fontes  de  coleta, 
levadas  a efeito  durante  o ano,  relacionaram-se  quase  totalmente 
com  o recebimento  de  guias  de  exportação.  Foi  verificada,  ainda, 
com  respeito  a diversas  alfândegas,  irregularidade  de  comunicação 
sõbie  o número  de  guias  processadas  tlurante  o mês,  especiabnente 
de  guias  relativas  às  mercadorias  sujeitas  a transbôrdo. 

Kac.ionauz.vç.ão  dos  sKHviços  — Frocedeu-se  á distribuição  do  pes- 
soal j)or  turmas  e baixaram-se  instruções  para  a execução  dos  ser- 
viços afetos  a essas  turmas,  de  forma  a permitir  que  o desempenho 
dos  trabalhos  de  cada  seção  requeira  um  mínimo  de  funcionários. 

Centralizou-se  t)  serviço  de  protocoli;  de  guias  de  exportação  e 
organizou-se  o cadastro  das  repartições  fiscais  habilitadas  à recepção 
de  guias.  Observou-se  o movimento  das  guias  e faturas  recebidas 
após  o encerramento  das  apurações,  a fim  de  ser  determinado  o prazo 
para  a conclusão  desses  trabalhos,  de  modo  que  se  inclua  nas  esta- 
tísticas do  comércio  exterior  o volume  total  das  importações  e ex- 
portações realizadas  em  cada  período. 

lÀfctuou-se  o estudo  das  atividades  da  Seção  de  Mecanização, 
tendo  em  vista  o melhor  aproveitamento  do  pessoal  e dos  recursos 
materiais  ao  seu  alcance.  Impõs-se  a seleção  de  tarefeiros,  embora 
em  caráter  provisório,  para  os  trabalhos  de  separação  de  cartões,  ein 
virtude  de  não  contar  a seção  com  pessoal  especializado  em  número 
suficiente,  apesar  das  providências  tomadas  no  sentido  de  preencher 
essa  lacuna. 


— 5 — 


lioLETiNs  MENSAIS  E ANUAIS  — Mantevc-sc  atualizacla  a divulgação 
das  estatísticas  reunidas  nos  boletins  niinieografados  mensais  relati- 
vos aos  seguintes  assuntos: 

Comércio  Exterior 
Exportação  de  café 
Exportação  de  algodão  em  rama 
Exportação  de  tecidos  de  algodão 
Comércio  de  Cabotagem 
Movimento  Marítimo 
Movimento  Bancário 

Dados  e índices  Económico-Financeiros  relativos  ao  Distrito 
Federal  e à cidade  de  São  Paulo. 

A divulgação  das  edições  entregues  à Imprensa  Nacional  se  pro- 
cessou com  maior  morosidade  do  que  no  ano  de  1944. 

Solicitou-se  a publicação  simultânea  dos  boletins  apresentados 
em  1914  e 1945,  estabelecendo-se  prazos  para  entrega  e devolução  de 
originais  e de  provas.  Entretanto,  apenas  foi  ultimado  o resumo  do 
comércio  exterior  referente  a janeiro  de  1945,  ficando  concluída  a 
série  do  ano  precedente. 

Com  relação  aos  resumos  mensais  do  comércio  de  cabotagem, 
sòmente  foram  distribuídos  os  volumes  concernentes  aos  meses  de 
maio  a outubro  da  série  de  1944,  permanecendo  na  Imprensa  Nacio- 
nal os  números  subseqüentes  até  agôsto  de  1945. 

No  decorrer  dêsse  ano,  remeteram-se  à Imprensa  Nacional  os  bo- 
letins mensais  abaixo  enumerados: 

Comércio  Exterior 
Exportação  de  café 
Exportação  de  algodão  em  rama 
Comércio  de  Cabotagem 
Movimento  Bancário 
Estatísticas  Econômicas . 

Quanto  aos  anuais,  a remessa  se  fêz  nos  prazos  infra: 

Comércio  Exterior: 


Volume  I 10-10-45- 

Volume  II  3-10-45 
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Volume  III  õ-ll-lõ 

NOluine  l\'  2‘I-10-1Õ 

\'oIume  V 15-12-15 

Resumo  por  mereadof^ias  23-1-45 
Movimento  Rancário  lU-W-15 

Elevou-se  a 111  o número  de  boletins  entregues  para  impressão, 
entre  mensais  e anuais;  imprimiram-se  apenas  31.  Permaneceram, 
assim,  na  Imprensa  Nacional.  <S3  publicaçf5es  que,  adicionadas  aos  bo- 
letins remetidos  em  Rtll.  perfazem  o total  de  93. 

Considerando  como  causa  primordial  do  atraso  que  se  ^em  ob- 
servandí».  com  respeito  aos  trabalhos  atinentes  à impressão  de  bole- 
tins, a soma  de  encargos  impostos  àquéla  repartição,  solicitou-se  à 
Direção  Geral  da  Fazenda  Nacional  fòsse  obtida,  mediante  autori- 
zação do  .Ministério  da  .lustiça  e Negócios  Interiores,  prioridade  para 
as  publicações  do  Serviço. 

Com  base  em  dispositivos  tio  Decreto  n.®  19.883,  de  25  de  ou- 
tubro de  1945,  foram  pedidas  à Imprensa  Nacional  providências  ca- 
j)azes  de  assegurar  a divulgação  o])ortuna  dos  boletins  elaborados 
pela  repartição. 

Ami*liaç.\o  das  kst.\tístk;as  existentes  — Prosseguindo  na  exe- 
cução do  programa  de  ampliação  das  estatísticas  a seu  cargo,  elabo- 
rou o Serviçt)  novos  boletins,  focalizando  a participação,  no  comér- 
cio exterior,  tios  iiaises  tjue  mantêm  posição  de  tlestaque  no  intercâm- 
bio com  o Rrasil. 

Incluiram-se  no  boletim  sobre  a matéria,  quadros  destinados  à 
apresentação  do  balanço  quantitativo  do  comércio  exterior,  por  países 
e por  unidades  federadas. 

Foi  iniciada,  também,  a divulgação  de  dados  relativos  à expor- 
tação de  tecidf)s  de  algodão. 

Com  o acréscimo  das  mercadorias  que,  em  1945,  avultaram  em 
quantidade  c valor,  atingiu  a 200  o número  dos  principais  jirodutos 
reunidos  em  boletins-resumo  sòbre  o comércio  externo,  sendo  126 
j)ara  a importação  e 131  para  a exjiortação.  Elevaram-se  a 258  os 
produtíiS  discriminados  na  edição  mensal  do  comércio  de  cabotagem. 

Figuram  nos  boletins  mensais  referentes  ao  movimento  bancário, 
novo  quadro  sôbre  meio  circulante  e taxas  de  câmbio,  bem  como  re- 
lações percentuais  correspondentes  ao  valor  dos  empréstimos,  caixa 
e depósitos,  num  periodo  de  12  anos.  Desdobraram-se  os  dados  con- 
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cernentes  ao  movimento  dos  bancos  nacionais  qne  constam  dos  bo- 
letins mensais  impressos.  Quanto  aos  volumes  anuais,  passaram  a 
apresentar  a relação  nominal  dos  estabelecimentos  de  crédito,  se- 
gundo as  unidades  federadas. 

Reiniciou-se,  no  decon-er  do  ano,  a divulgação  do  movimento 
maritimo  através  do  boletim  “Dados  e índices  Económico-Financei- 
ros relativos  ao  Distrito  Federal  e à Cidade  de  São  Paulo”.  Amplia- 
ram-se as  séries  sôbre  construções  civis,  constantes  do  aludido  bo- 
letim. Inseriram-se  dados  pertinentes  à área  das  construções  licen- 
ciadas, compreendendo  as  edificações  para  residência,  aluguel,  apar- 
tamentos e escritórios,  bem  como  ao  número  de  licenças  concedidas 
e área  total  edificada,  de  modo  a abranger. as  construções  proletárias, 
comerciais,  industriais  e sociais. 

SiTü.^çÃo  GERAL  DO  PESSOAL  — Coiiio  nos  anos  anteriores,  ressen- 
tiu-se o Serviço  da  deficiência  numérica  de  pessoal  para  a realiza- 
ção do  programa  de  trabalhos  delineado. 

A lotação  fixou  o total  de  171  servidores.  Contudo,  mantive- 
ram-se em  exercício  102,  excetuados  4 ocupantes  das  funções  de  es- 
tatístico da  tabela  suplementar  e os  tarefeiros.  Permaneceram  afas- 
tados, servindo  em  outras  repartições,  12  funcionários.  O afastamento 
motivado  por  licenças  e outras  faltas  remuneradas  correspondeu  ao 
desfalque  de  10  servidores. 

Não  houve  nomeações  de  estatísticos-auxiliares  em  caráter 
efetivo . 

Foram  preenchidas  em  maio  e agósto  os  claros  da  carreira  de 
dactilógrafo;  em  junho,  a vaga  existente  na  carreira  de  oficial-admi- 
nistrativo. 

Ampliando  a tabela  numérica  de  mensalistas,  o Decreto  n.”  17.903, 
de  27  de  fevereiro  de  1945,  acrescentou  duas  funções  às  férias  de 
auxiliar  de  escritório  e de  operador-especializado,  bem  como  uma 
função  à série  de  operador.  Ainda  criou  duas  funções  de  taquígrafo 
e três  de  estatístico. 

No  transcorrer  do  ano,  apenas  foram  admitidos  um  operador  es- 
pecializado e um  taquígrafo. 

Mais  uma  vez  encareceu-se  junto  ao  Serviço  do  Pessoal  a conve- 
niência da  criação  da  carreira  de  estatístico-analista. 

Materlal  — Não  foi  levaTia  a efeito  a substituição  das  máquinas 
antiquadas  e de  pouco  rendimento,  existente  no  serviço,  por  outras 
estandardizadas,  em  virtude  da  escassez  do  produto  e do  alto  custo 
do  material  disponível  no  mercado. 
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A Divisão  do  Material,  suplementando  a dotação  orçamentária,  fa- 
cilitou a compra  de  seis  máquinas  de  calcular  e seis  de  somar  e sub- 
trair; apenas  estas  últimas  foram  recebidas. 

O aumento  tia  verba  destinada  ao  aluguel  do  equipamento  Holle- 
rith" permitiu  a obtenção  de  uma  máquina  intercaladora  e de  uma 
tabuladora  impressora  alfabética. 

Constituiu  medida  de  real  importância,  para  acelerar  o ritmo  das 
apurações  da  Seção  de  Mecanização,  a troca  de  sete  máquinas  por 
uma  reprodutora-resumo,  tipo  513. 

4.  PROCRAMA  PREVISTO  PARA  1946 

Conforme  ficou  assinalado  no  relatório  de  194.5,  o programa  de 
trabalhos  previstos  é o programa  geral  da  repartição.  “Só  muito  len- 
tamente poderá  ser  cumprido  na  integra,  tendo  em  vista  a situação 
do  pessoal,  as  deficiências  de  preenchimento  dos  documentos  de  co- 
leta, o atraso  na  remessa  de  informações,  decorrente  da  dificuldade 
dos  meios  de  transporte,  a dependência  em  que  se  encontra  a exe- 
cução do  programa  do  concurso  de  outras  repartições  e entidades, 
ü Serviço  vem  procurando  vencer  essas  dificuldades  que  serão  es- 
planadas em  capitulos  próprios”. 

E’  o seguinte,  o programa  previsto; 

a)  Reexame  dos  documentos  de  coleta  e do  método  de  levanta- 
mento da  estatistica  sóbre  a propriedade  imobiliária;  modificação  do 
sistema  de  coleta  de  dados  sóbre  a produção  industrial  sujeita  ao  im- 
pósto  de  consumo. 

Projetam-se  novas  instruções  às  fontes  de  coleta  e o reaparelha- 
mento  do  serviço  permanente  de  reclamações  aos  informantes  omis- 
sos, faltosos  primários  e faltosos  reincidentes; 

b)  Revisão  das  normas  estabelecidas  para  os  serviços  de  rotina; 
reorganização  dos  serviços  de  protocolo  dos  formulários  de  coleta; 
aplicação  a novas  estatisticas  do  sistema  de  apuração  mecânica; 
plano  de  organização  metódica  dos  quadros  estatísticos; 

r)  Maior  articulação  com  a Imprensa  Nacional  em  proveito  da 
atualização  dos  boletins  impressos;  fixação  de  prazos  para  entrega 
de  originais;  normas  para'  execução  metódica  dos  serviços  de  revisão 
de  provas;  registo  sistemático  do  movimento  de  publicações  em  im- 
pressão ou  entregues  pela  Imprensa  Nacional; 
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g')  Divulgação  de  aspectos  característicos  das  cifras  apuradas; 
ampliação  das  séries  numéricas  que  representam  as  tendências  da 
conjuntura;  destaque  dos  novos  produtos  princiiiais  do  comércio  ex- 
terior e de  cabotagem;  planejamento  da  estatística  sôbre  o capital,  re- 
servas e dividendos  das  sociedades  por  ações,  bem  como  da  parte  que 
ao  Serviço  compete  na  estatística  da  balança  de  pagamentos; 

e)  Plano  para  fixar  atribuições  do  i^essoal  titulado  e as  fun- 
ções dos  servidores  extranumerários;  normas  para  o exercício  de  fun- 
cionários estagiários  e atribuições  de  pontos  nos  boletins  de  mere- 
cimento; 

/■)  Providências  para  controle  do  material  de  consumo;  reno- 
vação do  material  permanente  e instalação  de  novas  máquinas 
“Hollerith”. 

5.  PROGPxAMA  DE  TRABALHOS  EXECUTADOS  EM  1946 

Reexame  do  instrumento  de  coleta  — Foi  levada  a têrmo  a ela- 
boração do  projeto  de  regulamento  sôbre  guias  de  exportação,  cujo 
preparo  estêve  a cargo  de  uma  comissão  composta  do  representante 
de  diversas  repartições,  da  Comissão  de  Marinha  Mercante,  da  As- 
sociação Comercial  do  Rio  de  Janeiro  e de  funcionários  do  Serviço. 

Encaminharam-se  à Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras  expedien- 
tes relativos  ao  preenchimento  dos  conhecimentos  aéreos,  visto  como,, 
apesar  das  medidas  tomadas  em  1945,  continuaram  a ser  omitidos  os 
registos  indispensáveis  às  apurações  estatísticas.  Isso  impede  a re- 
gular e fiel  utilização  dos  referidos  documentos,  como  formulários 
de  coleta  da  importação  por  via  área.  Todavia,  o Serviço  procura, 
como  tentativa,  proceder  a uma  avaliação,  que  não  deixa  de  ter  sen- 
tido precário,  para  possibilitar  uma  idéia,  mesmo  sumáida  e rudi- 
mentar, do  volume  e do  valor  da  referida  importação. 

Novamente  articulou-se  a repartição  com  a Diretoria  das  Rendas 
Internas  a fim  de  promover  a reforma  do  sistema  de  coleta,  com  res- 
peito à estatística  da  produção  industrial  sujeita  ao  impôsto  de  con- 
sumo, segundo  as  bases  do  projeto  apresentado  àquela  Diretoria 
em  1941 . Solicitou,  outrossim,  esclarecimentos  sôbre  a possibilidade 
de  serem  fornecidas,  pelas  j-epartições  arrecadadoras,  determinadas 
informações  de  interêsse  do  Serviço,  as  quais  deverão  ser  introduzi- 
das nos  formulários  propostos. 

Quanto  ao  inquérito  atinente  à estatística  da  propriedade  imo- 
biliária, submeteu-se,  ao  exame  dos  Departamentos  Estaduais  de  Es- 
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latíslica,  plano  de  remodelação  que  transfere  para  os  órgãos  esta- 
duais a apuração  j)rimária  dos  dados  fornecidos  pelos  cartórios  de 
cada  unidade  federada. 

Acha-se  em  estudo  novo  modèlo  de  questionários  destinados  à 
estatística  do  movimento  maritimo,  visando  consignar  em  uma  só 
lista  as  entradas  e saidas  de  embarcações  em  cada  pórto,  para  sim- 
plificar a codificação  dos  dados. 

Hacion.'.lização  nos  serviços  — Dando-se  execução  à parte  do  pro- 
grama de  trabalhos  relativa  à organização  dos  serviços  de  registo 
<le  documentos  recebidos,  reexaminou-se  o protocolo  de  faturas  con- 
sulares, e fixaram-se  normas  para  o perfeito  andamento  das  ativi- 
dades nesse  setor.  Encontra-se  em  fase.  final  a organização  do  ar- 
quivo dos  citados  documentos. 

Adotou-se  novo  processo  de  arquivamento  dos  ofícios  expedidos 
pelo  Serviço,  <le  forma  a permitir  a localização  rápida  de  qualquer 
expediente  dirigido  a determinada  repartição  ou  entidade.  Proce- 
deu-se  á anotação,  em  livro  próprio,  do  número  de  processos  de  ime- 
diato interêsse  do  Serviço,  bem  como  à revisão  dos  processos  arqui- 
vados, para  fins  de  encaminhamento  ao  Serviço  de  Comunicações. 

Boletins  mensais  e anuais  — Foram  publicados  os  boletins  men- 
sais mimeografados  concernentes  aos  seguintes  assuntos; 

Comércio  Exterior 
Exportação  de  café 
Exportação  de  algodão  em  rama 
Exportação  de  tecidos  de  algodão 
Comércio  de  Cabotagem 
Movimento  Maritimo 
Movimento  Bancário 

Dados  e índices  Económico-Financeiros  relativos  ao  Distrito 
Federai  e à cidade  de  São  Paulo. 

Atendendo  a que,  com  respeito  aos  trabalhos  atinentes  à estatís- 
tica da  importação,  no  ano  decorrido,  não  foi  mantido  ritmo  satis- 
fatório. subdividiram-se,  em  trés  iiartes.  os  boletins  mensais  sóbre 
o comércio  exterior,  evitando-se  com  cs^a  medida  (jue  os  serviços 
em  atraso  prejudiquem  a marcha  dos  que  se  mantém  atualizados. 

Observou-se.  com  relação  at>s  boletins  remetidos  à Imprensa  Na- 
cional, demora  idêntica  á dos  anos  anlei-iorcs.  ([uanto  à devolução 
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dos  volumes  anuais,  e maior  atraso  com  respeito  à impressão  das 
edições  mensais  abaixo  relacionadas: 

Comércio  Exterior 
Exportação  de  café 
Exportação  de  algodão  em  rama 
Comércio  de  Cabotagem 
Movimento  Bancário 
Estatísticas  Econômicas. 

A remessa  das  publicações  anuais  à Imprensa  Nacional  obedeceu 
à seguinte  ordem: 


Comércio  Exterior 


\^olume  I — 1944/1945 
Volume  II  — 1944/1945 
Volume  IV  — 1944/1945 
Resumo  por  mercadorias  — 1945 
Boletins  especiais  por  mercadorias  : 

23  boletins  — série  1945  1/3 

Boletins  especiais  por  paises: 

15  boletins  — série  1945  3/8 

Comércio  de  Cabotagem  — 1913/44 
Comércio  de  Cabotagem  — 1944/45 
Movimento  Bancário  — 1944/45 
Quadros  Estatisticos  — 19.36/45 
Dados  e índices  Eco- 
nómico-Financeiros re- 
lativos ao  Distrito  Fe- 
deral e à cidade  de  São 
Paulo  — 1944/45 


14/12/46 
5/12/46 
4/12/46 
8/  6/46 

a 5/  7/46 

a 5/12/46 
12/  8/46 
12/11/46 
12/  8/46 
12/10/46 


1/  3/46 


Atingiram  o total  de  214  os  boletins  elaborados  pelo  Serviço  em 
1946,  dos  quais  97  mimeografados  e 117  destinados  à Imprensa  Nacio- 
nal, cõmiDreendendo  as  edições  mensais  e anuais. 

Ampliação  das  estatísticaj  existentes  — Elevam-se  a 133  os  pro- 
dutos importados  preponderantes  em  1946,  contra  126  em  1945.  Quanto 
à exportação,  passaram  os  principais  produtos  de  134,  em  1945,  a 141, 
em  1946.  Incluiu-se  novo  agrupamento  concernente  a manufaturas  de 
borracha,  guta-percha,  ebonite  e semelhantes. 
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Helalivanienlc  ao  coméi'cio  de  cabotagem,  foram  discriminados  ! 

2(50  principais  piotliitos,  em  191G,  contra  258  em  1945,  com  a inclu- 
são de  ()  ])rodutos  nacionais  e de  um  nacionalizado. 

Acrescentaram-se  nos  boletins  impressos  especiais,  por  mercado- 
rias, um  i)roduto,  na  imi)ortação  e um  na  exportação. 

Iniciou-se.  através  dos  boletins  mensais  sôbre  o movimento  ban- 
cário. a divulgação  j)eric)dica  do  número  de  estabelecimentos  de  cré- 
dito em  funcionamento  no  pais,  distribuídos  segundo  as  unidades  fe-  'j 

deiadas.  Foram  acrescentados,  ao  quadro  sòbre  o meio  circulante  e j 

taxas  de  câmbio,  os  algarismos  correspondentes  à moeda  escriturai  e ; i 

ao  potencial  monetário.  Incluiu-se,  ainda,  nas  publicações  em  apreço 
o (juadro  referente  ao  custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  com 
base  no  quadriénio  1936/1939,  abrangendo  o período  de  sete  anos,  com 

0 objetivo  de  associar  os  algarismos  do  movimento  bancário  às  cifras 

do  custo  da  vida.  , 

SiTi  AÇÃo  GEH.M,  DO  PESso.\L  — Persistiu  a deficiência  numérica  de  ! 

pessoal  assinalada  em  relatórios  anteriores. 

Até  ao  mês  de  agòsto  do  ano  findo  dispunha  o Serviço  de  um 
total  de  175  servidores,  sendo  100  funcionários  e 75  extranumeràrios- 
mensalistas.  Estiveram  em  exercício,  todavia,  60%  dessa  lotação. 

O Decreto-lei  n.“  9.675,  de  28  de  agòsto  de  1946,  alterou  os  Qua- 
dros  Permanente  e Suplementar  do  Ministrério  da  Fazenda.  Entre-  j 

tanto,  até  ao  término  do  ano  não  se  verificou  nova  distribuição  de 
cargos,  motivo  por  que  deixa  o Serviço  de  precisar  a lotação,  rela- 
tivamente  ao  pessoal  efetivo,  a partir  daquela  data.  | 

Continuaram  afastados,  servindo  em  outras  repartições,  13  j 

funcionários.  j 

Pleiteou-se  junto  ao  Serviço  do  Pessoal  o preenchimento  de  cia-  ‘ 

ros  mediante  nomeações  a título  precário.  Em  face,  porém,  da  Cir-  * 

cular  n."  5,  de  13  de  março  de  1916,  ficaram  suspensas  as  medidas  j 

tomadas  nesse  sentido.  ^ 

Mais  uma  vez  lembrou-se  a conveniência  da  criação  da  carreira  j 

de  estatistico-analista . Propòs-se,  igualmente,  fòsse  incluído  na  lota-  j 

ção  do  Serviço  o cargo  da  carreira  de  arquivista.  J 

Pelo  Decreto  n."  21.711,  de  28  de  agòsto  do  ano  decorrido,  as 

^ , I 

1 unções  das  tabelas  numéxicas  de  mensalistas  se  acham  reduzidas 

j)ara  70,  com  a supressão  de  uma  função  de  operador-especializado, 

uma  de  cstatislico  e três  de  auxiliar  de  escritório,  II 


E’  a seguinte  a atual  estrutura  das  tabelas  em  apreço: 


Tabela  Numérica  Ordinária 


Auxiliar  de 

escritório 

ref.  XI 

2 

funções 

Auxiliar  de 

escritório 

ref.  X 

4 

funções 

Auxiliar  de 

escritório 

ref.  IX 

10 

funções 

Auxiliar  de 

escritório 

ref.  VIII 

14 

funções 

Auxiliar  de 

escritório 

ref.  VII 

17 

funções 

Estatístico 

ref.  XI 

2 

funções 

Estatístico 

ref.  X 

3 

funções 

Estatístico 

ref.  IX 

8 

funções 

Operador 

ref.  XI 

1 

função 

üiierador 

ref.  X 

1 

função 

Operador  especializado 

ref.  XXI 

2 

funções 

Taquígrafo 

ref.  XV 

1 

função 

Taquígrafo 

ref.  XIV 

1 

função 

Tabela  Suplementar 

Estatístico 

ref.  XV 

2 

funções 

Estatístico 

ref.  XIV 

2 

funções 

Não  foi  possível  o preenchimento,  em  caráter  excepcional,  da 
função  de  operador-especializado,  ainda  no  ano  decorrido. 

Atendendo  a que  já  eram  insuficientes  as  duas  funções  existen- 
tes na  aludida  série,  jjara  atender  às  necessidades  da  repartição,  su- 
geriu-se o acréscimo  de  duas  outras  funções  simultâneo  à extinção  de 
três  funções  de  auxiliar  de  escritório,  como  providência  tendente  a 
contrabalançar  o aumento  de  despesa. 

Material  — Foram  recebidas  durante  o ano  5 máquinas  de  cal- 
cular, última  remessa  da  requisição  de  1945.  Contudo,  representa  a 
aquisição  parte  mínima  do  material  exigido  pelo  Serviço. 

O inquérito  realizado  em  1944  junto  às  seções  patenteou  a si- 
tuação precária  em  que  se  acha  o Cerviço  relativamente  ao  material 
pei-manente.  Além  disso,  até  1945,  foram  entregues  à Divisão  do  Ma- 
terial 20  máquinas  de  calcular  e somar,  consideradas  imprestáveis. 

Solicitou-se  na  proposta  orçamentária  para  1947,  apenas  a dota- 
ção de  Cr|  50.000,00  para  aquisição  de  máquinas,  tendo  em  vista  o 
programa  do  govêrno  de  redução  das  despesas.  Todavia,  foi  supri- 
mida a verba  em  aprêço. 
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Quanto  ao  equipamento  mecânico  “Hollerith”,  foram  feitas  al- 
gumas modificações,  que  nâo  ocasionaram  despesas  ao  Serviço,  veri- 
ficando-se a substituição  de  uma  máquina  separadora  por  outra  de 
maior  rendimento. 

6.  IXSTlTUlÇ.vO  DE  NOVO  REGIME  DE  GUIAS 
DE  EXP0RTAÇ.\0 

Com  a elaboração  do  projeto  de  regulamento  sôbre  guia  de  ex- 
portação, ullimaram-se  os  trabalhos  atinentes  à reforma  do  Decreto 
n.“  1Õ.813,  de  13  de  novembro  de  1922,  os  quais,  durante  o ano  de 
1915,  estiveram  a cargo  de  uma  comissão  composta  de  representantes 
do  Instituto  Rrasileiro  de  Geografia  e Estatistica,  Alfândega  do  Rio 
de  Janeiro,  Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras,  Diretoria  das  Rendas 
Internas,  Comissão  de  Marinha  Mercante,  Carteira  de  Câmbio  do 
Ranco  do  Brasil,  Carteira  de  Importação  e Exportação  do  Banco  do 
Brasil,  Associação  Comercial  do  Rio  de  Janeiro  e dêste  Serviço. 

A reforma  planejada  visa  ajustar  o novo  regime  às  exigências  do 
levantamento  estatístico  das  correntes  de  comércio;  fixar  normas 
para  a declaração  exata  do  frete;  padronizar  a guia  utilizada  como 
documento  de  coleta  e de  controle  fiscal  de  forma  a atender  a essas 
finalidades  de  maneira  completa. 

O primeiro  e o último  objetivo  foram  atingidos.  Ficou  satisfa- 
lòriamente  regulamentada,  na  parte  relativa  ao  comércio  exferior,  a 
extração  de  guias  no  caso  de  mercadorias  sujeitas  a transbôrdo.  As 
disposições  legais,  nesse  particular,  não  se  estendem  ao  comércio  de 
cabotagem.  Em  vista  do  elevado  número  a que  normalmente  atin- 
gem as  guias  dessa  natureza,  a sua  aplicação  acarretaria  sobrecarga 
às  repartições  fiscais.  Determinaria,  ao  mesmo  tempo,  o retarda- 
mento da  reme.ssa  dos  documentos  de  coleta  ao  Serviço. 

Quanto  a ])arte  referente  ao  frete,  evidenciou-se  mais  uma  vez 
(|ue,  se  de  um  lado  os  trâmites  alfandegários  impedem  o registo  do 
írete  pelos  exportadores,  de  outro,  a transferência  da  obrigatoriedade 
do  lançamento  do  frete  as  companhias  armadoras,  concorrerá  para 
atrasar  o cncaminb.amento  das  guias  ao  Serviço. 

Procede  a (.omissão  de  Marinha  ^lercante  à apuração  do  frete  no 
comércio  exterior,  no  comércio  de  cabotagem  e por  outras  vias  de' 
comunicação,  segumlo  us'  totais  das  cargas  transi)ortadas,  sem  dis- 
tinção das  mercadorias,  (.om  referência  ao  comércio  exterior,  a apu- 
ração é limitada  aos  vapores  nacionais. 
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Recorreu-se  àquela  entidade  com  o fim  de  obter  levantamentos 
mensais  do  valor  do  frete,  relativamente  ao  comércio  exterior  e ao 
comércio  de  cabotagem. 

Cogitou  o Sérviço  de  introduzir  modificações  outras  que  i)ermi- 
tissem  o contrôle  do  valor  declarado  nas  guias,  acrescentando  ao 
noVo  diploma  legal  a exigência  da  declaração  do  montante  das  des- 
pesas e do  valor  total  das  mercadorias,  além  do  valor  FOB  previsto 
no  antigo  regulamento.  Todavia,  reconheceu  a Comissão  a impossi- 
bilidade do  lançamento  das  outras  despesas,  conseqüentemente,  do 
valor  total  por  parte  dos  exportadores. 

A guia  de  exportação,  que  acompanha  o regu^mento  em  apreço, 
passa  a consignar  o pêso  legal,  além  do  pêso  liquido  dos  produtos  pe- 
dido no  modêlo  em  vigor. 

Apesar  de  ter  sido  organizado  documento  padrão  i^ara  as  mer- 
cadorias exportadas  e para  as  que  se  negociam  no  comércio  interno, 
substituiram-se  as  declarações  supra  pelo  pêso  bruto  e legal  dos  pro- 
dutos, relativamente  às  guias  de  cabotagem. 

Não  foi  ijossivel  isentar  do  regime  de  guias  o material  de  expor- 
tação remetido  pelas  firmas  comerciais  às  suas  filiais,  conforme  pe- 
dido do  Banco  do  Brasil. 

Após  concluida  a revisão  final,  encaminhou-se  o projeto  de  lei 
à Diretoria  das  Bendas  Aduaneiras.  Julgou  essa  repartição  oportuno 
atribuir  aos  despachantes  aduaneiros  a organização  e processamento 
das  guias  de  exportação  para  o exterior,  nos  portos  onde  houver  des- 
pachante aduaneiro  devidamente  habilitado,  de  acordo  com  o que 
estabelece  o Decreto-lei  *n.°  4.014,  de  13  de  janeiro  de  1942,  facul- 
tando-se  aos  próprios  exportadores  o processamento  das  guias  de  ex- 
portação para  portos  e localidades  do  pais. 

A referida  Diretoria  sugeriu  ainda  a redução  das  penalidades 
impostas  por  infrações  da  lei,  bem  como  o adiamento  da  revogação 
do  Decreto  n."  15.813,  de  13  de  novembro  de  1922|,  para  a data  da 
publicação  do  regulamento  a ser  baixado  posteriormente. 

Efetuadas  as  alterações  solicitadas  pela  Diretoria  das  Rendas 
Aduaneiras,  foi  o projeto  de  lei  submetido  à consideração  do  Minis- 
tro de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  em  11  de  setembro  do  ano 
findo . 

Figuram  anexos  ao  presente  relatório  os  projetos  de  lei  e do  res- 
pectivo regulamento. 


7.  INSTRUÇÕES  AS  FONTES  DE  COLè:TA  Dü  MOVIMENTO 
IMPORTADOR  E EXPORTADOR 


A par  das  instruções  baixadas  pelo  Serviço  em  relação  ao  con- 
trole dos  documentos  de  coleta,  foram  tomadas  providências  outras 
tendentes  a eliminar  falhas  observadas  no  preenchimento  dêsses 
formulários.  Assim,  com  referência  às  faturas  consulares,  através  do 
Departamento  Econômico  e Consular  do  Ministério  das  Relações  Ex- 
teriores expediu-se  a Circular  n.°  222,  de  29  de  abril  de  1946,  reco- 
mendando mais  uma  vez  a fiel  observância  dos  preceitos  legais  con- 
tidos no  Decreto  n.“  22.717,  de  16  de  maio  de  1933.  Determinou-se 
ainda  pela  Circular  n.°  280,  de  3 de  setembro  do  mesmo  ano  que, 
nos  cabeçalhos  das  faturas  reformadas,  seja  aposto  o carimbo  com 
essa  declaração  ,a  fim  de  facilitar  a seleção  a que  se  procede,  quando 
se  recebem  tais  documentos. 

Continuou  o serviço  de  critica  a assinalar  omissões  do  péso  e do 
valor  das  mercadorias  ou,  ainda,  do  frete  pago,  bem  como  divergên- 
cias entre  os  algarismos  e outras  declarações  constantes  das  faturas 
consulares  e das  comerciais  correspondentes.  Verificai'am-se  irregu- 
laridades no  preenchimento  do  item  relativo  ao  pòrto  a que  se  des- 
tinam as  mercadorias  importadas,  visto  como  em  alguns  casos,  con- 
signam as  faturas  a unidade  federada  em  substituição  ao  pôrto  de 
destino;  em  outros,  é indicado  o pòrto  de  desembarque  ou  de  trân- 
sito, omitindo-se,  assim,  a estação  aduaneira  onde  são  pagos  os  di- 
reitos respectivos. 

Solicitaram-se  aos  consulados  providências  no  sentido  de  reco- 
menuar  aos  exportadores  estrangeiros  o exato  preenchimento  do  re- 
ferido item,  compreendendo-se,  como  pòrto  de  destino,  aquêle  onde 
as  mercadorias  i)agam  os  direitos  de  importação. 

Alguns  consulados  declararam  não  ser  possível  determinar  onde 
deverão  ser  pagos  os  tributos  de  importação,  com  respeito  às  merca- 
dorias embarcadas.  Recorreu  o Serviço  ao  dispositivo  legal  do  Regula- 
mento sõbre  a matéria,  a fim  de  que  fique  definitivamente  escla- 
recido (|ue  o pòrto  em  questão  corresponde  à estação  aduaneira  de 
destino  da  mercadoria  para  onde  são  enviadas,  pelos  consulados,  as 
terceiras  vias  das  faturas,  nos  têrmos  do  Decreto  n."  22.717,  de  16 
de  maio  de  1933. 

Sobre  o a.ssunto  oficiou-se  ao  Departamento  Econômico  e Con- 
sular. encarecendo-se  a necessidade  de  ser  assegurado  o preenchi- 
mento satisfatório  das  faturas  em  aprêço,  por  meio  de  fiscalização 
rigorosa  e permanente. 
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Em  inúmeros  documentos  deixaram  de  ser  especificadas  a natu- 
reza e a finalidade  das  máquinas  importadas,  o que  dificulta  a co- 
dificação de  tais  mercadorias,  mormente  no  que  concerne  às  máqui- 
nas-ferramentas que  podem  ser  destinadas  a trabalhar  metais  ou  a 
trabalhar  madeira.  A partir  do  ano  findo,  o código  de  mercadorias 
passará  a dispor  de  classes  especiais  para  as  máquinas  dessa  natu- 
reza, dada  a importância  que  adquirem,  na  época  presente. 

Visando  ao  melhor  conhecimento  dos  produtos  de  importação, 
determinou-se  que,  sistematicamente,  se  peçam  esclarecimentos  aos 
importadores  no  caso  de  serem  omitidas,  nas  faturas,  especificações 
e finalidades  de  cada  produto. 

A par  dessa  medida,  solicitou-se  ao  Ministério  das  Relações  Ex- 
teriores expedição  de  circular  aos  consulados,  determinando  que,  no 
caso  de  importação  de  máquinas,  aparelhos  e utensílios,  se  declare 
a respectiva  finalidade;  com  respeito  à importação  de  tornos  e outras 
máquinas-ferramentas,  figure  expressamente  a sua  aplicação,  isto  é, 
se  destinadas  a trabalhar  metais  ou  madeiras. 

Nas  faturas  provenientes  da  Suiça,  deixou  de  ser  feita  a indica- 
ção dos  navios  transportadores,  em  detrimento  dos  trabalhos  de  apu- 
ração do  intercâmbio  mensal  com  aquêle  país,  dada  a impossibili- 
dade de  se  conhecer  através  de  comunicações  relativas  ao  movimento 
maritimo,  a data  da  chegada  das  mercadorias  ao  pôrto  de  destino. 

Em  1940,  mediante  Aviso  n.°  130,  de  15  de  outubro,  concordou  o 
Ministério  da  Fazenda  com  o pedido  de  dispensa,  formulado  pelo 
Consulado  Geral  do  Brasil  em  Genebra,  quanto  à exigência  da  men- 
cionada declaração,  atendendo  à situação  criada  pela  guerra,  pois, 
os  exportadores  suíços  se  viam  impedidos  de  precisar,  com  antece- 
dência, os  nomes  dos  navios  em  que  eram  embarcadas  as  mer- 
cadorias . 

Cessadas  as  razões  justificativas  da  prática  de  tal  medida,  diri- 
giu-se o Serviço  à Secretaria  Geral  do  Ministério  das  Relações  Exte- 
riores, solicitando  a expedição  de  instruções  ao  consulado  em  apreço, 
a fim  de  que  sejam  doravante  prestados  os  informes  indispensáveis 
à regularidade  das  apurações  estatísticas  do  movimento  importador. 

Ao  Banco  do  Brasil  foram  pedidos  detalhes  sôbre  os  acordos 
cambiais  .celebrados  com  os  diversos  paises,  como  subsidios  à esta- 
tistica  do  balanço  mercantil  internacional. 

Não  obstante  as  providências  tomadas  em  1945  hajam  determi- 
nado sensivel  decréscimo  do  número  de  falhas  assinaladas  nas  guias 
de  exportação  para  o exterior,  o exame  dos  documentos  recebidos,  no 
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ano  findo,  evidenciou  a inobservância  dos  arts.  13  e 14  do  Decreto 
n."  15.813,  de  13  de  novembro  de  1922,  segundo  os  quais  a remessa  ao 
Serviço  das  guias  correspondentes  a mercadorias  exportadas  deve 
ser  feita  semanalniente.  Compete  às  repartições  fiscais  comunicar,  no 
principio  de  cada  mês,  o número  de  guias  processadas  no  mês  ante- 
rior para  fins  de  contrôle. 

Não  coincidiram  o número  de  guias  processadas,  constante  das 
comunicações  feitas  por  algumas  repartições  fiscais,  e o número  de 
documenios  recebidos  pelo  Serviço. 

Xâo  foi,  por  vêzes,  observada  a Circular  n."  8,  de  12  de  março 
de  1915,  expedida  pela  Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras  relativa- 
mente  às  guias  correspondentes  a mercadorias  sujeitas  a transbordo. 

(^olimando  o preenchimento  satisfatório  das  guias  de  exportação, 
foi  transmitida  aos  despachantes  aduaneiros,  através  das  repartições 
fiscais,  circular  que  reitera  instruções  anteriormente  baixadas  e inclui 
outros  intens  considerados  necessários,  a fim  de  ser  exigida  dos  ex- 
portadores a fiel  observância  das  seguintes  normas: 

a)  fazer  constar  das  guias,  rigorosamente  exatos,  o nome  e o 
enderêço  do  exportador; 

b)  declarar  sempre  se  a mercadoria  é nacional  ou  nacio- 
nalizaila; 

c)  no  caso  de  sofrer  a mercadoria  transbordo,  declarar  o pórto 
de  transbordo  na  linha  relativa  a “em  trânsito  por”  e só  loreenchê-la 
nessa  circunstância; 

(/)  declarar  semi)re  a nacionalidade  do  veiculo  condutor  dos 
volumes;' 

c)  fazer  sempre  a declaração  do  frete; 

/)  declarar  as  “marcas  e números'’,  “quantidade  dos  volumes”, 
“espécie  dos  volumes”,  o “pêso”  e o “valor”,  discriminadamente,  para 
cada  csi)écie  de  mercadorias  constante  da  guia; 

g)  na  especificação  iletalhada  da  mercadoria,  observar  rigoro- 
samenle  o item  “h  ' do  verso  da  guia  e,  ainda,  para  maior  facilidade 
da  indicação  dos  produtos,  declarar  sua  finalidade,  assim  como  a ma- 
téria prima  de  que  foram  fabricados.  Exemplos:  “correias  de  al- 
godao  e borraclia  i)ara , máquinas”,  “j)entes  de  aço  para  máquinas 
têxteis  , tacos  de  couro  para  teares”,  “óleo  de  caroço  de  algodão 
l)aia  alimentação”,  etc. 


— 19  — 


h)  na  coluna  relativa  ao  “pêso  bruto  ou  liquido  da  nicrcado- 
dia”  mencionar,  quando  possivel,  o liquido  real,  isto  é,  o pêso  da  mer- 
cadoria sem  os  envoltórios  externos  e internos;  mencionar  o líífuido 
legal,  quando  não  fòr  possivel  conhecer  o pêso  real,  solicitando-se 
declarar  qual  dos  pesos  foi  lançado  na  guia; 

i)  na  parte  relativa  ao  valor  comercial,  deve  ser  declarado,  em 
moeda  nacional,  o valor  FOB  de  cada  mercadoria,  ou  seja  o preço 
por  que  foi  vendida  ao  comprador,  exclusive  o frete.  No  caso  de 
venda  em  consignação,  fazer  a declaração  do  preço  que  o exporta- 
dor espera  alcançar  com  a mercadoria,  indicando-se  na  guia  que  se 
trata  de  expectativa  de  negócio; 

j)  quanto  às  guias  de  pedras  preciosas,  deve  ser  observada  a Cir- 
cular n.“  20,  de  8 de  novembro  de  1945,  expedida  pela  Diretoria  das 
Rendas  Aduaneiras. 

8.  FECHAMENTO  DOS  SERVIÇOS  MENSAIS  DA  ESTATÍSTICA 
DO  COMÉRCIO  EXTERIOR 

Prosseguiu-se  no  preparo  do  quadro  mensal  de  faturas  consula- 
rase  e guias  de  exportação  recebidas  em  data  posterior  à do  encer- 
ramento das  apurações  relativas  ao  mês  a que  se  referem  êsses  do- 
cumentos. 

Com  o objetivo  de  incluir,  no  movimento  mensal  do  comércio  ex- 
terior, os  dados  constantes  de  tôdas  as  guias  extraídas  e faturas  le- 
galizadas em  cada  período,  foi  fixado  no  dia  25  do  mês  seguinte 
àquele  a que  se  refere  a apuração,  pela  Portaria  n."  73,  de  29  de  junho 
do  ano  findo,  em  caráter  provisório,  o prazo  para  fechamento  dos 
serviços  atinentes  aos  boletins  sôbre  o intercâmbio  com  o exterior. 
De  acôrdo,  ainda,  com  a referida  portaria,  é comunicado,  com  ur- 
gência, à direção  do  Serviço,  o número  de  documentos  recebidos 
até  ao  dia  31  de  cada  mês,  a fim  de  ser  autorizada  a sua  inclusão 
nas  aijurações  já  virtualmente  ultimadas.  Apesar  do  prazo  ser  bas- 
tante dilatado  recebe-se,  posteriormente,  número  razoável  de  guias  e 
faturas  que  figuram  na  estatística  do  mês  em  que  dão  entrada  na 
repartição . 

Quanto  às  faturas  consulares,  aguarda  o Serviço  a relação  dos 
navios  entrados  em  cada  pórto,  a qual  lhe  é remetida  pelas  alfân- 
degas, para  selecionar  os  documentos  que  deverão  ser  considerados 
no  cômputo  do  movimento  importador. 
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Concorrem,  assim,  para  retardar  a inclusão  de  tais  documentos, 
nas  ai>urações  corresi)ondentes  ao  período  em  que  foram  legalizados, 
o atraso  com  que  são  recebidas  muitas  bstas  do  movimento  marí- 
timo e a imprecisão,  por  vezes  observada,  quanto  aos  infoimies  que 
mencionam. 

'l'ais  ocorrências  deram  origem  à Circular  n.”  24,  de  26  de  se- 
tembro de  1916,  da  Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras,  expedida  por 
solicitação  do  Serviço,  nos  têrnios  da  qual  ficam  obrigadas  as  repar- 
tições alfandegárias  dos  portos  de  mar  do  país,  à remessa  telegráfica 
semanal  do  nome,  nacionalidade  e procedência  dos  navios  de  longo 
curso  entrados  no  Brasil. 

Foram,  entretanto,  registados  casos  em  que  inúmeras  faturas 
permaneceram  aguardando,  por  tempo  excessivo,  a entrada  dos  na- 
vios em  determinados  portos.  Verificou-se,  todavia,  não  decorrer  o 
fato  ajienas  de  omissões  nas  listas  supracitadas,  mas  tratar-se  tam- 
bém, na  maioria,  de  transbôrdo  não  comunicado  pelas  autoridades 
consulares. 

Passou  a Seção  de  Importação  a fornecer  mensalmente  o nú- 
mero dos  documentos  em  tais  condições,  bem  como  a apresentar  a 
relação  dos  navios  que  não  deram  entrada  em  época  oportuna.  Foi 
adotada  a medida  de  se  dirigirem  consultas  às  emprêsas  de  navega- 
ção e às  firmas  comerciais  sôbre  a data  de  chegada  dos  navios  e das 
mercadorias  de  que  tratam  as  faturas  retidas. 

Intensificou-se,  por  outro  lado,  o serviço  de  reclamações  aos  con- 
sidados.  Ainda,  a pedido  da  repartição,  expediu  o Ministério  das  Re- 
lações Exteriores,  através  do  Departamento  Econômico  e Consular,  a 
Circular  n."  271,  de  9 de  agôsto  de  1946  recomendando  aos  consula- 
dos brasileiros  a fiel  observância  das  alíneas  b e d do  art.  38  do  De- 
creto n.”  22.717,  de  16  de  maio  de  1933,  as  quais  se  relacionam  mais 
estreitamente  com  o controle  da  estatística  do  movimento  importador. 

Ao  aludido  Departamento  remeteu-se  mensalmente  a relação  das 
repartições  consulares  ({ue  deixaram  de  cumprir  o que  preceitua  a 
alinea  />,  do  art.  38,  do  regulamento  citado. 

Estabelece  êsse  dispositivo  que  as  repartições  consulares  incumbe: 

“colocar  semanalmente  no  correio,  registadas  e endereçadas 
ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e Financeira  do  Rio  de 
Janeiro,  independentemente  de  anúncios  de  malas,  as  se- 
gundas vias  das  faturas  consulares  que  legalizarem,  acompa- 
nhadas de  uma  das  vias  das  respectivas  faturas  comerciais. 
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mencionando,  nos  ofícios  de  remessa,  a quantidade  e a nu- 
meração das  mesmas.  Quando,  durante  o mês,  não  Jiouver 
legalização  de  faturas,  deverá  a repartição  consular  comuni- 
car o fato,  por  ofício,  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e 
Financeira,  nos  primeiros  cinco  dias  do  mês  seguinte. 

Relativamenie  à estatística  do  comercio  exportador  regisíou-se, 
também,  a entrada  de  regular  número  de  guias  em  atraso.  Recla- 
mou-se, sistemàticaménte,  a demora  com  que  foram  recebidos  esses 
documentos,  depreendendo-se,  das  respostas  obtidas,  que  a maioria 
das  repartições  fiscais  vèm  procedendo  de  conformidade  com  o ai  t.  13 
do  Decreto  n.“  15.813,  de  13  de  novembro  de  1922.  Por  conseguinte, 
o atraso  assinalado  decorre  da  morosidade  dos  meios  de  comu- 
nicação. 

A franquia  postal  aérea,  solicitada  pelo  Serviço,  para  os  documen- 
tos de  coleta  da  estatística  da  exportação,  apenas  foi  concedida  às 
repartições  fiscais  situadas  nos  territórios  do  Acre  e do  Guaporé,  jus- 
taniente  nos  portos  que  apresentam  menor  movimento.'  Entretanto, 
os  documentos  provenientes  de  Manaus,  Tutóia,  Itacoatira,  Pôrto  Es- 
perança, Jaguarão,  Uruguaiana,  São  Luís,  Fortaleza,  Pôrto  Alegre, 
São  Borja,  Paranaguá,  dispendem  por  vêzes,  sessenta  dias  para  al- 
cançarem seu  destino.  Em  vista  disso,  foi  sugeidda  a adoção  de  me- 
dida idêntica  no  tocante  aos  portos  mencionados. 

A despeito  de  reiterados  pedidos  de  providências  ao  Departa- 
mento dos  Correios  e Telégrafos,  tendentes  a acelerar  o ritmo  da  en- 
b’ega  da  correspondência,  permaneceu  inalterada  a situação  até  ao 
término  do  ano.  Cumpre  assinalar  que,  por  motivo  da  Circular  n.°  9, 
de  7 de  maio  de  1946,  da  Presidência  da  República,  deixaram  as  re- 
partições fiscais  de  remeter  as  guias  em  aprêço  sob  registo.  Isso  di- 
ficulta o contrôle  das  remessas  e cria  eiqbaraços  ao  serviço  de  re- 
clamações . 

9.  REORGANIZAÇÃO  DO  PROTOCOLO  DE  FATURAS 
CONSULARES 

Tendo  em  vista  a exatidão  e atualização  da  estatística  do  movi- 
mento importador  e prosseguirrdo  na  execução  do  programa  de  re- 
exame  dos  métodos  de  trabalho,  iniciado  no  ano  anterior,  foi  objeto 
de  estudo  o protocolo  de  faturas  consulares. 

Fixaram-se  normas  para  o desempenho  dêsse  serviço,  de  modo 
que  as  turmas  encarregadas  de  classificação  de  mercadorias  e do  pre- 


paro  (las  faturas  para  apuração,  estejam  sempre  ocupadas  nas  ta- 
teias ])r(')prias. 

Entretanto,  a despeito  de  ter  sido  determinado  prèviamente  o 
número  de  sei'vidores  necessários  a cada  turma,  torna-se  indispen- 
sável a contribuição  dos  classificadores  e preparadores  para  a aber- 
tura de  lotes,  t(klas  as  vèzes  cjue  ocorrer  a entrada  de  grande  número 
de  faturas,  simultânea  á redução  do  volume  de  trabalho  de  classi- 
ficação e preparo. 

Eoi  estipulada  a media  diárias  de  600  faturas  para  a turma  de 
abertura  de  lotes  e foram  baixadas  as  seguintes  instruções: 

Incumbe  aos  encarregados  do  protocolo: 

a)  verificar  se  os  documentos  de  cada  lote  estão  colocados  em 
ordem  mumirica; 

b)  observar  se  às  faturas  consulares  foram  anexadas,  devida- 
mente, as  comerciais,  e se  há  faturas  reformadas  ou  relativas  às  mer- 
cadorias de  que  trata  o “Lend  LeasQ  Act”; 

c)  localizar  as  faturas  reformadas; 

d)  grupar  as  faturas  segundo  a procedência  e o pòrto  de  destino; 

e)  contar  as  faturas  por  destino,  registando  os  totais  encontra- 
dos nos  oficios  que  as  acompanham,  ou,  na  falta  dêstes,  em  formu- 
lários próprios; 

f)  separar  os  documentos  consulares  segundo  os  navios; 

(j)  organizar  lotes  de  faturas  de  um  mesmo  navio,  por  portos  de 
destino; 

h)  dispor  os  referidos  lotes  em  ordem  alfabética  de  navios  e 
grupar  as  faturas  referentes  a um  mesmo  pòrto,  colocando  em  desta- 
(jue  as  reformadas  e as  relativas  às  encomendas  postais; 

i)  assinar  o documento  que  acompanha  o lote  completo; 

j)  cientificar  o chefe  quando  não  forem  encontradas  faturas 
consulares  ou  comerciais. 

Os  documentos  devem  ser  cuidadosamente  manuseados  e os  lotes 
bem  acondicionados.  A exatidão  do  serviço  de  protocolo  depende,  em 
grande  jiarle,  dêsses  cuidados  iireliminares . 

Ai)(')s  a entrega  do  último  lote  à turma  de  classificação,  proce- 
dem-se às  anotações  no  fichário  ile  consulados,  sendo,  então,  rela- 
cionadas as  repartições  ((ue  deixaram  de  cumprir  os  preceitos  legais. 
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e conhecidas  a quantidade  e respectiva  numeração  das  faturas  não 
recebidas . 

São  protocoladas,  à parte,  as  faturas  reformadas  para  fins  de  ar- 
quivamento, sempre  que  não  foi  encontrado  o documento  original, 
com  o objetivo  de  evitar  duplicidade  de  apuração.  A par  dessa  me- 
dida, elabora-se  o quadro  das  faturas  legalizadas  em  periodos  ante- 
riores àquele  a que  se  refere  a apuração. 

Confirmada  a entrada  dos  navios  nos  portos  brasileiros,  por  meio 
de  comunicações  seiiianais  das  alfândegas,  recebem  os  documentos, 
selecionados  por  procedência,  destino  e navios,  um  niimero  de  ordem 
para  fins  de  contrôle. 

Compete  ao  chefe  do  protocolo: 

a)  tomar  conhecimento  da  Portaria  n."  91,  de  3 de  setembro 
de  1946,  sôbre  guias  e faturas  recebidas  mensalmente,  após  o encer- 
ramento dos  trabalhos  e averiguar  as  causas  determinantes  dêsse 
atraso; 

b)  comunicar  imediatamente  ao  chefe  da  seção,  quando  ocor- 
rer, a saida  de  navios  do  pôrto  de  procedência  em  periodo  muito  an- 
terior ao  da  verificação  por  meio  do  protocolo,  sem  que,  até  essa 
data,  se  tenha  verificado  a sua  entrada  nos  portos  de  destino; 

e)  organizar  a relação  dos  navios  que  deixaram  os  portos  de 
procedência,  no  mínimo  dois  meses  antes  do  período  a que  se  re- 
ferir a apuração,  depois  de  encerrados  os  trabalhos; 

d)  apresentar  ao  chefe  da  seção  as  faturas  reformadas  que  se 
relacionarem  com  documentos  já  aproveitados  para  fins  estatísticos 
e que  tenham  sido  arquivados; 

e)  anotar  a numeração,  o consulado,  o pôrto  de  destino  e o 
local  da  consignação  com  respeito  às  faturas,  quando  houver  dúvi- 
das quanto  à exatidão  dêsses  informes; 

f)  enumerar  as  faturas  de  petróleo  e os  navios  petroleiros  pro- 
cedentes de  portos  onde  não  haja  consulado. 

10.  CONHECIMENTOS  AÉREOS 

Na  vigência  do  regulamento  para  a fiscalização  aduaneira  dos 
transportes  aéreos,  aprovado  pelo  Decreto  n.°  11,107,  de  16  de  de- 
zembro de  1942,  manteve-se  o Serviço  em  entendimento  com  a Di- 
retoria das  Rendas  Aduaneiras,  colimando  corrigir  ar  falhas  de  pre- 
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enchimento  dos  conhecimentos  aéreos.  Por  serem  omissos  com  re- 
lação a vários  dados  imprescindíveis  à estatística  do  comércio  impor- 
tador, ésses  documentos  permaneciam  inaproveitados. 

Perdurando  a situação,  em  1945,  foi  solicitada  à diretoria  em 
apréço  a remessa  de  uma  via  dos  despachos  de  importação,  em  ca- 
ráter provisório,  a fim  de  que,  por  êsse  meio,  se  suprissem  as  lacunas 
de  que  se  ressentem  os  documentos  aéreos.  Entretanto,  não  obteve 
o Serviço  a solução  esperada. 

Xo  mesmo  ano,  foi  pedido  ao  Departamento  de  Aeronáutica  Civil 
que,  por  ocasião  do  exame  do  projeto  de  modificação  do  anterior  re- 
gulamento e do  Decreto-lei  n.”  5.099,  de  16  de  dezembro  de  1942,  que 
aprovou  o regulamento  para  o despacho  consular  de  aeronaves  co- 
merciais, fosse  considerada  a finalidade  estatística  do  conhecimento 
aéreo,  coifforme  consigna  o relatório  de  1945.  Cientificou-se  o alu- 
dido Departamento  quan'to  aos  informes  necessários  ao  Serviço,  para, 
empreender  o levantamento  da  estatística  sòbre  a importação  por  via 
aérea,  com  base  nos  documentos  em  questão. 

Xão  obstante,  o Decreto-lei  n.”  8.853,  de  21  de  janeiro  de  1946, 
que  acaba  de  alterar  o regulamento  a que  se  refere  o Decreto-lei 
n.”  5.099  citado,  embora  mais  coinjíleto  do  que  o anterior,  não  exige 
expressamente  a declaração: 

a)  do  pêso  de  cada  classe  de  mercadoria  especificada; 

b)  do  custo  das  mercadorias,  excluídas  as  despesas  de  frete,  ex- 
presso em  dólar  norte-americano; 

c)  do  valor  do  frete  e de  outras  despesas,  na  unidade  acima 
aludida. 

ü encaminhamento  da  primeira  via  dos  conhecimentos  aéreos 
competia  às  alfândegas,  de  acordo  com  o antigo  regulamento.  Se- 
gundo o novo  texto  legal,  passou  a constituir  atribuição  dos  consu- 
lados, sem  que,  todavia,  ficasse  regulamentada  a questão  da  numera- 
ção que  visa  ao  controle  dos  documentos  aéreos  expedidos. 

Xão  é,  também,  mencionado  o praze  para  a legalização  e re- 
messa dos  coidiecimentos  ao  Serviço,  assim  como  deixou  de  ser  de- 
terminada a obrigatoriedade  de  comunicação,  mediante  ofício,  por 
parle  das  repartições  consulares,  quando  não  houver  legalização  de 
conhecimentos,  findo  o período  de  um  mès. 

Xa  falta  de  satisfatório  modélo  de  documento  de  coleta,  propôs-se 
á Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras  fòsse  adotada  a própria  fatura 


consular  para  as  declarações  relativas  às  mercadorias  importadas 
jDor  via  aérea,  reduzindo-se  as  dimensões  com  a supressão  da  coluna 
destinada  ao  número  de  referência  dos  volumes,  não  exigida  ])elo 
atual  regulamento,  bem  como  das  colunas  referentes  ao  país  de  ori- 
gem e de  procedência.  Quanto  a êsses  últimos  informes,  atendendo 
a que  só  excepcionalmente  divergem  os  paises  de  procedência  e de 
origem,  tratando-se  de  mercadorias  constantes  da  mesma  fatura,  su- 
geriu-se a sua  inclusão  no  cabeçalho  do  documento  aéreo,  reservam 
do-se  à coluna  destinada  a “observações”  o registo  de  tòda  e qual- 
quer ocorrência  não  prevista. 

Em  1916,  em  vista  do  número  crescente  de  certificados  recebidos 
mensalmente,  procedeu  o Serviço  a uma  avaliação  sumária  dos  dados 
coletados,  embora  de  forma  incompleta  pelas  razões  já  expostas,  ve- 
rificando-se ser  sensível  o volume  das  importações  realizadas  com 
utilização  do  transporte  aéreo. 

Ocorre  ainda  o fato  de  que  mercadorias  de  natureza  especial, 
tais  como  ouro,  pedras  preciosas,  drogas  medicinais,  etc.,  são  pre- 
sentemente remetidas  para  o país,  de  preferência,  por  via  aérea. 

Eoi  encarecida  à Diretoria  das  Rendas  Aduaneiras  a urgência  de 
uma  solução  para  o assunto,  visto  como,  persistindo  a atual  impossi- 
bilidade de  apuração  dessa  parcela,  do  movimento  importador,  dei- 
xarão de  exprimir  a realidade  os  algarismos  do  balanço  de  comércio.. 

11.  APURAÇÃO  DO  MOVIMENTO  EXPORTADOR  DE  PEDRAS 
PRECIOSAS  E DE  CAFÉ 

Consignou  o relatório  de  1915  a expedição,  por  intermédio  da  Di- 
retoria das  Rendas  Aduaneiras,  das  Circulares  n.“®  18  e 20,  respecti- 
vamente, em  31  de  julho  e 8 de  novembro  do  mesmo  ano,  sôbre  o 
preenchimento  das  guias  de  exportação  de  pedras  preciosas  e semi- 
preciosas . 

De  acórdo  com  o primeiro  desses  expedientes,  passaram  os  ex- 
portadores a transcrever  nas  guias  as  anotações  dos  certificados  emi- 
tidos pela  Diretoria  das  Rendas  Internas,  excluídas,  entretanto,  as 
declarações  sobre  o pêso  em  grama  e valor  comercial  FOB  de  cada 
espécie  de  pedra  preciosa,  bem  como  sôbre  o valor  cambial  da  mer- 
cadoria, informes  não  constantes  do  referido  certificado.  A necessi- 
dade do  conhecimento  de  tais  dados  motivou  a segunda  circular  ci- 
tada, resolvendo-se  defínitivamentfe  o problema  da  classificação  e do 
preparo  convenientes  das  guias  relativas  às  pedras  preciosas. 
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Durante  o ano  findo,  por  conseguinte,  prosseguiram  normalmeiite 
os  trabalhos  de  apuração  dessa  parcela  do  movimento  exportador, 
dispensando-se  a comparação  das  guias  com  os  certificados  corres- 
pondentes. a qual  se  procedia  como  medida  preparatória  dos  cálculos 
j)reliminares . Reduziram-se,  assim,  sensivelmente,  o tempo  e o nú- 
mero de  servidores  destacados  para  èsse  serviço. 

A publicação  dos  dados  concernentes  à exportação  de  café,  atra- 
vés dos  boletins  sòbre  o comércio  extericu’,  resulta  da  colaboração  do 
Departamento  Nacional  do  Café,  que  realiza  a apuração  mensal  se- 
gundo os  portos  de  procedência  e paises  de  destino.  Até  agora  vem 
o Serviço  assim  procedendo  no  intuito  de  evitar  que  possíveis  diver- 
gências de  critério  determinem  discordâncias  de  resultados  entre  es- 
tatísticas oficiais  relativas  a um  mesmo  assunto. 

Todavia,  baixado  o Decreto-lei  n.°  9.068,  de  15  de  março  de  1946, 
o qual  extinguiu  o referido  Departamento,  levou-se  a efeito  uma  apu- 
ração dos  dados  constantes  das  guias  de  exportação  de  café  em  grão 
recebidas  pelo  Serviço,  a fim  de  estabelecer  o cotejo  dos  totais  ob- 
tidos com  os  que  continuaram  a ser  remetidos  pelo  Departamento  em 
sua  fase  de  liquidação.  Visava-se  publicar,  daquela  data  em  diante, 
em  substituição  aos  dados  fornecidos  pelo  extinto  Departamento  Na- 
cional do  Café,  os  algarismos  decorrentes  de  apuração  originária  do 
Serviço . 

Em  vista  das  diferenças  evidenciadas  pelo  aludido  confronto,  so- 
licitaram-se, inicialmente,  esclarecimentos  ao  Departamento  em 
apreço,  sendo  pelo  mesmo  admitida  a possibilidade  de  não  ser  re- 
cebida pelo  Serviço  a totalidade  das  guias  extraidas  para  exportação 
do  produto. 

Alendendo,  porém,  a que  o número  de  guias  recebidas,  durante 
cada  mês,  é controlado  mediante  informações  prestadas  pelas  alfân- 
degas sòbre  o número  de  documentos  processados  no  mesmo  período, 
e,  lendo  em  vista  que  só  em  casos  excepcionais  se  verifica  a entrada 
em  serviço  de  guias  atrasadas  procedentes  de  portos  exportadores 
de  café,  recorreu-se  novamente  à fonte  informante.  Verificou-se  que 
Departamento  Nacional  do  Café  vinlia  considerando  como  exporta- 
ção de  determinado  mês  o produto  embarcado  nesse  mesmo  mês,  com 
base  nas  licenças  de  embarque,  ao  passo  que  adota  o Serviço  o crité- 
rio de  apurar  as  guias  segundo  as  datas  de  partida  dos  navios. 

Assim,  a partir  de  novembro,  passou  a ser  apurada  a exportação 
do  café  com  base  nas  guias  de  exportação. 


12.  IMP0RTAÇ.\0  DE  COMBUSTÍVEIS 

Durante  o ano  decorrido,  o recebimento  de  faturas  concernentes 
à importaçcão  de  petróleo  e derivados  se  verificou  com  sensível  atraso, 
mòrmente  com  relação  às  faturas  que,  provindo  de  portos  estran- 
geiros onde  não  há  consulado,  são  legalizadas  na  alfândega  do  pôrto 
de  destino. 

De  acòrdo  com  o Decreto-lei  n.°  4.G27,  de  27  de  agosto  de  1942, 
os  documentos  em  questão  deixam  de  mencionar  o pôrto  de  desem- 
barque da  mercadoria.  Estabelece  aquêle  diploma  legal  que  seja  ex- 
pedido um  só  manifesto,  abrangendo  a totalidade  da  carga  destinada 
a vários  portos  brasileiros,  sob  a designação  “para  o Brasil”.  Êsse 
lato  levou  o Serviço  a recorrer,  em  1945,  ao  Departamento  de  GueiTa 
Naval,  órgão  controlador  da  entrada  de  combustíveis  nos  portos  do 
pais,  a fim  de  que,  por  meio  de  esclarecimentos  sôbre  o local  de  de- 
sembarque das  mercadorias  especificadas  em  cada  fatura,  se  tor- 
nassem possível  conhecer  a parcela  da  importação  a ser  atribuída  a 
cada  pôrto  de  destino. 

0 processo,  porém,  além  de  trabalhoso,  concorreu  i^ara  aumen- 
tar o atraso  com  que  vinham  sendo  incluídas  nas  apurações  mensais 
as  faturas  correspondentes  à importação  de  combustíveis. 

Posteriórmente,  suspenso  o controle  do  departamento  referido, 
ficou  sobremodo  prejudicado  o andamento  dos  trabalhos.  Em  prin- 
cípios de  1946,  oficiou  o Serviço  ao  Conselho  Nacional  de  Petróleo, 
consultando-o  sôbre  a possibilidade  de  ser  modificado  o Decreto-lei 
n.'"  4.627,  de  27  de  agôsto  de  1946,  no  que  respeita  à declaração  dos 
portos  de  desembarque  no  Brasil. 

O Conselho  considei'ou  prematura  a alteração  sugerida,  princi- 
palmente por  que  dificultaria  o embarque  e a descarga  das  merca- 
dorias.'No  seu  entender,  a medida  seria  desaconselhável,  atendendo 
ao  fato  de  não  se  achar  regularizado  o comércio  de  combustível  em 
virtude  da  falta  de  instalações  adequadas  ao  aimazenamento  e trans- 
porte. Esclareceu,  entretanto,  que,  de  acôrdo  com  o § 2.”  do  art.  2.° 
do  Decreto  n.°  4.071,  de  12  de  maio  de  1939,  os  importadores  de  pe- 
tróleo e subprodutos  são  obrigados  a anexar,  aos  documentos  apre- 
sentados para  despacho  alfandegário,  uma  ficha  contendo  informes 
com  os  quais  o mencionado  Conselho  mantém  um  serviço  de  esta- 
tística da  importação  de  combustíveis,  segundo  os  portos  de  destino, 
qualidade  e quantidade  dos  produtos  embarcados. 

Em  atenção  ao  pedido,  formulado  pelo  Serviço,  prontificou-se  o 
Coiiselho  Nacional  do  Petróleo  a remeter  os  dados  acima  aludidos. 
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trimestral  ou  semestralmentc.  em  vista  da  impossibilidade  de  forne- 
cê-los mensalmente  em  caráter  definitivo.  Foi,  então,  solicitado 
às  companhias  importadoras  o preenchimento  de  mapas  gerais  sôbre 
a entrada  desses  produtos  no  país,  mediante  discriminação  conveniente 
às  apurações  <lo  Serviço. 

O confronto  dêsses  dados  com  os  obtidos  através  da  apuração 
realizada  com  base  nos  documentos  consulares  revelou  disparidade 
de  resultados,  o que  levou  o Serviço  a admitir  a deficiência  da  esta- 
tística relacionada  com  a importação  de  combustiveis  levada  a têrmo 
jjela  repartição. 

Como  medida  de  contrôle  das  informações  dos  importadores, 
adotou-se  o critério  de  telegrafar  aos  inspetores  das  alfândegas,  pe- 
dindo confirmação  dos  algarismo  expressos  nos  citados  mapas. 

13.  ESTATÍSTICA  DA  PROPRIEDADE  IMOBILIÁRIA 

Datam  de  1911  as  primeiras  providências  no  sentido  da  reforma 
dos  métodos  de  levantamento  da  estatística  sôbre  propriedade  imo- 
biliária. 

Há  muito  se  ressentem  os  trabalhos  da  deficiência  de  informa- 
ções, não  sõ  decorrente  da  devolução  tardia  dos  formulários  pelas 
fontes  de  coleta,  morment?  quando  prqcedem  dos  Estados  mais  afas- 
tados, como  no  que  respeita  à precisão  dos  informes  obtidos. 

A diversidade  da  nomenclatura  utilizada  por  inúmeros  cartórios, 
para  exprimir  transmissões  de  propriedade  imobiliária,  em  desa- 
cõrdo  com  a terminologia  adotada  no  Decreto  n.^  4.857,  de  9 de  no- 
vembro de  1939,  aliada  à inclusão  indevida,  nos  documentos  de  co- 
leta, de  titulos  que  não  constituem  ato  íle  transmissão  de  proprie- 
dade, deu  origem,  ainda  naquele  ano,  a uma  circular  da  i-epartição 
aos  departamentos  estaduais  de  estatística.  Solicitaram-se  aos  órgãos 
regionais,  por  ésse  meio,  providências  junto  aos  informantes  a fim  de 
que  o preenchimento  dos  questionários  se  processe  de  forma  a faci- 
litar a adaptação  dos  titulos  aos  constantes  dos  mapas  de  apuração 
final  do  Serviço,  nos  quais  são  observadas  as  denominações  legais. 

O citado  cxi)edicnte  aludiu,  outrossim.  ao  pedido  de  parecer,  di- 
rigido ao  .luizo  de  Direito  da  Vara  de  Registo  Público,  sôbre  o mé- 
todo pelo  qual  vem  sendí)  levantada  a estatística  em  aprêço.  Do  en- 
tendimento posteriormente  realizado  entre  a repartição  e aquêle 
Juízo,  resultou  a elaboração  do  seguinte  esquema  que  abrange,  .em 
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sua  totalidade,  as  transcrições  de  transmissões  que  se  operam  no  Re- 
gisto de  Imóveis: 


I  — Compra  e venda  (pura  ou  condicional) ; 

II  — Permuta  ; 

III  — Dação  em  pagamento  (compreendendo  as  transmis- 
sões de  bens  imóveis  dados  em  pagamento  de  dívi- 
das, ou  incorporados  a sociedades  para  constituição 
de  quota  de  capital,  ou,  ainda,  desincorporados  des- 
sas, como  pagamento  a sócio  que  se  retira,  dissol- 
vida a finna) ; 


IV  — Doação  (entre  vivos) ; 

V  — Dote; 

VI  — Arrematação  (em  hasta  pública  ou  em  leilão) ; 

— Adjudicação  (em  í^artilba  ou  em  pagamento  de  dí- 
vidas da  herança) ; 

VIII  — Partilha  (inclusive  as  transcrições  das  partilhas  con- 
sequentes a inventários  “causa-mortis”,  ou  decorren- 
tes de  desquites,  hem  como  das  transmissões  ou  le- 
gados ou  de  doações  de  propriedades,  na  instituição 
do  uso-fruto  e do  fideicomisso,  por  verbas  testa- 
mentárias) ; 

IX  — Divisão  tcompreendendo  a divisão  propriamente  dita 
e a extinção  de  condominio) ; 

X  — Demarcação  (constitui  ato  autônomo,  se  não  fòr  pro- 
cedente da  divisão;  quando  conseqüente  à divisão, 
esta  dará  título  à transmissão) ; 

XI  — Usucapião. 


No  decorrer  do  ano  findo  retomou-se  o curso  dos  estudos  reali- 
zados em  1945,  dirigindo-se  nova  consulta  ao  Juízo  de  Direito  da 
Vara  de  Registos  Públicos,  tendo  por  objeto  as  divergências  assina- 
ladas no  confronto  do  citado  esquema  com  a relação  dos  títulos  que 
servem  de  base  às  apurações  estatísticas. 

Até  à presente  data,  adotava-se  o critério  de  classificar  entre  as 
transcrições  legais  os  t itulos  de  transmissão  por  compra  e venda, 
dação  em  pagamento,  permuta,  constituição  e dissolução  de  fundo 
social  sob  a rubrica  “a  título  oneroso”,  destinando-se  ao  item  “di- 
versos” os  títulos  não  discriminados;  por  doação,  dotação,  desquite 
e usocapião,  sob  a rubrica  “a  título  gratuito”. 
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As  Iranscrições  voluntárias  abrangiam  os  itens:  “arrematação  e 
adjudicação”,  pertencentes  ao  subgrupo  “a  titulo  oneroso”  e herança, 
“a  tilulo  gratuito”. 

A alteração  que  se  fêz  necessário  introduzir  no  plano  de  apura- 
ção, à luz  das  informações  colhidas,  resume-se  no  desdobramento  do 
item  “diversos”  em  “demarcação”  e “divisão”,  incluida  nesse  último 
a extinção  de  condominio;  em  englobar  no  titulo  “partilha”  as  trans- 
crições decorrentes  de  desquite  ou  relativas  à herança,  bem  como  na 
adoção  do  titulo  “dação  e dotação”,  ao  invés  de  “doação”  e “dote”, 
discriminadamente . Foi  eliminado  o item  “constituição  e dissolução 
de  fundo  social”,  cujos  atos  translativos  passaram  a ser  classificados 
entre  os  de  compra  e venda  ou  de  permuta,  conforme  o caso.  Figura 
como  “remissão  de  fòro”  a extinção  de  enfiteuse,  por  não  se  tratar 
de  ato  translativo  de  propriedade. 

Atendendo  a que  são  legais  tôdas  as  transcrições,  de  vez  que  vêm 
expressamente  determinadas  em  lei,  aboliu-se  a classificação  dos  tí- 
tulos em  legais  e voluntários. 

Simultâneamente  aos  trabalhos  de  estudo  sôhre  a apresentação 
conveniente  dos  resultados  finais  da  apuração,  submeteu  o Serviço 
ao  exame  dos  departamentos  estaduais  um  plano  de  reforma  do  mé- 
todo de  levantamento  dessa  estatística,  segundo  o qual  ficará  trans- 
ferida para  os  órgãos  regionais  a apuração  primária  dos  dados  co- 
letados nos  cartórios  de  registo  público,  cumprindo  ao  Serviço  a di- 
vulgação dos  algarismos  referentes  às  transmissões  e às  insciãções  hi- 
liolecárias  ocorridas  em  todo  o país. 

Como  tem  sucedido,  cm  anos  anteriores,  ainda  em  1946,  os  de- 
liartamentos  de  algumas  unidades  federativas  remeteram  os  resulta- 
dos de  suas  apurações,  x’ealizadas,  entretanto,  em  desacôrdo  com  a 
discriminação  de  titulos  adotada  por  esta  repartição. 

O aludido  plano  acha-se  resumido  nos  seguintes  itens: 

a)  os  Departamentos  Estaduais  de  Estatística  passam  a proce- 
der à apuração  primária  da  estatística  do  registo  geral  de  imóveis 
segundo  os  mapas  de  ai)uração  enviados  por  éste  Serviço,  tendo  em 
vista  a necessidade  da  padronização  da  estatística  em  apreço; 

l>)  os  Departamentos  Estaduais  de  Estatistica  encaminharão,  a 
éste  Serviço,  até  ao  dia  20  de  cada  mês,  os  questionários  e mapas 
correspondentes  à ai)uração  mensal  relativa  às  capitais  dos  Estados; 

c)  com  referência  aos  outros  municípios  abrangidos  pelo  inqué- 
rito, a devolução  ao  Serviço  dos  questionários  e mapas  preenchidos. 
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compreendendo  períodos  trimestrais,  será  feita  até  ao  dia  20  do  mès 
seguinte  ao  trimestre. 

Com  o objetivo  de  atualizar  a divulgação  da  estatistica  imobi- 
liária segundo  as  unidades  federadas,  suspensa  desde  1935  por  falia 
de  regularidade  no  recebimento  de  informes,  foi  pedida  a colabora- 
ção dos  órgãos  regionais  no  sentido  de  remeterem  os  dados  concer- 
nentes aos  anos  de  1944,  de  acòrdo  com  a discriminação  adotada, 
bem  como  o número  e valor  totais  das  hipotecas  e transmissões  de 
imóveis  a partir  de  1945. 

Consignou-se  no  boletim  “Quadros  Estatísticos",  até  ao  ano  de 
1943,  o movimento  de  transciãções  de  imóveis  e de  inscrições  hipo- 
tecárias nas  capitais  dos  Estados.  Prosseguiu-se  na  divulgação  mensal 
dos  algarismos  referentes  às  cidades  do  Pxio  de  .Taneiro  e de  São  Paulo 
através  do  boletim  que  reúne  dados  e indices  relativos  a essas  duas 
praças. 

14.  PRODUÇÃO  INDUSTRIAL  SUJEITA  AO  IMPÒSTO 
DE  CONSUMO 

Vem  sendo  assinalado,  como  causa  primordial  do  atraso  com  que 
são  iniciados  os  trabalhos  de  apuração  da  estatistica  da  produção  in- 
dustrial sujeita  ao  irnpôsto  de  consumo,  o recebimento  tardio  e 
lacunoso  dos  relatórios  fiscais,  documentos  em  que  se  baseia  o Ser- 
viço para  o levantamento  da  estatistica  em  aprêço. 

Conforme  consta  de  relatórios  anteriores,  a fim  de  eliminar  êsse 
inconveniente,  submeteu-se  em  1942  ao  exame  da  Diretoria  das 
Rendas  Internas  um  plano  de  coleta  que  se  resume,  em  linhas  gerais, 
no  encaminhamento,  por  parte  das  repartições  arrecadadoras,  de 
uma  via  dos  questionários  de  interêsse  da  repartição,  preenchidos  pelo 
agente  fiscal,  para  conferência  e aposição  do  visto  das  delegacias  fis- 
cais e remessa  imediata  ao  Serviço.  A adoção  dessa  medida  implica 
em  evidente  economia  de  tempo,  visto  como  torna  desnecessário  que 
se  aguarde  o preparo  dos  relatórios  fiscais,  conforme  tem  aconte- 
cido até  à presente  data. 

Como  consequência,  passará  o Serviço  a realizar  as  apurações 
preliminares,  totalizando  o movimento  de  cada  unidade  federada, 
com  base  nos  dados  fornecidos  pelas  repartições  arrecadadoras.  Não 
obstante,  aguardou-se,  no  ano  findo,  o parecer  da  Diretoria  das  Rendas 
Internas  sôbre  a viabilidade  do  projeto  que  inclui  modelos  de  ques- 
tionários organizados,  embora,  na  vigência  do  regulamento  aprovado 
pelo  Decreto  n.°  739,  de  24  de  setembro  de  1938. 
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Cumpre  considerar  ainda  que,  em  face  da  Circular  n.°  26,  de  3 
de  abril  de  1916,  daquela  Diretoria,  a qual  altera  as -disposições  do 
capitulo  XVII  do  antigo  regulamento,  mantido  em  vigor  pela  nova 
lei  do  imposto  de  consumo,  foram  ampliados  de  três  meses  os  prazos 
para  apresentação,  por  ])arte  das  repartições  fiscais,  das  demonstrações 
relacionadas  com  a produção  industrial  no  exercido  de  1945. 

(iom  o advento  do  I)ec;reto-lei  n.”  7.404,  de  22  <ie  março  de  1945, 
impõs-se  a revisão  do  referido  projeto,  tendo  em  vista  a necessidade 
de  atualizar  os  modelos  inicialmente  propostos.  Com  êsse  objetivo 
reiniciaram-sc,  no  ano  decorrido,  os  entendimentos  com  a Diretoria 
das  Rendas  Internas. 

Os  questionários  apresentados  reúnem  informes  de  imediato  in- 
teresse para  a estatistica  da  produção  industrial,  sob  o aspecto  foca- 
lizado nas  publicações  do  Serviço,  tais  como  a ejuantidade  e o valor 
dos  produtos  entregues  ao  consumo  e produção  total  sujeita  a im- 
pòsto,  dados  cujos  valores  permanecerão  desconhecidos,  em  parte  ou 
totalmente,  tendo  em  vista  os  questionários  aprovados  pela  Circular 
n."  26,  os  quais  foram  elaborados  segundo  o novo  sistema  de  tributa- 
ção firmado  pelo  Decreto-lei  n.°  7.404,  de  22  de  março  de  1945,  sem 
a audiência  desta  repartição. 

Consigna,  j)or  exemplo,  o quadro  estatístico  n.”  4,  anexo  à Cir- 
cular n."  26,  ora  o valor,  ora  a quantidade  dos  produtos  tributados. 
Xa  vigência  do  atual  regulamento,  na  maioria  dos  casos,  o imposto 
está  condicionado  ao  preço  de  venda  dos  produtos. 

Km  expediente  dirigido  à referida  Diretoria,  fêz  o Serviço  sentir 
a necessidade  do  registro  da  quantidade  da  produção  entregue  ao 
consumo,  independente  do  sistema  de  tributação,  visando  à compara- 
biiidade  dos  algarismos  relativos  às  séries  já  divulgadas.  Consul- 
tou-se-lhe,  ainda,  sòbre  a jxissibilidade  de  serem  fornecidos,  pelas  re- 
partições arrecadadoras,  'os  algarismos  em  questão,  simultãneamente 
ao  valor  de  tòdas  as  espécies  tributadas,  acrescido  do  imposto  de 
consumo  correspondente . 

Xão  atendem,  a.ssim,  o decreto-lei  e a circular  citados  aos  inte- 
rêsses  do  Serviço  no  que  re.speita  à garantia  dos  dados  indispensá- 
veis a continuidade  dos  trabalhos  de  levantamento  da  estatistica  da 
produção  industriai  sujeita  ao  imposto  de  consumo.  A essa  continui- 
dade visa  o i)Iano  de  reforma  do  sistema  de  coleta. 

Reiniciou-se  o prepa.ro  do  boletim  relativo  ao  periodo  de  1932  a 
1911.  (,om  o objetivo  de  incluir,  na  publicação  citada,  o valor  dos 
l>rodutos  no  triénio  1912-1911,  foi  pedido  às  associações  comerciais  o 


preenchimento  de  formulários  para  èsse  fim  remetidos,  solicitando- 
se-lhes  ainda  a remessa  da  relação  das  entidades  de  classe  ou  sindi- 
catos dos  diversos  ramos  da  produção  industrial  sujeita  a imposto  de 
consumo,  a fim  de  que,  de  futuro,  sejam  esclarecidas  quaisquer  dú- 
vidas, mediante  consultas  diretas. 


15.  ESTATÍSTICA  DA  BALANÇA  DE  PAGAMENTOS 

Incluiu  o Serviço,  no  projeto  de  regimento  que  elahoroli,  o dispo- 
sitivo que  lhe  atrihui  o encargo  do  planejamento  e apuração  da  esta- 
tística da  halança  de  pagamentos,  o que  prevaleceu  na  decretação  do 
regimento,  conforme  se  verifica  no  art.  8.”,  alínea  IX,  do  Decreto 
n.“  17.012,  de  27  de  outuhro  de  1944.  Não  obstante,  foi  atribuído  en- 
cargo idêntico  à Superintendência  da  Moeda  e do  Crédito,  de  acordo 
com  as  instruções  baixadas  por  essa  entidade,  nos  têrnios  do  Decreto- 
lei  n.°  7.293,  de  2 de  fevereiro  de  1945. 

Como  se  trata  de  texto  legal  posterior,  o Serviço  ficou  desobri- 
gado daquela  incumbência. 

Constou  do  relatório  de  1944  o resumo  das  atividades  da  repar- 
tição nesse  setor,  a seguir  reproduzido: 

“Datam  de  1941  as  providências  relativas  ao  levanta- 
mento da  estatística  da  balança  de  pagamentos.  Nesse  ano, 
solicitou  o Serviço  ao  Banco  do  Brasil  o fornecimento  de 
subsídios  destinados  a figurar  num  esquema  preliminar  em 
que  se  reuniam  artigos  de  crédito  e de  débito  das  transa- 
ções internacionais  do  país.  Em  1944,  houve  meticuloso  re- 
exame  do  assunto  através  das  publicações  estrangeiras  si- 
milares, sobretudo  do  boletim  estatístico  da  Sociedade  das 
Nações.  Daí  o planejamento  de  novo  esquema  com  a se- 
guinte discriminação: 


ARTIGOS  DE  CRÉDITO 

Mercadorias,  serviços  e ouro 

I.  Exportação  de  miercàdorias,  inclusive  prata  em  lin- 
gotes e as  moedas  que  não  sejam  de  ouro  (segundo 
as  estatísticas  do  comércio  exterior)  . 

II.  Exportação  por  contrabando. 
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III.  Renda  do  tráfego  de  navios  nacionais  com  o estran- 
geiro incluindo: 

a)  fretes  ordinários; 

b)  despesas  de  transporte  dos  \-iaj antes. 

IV.  Taxas  portuárias  pagas  pelos  na^■ios  estrangeiros  em 
portos  nacionais. 

V.  Despesas  de  transporte  e outras,  referentes  à baldea- 
ção ou  trânsito  de  mercadorias  estrangeiras. 

VI.  Comissões,  prêmios  de  seguro,  corretagem  e receitas 
similares,  n.i.a. 

VII.  Receita  do  tráfego  postal-telegráfico  internacional. 

VIII.  Fundos  importados  pelos  imigrantes,  bem  como  pelos 
emigrantes  que  retornam  ao  pais. 

IX.  Quantias  enviadas  pelos  emigrantes  e donativos  em 
espécie  provenientes  do  estrangeiro. 

X.  Quantias  despendidas  pelos  turistas  e viajantes  es- 
trangeiros. 

XI.  Despesas  dos  serviços  diplomáticos  e consulares  e 
despesas  análogas  no  pais. 

XII.  Remuneração  por  serviços  prestados  no  pais  a “pes- 
soas domiciliadas  no  estrangeiro”. 

XI II.  Diminuição  do  montante  de  ouro  depositado  no  es- 
trangeiro por  conta  do  pais,  ou  aumento  do  montante 
de  ouro  depositado  no  pais  por  conta  do  estrangeiro. 

Movimento  de  capitais 

XIV.  Vendas  de  bens  imóveis: 

a)  no  estrangeiro; 

b)  no  pais. 

XV.  Vendas  de  titulos  nacionais  referentes  a novos  em- 
préstimos emitidos  no  estrangeiro: 

a)  empréstimos  nacionais  e municipais; 

b)  outros  empréstimos. 

X\  I.  Aumento  (quantia  liquida)  das  dividas  externas  a 
curto  prazo  resultantes  das  concessões  de  créditos  e 
reembolsos. 

XVII.  Créditos  abertos  no  exterior  a favor  do  Brasil. 

X\  III.  Outras  entradas  do  exterior. 


A 


ARTIGOS  DE  DÉBITO 


Mercadorias,  serviços  e ouro 

I.  Importação  de  mercadorias,  inclusive  prata  em  lin- 
gotes e as  moedas  que  não  sejam  de  ouro  t^^guudo 
as  estatísticas  do  comercio  exterior'- . 

II.  Importação  por  contrabando. 

III.  Juros  pagos  no  serAÍço  da  divida  externa. 

IV.  Rendimento  de  capitais  estrangeiros  a longo  prazo 
colocados  no  pais: 

a)  juros; 

b)  dividendos,  benefícios,  etc. 

V.  Juros  de  capitais  estrangeiros  a curto  prazo  coloca- 
dos no  pais. 

VI.  Pagamentos  a navios  estrangeiros  em  tráfego  pelos 
portos  nacionais,  incluindo: 

a)  fretes  ordinários; 

b)  despesas  de  transporte  dos.  viajantes. 

VII.  Taxas  portuárias  pagas  pelos  navios  nacionais  em 
portos  estrangeiros. 

VIII.  Despesas  de  transporte  pagas  a agentes  de  trans- 
porte estrangeiros. 

IX.  Comissões,  prêmios  de  seguro,  corretagens  e paga- 
gamentos  similares,  n.i.a 

X.  Rendas  postais,  telegráficas  e telefônicas. 

XI.  Fundos  exportados  pelos  emigrantes  bem  como  pelos 
imigrantes  que  voltam  ao  seu  pais  de  origem. 

XII.  Despesas  efetuadas  no  estrangeiro  pelos  turistas  e 
e viajantes  nacionais. 

XIII.  Remuneração  por  serviços  prestados  no  estrangeiro 
a “pessoas  domiciliadas  no  pais". 

XI\'.  Aumento  do  montante  de  ouro  depositado  no  estran- 
geiro por  conta  do  pais,  ou  diminuição  do  montante 
de  ouro  depositado  no  pais  por  conta  do  estrangeiro. 

Movimento  de  capitais 

W.  Pagamento  a titulo  de  amortização  de  empréstimos 
estrangeiros,  nacionais  e municipais. 

XVI.  Compra  de  bens  imóveis: 

a)  no  estrangeiro; 

b)  no  pais. 


I 
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XVII.  Empregos  de  capital  a longo  termo  efetuados  no  es- 
trangeiro. 

XVIII.  Diminuição  (quantia  líquida)  das  dividas  externas  a 
curto  prazo,  resultantes  das  concessões  de  crédito  e 
reembòlso . 

XIX.  Aumento  (quantia  liquida)  dos  haveres  flutuantes 
estrangeiros  resultantes  das  concessões  de  créditos  a 
curto  prazo  e reembolsos. 

XX.  Outras  transferências  para  o exterior. 

Providenciou  o Serviço  a coleta  dos  dados  previstos  no 
plano  siqjra,  junto  aos  órgãos  da  administração  e às  entida- 
des privadas.  A Comissão  de  Marinha  Mercante  foram  pedi- 
didos  os  subsídios  relativos  às  taxas  portuárias  pagas  pelos 
navios  estrangeiros  em  portos  nacionais,  às  despesas  de  trans- 
l)orte,  baldeação  e trânsito  de  mercadorias  estrangeiras;  ao 
])agamenlo  feito  a navios  estrangeiros  em  tráfego  pelos  portos 
nacionais,  incluindo  os  fretes  ordinários  e as  despesas  de 
transporte  de  viajantes;  às  taxas  portuárias  pagas  pelos  na- 
vios nacionais  cm  portos  estrangeiros. 

Alegando  a impossibilidade  de  satisfazer  tôdas  as  infor- 
mações, a Comissão  de  Marinha  Mercante  forneceu,  contudo, 
dados  globais  referentes  ao  movimento  de  frete  e às  despe- 
sas de  transporte  dos  viajantes  no  biênio  1942-1943,  bem  como 
quadro  demonstrativo  da  renda  do  tráfego  de  navios  nacio- 
nais com  o estrangeiro,  no  aludido  biênio.  Novos  expedien- 
tes SC  destinaram  àquele  órgão,  indagando  se  de  futuro  po- 
deriam ser  remetidos  os  elementos  pedidos;  no  caso  de  im- 
]>ossibilidade  de  remessa  total,  quais  os  dados  de  forneci- 
mento viável  ou  os  órgãos  capazes  de  fornecê-los. 

Por  sua  indicação,  foi  ouvido  o Centro  de  Navegação 
4’ransatlántica,  limitando-se  essa  entidade  a mencionar  como 
fontes  informantes  o Departamento  Nacional  de  Portos,  Rios 
c Canais,  o Lóide  Brasileiro,  a Companhia  Nacional  de  Na- 
vegação (iosteira.  Oficiou-se  aos  órgãos  citados. 

Ao  Departamento  Nacional  de  Portos  e Navegação  fôra 
antcriormcnlc  pedida  a remessa  dos  dados  discriminados 
sóbre  a arrecadação  das  taxas  portuárias.  Declarou  o alu- 
did(*  Departamento  ser  necessário,  para  èsse  fim,  alterar  a 
escrituração  da  receita  ])ortuária,  o que  se  impõe,  tendo  em 
vista  o akance  da  estatística  da  balança  de  pagamentos.  Nos 
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têrmos  do  segundo  ofício  do  mesmo  órgão,  navios  estran- 
geiros estão,  atualmente,  navegando  por  cabotagem,  em  vir- 
tude de  autorização  especial,  não  sendo  possível,  senão  em 
época  noi-mal,  adotar  as  medidas  necessãrias  à escrituração 
da  receita  portuária  na  forma  pedida  pelo  Serviço. 

Esta  repartição  também  solicitou  à Presidência  do  Banco 
do  Brasil  novos  subsídios  englobando  itens  diversos  sobre  o 
movimento  de  capitais,  o montante  de  ouro  ein  depósito, 
vendas  imobiliárias  e outros  aspectos  da  vida  económica  c 
financeira  do  país,  não  sendo  ainda  atendida  a solicitação. 
Desfavoráveis  se  mostram,  portanto,  os  resultados  obtidos  na 
fase  experimental  de  coleta  dos  elementos  indispensáveis  ã 
apuração  planejada,  pois  só  dispõe  o Serviço,  para  ésse  fim, 
dos  dados  fornecidos  pela  Comissão  de  Marinha  Mercante. 

E’  ocioso  assinalar  o alcance  da  divulgação  da  estatística 
da  balança  de  pagamentos.  Pressupõe,  entretanto,  ésse  em- 
preendimento, um  conjunto  de  apurações  parciais  a cargo  de 
outros  órgãos  da  administração  pública  e das  entidades  pri- 
vadas, devendo-se  principalmente  à falta  de  estatísticas  sub- 
. sidiárias  a inexecução  do  esquema  elaborado.  Assim,  pre- 
para o Serviço  nova  fase  de  coleta^  colimando  obter  inicial- 
mente  os  subsídios  de  fonte  oficial.  Questionários  estão  sendo 
organizados  para  preenebimento  pelas  repartições  públicas, 
adotando-se,  em  tempo,  idêntico  procedimento  quanto  à co- 
leta dos  dados  provenientes  das  entidades  particulares”. 

16.  ESTATÍSTICA  DO  MOVIMENTO  BANCÁRIO 

Concluiram-se  os  trabalhos  de  organização  do  cadastro  de  esta- 
belecimentos bancários  e do  protocolo  de  balancetes  recebidos  pelo 
Serviço,  com  base  nos  dados  obtidos  mediante  inquérito  realizado 
junto  aos  bancos  e casas  bancárias. 

Para  manter  atualizado  o fichário  em  apreço,  pediu-se  à Superin- 
tendência da  Moeda  e do  Crédito  a relação  nominal  dos  estabeleci- 
mentos que  operam  no  pais.  Divergindo  a lista  encaminhada  por 
aquela  entidade  e a existente  na  repartição,  solicitaram-se  idênticos 
informes  às  associações  comerciais. 

No  decorrer  do  ano,  procedeu-se  ao  cancelamento  das  socieda- 
des cooperativas  e dos  bancos  tipo  “Luzzatti”,  os  quais  vinham  reme- 
tendo os  balancetes  ao  Serviço,  com  regularidade,  não  obstante  se 
acharem  isentos  da  fiscalização  da  Superintendência  da  Moeda  e do 


Crédito,  segundo  escdareciinentos  dessa  entidade.  Assim,  deixou  de 
figurar,  no  eòniputo  do  movimento  bancário  no  pais,  o montante  das 
operações  realizadas  pelas  aludidas  sociedades. 

Km  relatórios  anteriores  foi  assinalada  a necessidade  de  uma  ex- 
[)osição  uniforme  das  contas  constantes  do  balancete  dos  estabeleci- 
mentos de  crédito,  como  iK)iito  de  partida  para  a regular  apuração 
do  movimento  bancário,  na  espectativa  de  que,  aprovado  o balancete 
padrão,  ficassem  sanadas  as  lacunas  oriundas  da  diversidade  de  no- 
menclatura observada  na  maioria  dos  titulos  incluidos  nas  apura- 
ções estatisticas.  Por  outro  lado,  isso  viria  reduzir,  pràticamente  o 
volume  dos  expedientes  feitos  aos  informantes  com  a finalidade  de 
eliminar  dúvidas  quanto  ao  grupamento  conveniente  dos  diversos 
titulos. 

Todavia,  a adoção  do  modêlo  aprovado  pela  Instrução  n.°  11, 
de  2ü  de  janeiro  de  1946,  da  Superintendência  da  Moeda  e do  Cré- 
dito, criou  embaraços  ao  levantamento  da  estatística  em  questão. 

Consultado  por  aquela  Superintendência,  informou  o Sei'V'iço 
que,  limitando-se  a apuração  do  movimento  bancário  à apresentação 
do  montante  das  principais  contas  dos  bancos,  segundo  as  unidades 
federadas,  torna-se  imprescindível  a remessa  de  balancetes  relativos 
a cada  praça,  conforme  determina  o art.  30  do  Decreto  n.®  14.728, 
de  16  de  março  de  1921 . O balancete  estatístico  em  vigor  destina-se 
ao  registro  das  operações  das  matrizes  e respectivas  agências,  englo- 
badamente. 

Sòbre  o assunto,  em  março  e junho  do  ano  findo  foi  solicitada 
a expedição  de  circular  de  instruções  aos  bancos.  Entretanto,  con- 
tinuaram a ser  recebidos  documentos  nas  condições  aludidas.  Viu-se, 
assim,  a repartição  forçada  a aguardar  o recebimento  de  segunda  via 
dos  balancetes  impugnados  a fim  de  encerrar  o levantamento  rela- 
tivo a cada  periodo,  o que  se  refletiu  de  forma  prejudicial  no  anda- 
mento dos  trabalhos,  durante  o ano  findo. 

1’osteriormente,  o Banco  do  Brasil,  atendendo  à solicitação  do 
Serviço,  passou  a remeter,  anexo  aos  balancetes  de  suas  agências,  um 
resumo  das  atividades  do  banco  por  unidade  federada.  Xovamente 
recorreu-se  à Superintendência  da  Moeda  e do  Crédito  no  intuito  de 
conseguir  que  os  demais  bancos  adotem  o mesmo  critério,  como  pro- 
vidência tendente  a contrabalançar  a deficiência  de  pessoal  de  que 
ora  se  ressente  a repartição,  deficiência  que  se  exprime  em,  aproxi- 
madamente, 40^  de  sua  lotação,  conforme  ficou  assinalado  em  ca- 
pitulo próprio. 


Ocorre  ainda  que  a maioria  dos  estabelecimentos  continuam  a 
remeter  balancetes  em  desacordo  com  o modelo  legal,  apesar  do  ter- 
minado o prazo  concedido  pela  referida  Superintendência  para  ado- 
ção do  tipo  de  documento  aprovado  pela  Instrução  n."  11.  Não  dispõe 
a repartição  de  meios  para  assegurar  a classificação  conveniente  das 
verbas  dêsses  balancetes,  visto  como  desconhece,  até  à presente  data, 
a composição  das  contas  que  integram  o ativo  e passivo  do  balan- 
cete estatístico,  composição  solicitada,  aliás,  em  março  do  ano  findo. 

Prosseguiu  o serviço  de  i-eclamações,  visando  à pontualidade  dos 
informes  estatísticos.  Avultou  a correspondência  relacionada  com  a 
reclamação  às  fontes  de  coleta,  em  vista  do  número  crescente  de  es- 
tabelecimentos bancários  que,  no  decorrer  do  ano,  deixaram  de  ob- 
servar o prazo  estipulado  para  a apresentação  de  balancetes. 

Não  obstante  os  esforços  dispendidos  pelo  Serviço  para  divulgar, 
atualizadamente,  o resultado  das  a^Durações  pertinentes  ao  movi- 
mento bancário,  infrutífero  foi,  em  parte,  aquêle  propósito. 

Procedeu-se  ao  estudo  da  modificação  dos  boletins  sòbre  a ma- 
téria, com  o objetivo  não  só  de  promover  o desdobramento  dos  tí- 
tulos relativos  aos  empréstimos,  mas  de  adaptar  a nomenclatura  e 
disposição  das  contas  aos  moldes  do  atual  documento  de  coleta. 

Inicialmente,  solicitaram-se  à Superintendência  da  Moeda  e do 
Crédito  esclarecimentos  sòbre  a maneira  correta  de  enquadrar  as 
verbas  do  balancete  em  vigor  nos  grupos  de  contas  especificadas  nas 
publicações  do  Serviço. 

Divergem,  quanto  à classificação  do  título  “saldos  credores  de 
conta  de  empréstimos”,  o ponto  de  vista  da  aludida  entidade  e o 
critério  adotado  pelo  Banco  do  Brasil.  A conclusão  do  estudo  em 
aprêço  pende  do  pronunciamento  da  Contadoria  Geral  da  República, 
nos  têrmos  da  consulta  que  a respeito  lhe  dirigiu  o Serviço. 

Incluiu-se  nas  publicações  mensais  novo  quadro  relativo  ao  nú- 
mero de  estabelecimentos  de  crédito,  abrangendo  o qüinqüênio  de 
1941-1945,  com  a posição  mensal  no  ano  findo.  Passaram,  ainda,  a 
figurar  as  cifras  do  custo  da  vida  na  cidade  do  Rio  de  .Janeiro,  com 
base  no  quadriénio  1936-1939. 

Ao  quadro  sòbre  o meio  circulante  e taxas  de  câmbio  acrescenta- 
ram-se  os  algarismos  correspondentes  à moeda  escriturai  e ao  po- 
tencial monetário,  antecipando-se,  dessa  forma,  o conhecimento 
dêsses  dados  insertos  em  publicação  mensal  que  focaliza  a situação 
económico-financeira  do  país,  e cuja  divulgação  depende  da  Im- 
prensa Nacional. 
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17.  BOLETINS  ECONÓMICO-FINANCEIROS 

niiinuu-se  a elaboração  do  boletim  “Quadros  Estatísticos”  refe- 
rente ao  decênio  R>3ü-iyi5.  Teve,  assim,  prosseguimento,  a divulga- 
ção das  séries  numéricas  reunidas  na  publicação  em  aprèço. 

Com  o objetivo  de  corresponder  ao  interêsse  criado  em  torno  do 
címliecimento  dos  aspectos  básicos  da  vida  econômica  e financeira 
ilo  pais,  procurou  o Serviço  atualizar  o boletim  concluido  no  ano  pró- 
ximo passado,  inserindo  nos  quadros  retrospectivos  os  dados  ati- 
nentes ao  ano  de  1945.  Entretanto,  em  virtude  de  não  ter  sido  possi- 
vel  coligir  informes  completos  mais  recentes,  a despeito  das  provi- 
dências tomadas  nesse  sentido,  foram  compilados  os  algarismos  rela- 
tivos a 1911,  ou  reproduzidos  os  de  1942,  já  constantes  da  edição  an- 
terior, quanto  aos  assuntos  a seguir  enumerados: 

Movimento  de  passageiros  nos  portos  do  Rio  de  Janeiro  e 
de  Santos 

Extensão,  transportes  efetuados,  receita  e despesa  das  esti*a- 
das  de  ferro  em  tráfego 
Produção  agricola 

Produção  e valor  da  carne  e gado  abatido  nos  matadouros 
públicos  e estabelecimentos  industriais  particulares 
Csinas  geradoras  de  eletricidade:  potência  e natureza  da 
corrente 

Movimento  migratório 

C.ompanhias  que  operam  nos  ramos  elementares  de  seguros 

(iompanhias  de  capitalização 

Receita  e despesa  dos  Estados  e Municípios 

Receita  dos  Estados,  segundo  os  titulos  orçamentários. 

Desjiesas  dos  Estados,  segundo  os  serviços. 

Relalivamenle  às  séries  sóbre  o movimento  de  entradas  e saídas 
de  embarcações  nos  portos  brasileiros,  tendo  eni  vista  que  o con- 
Iróle  das  estatísticas  concernentes  à navegação  foi  mais  intenso  ainda 
no  tocante  ã coleta  de  dados  do  movimento  marítimo,  teve  o Ser- 
viço as  suas  atividades  iierturbadas  no  referido  setor,  o que  impe- 
diu figurassem  os  algarismos  de  1945  no  quadro  retrospectivo  sóbre 
o assunto. 

Deixou  igualmentc  -de  ser  apresentado  o número  de  estabeleci- 
mentos industriais,  cuja  produção  está  sujeita  ao  impósto  dc  con- 
sumo, nos  termos  do  Decreto-lei  n."  7.  101.'  de  22  de  março  de  lí)  15. 
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Sòmenle  nos  últimos  meses  do  aiu)  decorridt)  foram  recebidos  os  pri- 
meiros relatórios  fiscais  correspondentes  ao  exercicio  <le  1915. 

Acham-se  atualizadas  as  eslatisticas  econômicas,  de  (iivulgaçào 
mensal,  tendo  sido  remetidas  à Imprensa  Nacional  com  rcgulari<lade. 

Quanto  às  séries  reunidas  em  boletim  especial,  com  a finalidade 
de  refletir  a posição  econômica  e financeira  do  pais,  através  dos  Ín- 
dices relativos  ao  Distrito  Federal  e à cidade  de  São  Paulo,  mais  uma 
vez  o recebimento  dos  dados  provenientes  de  fontes  diversas  não  st 
processou  de  forma  u permitir  a divulgação  atualizada  dos  algaris- 
mos coligidos. 

Ao  serem  introduzidos,  em  1915,  entre  as  séries  aludidas,  o nú- 
mero e área  das  construções  licenciadas  relativas  às  duas  principais 
praças,  foram  tomados  em  caráter  provisório,  como  base  para  o cál- 
culo dos  Índices  correspondentes  à cidade  de  São  Paulo,  os  resulta- 
dos apresentados  para  os  anos  de  1939  e 1910  pelo  Departamento  Es- 
tadual de  Estatística  de  Sãò  Paulo.  Aguardavam-se,  na  ocasião,  es- 
clarecimentos que  sôbre  o assunto  tinham  sido  pedidos  àquele  De- 
partamento e ao  Depart-amento  de  Cultura  da  Prefeitura  do  mesmo 
Estado,  a propósito  de  dúvidas  suscitadas  quanto  à determinação  dos 
Índices  em  aprêço. 

Posíeriormente,  em  face  dos  algarismos  recebidos  dos  mencio- 
nados departamentos,  sofreram  retificação  os  números  referentes  ao 
biênio  1939-19-10,  abrangendo  a emenda  os  totais  mensais  a partir  de 
1945,  bem  como  as  séries  anuais  correspondentes,  já  divulgadas  atra- 
vés dos  boletins  do  Serviço. 

18.  APURAÇÃO  DAS  ESTATÍSTICAS  DESTINADAS 
AO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

Vinha  o Serviço  executando,  até  1914,  trabalhos  estatísticos  refe- 
rentes ao  comércio  exterior  e interno  do  Estado  de  São  Paulo,  em 
virtude  de  contrato  assinado  com  o govêrno  dessa  unidade  federada. 

A tarefa,  realizada  fora  das  horas  do  expediente,  era  paga  por 
conta  dos  recursos  para  êsse  fim  recolhidos  ao  Tesouro  Nacional  pela 
parte  interessada. 

Todavia,  no  ano  de  1945,  viu-se  o Serviço  impedido  de  prosse- 
guir no  preparo  dos  boletins  sòljre  o assunto  porque  o Departamento 
Administrativo  do  Serviço  Público  impugnou  a forma  de  execução 
do  trabalho.  ’ 

Atendendo  a que  o parágrafo ' único  do  art.  1.”  do  Decreto-iei 
n."  8.323-A,  de  7 de  dezembro  de  1945,  que  reorganizou  aquele  De- 
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j)iu:'anienlo,  (üsj)õe  que  “as  atividades  executivas  e fiscalizadoras  de 
administração  ijeral  ou  especifica  competirão  aos  órgãos  ministeriais 
l)róprios”,  foi  feita  nova  consulta  ao  serviço  do  1’essoal.  solicitando-se 
o seu  j)ronunciainento  sòbre  a apuração  das  estatisticas  do  comércio 
exterior  e de  cabotagem  do  Kstado  de  São  Paulo,  em  serviço  extra- 
ordinário, conforme  a prática  anteriormente  seguida. 

Solucionado  o assunto  de  acordo  com  o ponto  de  vista  sempre 
sustentado  pela  repartição,  isto  é.  execução  dos  trabalhos  fora  do  ex- 
j)ediente  normal,  oficiou-se  ao  Dejjartamento  Estadual  de  Estatística 
do  Estado  de  São  Paulo,  consultando-o  se  concordaria  com  a remessa 
de  listas  Holleritb,  revistas  pelas  seções  competentes,  dos  dados  re- 
lativos ao  ano  de  1945,  em  substituição  aos  boletins. 

Aceita  a sugestão,  passou-se  a elalrorar  os  boletins  relativos  ao 
ano  de  i94(j. 

A fim  de  sistematizar  o serviço  em  apreço,  baixarani-se  as  Por- 
tarias n.»*  lOb  e 109,  de  27  de  novembro  e de  18  de  dezembro,  respec- 
tivamente. 

Determina  a primeira  que  os  boletins  mensais  destinados  ao  Es- 
tado de  São  Paulo  sejam  regularmente  elaborados  quinze  dias  após 
o recebimento  das  listas  de  lançamentos  pelas  seções,  cabendo  à Seção 
de  .Mecanização  providenciar  sõbre  o encaminhamento  das  referidas 
listas  às  seções,  cinco  dias  após  a entrega  das  que  se  referem  ao  co- 
mércio exterior  e de  cabotagem. 

Quanto  aos  boletins,  deverão  ser  organizados  em  <luas  vias  e re- 
metidos à Seção  de  Administração  à medida  em  que  forem  sendo 
concluidos. 

ü expediente  será  prorrogado  durante  dez  dias  em  cada  mès. 
Serão  escalonados  os  trabalhos  e constituídas  turmas  de  dois  funcio- 
nários de  cada  setor  a fim  de  ser  evitado  qualquer  atraso  na  remessa 
dos  mencionados  lx)letins. 

As  fólhas  de  pagamento  pelo  serviço  extraordinário  só  serão  pro- 
cessadas depois, do  funcionário  apresentar  o competente  relatório 
sõbre  o trabalho  que  lhe  foi  atribuído,  justificando-se,  i)ormenoriza- 
damente,  os  motivos  que  obstem  a conclusão  do  trabalho  dentro  do 
prazo  estipulado. 

A Portaria  n.“  109  recomenda  que  o boletim  mensal  de  Santos 
deve  obedecer,  no  que  fór  possivel,  aos  modelos  dos  boletins  do  co- 
mércio exterior.  I*ara  éste  fim,  no  comèço  de  cada  ano,  as  seções 
organizarão  um  esquema  que  será  examinado  pela  Seção  de  Estudos 
e Análises. 


19.  P()SK;.\()  das  publicações  impressas  mensais 

Em  princípios  de  1946,  lendo  em  vista  o número  crescente  de  pu- 
blicações que,  de  ano  jiara  ano,  se  acumulam  na  Imprensa  Nacional, 
foram  recapituladas  as  providências,  sugeridas  pelo  Serviço  em  pe- 
ríodos anteriores,  tendentes  a acelerar  o ritmo  dos  trabalhos  de  im- 
pressão de  boletins. 

Em  expedientes  dirigidos  ao  citado  órgão  da  administração,  in.sis- 
tiu-se  na  necessidade  de  sei’em  observados  os  prazos  cojivencionados 
em  1945  para  remessa  de  provas  à repartição.  Os  j)razos  em  apreço 
são  os  seguintes: 

(í)  remessa  das  primeiras  provas,  no  máximo  7 dias.  a])ós  a en- 
trega dos  respectivos  originais; 

b)  publicação  dos  boletins,  no  máximo  7 dias  após  a ordem  de 
impressão . 

À margem  dessa  medidas,  lenibrou-se  também  a conveniência  de 
serem  revistas  na  Imprensa  Nacional  as  primeiras  provas,  destinan- 
do-se ao  Serviço  as  posteriores  até  à apresentação  das  definitivas. 
Todavia,  não  foi  obtido  resultado  satisfatório. 

0 interêsse  despertado  em  torno  da  divulgação  dos  boletins  esta- 
tísticos acha-se  expresso  no  número  crescente  de  pedidos  registrados 
mensalmente.  Em  dezembro  de  1946,  ficaram  anotados  460  pedidos, 
isto  é,  216  mais  do  que  os  recebidos  até  janeiro  do  mesmo  ano. 

Eni  31  de  dezembro  de  1945,  permaneciam  na  Imprensa  Nacio- 
nal, 37  originais,  entre  os  quais  6,  relativos  ao  período  de  1944,  foram 
remetidos  para  impressão  no  primeiro  semestre  de  194.5. 

O quadro,  a seguir,  reflete  a j)osição  dos  boletins  mensais  em  de- 
zembro do  ano  findo: 


ÚLTÍMO 

BOLETIM 

V “ E 

tJLTIMO 
BOLETIM 
COM  ORDE.M 

ÚLTIMO 

orioixal 

DAT.C 

PUBLICADO 

PROVAS 

DE  IM- 

DA  ORDEM 

R3MBTTDO  í 

he.mes.s.x 

Comércio  Exterior-Resumo  mensal 

fevereiro 

4 

PPESSÀO 

maio 

6/12 

A I.N. 
setembro 

28/1 1 

Exportação  de  alftodãc  em  rama 

julho 

3 

— 

— 

outubro 

16/12 

Exportação  de  café 

2 

— 

— 

outubro 

16/12 

Comércio  de  Cabotagem. : 

4 

— 

— 

ngôsto 

26/11 

Movimento  Bancário 

fevereiro 

3 

março 

20/12 

julho 

20/11 

Estatísticas  Econômicas 

3 

ma-ço 

6/12 

agosto 

10/11 

Relativamente  ao  comércio  exterior,  imprimiram-se  os  volumes 
correspondentes  aos  meses  de  fevereiro  a maio  de  1945;  os  restantes 
da  série  daquele  ano  aguardam  impressão. 

Quanto  ao  comércio  de  cabotagem,  refere-se  a abril  de  1946  o 
último  boletim  publicado.  Encontra-se  concluida  a impressão  dos  bo- 
letins referentes  aos  meses  de  janeiro  a junho  e ao  mês  de  agosto 
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(ie  15)15.  Kntrelanlo,  permaneceram  na  Imj)rensa  Nacional  até  março 
e abri!  do  ano  findo,  dois  volumes  concernentes  a 1944,  remetidos  em 
maio  e junho  de  1915;  encontram-se  em  composição  as  edições  rela- 
tivas ao  sei»undo  semestre  de  1945. 

Somente  cm  outubrcj  do  ano  decorrido  ultimou-se  a série  de  1944 
dos  boletins  sòbrc*'  o movimento  bancário;  ficou  concluida  a revisão 
dos  meses  de  janeiro  a abril  de  1915;  acham-se  em  composição  os 
números  subseqüentes . 

Com  respeito  às  estatisticas  econômicas,  divulgou-se  a publicação 
relativa  a fevereiro  do  ano  findo;  refere-se  a agosto  o último  original 
remetido  para  impressão. 

Hegistam  os  qiuulros  infra,  i-espectivamente,  a posição  dos  ori- 
ginais correspondentes  a 1916,  bem  como  a situação  das  publicações 
relativas  a periodos  anteriores,  entregues  para  impressão  no  último 
biénio: 


S.o  i)K  COM  ORDEM 

..K.OOOS  X-MPK.SSOS 

Comírcio  Exterior 1944  1946  9 4 1 2 2 

Exj>ortaçao  de  alcodâo  em  rama.. . 1944,1946  10  4 — ^ 

Exportação  dc  café 1944  1946  10  4 — 0 

Ccinércio  de  Cabotagem 1944^1946  8 3 1 4 

Sloviniente  Banc.irio 1945.1946  7 3 1 1 2 

Estatl-^ticas  Eccnòmicas 1930. 1946  C 4 1 1 2 

TOTAL Õ2  22  4 4 22 

ORIGINAIS  EVVIADOS  EM  EM  COM  ORDEM 

PERÍODOS'  COM-  IMPRES-  DE  IMPRESSOS 

1945  1946  POSIÇÃO  são  impressão 

Ccniércio  Exterior 1943/1945  8 3 4 1 2 4 

Kxporiação  de  algodão  em  rama.. . 1943  1945  2 3 — — — 5 

Expcrtíição  de  café 1943'1945  2 3 — — — õ 

Comércio  de  Cabotagem 1942  1944  2 — — — — 2 

1943.1945  8 4 4 1 16 

McWmento  Bancário. . . 1 1943,1944  2 — — — — 2 

1944'1945  9 3-7  1 4 — 

Etf^tatfsticas  Econômicatt  1934/1944  2 — — - — 2 

1935  1945  I 2 — — 3 

TOTAL.  36  18  lõ  3 7 29 

I>emeteiain-se  70  originais  m>  decorrer  do  ano,  os  quais,  soma- 
dos ao  remaiicseente  de  15)15,  i)crfazem  o total  de  106  publicações  a 
cargo  da  Imprensa  Nacional.  Hm  51  de  de/.embro  último  encontra- 
vam-sc  cm  composição  37  boletins,  em  impressão  7;  com  ordem  de 
impressão,  11;  51  foram  impressos. 


20.  POSIÇ.vO  DAS  Fi  r.UCAtjõKS  IMPRESSAS  ANUAIS 

Ainda  no  ano  fimhv  não  pôde  a Imprensa  Nacional  cumprir  o 
pra/.o  de  (iO  dias  estipulado  para  apresentação  das  primeiras  provas 
dos  boletins  anuais. 
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Não  soíreu  alteração  o atraso  coiu  que  são  divulgadas  as  referi- 
das publicações,  como  evidencia  o ([uadro  a seguir: 


Comírcio  Exterior. 


ORIGINAIS  ENVIADOS 

194.3  1944  1945  1940 

2 7 49  42 


1941./1942. . . . 
1942/1943. . . . 

1943/1944 

1944,.'1945 


40 


42 


Comércio  de  Cabotageih,  1 


1940/1941. . . 
1941/1942. . . 
1942/1943. . . 
1943/1944. . . 
1944/1945..  . 


Movimento  Marítimo  e 

Fluvial — 1 


1942/1943. . . . 


1 


Movimento  Bancário. . 

1943/1944.. 
1944/1945. . 


1 1 2 

1 — 1 

- • 1 1 


Quadros  Estatísticos 

1936/1945. . . . 

Dados  e índices  Econó- 
mico-Financeiros relati- 
vos ao  Distrito  Federal 
e à cidade  de  São  Paulo 


1 


1 


1944/1945 — 

TOTAI,  GERAL.  3 


10  41  47 


50 


6 


41 


Até  31  de  dezembro  últiiiu),  continuavam  em  composição  os  vo- 
lumes II,  III  e V do  comércio  exterior  enviados,  os  dois  primeiros,  em 
outubro  de  1943;  o terceiro,  em  junlio  de  1914.  Estão,  por  conseguinte, 
aguardando  impressão  bá  3 anos  e dois  meses  e 2 anos  e meio,  res- 
pectivaménte,  os  volumes  em  questão. 


As  edições  relativas  aos  biênios  1942-1943  e 1943-1944,  acham-se 
igualmente  em  composição  desde  outubro  de  1944  e de  1945,  respec- 
tivamente, as  quais,  acrescentadas  às  publicações  remetidas  no  ano 
decorrido,  atingem  ao  total  de  16  boletins  anuais,  sòmente  no  que  diz 
respeito  à estatística  do  comércio  exteiãor. 


Quanto  às  publicações  especiais,  por  países,  jior  se  tratar  de  vo- 
lumes que  reúnem  número  reduzido  de  C[uadros,  eram,  sempre  im- 
pressas no  mesmo  ano  da  remessa  dos  originais  pelo  Serviço.  Entre- 
tanto, as  últimas  séries  enviadas  não  lograram  divulgação  com  a 
mesma  oportunidade,  visto  como  permanecem  em  composição  9 pu- 
blicações correspondentes  ao  ano  de  1944,  bem  como  tõda  a série 
de  1915. 
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Helativamenle  aos  boletins  especiais,  por  mercadorias,  dos  23  ori- 
ginais enviados  a partir  de  março  de  1946,  13  acham-se  em  compo- 
sição; 10  foram  impressos. 

Em  1946.  encaminharam-se  à Imprensa  Nacional  duas  publica- 
ções relativas  ao  comércio  de  cabotagem  nos  períodos  de  1943-1944  e 
1044-194.").  Encontra-se  em  composição  há  três  anos  o número  refe- 
rente a 1941-1942.  Imprimiram-se  dois  volumes  apenas,  dos  cinco  re- 
metiílos  no  último  quadriénio. 

Eoi  também  impresso  o boletim  concernente  ao  movimento  ma- 
rítimo e fluvial  no  biénio  1942-1943. 

Com  referência  ao  movimento  bancário,  continua  em  composi- 
ção. ílesde  setembro  de  1945,  o volume  correspondente  a 1944.  Data 
de  agosto  de  1946  a remessa  do  original  que  se  reporta  ao  ano  de  1945. 

Pincontra-se  em  revisão  o boletim  “Quadros  Estatísticos”,  do  de- 
cênio 1936-1945. 

Pela  primeira  vez,  no  ano  findo,  destinou-se  à impressão  o bo- 
letim mimeografado  de  dezembro  “Dados  e índices  económico-finan- 
ceiros relativos  ao  Distrito  P'ederal  e à cidade  de  São  Paulo”. 

Em  novembro  próximo  passado  foram  devolvidas  à Imprensa 
Nacional,  com  ordem  de  impressão,  as  últimas  provas  do  Pielatório 
de  1945  da  repartição. 

P2m  resumo,  encontram-se  em  composição,  50  volumes,  6 em  im- 
pressão, 4 com  ordem  de  impressão;  41  acham-se  impressos. 

Conforme  tem  sido  repetidamente  salientado  pelo  Serviço,  os 
dados  insertos  nas  publicações  em  aprêço  oferecem  interêsse  imediato, 
razão  por  que  os  boletins  ultimados  tardiamente  se  destinam,  pràti- 
camente  ao  arquivo,  servindo  apenas  para  estudos  de  caráter  retros- 
pectivo. 

Discrimina  o quadro  infra  o movimento  geral  de  publicações,  re- 
lativas aos  ])eriodos  de  1945  e 1946.  elaboradas  pelo  Serviço  no  ano 
findo: 


MEXS.ãlS 

MIMEOGBAFAD.K.S 

ANTAIS 

Total 

(.Vários 

1945 

1946 

194.5 

1946 

I>eríodos) 

Comírcio  Exterior 

87 

9 

40 

oo 

42 

Resumo  mensal  . 

2.Ô 

3 

10 

3 

9 

Exportação  de 'aiftodio  em  rama  , 

25 

2 

10 

10 



Exportação  de  eaíã.  

2.5 

2 

10 

3 

10 



Kxportaçfio  de  tecidoei  de  aUodâo  . . . 

12 

2 

10 



Coméreio  de  Cabotagem . . 

25 

4 

4 

8 

2 

Movimento  Marftimo 

13 

11 

Movimento  Baneãrio 

20 

2 

g 

3 

- 

1 

b>tatfatiea»  Econômicas 

10 

o 

g 

Dados  e índices 

3 

9 

Quadros  Estatísticos 

— 

— 

— 

— 

: 

TOT.\L 

107 

20 

' 77 

18 

52 

47 
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21.  PRÜÜUTOS  PREPONDERANTES  NO  COMÉRCIO 
EXTERNO  E DE  CABOTAGEINI 

A escolha  dos  novos  produtos  principais  que  devem  figurar  nos 
resumos  mensais  do  coméicio  exterior  e de  cabotagem  foi  feita  se- 
gundo o critério  dos  anos  anteriores. 

Para  o comércio  exterior,  a base  considerada  foi  de  (juinze  mi- 
lhões de  cruzeiros.  Todavia,  relativamente  a determinados  agrupa- 
mentos da  importação,  destacaram-se  apenas  os  artigos  que  se  salienta- 
ram de  modo  especial  a fim  de  ser  evitado  excessivo  desdobramento 
de  classes . 

Entre  os  principais  produtos  de  importação  j)assam  a figui-ar  os 
seguintes : 

Fumo  em  fôlbas 

Negro  de  fumo  ou  pó  de  sapato 

Tecidos,  arruelas,  fitas,  gacbetas  e semelhantes,  de  amianto 

Artigos  de  ferro  e aço  para  confecções  e instalações 

Cabo  ou  cordoalha  de  ferro  e aço 

Obras  de  ferro  e aço  para  construções 

Artigos  de  matérias  plásticas  de  uso  pessoal 

Penicilina 

Peças  para  instalações  elétricas 
Instrumentos  e máquinas  agrícolas 
Acessórios  para  locomotivas 
Locomotivas  para  estradas  de  ferro 
Máquinas-ferramentas,  inclusive  tornos 

Máquinas  motrizes  a gás,  gás  ])obre,  álcool,  nafta,  ar  quente 
ou  qualquer  mistura  explosiva 

Tratores,  exclusive  agrícolas,  rolos  mecânicos  e comijresso- 
res  q vapor,  petróleo,  álcool,  essência  ou  eletricidade 
Compressores  de  ar 

Geladeiras,  refrigeradores  e semelhantes 
Máquinas  de  calcular,  “Hollerith”  e outros  sistemas 

Foram  suprimidas  as  clasjes  de  movimento  inexpressivo,  com 
menos  de  cinço  milhões  de  cruzeiros,  enumeradas  a segiiir: 

Sebo  comum  ou  graxa 
Aguarrás  natural 


— AS 


Sementes  de  linho  ou  linhaça 

Alvaiades  de  titânio,  de  ullrainar,  litopônio  e outros 

Briquetes 

Ouro 

Sal  j)ara  uso  industrial 

Sèda 

Cebolas 

Manufaturas  de  celulóide 
Quinino  e seus  sais. 

Assim,  os  principais  i)i'odutos  da  importação,  mencionados  nos 
boletins  mensais,  j)assam  de  133  em  11)45,  para  110  em  1947. 

Quanto  à exi)ortação  para  o exterior  figuram  141  principais  pro- 
dutos em  19 1(),  contra  131  em  1947.  com  a abertura  de  17  classes  e a 
sui)rcssão  de  27.  conforme  a relação  abaixo; 

Classes  abertas: 

Peles  de  onça  e semelhantes,  em  bruto 
Coinos  vacuns,  secos 
Peles  de  carneiro,  sècas 

Peles  de  cobra,  jacaré,  lagarto  e semelhantes,  em  bruto 
Peles  de  cabra  preparadas 
Fibras  de  sisal  ou  agave 
Iinbuia 
Cedro 

Horiacha  massarandnba 
Borracha  sorva 

Sabões,  sa])ólios,  sajjonãceos  e semelhantes 
Quirera  de  arroz 
Polvilho 

Tapioca  » 

Banha  bovina 
Manufatura  de  cobre 

Fechos  para  bolsas,  malas  e semelhantes 
Outras  manufaturas  de  cobre 

('.lasses  saj>riini(las : 

Adubos 
Ossos 
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Borracha  fina  crepe 
Extrato  de  quebraclio 
Caroço  de  algodão 
Ipecacuanha 
Carvão  de  pedra 

Ferro  em  barras,  lâminas  ou  placas 

Minéidos  de  bauxita 

Minérios  de  rutilo 

Minérios  de  zircônio 

Carbonados 

Desperdicios  de  algodão 

“Rayon”,  viscose  e semelhantes  em  fio  para  tecelagem 
Galalite  e semelhantes 
Azeite  de  caroço  de  algodão 
Bebidas 

Banha  de  porco 
Carne  de  porco  frigorificada 
Línguas  congeladas 
Miúdos  frigorificados 
Massa  de  tomate 

Caixas  de  madeira  para  encaixotamento  armadas  ou  não 

Cobertores  de  algodão 

Sacos  de  algodão 

Aniagem  de  juta 

Adubos  químicos. 


Xa  estatística  do  comércio  de  cabotagem,  a base  para  a escolha 
<los  principais  produtos  girou  em  tôrno  a dez  milhões  de  cruzeiros, 
suprimindo-se  as  classes  com  movimento  inferior  a um  milhão  de 
cruzeiros. 


Dos  produtos  que  se  destacaram  no  ano  próximo  findo  14  são  na- 
cionais e dois  nacionalizados,  conforme  a relação  infra; 

Mercadorias  nacionais 

Peles  de  carneiro  preparadas 

Peles  e couros  tintos,  engraxados,  graneados  ou  não 
Cedro 

Madeiras  de  lei  compensada.s 
Sernambi 
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Bebidas  amargas,  aperitivas  e quinadas 
Ervilhas  em  conserva 
Tapioca 
Cocos  ralados 

('hapéiis  simples  de  pèlo  de  castor  e semelhantes 
Tacos  de  madeira  para  assoalho 

Cadeados,  fechadura.s,  trincos,  molas  e semelhantes,  de  ferro 
e aço 

Lâminas  de  vidro  para  vidraças,  clarabóias,  navios  e outros 
usos 

Inseticidas  e semelhantes 

Mercadorias  nacionalizadas 

Ferramentas  elétricas 
Locomotivas  para  estradas  de  ferro 

Com  o acréscimo  de  16  classes  novas  e a supressão  de  15,  segundo 
a enumeração  abaixo,  passam  a figurar,  nos  resumos  mensais  impres- 
sos do  comércio  de  cabotagem,  266  classes  contra  265  no  ano  anterior. 

Mercadorias  nacionais 

Estearina 

Ouro 

Quartzo  ou  cristal  de  rocha 

“Rayon",  viscose  e semelhante  em  fio 

Séda  em  fio  para  bordar,  coser  e semelhantes 

Leveduras  e fermentos  industriais 

Bananas 

C.astanhas-do-pará,  sem  casca 
Manufaturas  de  celulóide 

Mercadorias  nacional i zadas 

Cerdas 

Carvão  de  pedra  • 

Enxofre  em  barra 

Lâminas  de  ^dulóide 

Câmaras  de  ar  e pneumáticos 

Artigos  de  armarinho. 


- í 


22.  MOVIMENTO  ANUAL  DE  FATURAS  CONSULARES 
E DE  GUIAS  DE  EXPORTAÇ.vO 


O movimento  de  faturas  consulares  continua  em  ritmo  sem])re 
crescente.  Assim  é que  o número  de  faturas  até  o mês  de  agosto  ul- 
trapassou de  10.000  o total  de  documentos  recebidos  no  ano  pre- 
cedente. 


O quadro  abaixo  discrimina  a entrada  de  faturas  no  biênio 
194Õ-1916: 


1945 

1945 

-H  em  1946 

Janeiro  

4 . 27C) 

7 . 633 

3.357 

Fevereiro  

7.063 

10.234 

3.171 

Margo  

7 .'606 

12.552 

4.9  46 

-Vbril  

6.446 

14.386 

7.9  40 

Maio  

6.790 

12.281 

3.491 

Junho  

7.392 

12.369 

4.977 

Julho  

8 . 400 

14.807 

6.407 

Agosto  

7.754 

15.182 

7 . 428 

Setembro  

6.168 

15.758 

9.590 

Outubro  

5.878 

12.696 

6.818 

.Novembro  

6.198 

16.915 

9.717 

Dezembro  

12.735 

20.  118 

7 . 383 

Total  

88.706 

163.931 

75.225 

Correspondendo  aos  documentos  em  aprêço  foram  perfurados 
318.870  cartões  em  1946,  o que  resulta  num  aumento  de  146.0.56 
cartões,  ou  de  84,52^í  relativamente  ao  ano  anterior. 


O atraso  no  recebimento  das  faturas  consulares  foi  menos  sensi- 
vel  no  ano  de  1946,  continuando,  entretanto,  a refletir-se  desfavorá- 
velmente na  atualização  da  estatística  do  movimento  importador. 

Foram  recebidas  numerosas  faturas  da  Suiça  e da  Suécia  relati- 
vas aos  anos  de  1941  a 1945.  Não  sendo  possível  proceder  à verifica- 
ção da  entrada  dos  navios  que  conduziram  as  mercadorias  em  aprêço 
pois,  em  conseqüência  da  guerra,  foram  os  seus  nomes  omitidos  nas 
faturas,  êste  Serviço  dirigiu-se  às  respectivas  missões  diplomáticas,  vi- 
sando ao  controle  da  entrada  das  mercadorias  no  país. 

Acha-se  em  preparo  nova  apuração  adicional  a fim  de  integrar 
os  totais  da  importação  i'eferentes  aos  dois  aludidos  países. 

O total  de  guias  de  exportação  para  o exterior,  remetidas  ao  Ser- 
viço em  1946,  manteve-se  mais  ou  menos  no  nível  do  ano  anterior, 
registrando-se  o ligeiro  decréscimo  de  591  guias,  correspondente  a 
menos  1,26%,  em  confronto  com  o ano  anterior. 


Eis  u sua  distribuição  intMisal  no  l)iênio  de  194Õ/19-4G: 


19i5 

1940 

± (‘in  1940 

.Iiuioiru  

'..037 

-b 

733 

Fevereiro  

2.557 

3 . 537 

4- 

980 

.Marco  

3.417 

'..270 

+ 

8õ3 

.\bril  

3. '.72 

3.508 

+ 

90 

Maio  

3. 3 '.3 

3.073 

+ 

340 

Junliü 

. 083 

3.037 

— 

1 .046 

Jullio  

. ...  5.154 

3 . 088 

— 

1 .466 

.\gòsto 

3.950 

4 . 073 

+ 

123 

Setembro  

. 2 1 

'..456 

-1- 

215 

(Jatubro  

4 . 970 

3.762 

— 

1.214 

Novembro  

3.651 

4.204 

4- 

Õ53 

Dezembro  

4 . 827 

'. . 069 

— 

758 

Total  

'.0.9G5 

46. 37'. 

— 

591 

Km  idêntico  i)eriodo,  a})resenta  o movimento  mensal  de  guias  de 
cabotagem  os  algarismos  seguintes: 


1945 

1940 

± 

em  1940 

Janeiro  

30.179 

36.731 

-b 

6.552 

Fevereiro  

39.027 

40.922 

4- 

1 .895 

.Março  

38.306 

42.711 

+ 

4.405 

.•Vbril  

37.085 

34.289 

— 

2.796 

Maio  

30.040 

48.824 

-b 

18.184 

Junho  

33.131 

46.261 

-b 

13.130 

Julho  

44.463 

'i3.821 

— 

642 

.\g0sto  

35.547 

53 . 589 

18.042 

Setembro  

42.201 

51.850 

-b 

9.649 

Outubro  

43.220 

45.764 

-b 

2.54  4 

.Novembro  

. . 55.402 

46.077 

— 

9.325 

Dezembro  

46.236 

49.481 

+■ 

3.245 

Total  

475.437 

540.320 

64.883 

Relativamenle  à apuração  das  guias  de  exi)ortação  para  o exte- 
rior, utilizaram-se  58.778  cartíães  “Hollerith”,  em  1915,  contra  51.647, 
em  1916,  verificando-se,  assim,  a diminuição  de  4.131,  ou  de  7,03%,  em 
confronto  com  o total  de  1915. 

Quanto  aos  cartões  referentes  à apuração  do  comercio  de  cabo- 
tagem, eleva-se  o seu  número,  de  janeiro  a novembro,  a 1.015.823, 
registando-se  um  aumento  de  103.002s  ou  <le  11,28%  sòbre  igual  pe- 
ríodo do  ano  anterior. 


w 


23.  MEIüS  DE  AÇÃO  E RECEUSOS  ITILIZADOS  EM  19  lü 

O movimento  anual  de  exi)edienle  acha-se  exi)iesso  nos  alj^aris- 
mos  seguintes : 

Receh  i(l  <>s  Expaú  Idos 


■Olícius  9.331  2.59/1  . 

'rek'gi-ama.<  3.075  3.02i 

-Vvi.íü.s  2!  — l[' 

Processos  1.000  103 ' . [' 

Circulares  9 1 


Figuram  entre  os  oficios  e telegramas  expedidos  os  relativos  ao 
serviço  de  reclamações.  Foram  baixadas  112  portarias  e encaminha- 
das às  seções  117  ordens  internas. 

Pessoal.  A deficiência  numérica  de  pessoal  j)ara  o desem])enho 
dos  trabalhos  a cargo  da  repartição,  repercutiu  mais  uma  vez,  desfavo- 
ràvelmente,  no  andamento  dos  trabalhos. 

Em  virtude  da  Circular  n."  õ,  de  13  de  março  de  1916,  da  Secre- 
taria da  Presidência  da  República,  agravou-se  sobremodo  a situação, 
visto  como  persistiu  a movimentação  do  pessoal  observada  nos  anos 
anteriores,  sem  cjiie,  simultâneamente,  se  processasse  o conveniente 
preenchimento  dos  claros  da  lotação. 

Os  cargos  de  estatistico-auxiliar  e as  funções  da  tabela  numérica 
de  mensalistas  foram  os  setores  onde  mais  se  fizeram  sentir  as  con- 
secjüências  advindas  da  vigência  da  circular  em  aprêço. 

Além  disso,  por  motivo  da  normalização  do  comércio  exterior  e 
do  comércio  interno,  com  a terminação  da  guerra,  aumentaram  sen- 
sivelmente os  trabalhos  de  apuração  estatística.  Tem  sido  crescente 
o número  de  documentos  de  coleta  recebidos.  Acusa  o ano  de  1946 
o acréscimo  de  139.517  documentos  sôbre  o ano  anterior. 

Relativamente  ao  pessoal  efetivo,  encontravam-se  em  exercido, 
em  31  de  dezembro,  24  funcionários  do  Quadro  Suplementar  e 23  do 
Quadro  Pennanente,  ou  sejam,  menos  53  do  que  a lotação  ptevista 
pelo  Decreto  n."  19.741,  de  5 de  outubro  de  1945. 

Dispunha  a repartição  de  75  funções  de  mensalista,  sendo  êsse 
número  reduzido  para  70  pelo  Jlecreto  n."  21.714,  de  28  de  agôsto 
de  1916.  Acham-se  preenchidas,  porém,  apenas  55  funções. 

Conta,  assim,  o Serviço,  para  a execução  das  tarefas  que  lhe 
competem,  com  um  número  de  servidores  que  representa,  aproxima- 
damente, 60%  da  lotação  prevista. 


Persiste  o afastamento  de  funeionários  postos  à disposição  de 
ouli-as  l•el)artu:ões.  Desde  1910  vem  o Serviço  salientando  a inconve- 
nièneia  desses  afastamentos.  ali,nms  dos  quais  se  verificam  ])or  tempo 
indeterminado . 

C.onfonne  ficou  dito  no  relatório  de  1945,  “o  afastamento  de  fun- 
cionários cjue,  alem  de  antigos,  são  ocupantes  de  cargos  de  padrão  de 
vencimentos  elevado,  e,  por  esses  motivos,  estáveis  em  suas  funções, 
prejudica  sobremaneira  a execução  do  programa  delineado  pela  re- 
partição". 

Figura,  a seguir,  a relação  do  pessoal  afastado  durante  o ano 
de  191(i: 


NOME 


C.\RGO  E CL.\SSE 


PERÍODO  DE 
.^F.iST.^lMEXTO 


.\irlon -\chí  Pilar: 

Joâo  Frederico  Melo  Castro  Menezes. 

•lolibel  Lima  Paes  Barreto 

Lúcia  Marinho  Pirajá 

Luiza  Marinho  de  -\zevcdo 

Maria  Francisca  Martins  Santos 

Maria  Jotí  de  Cunha  Amorim 

Natalí  Leào  Baleeiro 

Olímpio  Sales  da  (Iraça  Castelões. . . . 
Oswaldo  Justo  de  .Aguiar  Cavalcanti. 

Otávio  Alexander  de  Morais 

Sabino  Rineli  de  Almeida 

Romero  Estelita  Cavalcanti  Pes.soa. . 


Estatístico.  31 
> 26 

> 23 

> 19 

« 26 

. 23 

. 26 

. 26 

. 19 

» 26 

. 31 

. 23 

Of.  adm.,31 


Todo  o exercício 


Todo  o exercício 

A partir  de  24/11 
Todo  o exercício 


Com  referência  aos  ocupantes  do  Quadro  Permanente,  merece 
registro  o fato  de  terem  sido  exonerados  mais  quatro  estatisticos- 
auxiliares  que  ocupavam  cargos  em  caráter  efetivo,  além  de  um  caso 
de  nomeação  para  cargos  de  vencimento  superior.  Eleva-se,  assim,  o 
número  dos  estatísticos-auxiliares  que,  confirmando  as  considerações 
feitas  pelo  Serviço  no  relatório  anterior,  deixaram  a repartição  em 
busca  de  colocações  mais  bem  remuneradas. 

Solicitou-se  ao  Serviço  do  Pessoal  o preenchimento,  embora  me- 
diante nomeações  interinas,  de  alguns  claros  na  lotação.  Todavia, 
não  se  ultimaram  as  providências  naquele  sentido,  sustados  que  foram 
quaisquer  provimentos  de  cargos  ou  funções  em  virtude  das  medidas 
de  restrição  de  despesa  a que  alude  a referida  Circular  n.”  5. 

Durante  o periodo  de  cinco  meses,  dada  a sucessiva  mudança  de 
ocupantes  do  cargo  de  oficial  administrativo,  foram  grandemente  pre- 
judicados os  serviços  da  Seção  de  Administração,  de  vez  que  são  sis- 
temàticamente  atribuídos  a êsses  servidores  os  trabalhos  de  corres- 
pondência, de  cuja  presteza  depende  em  grande  parte  a regularidade 
das  apurações  estatísticas. 

Permaneceu  vago  um  cargo  da  carreira  de  escriturário,  dos  dois 
que  integram  a lotação. 
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Por  fòrça  do  disposto  no  Decreto-lei  n/'  Í).(i57,  de  28  de  agôslo 
de  1946,  passaram  a pertencer  ao  Quadro  Suplementar  os  dois  cativos 
de  dactilógrafo  da  repartição. 

Distribui-se,  na  forma  abaixo,  o pessoal  efetivo  em  exercicio  em 
dl  de  dezembro  próximo  findo; 


Qinulro  Permanente 

Escriturário  1 funcionário 

EsLatrgÚco  1 funcionário 

Estalísticos-auxiliarcs  ;Cfet.ivos)  [\  funcionários 

Estafísticos-auxiliare.s  (interinos)  5 funcionários 

Oficiais-adminístrativos  2 funcionários 

Quadro  Suplementar 

Dactilógrafos  . 2 funcionários 

Estatísticos  • 21  funcionários 

Oficial-administrativo  1 funcionário 


Registaram-se,  em  1946,  as  seguintes  ocorrências  ejuanto  ao  pes- 
soal efetivo; 


Afastamento  (para  servir  em  outro  órgão.)  1 

! Aposentadoria  1 

Exoneração  e nomeação  .para  outro  cargo  . . 5 

■ ' Licenças,  féria.s' a'  faltas  remuneradas  ou  não  2.3'8'1  dias  ' 

Promoções  6 

Readmissão  .. ..  . . " 1 

Reassunção  de  exercício  (de  funcionário  ser- 
vindo e;m  outro  ói'gão) 1 

Remoção  (preenchimento)  .' 2 

■ '‘■Remoção ‘’Q'acâhciaV  . ■.  . . 5 


Na  proposta  orçamentária  para  o exercício  de  1947,  o Serviço  su- 
geriu a reinclusão,  no  quadro  do  pessoal  efetivo,  do  cargo  da  carreira 
de  arquivista,  suprimido  pelo  Decreto-lei  n."  6.210,  de  21  de  janeiro 
de  1944.  Justifica  a medida  o fato  de  serem  recebidos  mensalmente 
e arquivados,  posterionnente  à sua  utilização  nos  levantamentos  es- 
tatísticos, cêrea  de  setenta  iniT  documentos  de  coleta.  Acresce  a cir- 
cunstância de  se  encontrarem  aguardando  revisão  e classificação,  a 
fim  de  serem  ràpidamente  localizados  ou  definitivamente  remetidos 
ao  arquivo,  aproximadamente  quinhentos  mil  documentos  de  coleta. 


r 
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Xâo  obslanle  se  venlia  processando  a centralização  dos  serviços 
de  aríjuivo,  não  será  destituída  de  utilidade  a criação  do  referido 
car^o,  de  vez  que  passarão  a ser  executados  na  repartição  os  tra- 
balhos preliminares  de  arquivamento. 

Foi  igualmente  recapitulado  o ponto  de  vista  do  Serviço  no  que 
concerne  ã criação  da  carreira  de  estatístico-analista,  muito  embora 
se  acbe,  presentemente,  dificultada  a solução  do  assunto  pelos  mo- 
tivos de  ordem  financeira,  já  aludidos  em  outra  oportunidade. 

Com  respeito  à tabela  numérica  de  mensalistas,  há  a registrar  as 
alterações  introduzidas  pelo  Decreto  n.°  21.714,  de  28  de  agôsto  de  1946. 

Suprimiu  o citado  diploma  legal  3 funções  de  auxiliar  de  escri- 
tório referência  VII,  5 de  estatístico,  sendo  2 de  referência  IX  e 3 de 
referência  VII  e uma  função  de  operador  especializado,  referên- 
cia XII,  criando,  simultâneamente,  3 funções  de  estatístico,  referên- 
cia X,  e uma  de  referência  XI. 

A reestruturação  da  série  funcional  de  estatístico  se  impôs  en» 
face  do  desinterêsse  manifestado  em  tôrno  das  provas  de  habilita- 
ção organizadas  quatro  vêzes  consecutivas,  para  preenchimento  das 
funções  criadas  pelo  Decreto  n.“  17.903,  de  27  de  fevereiro  de  1945, 
em  relação  às  quais  não  houve  uma  só  inscrição. 

A alteração  introduzida  na  série  funcional  de  estatístico,  ajusta-se 
ao  ponto  de  vista  da  repartição,  resumido  em  expedientes  que,  em 
fins  de  1945,  dirigiu  ao  Serviço  do  Pessoal  e à Divisão  de  Seleção 
do  Departamento  Administrativo  do  Serviço  Público. 

Entretanto,  não  consulta  os  interêsses  da  repartição  a modifica- 
ção levada  a efeito  na  série  de  operador  especializado. 

Em  juniio  do  ano  findo,  tendo  em  vista  o maior  aproveitamento 
do  equipamento  mecânico,  e,  atendendo  a que  o trabalho,  pela  sua 
natureza,  requer  a assistência  de  pessoal  especializado,  pleiteou-se 
junto  ao  Serviço  do  Pessoal  autorização  do  Presidente  da  República 
para  o preenchimento,  em  caráter  excepcional,  das  duas  funções 
então  vagas. 

Feita  a concessão,  relativamente  à função  mantida  pelo  Decreto 
n."  21.714,  acima  referido,  a demora  no  preenchimento  não  permi- 
tiu que  o mesmo  se  ultimasse  ainda  no  ano  decorrido. 

Dispõe  o Serviço  de  .26  máquinas  “Hollerith’'  e de  duas  máqui- 
nas impressoras,  tornando-se  insuficiente  o número  de  operadores  es- 
pecializados de  sua  tabela  numérica. 


À 
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Eni  vista  da  situação  precária,  em  que  se  encontra  a re{)arlição. 
no  tocante  ao  pessoal  especializado  para  as  tarefas  mecânicas,  jjro- 
pôs-se  ao  Serviço  do  Pessoal  a criação  de  mais  duas  funções,  adinitin- 
do-se,  para  contrabalançar  as  despesas  decorrentes  da  ampliação 
pleiteada,  a extinção  de  3 funções  de  auxiliar  de  escritório  de  refe- 
rência VII . 

O aumento  gradativo  das  tarefas  determinou  nova  solicitação  ao 
Serviço  do  Pessoal  no  sentido  de  que,  nos  termos  da  segunda  parte 
da  Circular  n.”  5 da  Secretaria  da  Presidência  da  República,  se  con- 
ceda autorização  para  preenchimento  de  11  vagas  existentes  nas  re- 
ferências iniciais  das  séries  funcionais  de  auxiliar  de  escritório,  de 
estatístico  e de  taquígrafo. 

Material  — O estoque  de  material  de  consumo  em  31  de  dezem- 
bro de  1945  e 1946,  de  acôrdo  com  os  levantamentos  feitos,  está  dis- 
criminado a seguir: 


Un  idade  Quantidade 


.Vdaptadore.^  para  chapas  “Duplimat”  

par 

1945 

194G 

Alfinetes 

caixa 

íq 

IG 

Almofadas  para  carimbo  

uma 

G 

12 

Aparelhos  para  apontar  lápis  

um 

i 

— 

.Vzeiteiras  para  lubrificação  

uma 

11 

8 

Barbante  (linha  crua)  

novelo 

G 

5 

Berços  para  mataborrão  

um 

4 

3 

"Blankdust”  

caixa 

2 

6 

■‘Blankrola"  

vidro 

4 

4 

Blanqueta  

uma 

— 

— 

Blocos  de  papel  timbrado  (tamanhos  diversos) 

bloco 

202 

86 

Blocos  para  rascunho  (tamanhos  diversos)  . . 

bloco 

490 

216 

Blocos  para  telegrama • 

bloco 

30 

20 

Borrachas  para  desenho  

uma 

8 

11 

Borrachas  para  escritório  

uma 

30 

18 

Borrachas  com  escova  para  máquinas  de  es- 
crever  

uma 

51 

52 

Canetas  para  expediente  

uma 

34 

18 

Capas  para  processos  '• 

Uma 

1.955 

1.365 

Cartões  em  branco  (tamanhos  diversos)  

cartão 

7.000 

4 . 300 

Cartões  timbrados  

cartão 

1.400 

400 

Chapas  “Duplimat”  

chapa 

100 

— 

Classificadores  

um 

6G 

219 

Clichés  B “.\ddressograplV  

chapa 

100 

■ — 

Clips  para  papel  

caixa 

121 

73 

um 

- 

— 

Depósito  de  goma  

um 

— 

1 
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"Duruvix"  



Í';ilVl*l(t|K'S  '• 

Kiivclop''^  aónai-;  

i-lscòvas  para  máíiiiiiias  

Kspelos  para  pa[)éis  

Kin  do  aro  paia  máduina  do  grampoar 

Fiii  do  algodão  cnimim  

l''ila  -Diiplimar  

Kila.s  para  i"ácpii!ias  do  o^orovor  

Fitas  para  iiiátpiiiias  do  .<omar  

Fiiradoros  do  papol  

«ionia  arábica  lí(iuida)  

(ioiiia  lio  amido  ou  doxlrina  

<i['ami)Os  jiara  grampoador • 

Urampos  para  papéis 

(Irampos  para  iiaslas  

(luias  para  arquivii  

/ III  lircsxos 

.\gradocimon|o  do  .int'orma(;õos  

.Vudamoulo  do  ofício  

Apuração  do  luovimonio  marítimo 

.\vi.so  do  rocohimonlo  

Hidotim  anual  romiiarado  1.^  fòllia)  

Hidolim  anual  compar.oio  (2.^  fòllia  

Hõlotim  do  frocpiôncia  

Jdrlolini  do  friapiôncia  o proilucão  do<  larofoiros 

Holotim  moo.<al  l.'^  fòllia)  

Holotim  mon.-ail  (2.®  fòllia)  

jndotim  do  luorocimonto  

(áilouln  o ronforòncia  do  carTios  

(lal.ogorni  do-  rrodoros  do  imóveis  

(lorlidão  

(.'.la.-sificador  do  faturas  

r.omérrio  monsa!  de  cabotagem  

Comércio  trimoslral  do  cabotagem  

.Condições  fundamonlais  de  merooimonto  .-... 

Idsiriliuicão  do  sor\ico  •. 

Kistal  ística-  d.ns  caixas  económicas  

F,st.alíslica<  do  r.ogisío  ilo  iimivois  

Cimiélas  .' 

KKporlacão  por  destino  

lOxiiorlacão  por  mercadoria'  

Fxporlacão  por  procodòncia  

Kxporlacão  do  tecidos  do  algodão  

F.xporlacão  trimoslral  por  dostiim  


lata 

caixa 

um 

um 

um  I 

um 

bobina 

iiovòlo 

uma 

uma 

uma 

um 

litro 

vidro 

caixa 

caixa 

'•aixa 

uma 


cartão 

ficha 

fòllia 

cartão 

fòllia 

fòllia 

fòllia 

fòlha 

lòlli  1 

fòllia 

fòlha 

Cartão 

fòlha 

fòlha 

livro. 

ri  cl)  a . 

ficha 

fòllia 

ficha 

fòlha 

fòllia 

fòlha. 

ficha 

ficha 

ficha. 

fòllia 

ficha 


2 

10 

27.550 

7.500 

3 

3 

3 

3 

34 

240 

2 

10 

7 

110 

54 

8 

200 


5 . 500 
1.000 

. 3 . 000 

3.000 

4.000 

10.500 
500 

1 .000 

40.500 

2 . 000 
1 .000 
1.250 

500 

2.500 

4 . 000 
GÜO 

5.000 
500 
500 

0 . ()00 

2.000 


1 .OOU 


H 

2S 

35.088 

3.750 

2 

3 

3 

7 

35 

211 

1 

2 

1 

03 

44 

2 

00 


5.500 
750 

1 .000 

5.000 

2 . 000 

4.500 
1 . 200 

00 

7.000 
19.500 

800 
900 
1 .250 

2.000 

500 
2 -.000 
590 
1 . 450 
500 
1 .880 
0.000 
__2.500 
' 2 . OOO 

1.500 
500 

8.000 
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Exportagfu)  lrimi'<!ral  poi'  procadAncia  

Eatura  consular  brasileira  

Eichas  para  fichários  de  navios  

Fichas  pautadas  ''diversos  tamanhos;  

Pòlhas  de  pagamento  

Fòlha  de  referência  

(iuias  de  exame  de  saúde  

(iuia  de  exportarão  do  Brasil  

Hipoteca  

Importação  por  agrupamento  

Importação  por  destino  

Importação  por  mercadorias  

Importação  de  ouro  o prata  

Importação  por  procedência  

importação  trimestral  por  destino  

Importação  trimestral  por  mercadorias  (diver- 
sos tipos) 

importação  trimestral  por  procedência  

Lançamento  de  mercadorias  importadas  ...... 

Lançamento  de  mercadorias  exportadas  

Licenças  ! 

fnvro  de  ponto  

Justa  do  movimento  marítimo  

Jjocalização  de  imóveis  

Movimento  de'  documentos  

Movimimlo  marítimo  da  importação  

Movimento  de  material  

Movimento  de  passageiros  

Movimento  de  publicações  

Pedido  interno  • 

Poetarias  

Prazo  das  hipotecas  dos  imóveis  

Produção  industrial  idiversas  còres)  

Protocolo  bancário  idiversas  còres)  

Protocolo  ile  faturas  

Protocolo  de  guias  

Questionário  bancário  

Fteclamações  por  telegrama- 

Registro  de  embarcações  

Registro  de  en-os  e omissões  

Registro  de  faturas  consulares  . . 

Remessas  à S.  M 

Requisição  de  luxame  prévio  de  -sanidade  e 

capacidade  física  

Resumo  de  fòlba  de  pagamento  

Taxa  anual  ile  juros  dos  imóveis  

Transcrição  de  transmissões  . 

Transmissão  de  imóveis  


ficha 

h . OOò 

9.000 

fòlh  1 

1 .dã(i 

1 . 250 

ficha 

— 

8.000 

ficha 

lt).7(10 

0. 0 45 

fòlha 

n.mm 

7 . 305 

fòlha 

1 ,(HI0 

4.000 

fòlha 

— 

500 

fòlba 

180 

174 

fòlha 

í .000 

16.000 

ficha 

1 , ÍOO 

— 

ficha 

I .7õ(f 

500 

ficha 

2.500 

— 

fòlha 

i80 

— 

ficha 

9.500 

— 

ficha 

— 

1 ,250 

ficha 

3.000 

10.800 

ficha 

— 

íl.OOO 

ficha 

3.000 

3.000 

ficha 

3.283 

3.281 

fòlha 

1.800 

3 .645 

livro 

6 

5 

fòlha 

20 . 000 

7.000 

fòlha 

1.000 

I .000 

ficha 

1 .300 

1.800 

fòlha 

1 . 000 

1 . 000 

ficha 

1 .200 

950 

fòlha 

— 

150 

ficha 

250 

400 

bloco 

76 

57 

fòlha 

— 

1.000 

fòlba 

1 .250 

1.322 

ficíia 

3.800 

4 . 006 

ficha 

— ■ 

4 . 000 

fòlba 

3 . 000 

2.500 

fòlha 

3.000 

3.000 

fòlha 

— 

2 . 000 

ficha 

3.0Õ0 

2.500 

ficha 

7 . 750 

7.000 

fòlha 

3.500 

500 

fichai-- 

1.500 

2 . 000 

fòlha 

■ 500 

2.500 

fòlha 

_ 

70 

fòllia 

— 

350 

fòlha 

1.250 

1.140 

ficha 

k . 000 

'2.000 

fòlba 

14.000 

14.000 
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dní:  hipoteca'  dos  imóveis  .. 

1.150 

1-3.000 

1.200 

1 .293 
13.000 
7 . 200 

Va;.^  unidaJ.*  da  cabotasem 

\'a;iir  por  uuidade  da  importação 

■K.  ^pi-ze"  

Lápis  jiara  de-;enho  

_! 

3 

Lápis  cóni  1 . . . 

0 1 

52 

Lái>!.'  de  còr  

9í 

31 

82 

Lái.i^  I.rèíu  

um 

229 

Liín(jr>-Íipi.'  

im 

1.36 

— 

um 

6 

1 

Liibi  i:  ii-r-'  • . . 

25 

15 

MaLi-i.nriãM 

1 

— 

66 

8! 

Melliador  de  alumínio  . . 

1.150  , 

170 

i'aiod  á.-pero  de  jornal  

boi  i 

f 

' 

Lapi-1  em  branco  furado  .... 

f"l 

100 

J^ape;  em  branca,  para  ouadro 
Lapel  carbono  

folha 

1 . ouu 
385 

2.200 

2.170 

Papel  para  carta  . . 

16 

' 

Papel  para  carta  aéreo  .. 

58 

290 

Papel  para  cópia  

0 . vUÜ 

r aAA 

7.500 

Papel  para  embrulho  . . 

0 . IKJIJ 
o L 

7.500 

Papel  para  informação 

Q SC  AA 

160 

Pápel  para  ofício  . . . 

0 . OUU 

5.300 

Pape!  pautado  e riscado  . 

4>.UUL> 

4.000 

Papel  pautado  e furado 

í . lob 

2.500 

Papel  quadriculado  . . 

400 

Papel  suplementar  de  ofício 

187 

<0  AAA 

20 

1 Q AAA 

Papelão  grosso  .... 

oc . UUU 
Á i Q 

1 ó . UUU 

I AO  - 

Pastas  para  arquivo  . . 

1 lo 

1Ü2 

QOQ 

l^enas  

115 

OOO 

Pèso  para  papéis  . . 

30 

0 A 

11 
i O 

“Plate.x”  .... 

lo 

Porta-cliché  — "^.^ddressograoh” 
Prendedores  para  oaoel 

100 

27 

7 

73 

Prolongadores  para  !ápi< 

1 4 

[O 

Ha.<pndeiras  de  aco 

llegistrador  . . . 

Kéguas  

y 

3 

Hepelex"  .... 

18 

22 

Solvente  

Tesoura  

' 

3 

Tinta  

1 

1 inta  para  carimbo  . . . 

12 

1 1 

Tinta  “Duroclear” 

1 é 

1 1 
1 

1 mta  “.Multilitli"  .. 

i 

r 

Tinta  nanquim  . 

1 

1 inteiro.: 

1 

16 

Quanto  à ai)licação  dos  sui)riinentos  ])revislos  nas  Verl)as  2 - 

Material  e 3 — Serviços  e encargos,  a ))osição  da  dotação  consignada 
no  orçamento  e da  despesa  efetuada  é a seguinte  ; 


Verba  2 — .Materiai, 

Consignação  I — Mnleriiil  J^ertmnrnh'  Dijlnçihj 

CrS 

13  — Móveis,  arligos  ile  orna- 
mentação, máquinas  e, 
aparelljos  o utensílios  de 
escritório,  t)H)lioteca,  etc.  30.000,00 

Consignação  If  — Material  de  Consinno 

17  — Artips  de  expediente,  de- 
senho, etc 180.000,00 

19  — 'Combustíveis;  material  de 
lubrificação  e limpeza  de 
, máquinas;  material  para 

conservação  de  instala- 
ções, etc 

Consignação  III  — Diversas  Despesas 

32  — Assinatura  de  órgãos  ofi- 

ciais   

33  — Assinatura  de  decretos  e 

publicações  

.35  — Despesas  miúdas  de  pron- 
to pagamento  

38 — Publicações;  serviços  de 
impressão  e de  encader- 
nação; clichés  

iO  — Ligeiros  reparos,  adapta- 
ções, consertos  e conser- 
vação de  bens  móveis  e 
imóveis  


470,00 
2.600,00 
6 . 000.00 

4.000.00 

.50.000,00 


Verba  3 — Serviços  e Encargos 
Consignação  I — Dive^rsos  ■ 

36  — Serviços  contratuais 


Cr-? 

3 43.351,00 


Despesa 

Cr.S 


13.41.3.10 


162.468.10 


90,00 


170,00 

2.600,00 

3.614,50 

4 . 000,00 

35.307,00 


Cr$  ■ 
343.350,00 


O Serviço  insiste  em  salientar  que  o ritmo  de  suas  atividades  está 
sendo  prejudicado  por  falta  de  máquinas  de  calcular,  tornando-se 
dificil  aperfeiçoar  as  apurações  estabelecidas  e planejar  novas,  ex- 
tensivas a outros  setores  da  economia  do  pais. 


A fim  de  ser  i)ossivel  a execueão  dos  serviços,  tem  sido  necessá- 
rio oi’yanizar  turmas,  IraJialliando  em  horário  alternado,  de  maneira 
a aiiroveitar  de  modo  completo  as  máquinas  existentes. 

Além  disso,  o material  em  aprèço  é na  maioria  antiquado,  su- 
jeito. em  conseqüència,  a constantes  reparos. 

Convém  frisar  que  a dotação  para  o ano  de  1946  foi  gasta  quase 
exclusivamente  no  reparo  de  máquinas. 

O cancelamento,  no  último  trimestre,  pela  Divisão  do  Material, 
dos  pedidos  de  conserto  de  duas  máquinas  de  calcular  por  inexis- 
tência de  saldo  na  subconsignação  respectiva,  levou  o Serviço  a re- 
correr ao  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Estatistica.  Obteve  dessa 
entidade  a importância  de  Cr§  10.000,00  que  destinou  ao  consêrto  do 
material  em  aprèço  e à conservação  das  máquinas  em  uso. 

Em  1944,  diante  da  situação  precária  em  que  se  encontravam  as 
seções  técnicas,  com  relação  ao  material  disponivel,  procedeu-se  a 
inquérito  a fim  de  fi.xar  o número  de  máquinas  necessárias  à exe- 
cução das  tarefas  próprias  a cada  setor.  Chegou-se  à conclusão  de 
que  eram  imprescindíveis  as  seguintes: 

lí.C.t.  S (k>  .'Oniar  — 3 (Je  calcular 

:;.E.  5 de  somar 

S.E.F.  (■)  de  somar  — .3  de  calcular 

?>.E.A.  1 de  somai- 

Total  20  máquinas  de  somar  — 0 máquinas  de  calcular. 

Oficiou-se  à Divisão  do  Material  sòbre  o assunto,  solicitando-se. 
ainda,  o recolhimento  àquela  repartição  das  máquinas  antiquadas, 
de  pouco  rendimento,  para  fim  de  venda 

De  conformidade  com  o plano  estabelecido  em  1944,  foram  re- 
colhidas em  1915,  à Divisão  do  Material,  34  máquinas  julgadas  im- 
prestáveis, das  quais  1 1,  de  escrever;  8,  de  somar;  12,  de  calcular. 

Ainda  em  194.3,  a Divisão  do  Material  su])lementou  a dotação, 
de  forma  a i)ermitir  a compra  de  11  máquinas,  dos  seguintes  tipos: 

2 máquina.<  elétrica:^  Uc  calcutar 

3 máquinas  elétricas  de  .«ornar  e de  subtrair  com  teclado  reduzido 
3 máíiuinas  manuais  de  calcular 

3 má(|iiinas  manuai.«  de  .«ornar  e de  sulilrair  com  teclado  retiuzido. 

As  referidas  máíjuinas  foram  recebi<las  pela  repartição  em  1943 
e 1946.  Todavia,  fica  muito  aquém  das  nece.ssidades  do  Serviço  o 
material  acima  relacionado. 
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O inquérito  feito  ein  1941  evidenciou  serem  indispensáveis  20 
máquinas  de  somar  e subtrair  e (i,  de  calcular.  O Serviço  recebeu 
(5  máquinas  de  somar  e subtrair  e 5 de  calcular,  ou  seja,  menos  uma, 
de  calcular  e menos  13  de  somar  e subtrair  do  que  era  essencial  às 
suas  atividades. 

Além  disso,  de  par  com  o aumento  de  encargos  verificados  nos 
últimos  anos,  sairam  da  repartição,  para  a Divisão  do  iVlaterial,  con- 
forme ficou  dito  acima,  12  máquinas  de  calcular  e 8 máquinas  de 
somar  e subtrair. 

Xo  periodo  em  que  foi  feito  o inquérito  acima  referido,  a Seção 
de  Importação  estava  ca)in  seu  movimento  muito  diminuido  por  causa 
da  guerra,  não  carecendo,  assim,  de  máquinas,  motivo  por  (jue  não 
aparece  na  relação  demonstrativa  das  necessidades  de  cada  setor. 
No  ano  decorrido,  o movimento  de  faturas  duplicou,  achando-se  a 
seção  desaparelliada  para  o desem])enbo  de  suas  atribuições  normais. 

Quanto  à Seção  de  Estudos  e Análises,  não  possui  sequer  uma 
só  máquina  de  calcular. 

Na  proposta  orçamentária  para  1947  foram  solicitados  'apenas 
Cr|  50.000,00  para  aquisição  de  máquinas,  em  vista  do  programa  do 
Governo  de  compressão  das  despesas.  Todavia,  suprimiu-se  a verba 
em  aprêço,  agravando-se  a situação  já  precária,  com  sérios  pi-ejui- 
zos  para  os  trabalhos  de  apuração  e de  divulgação  dos  dados  esta- 
tisticos  na  devida  oportunidade. 

Equip.xmextos  “Hollerith”  — üs  quadros  demonstrativos  do  con- 
sumo de  cartões,  organizados  mensalmente  pela  Seção  de  Mecaniza- 
ção, registraram  o total  de  2.004.238  preenchidos  dos  quais  91.629 
inutilizados. 

Uma  das  máquinas  tabuladoras  Alfa  — numérica  — possuia  um 
sistema  de  ligações  diferente  das  demais,  o que  exigia  a confecção  de 
um  novo  painel  quando  se  alternavam  as  máquinas.  Por  solicitação 
dêste  Serviço  à Emprêsa  “Hollerith”  S/A,  foram  modificadas  as  re- 
duções da  referida  tabuladora,  de  maneira  que  o mesmo  painel  ser- 
visse a qualquer  das  máquinas  existentes  na  seção. 

Verificou-se,  ainda,  a substituição  de  uma  máquina  separadora 
por  outra  de  maior  rendimento. 

As  modificações  acima  referidas  não  ocasionaram  despesas  ao 
Serviço . 


21.  COMkRCK)  HXTEHIOR  no  RIÈXIO  de  l!)4r)/194r) 


EN^iflenciuin  os  ciliçiirisnios  scí^uinlcs  a ])osiçíU)  do  conicrcio  exte- 
rior no  ano  findo,  ein  eonironto  com  o ano  de  1945: 


I.MI’OKTAÇÃO 


1945 

19^0. 


Cll  .4STIDAOK 

'lon' 

4.291.0S.-> 

.■).0r>1.3S2 


V.VLOB 
iCrS  1.0()0> 

8.747.0S6 

13.028.7.34 


VALOR  .MÉDIO 

(Cr.S) 

2.038 
2. .574  ' 


-L  ou  — t-ni  Hl4fi. 


769.097  4-  4.281.048 


-f  .530 


KXrORT.AC.ÃO 


ou  — em  1940. 


ylANTIDADE 

■ tonl 

2.987.221 

3.063.122 

+ 075.901 


VALOR 

'Cl 8 I.OOÍO 

12.197.510 
18. 229. .532 

4-  0.032.022 


+ 893 


B.1.L.4NCO  MKKCANTIL 

+ or  SA  EXPORTAÇÃO 


Ql-A.XTIDADE 

(ton) 

— 1.304.404 

— 1.398.260 


VALOR 
fCrS  l.OOOl 

+ 3.450.424 
-(-  5.200.798 


VALOR  MÉDIO 

rCiSi 

-r  2.045 
+ 2.402 


Houve  aumento  no  volume  e no  valor  da  im])ortaeão  e da  ex- 
portação. Ror  sua  vez,  o “superavit’’  da  balança  mercantil  cresceu 
de  Cr-?  1 .75().574.0()(),(H)  ou  seja  mais  50,73'^  relativamente  ao  do 
ano  anterior.  O valor  medio  da  tonelada  subiu  de  Cr|  893,00,  uo 


que  diz  respeito  às  nossas  vendas  ao  estrangeiro,  de  Cr|  536,00,  quanto 
ás  nossas  compras.  O excedente  do  poder  de  compra  da  exporta- 
ção, por  tonelada,  também  se  elevou  de  Cr?  357,00,  ou  mais  17,46%. 

Rara  o aumento  de  (b-Ã  1 .281 . 648.0(M),00  na  importação  contri- 
buíram as  matérias  primas  com  Crf!  995.863.000,00,  os  gêne- 
ros alimentícios  com  Cr|  336.942.000,00  e as  manufaturas  com 
C-r^  2.965.342.000,00.  A cla.sse  de  animais  vivos  figura  com  a dimi- 
nuição de  Cr$  16.499.000,00. 

Xa  ex])ortação,  concorreram  para  a alta  de  Cr|  6.032.022.000,00,  a 
cla.sse  dos  animais  vivos,  com  Cr$  16.580.000,00,  as  matérias  primas 
com  C.r?  3.042.210.00:  os  gêneros  alimentícios  com  Cr§  3.849.713.000,00. 

Apresenta  a classe  das  manufaturas,  ao  contrário  do  que  se  ve- 
rificou no  ano  de  1915,  o decréscimo  de  Cr$  876.181.000,00. 
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Eis  os  aspectos  estruturais  do  comércio  exterior  <io  Brasil  no  ano 
findo.  Passam  a ser  examinadas  separadamente  as  tendências  da 
importação  e exportação. 

2.6.  IMPORTAÇÃO  NO  BIÈNK)  DE  1945/1916 

No  ano  de  1946  acusa  o movimento  importador  o aumento  de 
/69.69/  toneladas  e de  Cr$  4.281.648.000,00,  correspondentes  a mais 
17.9.5 'y  no  volume  e 48,95  9?  no  valor.  O valor  médio  da  tonelada 
cresceu  por  sua  vez  de  26,.30  . 

A expansão  do  movimento  importador  se  teria  acentuado  muito 
mais,  se  as  fontes  produtoras  externas  em  que  se  baseia  o abasteci- 
mento do  pais,  não  houvessem  atravessado,  como  nos  Estados  Uni- 
dos e na  Argentina,  conjunturas  esporádicas,  perturbada,  assim,  a 
sua  capacidade  de  venda  aos  nossos  mercados.  Eis  a decomposição, 
por  artigos  principais,  das  aquisições  feitas  pelo  Brasil,  no  exterior, 
no  ano  findo: 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 


QUANTIDADE 

(ton) 


(.Crí^UOüO) 


Volume 


TOTAE 

Va  lor 


.Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e uten- 
sílios  107.628 

Manufaturas  de  ferro  e aço 2S7.0.84 

.Vutomóveis  de  tôda  espécie  (Um  28.C03).  . 50.890 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e seme- 
lhantes  175.826 

Parinha  de  trigo 244.268 

Ferro  e aço,  em  hruto  ou  preparado 160.400 

Trigo  em  grão 211.630 

Gasolina 623.849 

Carvão  de  pedra 1.037.504 

Papel  e suas  aplicações 73.939 

Outros  produtos 2.079.353 


2,777.119 

911.731 

717.047 


.593.057 

.534.529 

412.628 

400.380 

354.783 

348.072 

332.151 

5.641.2.37 


2,13  21,32 

5,67  7,00 

1,00  5. .50 

3,47  4,55 

4,83  4,10 

3,35  3,17 

4,18  3,12 

12,32  2,72 

20, .50  2,67 

1,46  2, ,55 

41,  G9  43,30 


TOTAL. 


5.061.382  13. 028. 7.34 


100,00 


lOO.Oj, 


variações  REF.VnVAS  A 1945 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 


-!-  ou  — E,M  1946 

NÚMEItOS  ABSOLUTOS 


T onelada.*^ 


CrS  1.000 


Volume 


Valor 


Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e uten- 
sílios  

Manufaturas  de  ferro  e aço 

.Automóveis  de  tôda  espécie  (4-20.714) 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e seme- 
lhantes  

Farinha  de  trigo 

F'erro  e aço  em  bruto  ou  preparado 

Trigo  em  grão 

Gasolina 

G arvão  de  pedra 

Papel  e suas  aplicações ; ! 

Outros  produtos 


4-  42.9.56 
4-.  81.247 
4-  36.369 

4-  27.039 
4-  102.575 
4-  GO. 159 
— 878.691 
4-  212.266 
+ 339.226 
4-  10.782 
4-  720.769 


4-  1,311.352 
4-  312.218 
4-  540.285 

-i-  146.807 
4-  290.539 
4-  167.978 
— 818 . 15o 
4-  116.378 
4-  93.201 
4-  83.9S0 
4-  2.0.36.975 


4- 

4- 

4- 


+ 

4- 


66,42  4- 

39,47  4- 

2.50,37  4- 

18,17  4- 

72,39  4- 

55.07  4- 

83,. 59  — 

51.57  4- 

48.58  4- 

29,36  4- 

54.07  4- 


89,46 

52,03« 

305.66 

32,90 

119,08 

68,66 

66,81 

48,81 

36,62 

33,84 

.56,51 


TOTAL. 


769.697  4-  4.281  648 


I 


í 
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Kssas  dez  mercadorias  e agrupamentos  preponderantes  repre- 
sentam cêrca  de  09^  da  tonelagem  importada.  Ao  seu  valor  cor- 
respondem aproximadamente  Õ7'~i  do  total  a que  atingiram,  em  cru- 
zeiros. as  nossas  comjjras  no  exterior,  durante  o ano  passado. 

A (juanlidade  cresceu  de  769.697  toneladas,  apesar  do  declinio 
de  S78.691  toneladas  nos  recebimentos  de  trigo.  A coluna  de  resis- 
tência do  surto  quantitativo  da  importação  está  formada  pelos  com- 
bustiveis.  De  carvão  de  pedra  adquirimos  339.226  toneladas  a mais; 
de  gasolina,  212.266  toneladas;  de  óleos  combustíveis,  fuel  e diesel, 
1Ü9.138  toneladas  a mais.  Os  óleos  combustíveis  e lubrificantes, 
aj)esar  de  corresponder  a sua  importação  a 810.172  toneladas,  não 
figuram  entre  as  dez  mercadorias  principais,  porque  o seu  valor  atin- 
giu apenas  a Cr8  267 . 996 . ÜOO.CK)  em  1946. 

Kntre  os  produtos  preponderantes,  os  menos  expressivos  são  o 
papel  e suas  aplicações,  com  (ir-^  332 . lõl  .000.00;  bem  acima,  por- 
tanto. dos  óleos  combustíveis. 

Tm  dos  aspectos  fundamentais  do  movimento  importador  no 
ano  findo,  diz  respeito  à posição  excepcional  do  grande  agrupamento 
formado  pelas  máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e utensílios,  não 
so  quanto  à sua  participação  no  valor  total,  mas  ao  seu  predomínio 
no  aumento,  em  cruzeiros,  de  nossas  aquisições  externas. 

A importação  do  Brasil,  em  1946.  vem  discriminada  por  proce- 
dências no  quadro  abaixo: 


P.\ÍSKS  I>E  FROCEDÍ:.N’CI.\ 


Ql  A.STIDADE 

ton 


VAIAJB 

CrS  l .OlOí 


AMERICA 


Estados  CnidoB  . . 
.ArRentina 

Outros  patses. . ' . . 


2.36S.120 
319. 169 
1.606.S65 


9.926.720 

7..5S3.48Í 

1.019.9.3.5 

1.323.30) 


% DO  TOTAI. 

Volunii-  Valor 


Sl.S-i  76.1, 

-;6.79  .58.2, 

6.31  7.8"* 

31.74  10.1'^ 


Gr&-Bretaniia 

Portugal 

Suí-cia  . . . . 

Suíça 

Outro?  pa(?«s 


612.958  2.908.264 

235.464  1.034.606 

28.435  300.485 

87.. 501  .381.767 

3.473  ■ 373.699 

2.57.992  727.707 


12.11  22.32 

4.65  7.94 

( .56  3.00 

1.73  2,93 

0.07  2.87 

5.10  5. .58 


1'niio  Sul-.\frirana 
Madeira  . . 

Outros  paf.se* 


1.39.724  98.643 

13.5.747  66.995 

T46  23.505 

3.2.31  8.143 


2.76  0.76 
2.68  O.. 52 
0.02  0,18 
0.06  0,06 


tndia  Inglesa 
Outros  países 

OrtsvtA. 

.^u.«lrilia 


14.282  91.833 
13.236  62.269 
1.046  29.564 

264  3.274 
•264  3.274 


O. -28  0.70 
0,26  0.4S 
0.02  0.22 

0.01  C.03 
0.01  0.0.3 


TOTAL  GERAL.  . 


5.061  382 


13.0:3.734 


100.00 


100. Oo 


— 67  — 


variações  relativas  a Ifl.tõ 

+ or  — EM  UMG 


países  D"  PROCEDÊNfTA 


■.•LVMEROS  AI1501. 


AMÉRICA 


Estados  Unidos. 

Argentina 

Outros  países. . . 


Toneladas 

+ 440. G2Ü 

+ S33.631 

+ 503 ! 260 


CrS  l.ÜÓO 

+ 2.400.440 
+ 2.834.448 
— 842.074 
4-  .->04.000 


Volnnio 

+ 111. 43 

+ .')4 , 33 

— 75.. 55 

4-  .58.53 


\'doi 

4-  33,00 

4-  .50 , 08 

4-  0C71 


ECROP.A 

Grã-Bretanha 

Portugal 

Suécia 

Suíça 

Outros  países 


4-  .383.7,50 

4-  121.611 

4-  2.421 

4-  20.004 

4-  398 

4-.  .232.326 


4-  1.772.1.34 
4-  O'JJ.410 

4-  1.33.010 

4-  181.078 

4-  84.330 

4-  070.424 


107,42  4-  155,08 

100,81  4-  20.3,23 

0,31  4-  ,52,19 

14,. 54  . 4-  90.23 

12,94  4-  29,14 

9..,5,19  . 4-  1.407,05 


União  Snl-Africr.na, 

Madeira 

Outros  paC.c?. 

índia  Inglêsa 

. • Outros  países ......  . 


TOTAL  ‘CEUA 


.56.001 
. 27.304 
- 367 

’ 1.183 
2ül 
987 

:140 

140 

760'.'(!97- 


16 . 973 
4.077  ; 
7 . 370 
20.275, 


4-  38 

4-  .38 

4-  4;  28 1.648' 


25,48 

96,83 

06,28 


14,68 

.5,74 

45,70 

71,35 

48,49 
4 , 80 
1 . 101 .30 

1 . 17 
1 .17 

48,9.5 


> Evidenciam  OS'  ali>arismos  acima  que  81,84%  do  volume  e 
7tí,199(  do  valor  de  nossas  compras  ao  exterior  provieram  do  conti- 
nente americano,  üs  Estados  Unidos,  no  período  em  estudo,  figu- 
ram como  nosso  principal  fornecedor  com  a quota  de  46,79%,  quanto 
ao  volume  e de  58,21%  quanto  ao  valor  total  da  importação,  regis- 
tando, no  confronto  anual,  o aumento  de  Crf  2 . 834 .'448,000^00  ou 
sejam,  mais.  59,68%  no.  valor.  A Argentina  figura  com  úm  decrésci- 
mo, de  75,55%  na  quantidade  e 45,25%  no  valor.  ■ 

Aumentaram  GonsiíleràvelmenteH>as:  aquisições  à Europa  regis- 
tando mais  467,42:  % í no  voliimè  e 455,98  % no  valor,  relativaménte 
a 1945.  Todos  os  países  preponderantes  no  continente  europeu  deno- 
tam alta,  figurando  a Grã-Bretanha  com  mais  106,81%  no  volume  e 
203,23%  no  valor.  E’  pràticamente  nulo  o intercâmbio  com  os  demais 
continentes. 

Resumc-se  nos  algarismos  infra  a importação,  segundo  as  uni- 
dades federadas . , % 


LXIDADSS  FETERAO-AS 


Sao’  Piiúlo 

Diit-ito  Feier,  1.  , . . 
Ríio  G.-an-Ie  úo  ául 
re.nanibuco 


Bahia.. 
Par.i. . . 
Cearf.. 
Qutrç.s 


1 >3  . 7 > 
6 5 7 11 


. 33.:i7.5 

SI . U.3- 

..5.p6!,:332 


V512  ’.0 
6)3,6/-.. 


116.1  /.; 
271 . 203 

13.023.731. 


— 68  — 


X ARIAC^KS  RICRATIVAS  A i;»45 

+ oi-  — EM  1 <'■)(■. 


I N-IDADKS  FEDERADAS 


Silo  1’huIo 

Distrito  Federal 

Rio  Grande  do  Sul. 

Fernambueo 

Bahia 

Pará 

Ceará 

Outra»  unidades 

IIR.UiII. 


.NÍ.MEROS  .\nSOLUTOS 


Toneladas 


F 3.01.14:5 

+ 39;i.827 

+ 41.7R3 

4-  26.782 

+ U.G.Õ3 

+ 3.742 

4-  6.. 326 

60.539 

4-  760.697 


CrS  1.030 

Volume 

Valor 

4-  2.140.072 

21,06 

62,12 

4-  1.452.299 

-1- 

22,07 

4- 

35,77 

4-  230.476 

+ 

19,80 

4- 

60,94 

4-  181.342 

-u 

10,1.5 

4- 

.50,91 

109.218 

-P 

10,31 

+ 

79,63 

4-  53.879 

-p 

(.,03 

+ 

56,. 57 

4-  60.873 

-P 

19,74 

4- 

110,22 

4-  .52.589 

-p 

46, 16 

4- 

24,04 

4-  4.281.648 

17,93 

4- 

48,9.5 

O Distrito  Federal  e o Estado  de  São  Paulo  apresentam  quota 
suiienor  a DOVt  do  total,  tanto  no  volume  como  no  valor  da  impor- 
tação. Todas  as  unidades  federadas  principais  acusam  crescimento 
nas  respectivas  aquisições  feitas  aos  mercados  externos,  apresen- 
tando, quanto  à tonelagem,  distribuição  uniforme.  O Distrito  Federal 
acusa  maior  aumento,  com  22,07%,  vindo  a seguir  o Estado  de 
São  l^aulo,  o Rio  Grande  do  Sul  e o Ceará,  respectivamente,  com 
mais  21,0(5%,  19,80%  e 19,74%.  Quanto  ao  valor  sebressai  o Ceará 
com  mais  ÍÍ0,22V<  . 


2(5.  EXPORTAÇÃO  NO  BIÊNIO  DE  1945/1946 

A exportação  aumentou  de  22,687r  no  volume  e de  49,45%  no 
valor,  dentro  do  biênio  de  1945  e 1946.  Os  algarismos  absolutos  em 
que  se  exprimem  essas  diferenças  para  mais,  correspondem  a 675.901 
toneladas  e a Cr|  6. 032.022. (XIO.OO.  Considerando-se  as  dez  merca- 
dorias preponderantes,  eis  como  se  decompõe  o movimento  exporta- 
dor do  pais,  no  ano  passado: 


PRINCIPAIS  PUODCTOS 

QIA.VTIDADE 

fton) 

VALOK 

rCr$  1.000) 

Volume 

1 TíiTAL 

Valor 

Caí#  cm  urSo  (15.504.581  sacas) 

931.275 

6.441.463 

25, 4) 

.35,34 

AlgoO&u  cm  rama 

.352.752 

2.937.584 

9,6.3 

16,12 

Pinho,  cm  bruto  ou  prcpar.ado 

474.9.56 

706.021 

12,97 

3,87 

Tecidos*  de  algodão 

14.103 

703.021 

0,38 

Cacau  cm  amòmloas 

1.30.46) 

651.141 

3,50 

'3!  57 

Peles  c couros,  cm  bruto  ou  preitaralos. 

37.062 

653.852 

1,01 

3,57 

Fumo 

53.813 

492.765 

1 . 47 

2,70 

Céra  de  carnaúba 

10.019 

492.075 

0,27 

2,70 

Arrof. , 

152.051 

385. -178 

4,15 

2,11 

44.497 

312.6S7 

1,22 

1 ,88 

Outrop*  |>rolutos 

1.463.104 

4.426.442 

39,94 

24,28 

TOTAL.  

3.663.122 

18.229.532 

109,00 

100,00 

Representam  o café -c  o algodão  em  rama  51,45'<.  do  valor  global. 


(.abe  aos  “outros  jirodutos”  a participação,  no  conjunto  de  nossas 
vendas  ao  estrangeiro,  de  39,94%  no  volume  e apenas  24,28%  no  valor. 


— 69  — 


A feição  característica  do  movimento  exportadoi-,  no  ano  pas- 
sado, pode  ser  fixada  em  poucas  palavras.  Nenhum  produto  mine- 
ral figura  agora  entre  as  mercadorias  i)redominantes,  ao  contrário 
do  que  se  verificou  durante  certa  fase  da  segunda  guerra.  O pinho 
está  ocupando,  não  só  quanto  ao  volume,  uma  vez  que  se  trata  de 
artigo  de  grande  pêso,  mas  no  que  diz  respeito  ao  valor,  o terceiro 
lugar  dentre  as  nossas  principais  mercadorias  exportáveis.  Os  te- 
cidos de  algodão,  que  chegaram  a figurar  imediatamente  abaixo  do 
café,  passam  ao  quarto  lugar,  depois  do  pinho,  portanto. 

Preponderam,  dentre  os  gêneros  alimentícios,  o cacau,  o arroz  e 
as  carnes  em  conserva. 

0 quadro  seguinte  oferece  uma  síntese  do  movimento  exporta- 
dor segundo  as  oscilações  registadas  nas  mercadorias  de  maior  des- 
taque, no  biênio  em  exame: 


VARI.\ÇÕES  REL.ATIVAS  A 1945 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 


+ or  — isM  1946 

NÚMEROS  ABSOLUTOS 

Toneladas  Cr$  1.000  Volume 


Valor 


Café  em.  grâo  (+1.332.578  sacas) 

Algodfio  em  rama 

Pinho  em  bruto  ou  preparado 

Tecidos  de  algodão 

Cacau  em  amêndoas 

Peles  e couros,  em  bruto  ou  preparados.  . 

Fumo 

Cêra  de  carnaúba 

Arros 

Carnes  em  conserva 

Outros  produtos 


TOTAI. 


+ 80.225 

+ 188.296 

+ 216.528 

— 10.143 

+ 47.026 

+ 20.693 

22.015 
+ 587 

+ 65.513 

+ 15.086 

+ 30.075 


+ 2.131.123  + 
■P  1.888.526  + 
+ 342.812  + 

+ 421 ! 985  + 
+ 348.453  + 
+ 237.564  + 
+ 221.638  + 
+ IS;  .817  + 
+ 153.409  + 
+ 747.436  + 


+ 675.901  + 6.032.022  + 


9,40  + 51,20 

114,50  + 180,02 

83,79  + 94,38 

41,83  — 49,67 

56,36  + 184,15 

126,42  + 115,23 

69,17  + 93,09 

6,22  + 81,96 

75,70  + 90,21 

51,29  + 81,05 

2,10  + 20,32 

22,63  + 49,45 


O maior  aumento  na  quantidade  corresponde  às  peles  e couros, 
com  126,42  % do  total  em  1945,  e ao  algodão  em  rama  com  114,50  % . 

As  vendas  de  peles  e couros,  em  bruto  e preparadas,  aos  mer- 
cados do  exterior  totalizaram  37.062  toneladas,  ou  sejam  mais  20.693 
toneladas  do  que  em  1945. 

No  tocante  às  flutuações  do  valor,  segundo  as  mercadorias  prin- 
cipais, destacam-se  o .algodão  em  rama  e o cacau  em  amêndoas. 
Èsse  último  produto,  cuja  exportação  vinha  decrescendo  desde  1944, 
obteve  a supremacia,  quanto  à alta  do  valor,  expressa  em  mais 
184,15^<,  no  confronto  com  o ano  , de  1945.  Por  outro  lado,  a expor- 
tação de  algodão  em  rama  passou  de  Cr|  1.049.058,000,00,  em  1945, 
a Cr|  2.937.584.000,00  no  ano  passado.  O seu  aumento  absoluto  não 
tem  precedentes.  Foi  de  Cr$  1.888.526.000,00,  correspondendo 
a 180,02%. 
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Atingiu  a Crí  1.Ü85,(K)  o preço  médio  da  tonelada  exportada,  o 
que  representa  um  aumento  de  22,09<^c  em  relação  aos  valores  al- 
cançados em  líMÕ. 

Constitui  exceção  à alta  generalizada  dos  preços  médios,  o valor 
da  tonelada  de  tecidos  de  algodão  e de  peles  e couros,  correspondendo 
a menos  18, 17Ç',  os  primeiros,  e a menos  1,9 1*" í , os  últimos. 

Figura  o cacau  em  amêndoas  com  o acréscimo  de  81,69%  do 
valor  médio  em  1915.  Sobe  a 71.29'^»  o aumento  relativo  à cêra  de 
carnaúba. 

liesuiiie  o quadro  a seguir  o movimento  exportador  no  último 
ano,  segundo  os  jiaises  de  destino: 


r.^íSES  DE  DESTIXO 


Estados  CnidcB. 
•\rgentina 
Outros  patses 


Grã-Ereianha 

Itália 

União  Belco-Luaembursíuesa. 
Ouirf.^  paí.ses . . 


DD  TOTAL 


China 

Outros  patsos. 


l'Lião  Sul-.\frican.-! 

Eeito 

Outrr,s  países 


.\ustrãlia 

Outros  pafc-cs. 


P.^ÍSES  DE  D.".SflNO 


Estados  Uni-  los  

árgeptina 

. ü'itrw,  . xjvi  . 


10.287.928 

7.693.102 

1.362.579 

1.232.197 

6.515.729 

1.596.027 

873.364 

783.423 

3.262.915 

855.059 

512.109 

342.9.50 

51-Í.421 

304.087 

85.094 

125.240 

.56.395 

.55.576 

819 

1S.229..5-32 


V.4HI.4CÕES  REL.\TIV.\S  .5.  1945 

+ oi-  - 

.M?ir:a.5s  .absolitos 
Toneladas  ,Ci$  1...000 

- 121.353  1.413.272 

— 117.109  á-  1.673.272 

+ 152.133  — 94.867 

T 88.2(36.  . U135.1.33 


2.177.178 

1.298.325 

609.832 

269.021 


117.084 
142.530 
.594 . r.43 

180.582 

76.760 

103.822 

74.266 

.53.467 

10.399 

10.499 


Volume 

.59.44 

85.44 

16.65 

7.35 


4.93 

2.10 

2.83 

2.03 

1.46 

0.28 


0.15 

0.15 

0.00 


EM  1946 
Volum- 


5.9.0 
. 8.27:; 
■■’3.25 
. 47,20 


Valor 
.56. 44 
42,29 
7.48 

6.76 

35.74 

8.76 
4,79 
4.30 


4,69 

2.81 

1.88 

2.82 

1,67 

0.47- 


0.31- 

0.31 

0;00 


Valor 
16.32 
• . 27.80 
6.51 

■■ 


Orã-Brctanha  . 

Itália 

União  BeUto-LuTemburgucsa. 
Outros  patses 


Chkia  . ... 

Outros  inises 
-i.‘i  Ji,  ■ 


Unjão  SuKUtirana 
EgiTo.  • 

Outros 


fia'" 

, Oulro*  pulac» 


3.37.215 

-1- 

3 707.779 

Uth  rljf7.97. 

rr'  $ ' 

. — 

286.-356 

-r 

112.047 

— 43.. 55 

-r 

110.832 

-r 

827.3(>6 

4-  1.787,84 

-u 

1.796Í23 

95.617 

-h 

014.824 

.-r  203.74»  • 

364.67 

-f- 

417.072 

2 a. 53. 692 

+ 234.83 

194.14 

- 

" 172.^539'' 

■_L*' 

743.45.5“ 

-r  2.'l42.7(V 

702.09 

r“ 

70.226 

, 405.561 

. Mr.  . U-íi'í.78 

+ . 

1.000,17 

102.3.14 

'H- 

282.894  ' 

-r  6.739.33 

471 .05 

'+ 

‘"■^^.240  ■ 

"79.. 547' 

+ ' 112.30 

18,29 

: 

■2T.m  , 

. 29.465 

i rr  105.93 

— 

6.39 

10.226 

-K 

<9.472  ■ 

- Í3.818.92 

-f- 

1.413.59 

, :j..511. 

r 

29,^)  , 

;;+  , ;16.S1 

* 

19,62 

, * , 

1 -Í.--ÍS  i 

-r  ■ 

52.06{.-, 

,4-  4.346.09 

1 .. 546-09 

-r‘ 

.T..536 

-r 

.V/-454 

' + 4.337.70 

-f- 

1.680.14 

: + 

-í-  450. O*) 

-H 

169  4f 

Absorveu  o continenle  americano  59,11'/  da  exportação  anual, 
representando  5(5,44%  do  valor  total. 

Mantêm  os  Estados  Unidos  a posição,  no  mercado  mundial,  ob- 
servada em  anos  anteriores,  correspondendo  a 55, 11'  i e 42.20' < a 
sua  contribuição,  respectivamente,  para  o volume  e valor  dos  jtro- 
dutos  exportados  em  1946.  Não  obstante,  em  coníronto  com  o aiu' 
de  1945,  decresceu  o volume  das  vendas  àquele  jtais.  Rcgislou-sc, 
entretanto,  a alta  de  27,80%  no  valor. 

Figura  em  segundo  lugar  a Argentina,  com  a parliciitação  de 
16,65%  e 7,48%,  respectivamente,  na  quantidade  e no  valor  da  expor- 
tação anual. 

Destinaram-se  à Grã-Bretanha  10,13%  das  vendas  para  o exte- 
rior, num  valor  correspondente  a 8,76'/.  do  total  geral  da  exporta- 
ção. Decresceu,  todavia,  de  43,55%,  o volume  de  compras  daquele 
Ijaís  em  confronto  com  o total  das  aquisições  em  1945. 

0 intercâmbio  com  a Itália,  limitado  a 3,20%  e a 4,79%  do  mo- 
vimento geral;  quanto  à quantidade  e ao  valor,  respectivamente,  as- 
sume posição  de  destaque  comparado  ao  movimento  exportador  de 
1945,  registando  o aumento  de  1.787,84  %,  com  referência  ao  vo- 
lume e de  1.796,23%  no  que  concerne  ao  valor. 

Contudo,  adquiriu  maior  expressão  o incremento  da  exportação 
para  o Egito,  no  último  ano.  Exprime-se  em  13.818,92%  a alta  do 
volume  exportado  com  êsse  destino  em  1946,  para  um  acréscimo 
sôbre  o valor  representado  por  1.413,59%. 

Relativamente  ao  comércio  com  a .Ásia  e a Oceania,  houve  o au- 
mento de  2.142,70%  e de  4.346,09%,  respectivamente,  quanto  ao  vo- 
lume; de  702,09%  e 1.546,09%,  no  que  respeita  ao  valor,  em  cotejo 
com  o ano  de  1945. 


0 movimento  de  vendas  do  pais  ao  estrangeiro,  segundo  as  uni- 
dades federadas,  acha-se  assim  discriminado: 


UNIDADES  FEDERADAS 


São  Paulo 

Distrito  Federal.  . . . 
Rio  Grande  do  Sul. 

Bahia 

Ceará 

Pernambuco 

Outras  unidades. . . . 


BRASIL . 


QUANTIDADE 

(ton) 


VALOR 

(CrS  1.000) 


DO  TOTAL 


Volume  Valor 


1.542.955 
.506.916 
598^-249 
238.913 
101 . 898 
92.896 
581 . 295 


9.645.056 

2.429.767 

1.582.369 

1.332.876 

579.669 

517.361 

2.142.434 


42,12 

13,84 

16,33 

6,52 

2,78 

2,54 

15,87 


52,91 

13,33 

8,68 

7,31 

3,18 

.2,84 

11,75 


1.663.122 


18.229.532 


100, CO 


100,00 
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VARIAÇÕES  RELATIVAS  A 1945 

+ ou  — EM  1946 


I NIDADES  FEDERADAS 


São  Paulo 

Distrito  Federal 

Rio  Crande  do  Sul 

Bahia 

C*eará. 

Pernambuco . . . 

Outras  unidades 

URASIU. 


NÚMEROS  ABSOLUTOS 


Toneladas  CrS  1.000 


+ 347. 9S8 
— 197.734 
+ 350.692 
+ 62.635 
4"  54.422 
+ 20.867 
+ 37.031 


4-  3.485.094 
— 392.146 
4-  969.996 
4-  661.148 
4-  282.453 
4-  259.784 


4-  675.901  4-  6.032.022 


Volume 

4-  29.12 

— 28,06 

4-  141,60 

4-  35 , .53 

4-  114,63 

4-  '6,’80 


Valor 


56 , 58 
13,90 
1.58,40 
98,42 
95,03 
100.86 


55,62 


22,63  4- 


49.45 


Destaca-se  o Kstado  cie  Sao  Paulo,  com  42,12%  e 52,91%,  respec- 
tivamente,  do  volume  e do  valor  lotai  da  exportação. 

Xo  conlronlo  com  a tonelagem  exportada  em  1945,  figura  o Estado 
do  Pio  Grande  do  Sul  com  mais  141,66%.  Ocupa  o segundo  lugar  o 
Estado  do  Ceará,  com  mais  114,63  % . Acusam  os  valores  correspon- 
dentes a alta  de  158, 40%, para  o primeiro  Estado;  de  95,03%,  para  a 
última  daquelas  unidades  federativas. 

Com  referência  ao  valor  das  mercadorias  exportadas,  assinala-se, 
ainda,  o aumento  de  100,86  %,  registado  no  ano  findo,  relativamente 
à exiioitação  do  Estado  de  Pernambuco. 

Declinaram  as  vendas  do  Distrito  Federal,  tanto  em  volume 
quanto  em  valor. 


27.  COMÉECIO  DE  CABOTAGEM  NO  BIÊNIO  DE  1945/1946 

Atinge  a Cr-S  15.354.019.000,00  o valor  das  trocas  mercantis  in- 
ternas em  1946,  para  um  volume  de  3.523.215  toneladas  de  merca- 
dorias negociadas.  Assinala-se,  assim,  a alta  de  CrS  2.881.994.000,00 
c de  191.311  toneladas  em  relação  ao  ano  anterior,  correspondente 
a mais  23,11%  e 5,71%,  respectivamente. 

Evidencia  o ejuadro  abaixo  a posição  do  comércio  de  cabotagem 
no  ano  decorrido,  segundo  os  principais  produtos: 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 


QUANTIDADE 

íten) 


VALOR 

(CrS  1.003) 


Tecidos  dc  aleodão 36.067 

Açúcar 432.213 

Produtos  químicoe.  farmacêuticos  c seme- 
lhantes  46.383 

.-Meodão  em  rama 67.166. 

Carne  síca  ou  charí|uc .58.649 

Manufaturas  de  ferro  e aço 69.711 

M.áquinas.  aparelhos,  ferramentas  e uten- 
sílios  17.224 

Hniracha  em  bruto  ou  prepanda 24.187 

Peles  e couros  cm  bruto  ou  preparados...  18.500 

Pinho  em  bruto  ou  preparado T ..  243.802 

Outros  prorlutos 2.509.313 


2.252.712 

1.075.547 

869.978 
562.047 
522.202 
489 . 235 

473.329 
165.. 578 
371.400 
339. 154 


% DO  TOTAL 


Vclume 

1.02 

12.27 

1.32 

1.90 

1.66 

1.98 

0.49 

0.69 

0..53 

6.92 

71.22 


Valor 

14.67 
7.00 

5.67 

3,66 

3,40 

3.19 

3,08 

3.03 

2,42 

2,21 

51.67 


3.. 523. 21 5 


15.354.019 


100,00 


100,00 
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VARIAÇÕES  RELATIVAS  A 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 


NUMKUO»  ABSOLVTOS 
Toneladas  l.Opd 


Tecidos  de  algodão 

4- 

2.846 

4- 

680.381 

4- 

8,, 57 

4- 

43,27 

Açúcar 

-b 

17 . 266 

+ 

225.454 

4- 

4,16 

4- 

26 , 52 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e seme- 
lhantes  

+ 

734 

4- 

73.591 

4- 

1,61 

-h 

9,24 

Algodão  em  rama 

+ 

26.259 

4- 

269.219 

4- 

64.10 

4- 

91,04 

Carne  sêca  ou  charque 

+ 

7.1.38 

4- 

105.760 

4- 

13,86 

4- 

25,40 

Manufaturas  de  ferro  e fiço 

4- 

4.628 

4- 

73.465 

4- 

7.11  . 

4- 

17,67 

Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  c'  uten- 
sílios  

4- 

599 

4- 

87.238 

4- 

3,60 

4- 

22 , 00 

Borracha  em  bruto  ou  preparada 

4- 

8.517 

4- 

163.181 

4- 

54,35 

4- 

53,90 

Peles  e,  couros  em  bruto  ou  preparados... 

— 

1.241 

4- 

46 . 263 

— 

6,29 

4- 

14,23 

Pinlio  em  bruto  ou  preparado 

4- 

39.463 

4- 

93.014 

4- 

19,31 

4- 

37,79' 

Outros  prod\itos 

4- 

85.132 

4- 

1.034.428 

4- 

3,51 

4- 

17’,  Oi 

TOTAL 

4- 

191 .341 

4- 

2.881.994 

4- 

5,71 

+ 

23,11- 

Quatro  matérias  primas,  quatro  manufaturas  e dois  gêneros  ali- 
mentícios constituem  os  produtos  preponderantes  do  comércio  de  ca- 
botagem, representando  28,78%  do  volume  e 48,33%  do  valor  total. 

Em  cotejo  com  o ano  de  1945,  atinge  a 64,19%  e 54,35%  a quota 
percentual  de  aumento  do  algodão  em  rama  e da  borracha,  resijecti- 
vamente,  no  que  respeita  à quantidade,  e a 91,94%  e 53,96%  no  que 
concerne  ao  valor. 

Apresenta  o valor  médio  a alta  de  Cr|  613,00,  ou  sejam  16,37% 
sôbre  o ano  de  1945.  Coube  a valorização  máxima  aos  tecidos  de  al- 
godão, com  mais  31,96%.  Figuram  as  peles  e couros  e o açúcar  com 
mais  21,88%  o primeiro  e mais  21,48%  o último.  Exceção  feita  da 
borracha  em  bruto  ou  preparada,  com  o decréscimo  de  0,24%,  man- 
teve-se ascendente  o valor  médio  dos  demais  produtos. 

Discrimina  o quadro  infra  o movimento  importador  interesta- 
dual por  cabotagem,  segundo  as  principais  unidades  federadas: 


UNIDADES  FEDERAD.i 


Distrito  Federal 

Rio  Grande  do  Sul  . , . . 

São  Paulo 

Pernambuco 

Bahia 

Outras  unidades 

BRASTI. 


1.294.201 

4.27.860 

717.558 

200.177 

143.3.54 

740.065 


3.421.542 
2.139.489 
2. 109.. 545 
1.757.780 
1.357.965 
4.567.698 


TOTAL 


Volunie 

36,73 

12,14 

20,37 

5,68 

4,07 

21,01 


Valor 

22,28 

13,93 

13.74 
11,45 

8,85 

29.75 


3.523.215 


15.354.019 


100  00 


100,  OO’ 
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VARIAÇÕES  RELATIVAS  A U'45 

+ ov  — EM  1946 


INIDADES  lEDERADAS 


l>.-lrito  1 . 

Rio  il..  Sul 

São  l’:iui 

!*i*rtuimbiii::>  . ■ 



Outra.-  un:  . . 

BRASIL, 


nCmerú-  aBSOLI-TOS 


Toneladas 

riS.700 

:5Ò.4.'ÍS 

3.::n 

63.313 


CrS  1.090 

r 597. 553 

- ÕJ.7.S39 

- 373.701 

- 254.177 

- 312.6Õ.5 

- SõS.059 


191.341  — 2.SS1.994 


5.61 

9.31 

0.52 

12.58 

2.23 

9.36 


21.16 
30.96 
21.. 53 
15,37 
29.91 
23.13 

23,11 


Mantem  o Distrito  Federal  a supremacia  na  quantidade  e no 
valor  dos  produtos  importados  em  1916,  correspondentes,  respecti- 
vamente, a 36.76'-  e 22,28%  do  movimento  geral.  Ocupam  o segundo 
e o terceiro  lugares,  no  que  respeita  ao  valor,  os  Estados  do  Pvio  Grande 
do  .Sul  e de  São  Paulo.  Em  relação  ao  ano  anterior  atingiram  maior 
vulto  as  aquisições  do  Estado  de  Pernambuco  expressas  em  12,58%  . 
Decresceu  de  3.271  toneladas  o movimento  importador  do  Estado  da 
Bahia,  única  redução  observada  no  ano  decorrido. 

Resume-se  a seguir  a contribuição  das  cinco  principais  unidades 
federativas  para  o movimento  exportador  interestadual; 


I NIDADES  FEDER.\D.\S 

QrA>*TlD.U)E 

vion 

VALOR 

(Cr$  1.000) 

% 

Volume 

DO  TOTAL 

Valor 

n "trilo  IV-li  nt 

-Í39.531 

4.142.253 

12.47 

26,99 

São  Paulo 

Rio  Grande  do  Sul 

245.349 

465.675 

3.32. 787 

2.639.690 

2.157.644 

1.659.323 

6.96 

13.22 

9.45 

17.19 

14.05 

10.75 

Santa  Catarina 

Oulrtws  uniílados. . 

761.189 

1.278.684 

834.411 

3.929.698 

21.61 

36,29 

5.44 
25 . 58 

BB.\SIL 

3.523.215 

15.354.019 

100,03 

100.00 

VARI.AÇÕES  REL.ATIVAS  A 1945 

+ or  — E 

M 1946 

CNID.VDES  EEDER.VDA3 

NÉMEROS 

.ABSOLCTOS 

% 

Toneladas 

CrS  1.030 

Volume 

A'alor 

DL-trito  Fcileral 

PftUlo 

— 16.009 

— 10.056 

+ 722.594 

+ 277.834 

- 

3.51 

3.94 

-r  21,13 

+ 11,76 

Uio  Grande  do  Sul 

. . . . -r  30.647 

— 6.769 

-i-  348.380 

+ 342.930 

+ 

7,04 

1,99 

— 19,25 

-r  26.23 

Santa 

+ 157 

+ 107.Ç.30 

0.02 

+ 14.84 

Outras  unidades. 

+ 193.362 

+ 1.082.426 

+ 

17,82 

-1-  38,02 

BRASIL.  

..  + 191.341 

4-  2.881.994 

+ 

5,74 

-r  23.11 

Verificou-se  pequeno  aumento  de  7,01%  e 0,02%  na  exportação 
dos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul  e de  Santa  Catarina,  quanto  ao 
volume,  em  confronto  com  os  totais  de  1915.  As  demais  unidades 
federativas  evidenciam  baixa  no  volume,  em  contraposição  à alta 
generalizada  do  valor. 
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28.  MOVIMENTO  IMARiTIMO  DOS  PORTOS  DO  RIO 
DE  JANEIRO  E DE  SANTOS,  NO  BIÊNIO 
DE  1945/1946 


Veriíicoii-sc,  cm  1916,  no  pòrto  do  Rio  de  Janeiro,  o maior,  mo- 
vimento de  entrada  de  embarcações  ocorrido  nos  últimos  cinco  anos. 
Registou-se  o aumento  de  703  unidades  e de  2.326.756  toneladas  de 
deslocamento  em  confronto  com  o ano  de  1945. 

Atingiu  a 2.587  o número  de  embarcações  nacionais,  ou  ‘ sejam 
mais  264  do  que  no  ano  anterior,  correspondendo  a 2.292.880  tor 
neladas  de  deslocamento.  Todavia,  o movimento  foi  inferior  ao  ob- 
servado em  1942,  cabendo  o maior  decréscimo  à navegação  de  longo 
curso.  Concorreu  a navegação  de  cabotagem  com  2.487  navios,  des- 
locando 2.012.546  toneladas,  o que  representa  96,13%  e 87,77%  do 
total  de  navios  e de  tonelagem,  relativamente  à navegação  brasileira. 

Em  menor  número,  as  embarcações  estrangeiras  que  visitaram  o 
pôrto  do  Rio  de  Janeiro  apresentam  um  total  de  1.200  unidades,  com 
4.191.278  toneladas.  Predominaram  as  bandeiras  norte-americana, 
ínglêsa  e sueca,  tanto  em  número  quanto  em  capacidade,  decrescefido 
o movimento  de  unidades  argentinas  em  contraposição  à alta  obfjer- 
vada  em  1945.  Representam  as  duas  primeiras,  respectivamente, 
27,75%,  e 16,83%  do  total  referente  à navegação  estrangeira. 

O movimento  de  entradas  de  embarcações  no  pòrto  do  Rio  de 
Janeiro,  no  biênio  1945-1946,  assim  se  resume: 


TONELAGEM  DE  REGISTO 


BANDEIR.\S 


Cabotagem 

Longo  curso 

Estrangeiras 

Argentina 

Belga 

Chilena 

Espanhola 

Francesa 

Grega 

Holandesa 

ínglêsa 

N orte-Americana . 

Norueguesa 

Panamense 

Portuguesa 

Sueca 

Outras  bandeiras. 


+ ou  — ' + ou  — 

194.5  1946  em  1946  1945  1946  - em  1946' 


2.323  2.587  + 264  1.915.312  i 2.292.880  + .377.563 

2.198  2.487  + 289  1.. 562. 850  '2.012.546  +.  449.696 

125  100  — 25  352.462  280.334  — 72. .123 

761  1.200  + 439  2..  242. 090  4.1,91.27á  .+  1.949.188 

172  129  — 43  • 153.198'  ■ 109.260  i—  143.938 

— . 18  + 18  — . , 79.724  + . 79.724 

15  20  +■  5 '39. 019  . 57.979  + ' 18.930 

18  20+8  96.701  147.410  + 50.709 

7 30  + 29  ' ■ 140.109  196.871.  + 156.77(5 

6 9 + 3 18.430  27.492  + 9.062 

15  .57  + 42  .45.644  197  i 266:  + l'51.622 

127  202  + 75  460.510  766.420  + 299.910 

222  333  + 111  980.937  ■ 1.5.56.332  + 575..3S5.5 

39  101  + 62  30.527.  316. .523  + 235.996 

lõ  24  .+  9 ! 59.779  , . 89.044  + 29.2(Í5 

14  15+1  33.649  71.777  + '38.128 

88  . 158  +,  70  . 180..611  . 361.203  + 180.592 

23  72  ■+  '49  ■ 52.954-  219.977  + Ki7.023 


TOTAL  GERAL. 


.484.158  +''2.326.7  6: 
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Comparado  ao  movimenlo  marítimo  do  pôrto  de  Santos,  figura 
o do  Itio  de  Janeiro  com  o excedente  de  9,10%  do  total  de  entradas 
no  ancoradouro  paulista  e de  44,09%  relativamente  à tonelagem  de 
registro. 

Acha-se  expresso  nos  algarismos  seguintes  o movimento  de  saída 
de  navios  do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  no  mesmo  período: 


KANUEIRAS 

UnASlLEIKA 

Cahotacem 

I-ongo  curso 

Estranceiras 

ArKcnlina 

Belga 

Chilena 

Espanhola 

Francesa • 

G rega 

Holandesa . 

Inglêsa 

Norte-Americana 

Norueguesa 

Panamense 

Portuguêsa 

Sueca 

Outras  bandeiras 

TOTAL  GERAL 


TOXELAGEM  PE  REGISTO 


d-  OU  

194.5  1946  em  1946 


d-  OU  — 

1940  em  1946 


2.300  2.606 

2.192  2.. 508 

108  98 


306 

316 

10 


1.890.5.52 

1.592.172 

298.380 


2.294.892  d-  404.340 
2.002.633  d-  410.461 
292.259  — 6.121 


749  1.190  d- 

171  129  — 

— 10  d- 

14  20  d- 

18  27  d- 

7 34  d- 

6 9 d- 

15  .54  d- 

119  204  d- 

22.3  328  d- 

37  99  d- 

15  22  d- 

15  15  d- 

86  159  d- 

23  74  d- 


441  2.226.152 

42  1.50.789 

16  — 

0 35.822 

9 96.701 

27  40.101 

3 18.430 

39  45.644 

85  453 . 503 

105  985.191 

7 59.779 

0 33.958 

73  176.274 

51  56.2.52 


4.122.164 
114.580 
71.216 
. 57.979 

154.145 
186.046 
27.492 
183.825 
747.073 
1.530.802 
308.659 
80.035 
71.777 
365.086 
223.449 


d-  1.896.012 
— 36.209 
d-  71.216 

-b  57.444 
d-  145.945 
d-  9.062 
d-  138.181 
d-  293.570 
d-  545.611 
d-  234.951 
d-  20.256 
d-  .37.819 
d-  188.812 
d-  167.197 


3.049  3.796 


747 


4.116.704 


6.417.0.50  d-  2.300.352 


1’ermanece  crescente  o movimento  portuário  de  Santos.  Elevou-se 
a 3.  171  o número  de  embarcações  aportadas  em  1946,  para  um  total 
de  1.  199.960  toneladas  de  deslocamento. 

Manteve  a supremacia  no  que  diz  respeito  às  unidades  nacionais, 
a navegação  costeira,  absorvendo  96,97%  do  total  respectivo,  quanto 
ao  número,  e 81,70%  quanto  à capacidade.  Declinou,  mais  uma  vez, 
a navegação  de  longo  curso,  a qual  figura  reduzida  de  9 unidades  em 
relação  a 1915,  correspondentes  a menos  9.426  toneladas. 

No  tocante  à entrada  de  navios  estrangeiros,  foi  expressiva,  no 
ano  findo,  a afluência  de  unidades  norte-americana,  inglêsa  e sueca. 
Da  mesma  forma  que  no  pôrto  do  Rio  de  Janeiro,  sobressairam-se 
as  duas  primeiras,  com  28,36%  e 14,72%,  respectivamente,  do  total 
de  embarcações  estrangeiras,  atingindo,  aproximadamente,  o dobro 
do  número  de  navios  da-inesma  nacionalidade  entrados  em  1945, 

Aeba-se  quadruplicado  o movimento  referente  à bandeira  norue- 
guesa, em  confronto  com  o de  1945. 
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Evidencia  o quadro  seguinte  o inoviinenlo  de  entradas  no  porto 
de  Santos  em  1945  e 1946; 


BANDEIRAS 


Brasileira 

Cabotagem 

Longo  curso 

Estrangeiras 

Argentina 

Belga 

Chilena 

Espanhola 

F rancesa 

Grega 

Holandesa 

Inglesa 

Norte-Americana 

N orueguesa 

Panamense 

Portuguêsa 

Sueóa 

Outras  bandeiras 

TOTAL  GERAL. 


NÚMERO 


TONELAGEM  DE  REGISTO 


d-  OU  

194.1  1946  cm  1946  1945 


-t-  ou  — 
1946  em  1946 


2.3.30 
2 . 247 


2.44.5 

2.371 


74 


1.028.020 

898.0.17 

219.963 


1.150.340  4-  122.320 

939.803  + 131.746 

210.537  — 9.426 


744  1-.026  + 282 

270  153  — 117 

1 13  -h  12 

20  16-  — 4 

27  17  — 10 

2 12  4-  10 

6 4—2 

20  42  4-  22 

75  151  4-  76 

149  291  4-  142 

24  106  ■ 4-  82 

20  12—8 

9 8—1 

86  128  4-  42 

35  73  4-  38 


1.763.445 

138.231 


54.377 
87 . 705 
8.524 
18.796 
02.898 
282.796 
653.031 
81.858 
85.060 

184.873 
82 . 590 


3. 


.349.620 
78.866 
57.9.50 
47.8.53 
60.418 
07 . 959 
13.037 


145.973 

001.296 

1.337.581 


310.592 

38.424 

35.983 

279.458 

237.030 


4-  1.580.175 

— 59 . 365 

4-  52 . 926 

— 0 . 524 

— 21.287 

4-  59.435 

5.159 
4-  83.075 

4-  318. .500 

4-  683.9.50 

4-  2.58.734 

— 46.636 

4-  18.901 

4-  94.. 585 

4-  155.040 


3.074  3.471 


397  2.791.465  4.499.960 


1.708.495 


Assim  se  discrimina  o movimento  de  saida  das  embarcações  em 
idêntico  periodo: 


BANDEIRAS 


TONEL.AGEM  DE  REGISTO 

-p 

1945  1946  em 


Brasileira 

Cabotagem . . 
Longo  curso. 


2.329  2.452 

2.250  2.377 

79  75 


123  1.029.089 

127  896.394 

4 222.695 


1.145.761 
973.218 
172.. 543 


116.072 

166.824 

50.1.52 


Estr.angeir.as 

Argentina 

Belga 

Chilena 

Espanhola 

Francesa 

Grega 

Holandesa 

Inglêsa 

N orte-Americana . 

Norueguesa 

Panamense 

Portuguesa 

Sueca 

Outras  bandeiras. 


733  1.014  4-  281 

233  152  — 114 

1 13  4-  12 

21  17—4 

27  18—9 

1 14  4-  13 

6 ■ 4—2 

19  44  4-  25 

72  145  4-  73 

148  284  4-  136 

22  —104  4-  82 

20  12—8 

12  8—4 

86  127  4-  41 

32  72  ,4-  40 


1.724.368 

133.723 

5.024 

54.985 

82.983 

4.591 

18.796 

62.087 

272.384 

650.574 

76.723 

85.060 

23.469 

181.208 

69.761 


3.312.139 

77.271 

57.950 

50.972 

73.153 

76.563 

13.637 

148.812 

581.093 

1.302.014 

335.966 

38.424 

35.983 

284.534 

235.767 


4-  1.587.771 

— .59.452 

4-  52.926 

— 4.013 

— 9.830 

4-  71.972 

— 5.159 

4-  86 . 725 

4-  308.709 

4-  651.440 

4-  2.59.243 

— 46.636 

4-  12.514 

4-  103.326 

4-  166.006 


TOTAL  GERAL. 


3.062 


3.466  4-  404 


;.  753. 457 


4.457.900  4-  1.704.413 


è 
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2‘).  MOVIMENTO  BANCÁRIO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1946 

Manleve-sc  crescente  o volume  dos  depósitos  e dos  empréstimos 
bancários  em  31  de  dezemln-o  de  1916,  conforme  evidenciam  os  dados 
seguintes : 

VALOR  (CrS  1.000) 

DEPÓSITOS  EMPRÉSTIMOS 


1940 13.604.372  12.830.700 

19.11 10.531.951  15.894.145 

1942  21. 540. .504  18.206.336 

1943  31.570.228  28.756.687 

1944  39.703.491  40.106.538 

1945  45.285.804  43.860.019 

1940 48.767.931  45.270.423 


Corresponde  a 7,7%  o acréscima  dos  depósitos  e a 3,2%  o au- 
mento dos  em])réstimos  em  relação  aos  totais  respectivos  em  1945. 
Entretanto,  vem  decrescendo  a participação  dos  empréstimos  no 
montante  dos  depósitos,  expressa  em  92,8%,  no  último  ano;  em  96,9% 
e 101,0%  em  31  de  dezembro  de  1945  e 1944,  respectivamente. 

Apresentam  os  quadros  infra  a posição  dos  depósitos  e dos  em- 
préstimos em  dezembro  do  ano  decorrido,  em  confronto  com  igual 
periodo  do  ano  anterior: 


VALOR  (CrS  1.000) 
1945  1946 

Depósitos 

DEPÓSITOS  A VISTA 30.748.035  33.485.739 

(le  entidades  públicas 3.161.425  6.885.357 

bancários 3.579.641  3.048.752 

do  público  a visto 24.006.969  22.951.630 

DEPÓSITOS  A PRAZO 14.537.769  15.282.192 

a prazo  fixo 8.512.908  8.300.945 

dc  aviso  prí\no 4.118.981  4.655.448 

compulsórios 1.905.820  2.325.799 

TOTAL  DOS  DEPÓSITOS 45.285.804  48.767.931 


'‘/o  DO  TOTAL 

1945  1946 


67,9 

7,0 

7,9 

53.0 

32.1 
18,8 

4Í2 


08,7 

14.1 

7.5 

47.1 

31,3 

17,0 

9.5 
4,8 


Emprístinios 


Em  letras  descontadas. 
Em  contas  correntes.. 


21. 833.. 500  20.402.6.54  -19,8 

22.  (-26. 517  24.873.769  50,2 


TOTAL  DOS  EMPRÉSTIMOS. 


43.860.017  45.276.423 


100,0 


100,0 


Atingiram  a CrÇ  33.485.739.000,00  os  depósitos  a vista.  Elevou-se 
a Cr-^  15.282.192.000,00  o montante  dos  depósitos  a prazo. 

Refere-se  aos  depósitos  do  público  a vista  a quota  de  47,1%; 
isto  é,  a maior  percentagem  do  movimento  geral.  Todavia,  o mon- 
tante dessas  operações,  em  relação  ao  valor  global  dos  demais  depó- 
sitos, foi  inferior  ao  de  dezembro  de  1944.  ' 
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Rejiresentam  os  depósitos  a j)razo  fixo  do  inoviineiilo  yoral, 

percentagem  inferior  à atingida  em  dezembro  de  lí)  15. 

Exceção  feita  dos  depósitos  de  entiílades  piiblicas,  cujo  total  em 
dezembro  do  ano  findo  ultrapassou  o dòbro  do  valor  atingido  no 
ano  precedente,  os  demais  mantiveram  a posição  observada  em  1910. 

Cabe  ao  mês  de  agósto  o maior  movimento  registrado  no  decor- 
rer de  1946,  ou  sejam  Cr|  49.916.178.000,00.  Corres])onde  ao  mês 
de  março  a menor  parcela,  Cr-'$  14.206.015.000,00,  (luanto  ao  numç- 
rário  depositado. 

No  que  toca  ao  montante  dos  empréstimos,  apresenta  ainda  o 

mês  de  março  p valor  minimo  atingido  durante  o ano,  

Cr|  39.621.623.000,00,  permanecendo  em  progressão  nos  meses  sub- 
seqüentes. 


Está  expressa  em  11,0%  e 8,5%  a participação  de  caixa  nos  de- 
pósitos a vista  e no  total  dos  depósitos,  respectivamente. 

Resume  o quadro  abaixo  as  operações  dos  estabelecimentos  de 
crédito  nacionais  e estrangeiros  em  31  de  dezembro,  no  que  concerne 
aos  depósitos  e empréstimos  efetuados; 


VALOR  (CrS  l.OOÜ) 
Depósitos  Empréstimos 


% DO  TOTAL 

Depósitos  Empréstimos 


Banco  do  Brasil 

Outros  bancos 

Casas  bancárias 

Total  dos  estabelecimentos  nacionais. 
Bancos  estrangeiros 

TOTAL  GERAL 


15.354.487  14.395.097  31,5 

29.037.018  27.000.858  59,5 

1.245.563  955. 051  2,6 

45.637.068  42.351.606  93,6 

3.130.863  2.924.817  6,4 

48.767.931  45.276.423  100,0 


31,8 

59,6 


6,5 

100,0 


Refletem  os  algarismos  a seguir  as  flutuações  dos  valores  acima 
expostos,  em  cotejo  com  dezembro  de  1945; 


+ OD  — E.M  31/12/1940 
v.ALOR  (CrS  1.000)  % 


Depósitos 

Empréstimos 

Depósitos 

En 

ipréstimos 

Banco  do  Brasil 

623.097 

— 

2.685.117 

+ 

4,2 

- 

15,7 

Outros  bancos 

. .-  + 

2.528.789 

+ 

3.543.383 

+ 

9,5 

+ 

15,1 

Casas  bancárias 

. . + 

313.347 

— 

96.205 

■ + 

33,6 

— 

9,2 

Total  dos  estabelecimentos  nacionais 

. . + 

3.465.233 

+ 

762.001 

+ 

8,2 

+ 

1,8 

Bancos  estrangeiros ^.  . . 

. . + 

,16.894 

+ 

054.403 

+ 

0,5 

+ 

28,8 

TOTAL  GERAL 

..  -b 

3.482.127 

+ 

1.416.404 

+ 

7,7 

+ 

3,2 

60  - 


Distribui-se.  na  forma  abaixo,  a contribuição  dos  bancos  nacio- 
nais e estrangeiros;  para  o acréscimo  geral  em  31  de  dezembro  de  1910 
são  negativos  os  resultados  em  relação  ao  Banco  do  Brasil  e às  casas 
bancárias. 


DEPÓSITOS  EMPRÉSTIMOS 

P:  O <io  Brasil 

0*  06  banco*?  

C.  as  bLincárias 

Total  dos  te-tabíflecimer.ros  nacionai 
Eanco'  esirac^eiros.  ...  

TOTAL  GERAL  . 

Begistou-se,  para  os  estabelecimentos  nacionais  sob  a rubrica 
“outros  bancos",  o aumento  de  Cr-^  2.528.789.000,00  ou  de  9,5 e 
de  CrS  3.543.383.000.00  ou  de  15,15c  em  confronto  cora  o ano  ante- 
rior, respectivamente  em  relação  aos  depósitos  e aos  empréstimos. 
Mantém  os  aludidos  estabelecimentos,  supremacia  quanto  à partici- 
pação no  acréscimo  geral,  com  72,6%  e 250,2%  quanto  às  primeiras 
e às  últimas  daquelas  transações. 

Restringe-se  a 9,5%  e 46,2%  a quota  percentual  dos  estabeleci- 
mentos estrangeiros,  respectivamente,  quanto  aos  depósitos  e aos  em- 
préstimos. 

Assinala  o Banco  do  Brasil  sensivel  baixa  no  periodo  em  exame, 

com  respeito  aos  empréstimos  concedidos,  isto  é,  menos  

Crs  2.685.117.000,00  do  que  o total  de  dezembro  de  1945.  Aeba-se 
expresso  em  189,6' c o decréscimo  em  aprêço,  em  relação  ao  aumento 
total,  compreendendo  as  operações  dos  demais  estabelecimentos. 

Decresceram,  também,  os  empréstimos  efetuados  pelas  casas 
bancárias. 

Em  confronto  com  o movimento  do  mês  de  novembro  de  1946, 
as  ilutuações  dee  saldos  oferecem  o aspecto  seguinte: 


17,9  — 1S9.6 

72,6  250.2 

9.0  — 6.S 

99,5  53,8 

0.5  46.2 

100,0  100,0 


+ ou  — EM  31  12  1946 


V.KLOR  <Cr$ 

I.OOO) 

% 

Dep^itos 

Empréstimos  D?;>6sitos 

Empréstimos 

Banco  do  Brasil 

— 1 041 

J- 

614. .816  — 0.0 

229. 6S5  — 1.0 

1SS.914  4-  1.0 

. 

Ouiros  hanoos . . . 

Cp.«as  bancárias 

. . — 303.257 

..  * 12.8SS 

4- 

o!9 

16.5 

Total  dos  cstalíclecimentos  nacioruiiç 

..  — 201.410 

4- 

655. -587  — 0.6 

4- 

1.6 

Bancos  cstransciros 

4-  36.329 

4- 

89.988  - 1.2 

2.8 

TOTAL  GERAL 

255. OSl 

% 

736. .575  — 0.5 

4- 

1.7 
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A despeito  do  decréscimo  assinalado,  nos  empréstimos,  manteve 
o Banco  do  Brasil,  em  dezembro  de  1916,  maior  mobilidade  de  nu- 
merário em  confronto  com  o total  das  oi)crações  dos  demais  esta- 
belecimentos, conforme  relação  seguinte: 


% 

Banco  do  Brasil  OH. 8 

Outros  bancos  9:1, 0 

Casas  bancárias  7l),7 

Bancos  estrangeiros  93. l- 


Representam  os  empréstimos  concedidos  pelos  estabelecimentos  es- 
trangeiros 93,4%  dos  depósitos  correspondentes. 

A alta  dos  depósitos  e a redução  dos  empréstimos  determinaram, 
para  as  casas  bancárias,  o coeficiente  de  76,7%,  contra  112,8%  al- 
cançado em  1945. 

Discrimina-se  a seguir  o movimento  geral  dos  depósitos  e dos 
empréstimos  em  31  de  dezembro  do  biênio  1915-1946,  concernente 
aos  principais  bancos  em  funcionamento  no  pais,  bem  como  a dife- 
rença de  saldos  registada  no  último  ano,  em  cotejo  com  os  valores 
correspondentes  em  dezembro  de  1945: 


VALOR  (CrS  1.000) 


nEp6siTos 


EMPnÉSTIMOS 


Distrito  Federal 

Banco  do  Bra.sil  S.  A 

Banco  Boa  Vista  S.  A 

Banco  do  Comércio  S.  

Banco  do  Distrito  Federal  S.  A 

Banco  Financial  Novo  Mundo  S.  A 

Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro  S.  A 

Banco  Português  do  Brasil  S.  .4 

Banco  Nacional  Ultramarino 

B.ank  of  London  and  South  America  Ltd.. . 

The  National  City  Bank  of  New  York 

The  Royal  Bank  of  Canada 


194.5 


14.731.390 
799.693 
421.499 
618.520 
554 . 13.5 
8-50.098 
533.813 
518.727 
928.5.53 
1.444.993 
428.332 


Minas  Gerais 

Banco  do  Comércio  e Indústria  de  Minas  Gerais  S.  A. 
Bance  de  Crédito  Real  de  Minas  Gerais  S.  .4.. 

Banco  Hipotecário  e Agrícola  de  Minas  Gerais  S.  .a. 

Banco  da  Lavoura  de  Minas  Gerais 

Banco  de  Minas  Gerais  S.  .4 

Banco  Mineiro  da  Produção  S.  .4 

Banco  Moreira  Sales  S.  A 


1.040.440 

1.217.846 

813.282 

841.0.53 

231.334 

513.871 

444.274 


São  Paulo 

Banco  Comercial  do  Estado  de  São  Paulo  S.  A.. . . 

Banco  de  São  Paulo  S.  A A ' ' L ' i ' c. ' 4' 

Banco  do  Comércio  e Indústria  de  São  Paulo  S.  A. 

Banco  do  Estado  de  São  Paulo 

Banco  Mercantil  de  São  Paulo.  ■ • 

Banco  Nacional  da  Cidade  de  São  Paulo  S.  .4..  . . 
Banco  Noroeste  do  Estado  de  São  Paulo. 


610.032 
488.321 
755.663 
2.1.37.888 

731. .717 
517.517 
416.116 


Rio  Grande  do  Sui 

Banco  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  S.  A 

Banco  der  Rio  Grande  do  Sul  S.  A 

TOTAL 


741.658 
42.5'.  184 

33.779.019 


1946 


15.493. 152 
870.327 
393.3.58 
513.324 
634.199 
940.170 
625.525 
.580.460 
835.927 
1.204.714 
495.230 


1.203.203 

1.452.848 

925.486 

1.098.106 

447.265 

554.924 

.544.307 


1945 


17.080.214 

263.942 

361.659 

515.715 

467.010 

371.443 

404.421 

407.418 

590.577 

652.728 

374.239 


1.032.401 

1.C25.301 

744.414 

752.614 

.343.406 

503.501 

372.757 


1946 


.14.395.097 
590.309 
335.498 
510.7.55 
527.009 

399.. 384 
491.515 
443.920 
772.510 
987 . 304 
378.585 


1.094.912 
1.278.260 
892.443 
937 . 23.3 
428.830 
553.633 
493.181 


683.467 

520.. 370 
779.523 
.951.713 
689.3.37 
563 . 454 
500.187 


788.478 

450.101 


589.700 
322.329 
651.443 
1.874.  .560 
523.4.57 
437.772 
343.106 


699.625 
373.299 
734.007 
:. 165. 128 

141.. 309 
494.028 
442.107 


696.018  796.087 

349.177  587.11.3 

32.051.382  31.943.081 
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VARIAÇOKS  RELATI\  AS  a 31  DE  DEZEMBRO  DE  1945: 


Distrito  Eislcrnl 

Banco  do  Brasil  S.  A 

Banco  Boa  Vista  S.  A 

Banco  do  Comírcio  S.  A 

Banco  do  Distrito  l'c<leral  S.  A 

Banco  Financial  Novo  Mundo  S.  A 

Banco  Hi|jotecii'io  Lar  Brasileiro  S.  A 

Banco  1’ortiiBuês  do  Brasil  S.  A 

Banco  Nacional  Ultramarino 

Bank  of  London  and  South  America  Ltd 

The  National  City  Bank  of  New  '^'ork 

The  Royal  Bank  of  Canada 


+ otJ  — EM  31T2;1946 


DEPÓSITOS 


+ C73.762 

+ 70.G34 

— 28.141 

— 105.196 

+ 80.044 

+ 90.072 

+ 91.712 

-F  41.733 

— 92.626 

— 240.279 

+ 66.958 


E.MPRÉSTIMOS 


— 2.685.117 

+ 326.367 

— 26.161 

— 4.960 

+ 59.999 

+ 27.941 

+ 87.094 

+ 36.502 

+ 181.933 

+ 334.576 

+ 4.346 


Minas  Gerais 

Banco  do  Comírcio  e Indústria  de  Minas  Gerais  S.  A. 

Banco  de  Crúiiito  Real  de  Minas  Gerais  S.  A 

Banco  Hipotecário  e .Agrícola  de  Minas  Gerais  S.  -A.. 

Banco  da  Lavoura  de  Minas  Gerais 

Banco  de  Minas  Gerais  S.  A 

Banco  Mineiro  da  Produção  S.  A 

Banco  Moreira  Sales  S.  .A 


+ 159.763 
+ 235.002 
+ 112.204 
+ 257.053 
+ 215.881 
4-  41.053 
+ 100.033 


4-  62.511 

4-  252.89 

+ 148.029 

4-  184.619 

4-  85.424 

4-  50.132 

4-  120.424 


São  Paulo 

Banco  Comercial  do  Estado  de  São  Paulo  S.  A.. . . 

Fanco  de  São  Paulo  S.  A 

Banco  do  Comírcio  e Indústria  de  São  Paulo  S.  A. 

Banco  do  Estado  de  São  Paulo  S.  -A 

Banco  Mercantil  de  São  Paulo 

Banco  Nacional  da  Cidade  de  São  Paulo  S.  A 

Banco  Noroeste-  do  Estado  de  São  Paulo 


4-  73.435 
4 32.049 
4-  23.860 
4-  793.825 
— 45.380 
4-  45.937 
4-  84.071 


4-  109.925 
4-  50.970 
4-  82.564 
4-  290.568 
— 382.148 
4-  56 . 256 
4-  99.001 


Rio  Grande  do  Sul 


Banco  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  S.  A 4-  46.820 

Banco  do  Rio  Grande  do  Sul  S. -A 4-  24.917 

total 4-  2.849.196 


100.069 

237.936 

108.301 


Corresponde  a 75,1 e 70,6'a  a participação,  dos  bancos  enume- 
rados, no  movimento  total  dos  depósitos  e dos  empréstimos,  respec- 
tivamente.  (ioncorreram  os  referidos  estalielecimentos  com  menos 
Cr8  108.501  .{)()(),00  ou  menos  7,0''(,  do  que  em  1915,  para  o acrés- 
cimo í»eral  dos  empréstimos.  Sobe  a Cr8  2.819.196.000,00,  ou  a 
81,8'i,  a participação  na  alta  dos  depósitoS’ efetuados. 
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Fixa  o quadro  infra  a posição  dos  eslaheleciincnlos  nacionais  e 
estrangeiros  relativamente  aos  totais  das  principais  operações  l)an- 
cárias,  em  31  de  dezembro  de  1916: 


PRINCIPAIS  CONTAS 


VALOR  (CrS  I.OOÜ) 


OITROS 

BANCOS 


BANCÁIÍIAS 


BANCOS 

ESTRANOEIU08 


TOTAB 


A T 


I O 


Empréstimos 14. 395 . 097 

Caixa  em  moeda  corrente 984.054 

Caixa  à ordem  da  Superintendência 

da  Moeda  e do  Crédito — 

Correspondentes  no  exterior 7 . 526 . 874 

Outras  contas 28.033.232 


27.000.858 

2.300.895 


3.777.493 

594.290 

21.230.404 


955.651 

101.104 

100.(92 

21.916 

857.063 


2.924.817 

287.095 

709.034 

128.931 

1.742.305 


45.270.423 

3.(i73.74S 

4.707.219 
8.272  .011 
51.803.004 


Soma. 


54.903.940  2.096.420 


113.792.40,5 


Contas  de  compensação. 


009.392  4.775.002  73.331.005 


TOTAL  DO  ATIVO. 


88.437.300  85.291.848  2.705.818 


187.123.410 


Capital  realizado 

Fundo  de  reserva 

Depósitos 

Outras  contas 

Soma 

Contas  de  compensação. . . . 

TOTAL  DO  PASSIVO. 


p 


■ 100.000 
366.096 
15.3.54.487 
35.118.074 

50.939.257 

37.498.103 

88.437.360 


S S I V.O 


3. 397.. 384 
570.987 
29.037.018 
21.898.551 ■ 

54.903.940 

30.387.908 

85.291.848 


198.700 
10.077 
1.245.. 563 
042,086 

2.096.426 

069.392 

2.705.818 


113.583 

.5.6.50 

3.130.863 

2.002.0S6 

5.852.782 

4.775.602 

10.628.384 


3.809.007 

9.52.810 

48.707.931 

00.261.997 

113.792.405 
73.331.005 
187.123.41  0 


Eis  ai  resumidas  as  atividades  dèste  Serviço,  no  ano  de  1946. 
A repartição  vem  sendo  prejudicada  na  sua  eficiência  pelos  fatores 
assinalados  no  decurso  dêste  relatório,  tanto  no  que  diz  respeito  ao 
pessoal  como  ao  material,  notadamente  devido  à deficiência  de  má- 
quinas, situação  que  perdurou  durante  todo  o periodo  da  guerra. 

Em  28  de  fevereiro  de  1917. 


João  de  Loiuenco 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

I — BALANÇO  MERCANTIL  — 1931  1946 


1 1 

1 

+ OU  XA 

ASOS 

I IMPORTAÇ.ÃO 

j EXPORT.AÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

Qr.ÃXTID.ÃDE  't( 

3.470.141  1 

[ 2.236.062 

— 1.240.079 

1M2 

1.632.265 

— 1.022.133 

3.8.37.520 

1 .910.772 

— 1.926.7.54 

3.S45.718 

2.184.782 

— 1.069.936 

4.229.305 

2.761.517 

— 1.467.788 

4.407.630 

3.108.727 

— 1.358.903 

5.099.880 

3.296.345 

— 1.803.. 535 

1938 

1 4.913.170 

3.933.870 

— 979.300 

1939 1 

' 4.788.718 

4.183.042 

— 005.676 

19^0  

' 4.3.30.1.33 

3.2.30.916 

— 1.099.217 

4.053.010 

3 . 535 . 557 

— 518.059 

1942 ' 

1 3.012.4.38 

2.060.827 

— .351.611 

1 3.303.192 

2.696.089 

— 607.103 

1944 , 

1 .3.842.683 

2.071.405 

— 1.171.278 

19^0 

1 4.291.685 

i 2.987.221 

— 1.. 304. 464 

■ 5.001.382 

1 3.663.122 

— 1.398.260 

VVLOR  'C.S  1.9W 

1931  

1.880.931 

.3.398.164 

+ 1.517.230 

1932  

1.518.094 

2.. 536. 765 

+ 1 018. 071 

2.165.2.54 

2.820.271 

4-  6.55.017 

1934 

2.. 502. 785 

3.459.006 

-f  9.56.221 

1935  ! 

3.855.917 

4. 104. COS 

-h  248.091 

1936  

4.208.607 

4.895.435 

+ 626.768 

1937  

5.314.551 

5.092.060 

— 222.491 

1938  

5. 19.5,. 570 

5.090.890 

— 98.680 

1939.  

4.993.992 

5.615.519 

+ 621.527 

1940  . 

4.964.149 

4.965.538 

— 3.611 

1941  

5.524.986 

0.72.5.646 

+ 1.200.600 

1942 

4.094.873 

7. 499.. 556 

-i-  2.804.683 

1943 

0.229.232 

8. 728.. 569 

+ 2.499.337 

1944...  

8!  r28!47Í 

10.720.509 

-r  2.598.038  • 

8.747.086 

12.197.510 

+ .3.450.424 

1940 

13.028.7.34 

18.229.532 

+ 5.200.793 

II  — BALANÇO  MERÇANTIL  POR  GRANTIES  ÇLASSES  — 1945,1946 


+ ou  — ■ N'.\  EXPORTAÇÃO 


GR.4XDES  CL.4SSES 

QCANTID.ADE  itOn'  i 

V.ALOR  (CrS  1.000) 

1945 

1946 

1945 

1946 

CLASSE  I — Animais  vivos 

— 24.111 

— 10.584 

— 70.357 

— 37.278 

CLASSE  II  — Mat^*rias  primas 

— 816.803' 

- 1.970.882 

+ 2.112.539 

4-  4.158.886 

CLASSE  ixi  — Gfneros  alimentício-s . 

+ 38.045 

+ 1.355.802 

+ 3.276.994 

, + 6.789.705 

CLA'«E  IV  — Manufaturas 

— 501  ,595 

— 772.650 

— 1.808.752 

— 5.710.575 

TOTAL : . 

— 1.304.464 

— 1.338.200 

+ 3.430.424 

+ '5.200.798 

O- dadosdtetc  ri-latório  retificam  os  do  ano  anterior. 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

III  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  GRANDES  CLASSES  — 1945  1946 


ANOS 

-É  or  — EM  19IG 

%uo 

T IT  AL 

GRANDES  CL.ASSES 

1945 

194G 

Números 

absolutos 

1945 

■ 194G 

QUANTIDADE  (ton) 


CLASSE 

I — Animais  vivos 

24 . 298 

12.4,87 

- 

11.721 

- 

IS. -12 

0,,56 

0 , 2.5 

CLASSE 

II  — Matérias  })rirnas 

2,346.159 

3.. 560. 686 

+ 

1.220.527 

+ 

52,02 

.54,67 

70,  17 

CLASSE 

III  — Gêneros  alimentícios 

1.356.730 

670. ICO 

- 

680.561 

- 

59 . 60 

31 ,61 

13,24 

CLASSE 

IV  — Manufaturas 

5G4.588 

^ 812. OiO 

-f 

247.452 

+ 

43,83 

13,16 

16,04 

TOTAL 

4.291.685 

5.061.382 

+ 

769.697 

+ 

17,93 

, 100,0!) 

, 100,00 

VALOR  (CrS  1.090) 

CLASSE 

I — Animais  vivos 

71.693  ' 

55. 194 

— 

16.  .199 

- 

23,01 

0,82 

0,43 

CLASSE 

II  — Matérias  primas 

2.428.208 

3.424.071 

+ 

995.863 

+ 

41,01 

27,70 

26,28 

CLASSE 

III  — Géneros  alimentícios 

2.157.110 

2.494.052 

+ 

.336.942 

+ 

15,62 

21,66 

19,14 

CLASSE 

IV  — Manufaturas 

4.090.075 

7.055.417 

+ 

2.935.342 

+ 

72 , 50 

46,76 

54,  15 

TOTAL 

8.747.086 

13.028.734 

+ 

4.281.618 

+ 

43,95 

109,00 

100.00 

IV  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  GRANDES  CLASSES  — 1945/1946 


ANOS 

+ ou  — EM  1916 

.%  no 

TOTAL 

GRANDES  CLASSES 

1945 

1946 

Números 

absolutos 

% 

1915 

1946 

QUANTIDADE  (ton) 


CLASSE 

I — .Animais  vivos 

97 

1.993 

+ 

1.896 

+ 1 

,861,86 

0,01 

O.OÇ 

CLASSE 

II  — Matérias  primas 

1 . 529 . 356 

1.595.894 

+ 

00.448 

+ 

4,34 

51,20 

43,56 

CLASSE 

III  — Gêneros  alimentícios 

1.394,77.' 

2.026.031 

+ 

631.256 

+ 

2,24 

40,69 

55,31 

CLASSE 

IV  — Manufaturas 

62.903 

39.334 

- 

23.609 

- 

37,48 

2,11 

1,08 

TOTAL 

2. 987. 221 

o . 663. 122 

+ 

675.99! 

+ 

22,63 

100, Ot 

100,00 

yALOR  (C.S  I.OOO) 


CLASSE 

I — Animais  vivos 

1.336 

17.916 

4- 

10.580|  + 1.241,02 

0,01 

0,10 

CLASSE 

II  — Matérias  primas 

4.540.747 

7.582.957 

+ 

3.042.210 

+ 

67,00 

37,23 

41,60 

CLASSE 

III  — Gêneros  alimentícios 

5.434.104 

9.283.817 

+ 

3.8-19.713 

+ 

0,92 

44,55 

50,93 

CLASSE 

IV  — Manufaturas 

2.221.323 

1.344.842 

- 

876.481 

- 

39,40 

18,21 

7,. 37 

TOTAL  

12. 197.510 

18.229.532 

+ 

6.032.C22 

+ 

49,45 

100,00 

■ 100,00 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

V — VALOR  MÉDIO  DA  TONELADA  IMPORTADA  E EXPORTADA  — 1951  1946 


\'ALOR 

EM  Cr8 

ANOS 

M. MEROS 

ABSOLLTO.s 

NÚ.MEROS  ÍNDICES 
(1931=100,. 

Importação 

E.\])ortação 

Importação 

' Exportação 

1931 

541 

1.520 

100 

lOC 

1932 

■ 467 

1 554 

86 

' 102 

1933 

564 

1 1.476 

104 

97 

1934 

651 

' 1.583 

120 

104 

1935 

912 

1.486 

169 

1 98 

1936 

95Õ 

1 . 575 

lt7 

104 

1937 

1.012 

1 . 545 

193 

j 102 

1 

1938 

1 . 057 

1.296 

195 

1 85 

1939 

1.041 

1 1.342 

192 

88 

1940 

1 . 145  , 

! . 1.532 

212 

101 

1941 

1.362 

1.902 

252 

125 

1942 

1 . ÕÕ.8 

2.818 

288 

ISõ 

1943 

1.S66 

3.237 

345 

213 

1914 

2. 082 

4.015 

385 

264 

1945 

2.038  ‘ 

4.083 

371 

269 

1946 

2.574 

4.976 

476 

327 

..  > 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VI  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  MESES  — 1945  1946 

1.  QUANTIDADE 


QV.VNTIDADE  (tOn) 


MESES  ■ 

1945  ' 

1946 

■ + 
em 

OU  

19-JG 

1945 

1946 

Janeiro. 

176.709 

300. C53 

+ 

123.944 

4,12 

5,94 

Fevereiro 

370. 5S8 

. 341.269 

- 

29.319 

8,64 

6,74 

Março 

338.780 

361.272 

+ 

22.486 

7,90 

7,11 

Abril 

260. G62 

.581.715 

4- 

321.053 

6,07 

11,49 

Maio 

3.51.471 

282.214 

- 

69.257 

8,19 

5,58 

J unho 

601.756 

383.229 

- 

218.527 

14,02 

7,57 

Julho •.  . . 

434 . 508 

381.323 

- 

53.185 

10,12 

7,53 

Agosto 

393.163 

511.057 

+ 

117.894 

9,16 

10,10 

Setembro.  

374.069 

446.158 

+ 

72.089 

8,72 

8,81 

Outubro <,.  . . 

308.268 

• 324.649 

+ 

16.381 

7,18 

6,42 

N ovembro 

200.584 

437.784 

+ 

237.200 

4,67 

8,65 

.-Dezembro 

481.121 

710.059 

-t- 

22S.9.3S 

11,21 

14,03 

TOTAL 

4.291.685 

5.061.382 

+ 

769.697 

100,00 

100,00 

2.  VALOR  E VALOR  MEDIO 


MESES 

VALOR  TOTAL  (CfS 

1.000) 

% DO 

TOTAL 

V.VLOE  .MÉDIO  (CrS) 

1945 

1946 

4- 

• OU  — 

n 1946 

1945 

1946 

1945 

1946 

Janeiro 

409.821 

711.776 

+ 

301.955 

4,69 

5,46 

2.319 

2.367 

Fevereiro 

721.045 

873.244 

+ 

154.199 

8,24 

6,72 

1.946 

2.565 

Março 

695.. 302 

967.563 

+ 

272.261 

7,95 

7,43 

2.052 

2.678 

Abril 

620.235 

1.126.279 

'+ 

506 . 044 

7,03 

8,64 

2.379 

1.936 

Maio 

856.118 

871.460 

+ 

15.342 

9,79 

6,69 

2.436 

3.087 

J unho 

960.928 

1.056.272 

+ 

95.344 

10,99 

8,11 

1.597 

2.756 

Julho 

756.849 

1.085.157 

+ 

328.308 

8,65 

8,33 

1.742 

2.846 

Agosto 

759.368 

1.186. 591 

+ 

427.223 

8,68 

9,11 

,1.931 

2.322 

Setembro, . . . ." 

670.191 

1.168.007 

+ 

497.816 

7,66 

8,97 

1.792 

2.618 

Outubro '. . . 

529.612 

1.074.184 

+ 

544.572 

6,05 

8,24 

1.718 

3.309 

Novembro 

581.033 

1.214.741 

+ 

633.708 

6,64 

9,32 

2.897 

2.775 

Dezembro 

1.186.584 

1.691.460 

+ 

504.876. 

13,57 

12,98 

2.199 

2.382 

TOTAL 

8.747.086 

13.028.734 

+ 

4.281.648 

100,00 

100,00 

2.038 

2.. 574 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VII  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  MESES  — 1945  1946 

1.  QUANTIDADE 


MESES 

gl  ANTIDADE  ítOD^ 

f 1)0 

TOTAL 

194.'>  1 

1 

1946  : 

“E  OU  — 
era  1946  i 

1945  I 

1946 

Janeiro  | 

268.200 

233.256 

— 34.944 

! 

Fevoreiro v 

219.078 

270.677 

+ 51.599 

1 7,33 

7.39- 

Murço 1 

209.732 

266.. 525 

+ 06.793 

7,02 

7.27 

Abrn 

226.019 

301.421 

-f-  75.402 

7,57 

8,23 

Maio 

179.058 

296.250 

-r  117.192 

6,00 

8,09 

i 251.014 

265.292 

-r  14,278 

i 8,40 

7,24 

JaUio 

347.366 

+ 104.469 

8.13 

í 9.-18 

Agosto 

295.843 

.382.404 

4-  86.561 

1 • '9,90 

1 10,44 

Setembro 

; 245.380 

354 . 079 

+ 108.699 

8,22 

9,67 

Outubro 

j 287.761 

321.763 

4-  .34.002 

9,63 

8,78 

Novembro 

262.981 

328.879 

-4  65.898 

8,80 

8,98 

Dezembro ■. . . 

i 299.258 

295.210 

— 4.048 

10,02 

1 8,06 

TOTAL 

! 2.987.221 

3.663.122 

4-  675.961 

100,00 

1 100,00 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


MESES 

VALOR  TOTAL  (CrS 

1 .0001  1 

% DO 

TOTAL 

VALOR  -MÉDIO  (CrS'  ■ 

1945 

1946 

4-  ou  • — 1 

em  1946  | 

1945 

1946 

1945  ■ 

1946 

Janeiro 

899.719 

1.115.538 

4-  215.819 

7,38 

6,12 

3.355 

4.782 

Fevereiro 

■ 057.088 

1.195.105 

4-  537.417 

5,39 

6,56 

3.002 

4.415 

Março 

833.145 

1.480.496 

• 4-  047.351 

0,83 

8.12 

3.972 

5,555 

Abril 

761.. 567 

1.495.363 

+ 733.796 

6,24 

8,20 

3.369 

4.961 

Maio 

741.305 

1.. 5.58. 979 

4-  817.674 

6,08 

8,. 55 

4.140 

5.262 

Junho 

1.047.929 

1.262.573 

4-  214.044 

8,59 

6,93 

4.175 

4.759 

Julho 

1.148.249 

1.732  206 

4-  583.957 

9,42 

9,50 

4.727 

4.987 

•Agôsto 

1.238.843 

1.804.738 

4-  965.895 

10,16 

9,90 

4.188 

4.719 

Setembro 

1.170.168- 

1.. 543. 501 

4-  373.. 333 

9,. 59 

8,47 

4.769 

4.3,59 

Outubro 

1.171.024 

1.689.. 573 

4-  51 8.. 549 

9,60 

9,27 

4.069 

, 5.251 

Novembro. 

1.123.784 

1.694.375 

4-  570.591 

9.21 

9.29 

4.273 

5.152 

Dezembro 

1.404.089 

1-.  657 . 085 

4-  252.996 

11,51 

9,09 

4.692 

5.613 

TOTAL 

i 12.197.510 

1 

18.229.532 

4-  6.032.022 

100,00 

100,00 

4.083 

4.977 

COMÉRCIO  EXTERIOR 

VIII  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  PRINCIPAIS  PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

1945  1946 

1.  QUANTIDADE 


PRINCIPAIS  PAÍSES 

QUANTinADE  (ton) 

% uo 

TOTAL 

ANOS 

+ ov  - 

- 

I 19JG 

1945 

1016 

1015 

I94G 

* Números 
absolutos 

% 

ÁFRICA 

195.725 

139.724 

_ 

.56.001 

_ 

28, 61 

4 , 56 

2,76 

União  Sul-Africana 

108.443 

135.747 

-h 

27 . 304 

+ 

25,18 

2,53 

2, .68 

Outros  países 

87.282 

3.977 

- 

83.305 

- 

95,44 

2,03 

0,08 

AMÉRICA 

3 . S53 . õ3-t 

4'.  294. 1,54 

-t- 

440.620 

4- 

11,43 

89 , 80 

84,84 

Antilhas  Holandesas 

164. 5G7 

1.127.129 

+ 

S62.562 

+ 

584,91 

3,83 

22,27 

Argentina ■ 

1.305.440  ■ 

319.169 

- 

986.271 

- 

75,. 55 

30,42 

6,31 

Canadá 

4G.633 

87.50á 

+ 

40.875 

+ 

87,65 

1,09 

1,73 

Chile 

• 57 . 500 

79.370 

-f 

21.870 

+ 

38,03 

1,34 

1 . 57 

Estados  Unidos 

1.. 534. 489 

2.368.T20 

+ 

833.631 

-h 

54,33 

35,76 

46,79 

Uruguai 

12.939 

15.510 

-h 

2.571 

4- 

19,87 

0,30 

0,31 

Venezuela,  . . 

187.094 

193.063 

•f 

5.969 

4- 

3,19 

4,30 

3,81 

Outros  países 

544.872 

104.285 

- 

440.587 

- 

80,86 

12,70 

2,05 

ÁSIA 

13.094 

14.282 

-h 

1.188 

4- 

9,07 

' 0,30 

0,28 

índia  Inglêsa 

13.035 

13.236 

-h 

201 

4- 

1,54 

0,30 

0,26 

Outros  países 

59 

1.046 

+ 

987 

4- 

1.672,88 

0,00 

0,02 

EUROPA 

229.208 

612.958 

+ 

383.750 

4- 

167,42 

5,34 

12,11 

Espanha 

21.829 

24.6.52 

+ 

2.823 

4- 

12,93 

0,51 

0,49 

França 

5 

14.879 

■f 

14.874 

4- 

297.480,00 

0,00 

0,29 

Grã-Bretanha 

113.8.53 

235.464 

-f 

121.611 

4- 

106,81 

2,65 

4,65 

Holanda 

195 

17.487 

-1- 

17.292 

4- 

8.867,69 

0,00 

0,35 

Itália 

- 

11.126 

+ 

11.126 

- 

- 

0,22 

Noruega 

832 

14.880 

-1- 

14.048 

d 

1.688,46 

0,02 

0,29 

Portugal 

26.014 

28.435 

-f 

2.421 

4- 

9,31 

0,'61 

0,56 

Suécia 

60.600 

87.594 

+ 

26.994 

+ 

44,54 

1,41 

1,73 

Suíça 

3.075. 

3.473 

+ 

398 

4- 

12,94 

0,07 

0,07 

União  Belgo-Lusemburguesa. 

- 

114.073 

-t- 

114.073 

- 

- 

2,25 

Outrcs  países 

2.805 

60.895 

+ 

58.090 

4- 

2.070,94 

0,07 

1,21 

OCEANIA 

124 

264 

-t- 

140 

4- 

112,90 

0,00 

0,01 

124 

264 

+ 

140 

4- 

112,90 

0,00 

0,01 

TOTAL  GERAL 

4.291.685 

5.061.382 

+ 

769.697 

4- 

17,93 

100,00 

• 100,00 

I 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VIII  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  PRINCIPAIS  PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

1945  1946 

2.  VALOR 


PRINCIPAIS  PAÍSES 

1 VALOR  íCr$  1.0001 

1 

% I>0 

TOTAL 

.AXOS 

1 -f  or  - 

— EM  1946 

1946 

19sõ 

i 1916 

Números 
1 3hS0lutO=: 

■ ^ 

1945 

ÁFRICV  

115.616 

98.643 

— 16.973 

14.68 

■1.32 

0,76 

Cnião  Sul-Africana 

71.072 

' 66.995 

j — 4.077 

j - 

5.74 

1 0,81 

0,52 

Outrcxs  i>aíses  

1 44.544 

' 31.64S 

I — 12.896 

i “ 

28.95 

1 0.51 

0,24 

AMÚKXCA 

i 7.430.280 

' 9.926.720 

i -i-  2.496.440 

! ^ 

33,60 

1 84,94 

76,19 

Antilhas  Holandesas 

1 69.123 

; 493.351 

1 -f-  424.231 

+ 

613.73 

0.79 

3.78 

Anpintina  

1 1.SG2.909 

! 1.019.935 

j — 842.974 

' - 

45.25 

1 21,30 

7,83 

; 340  094 

1 T-  199.122 

139 

1 j 

Chile 

157.491 

j 214.718 

1 ■ 

36,34 

1,80 

“>  63 
1 . 65 

Estados  Cnidas 

1 4.749.037 

7.583.485 

+ 2.834.44S 

i 4- 

59.68 

54.29 

58.21 

Uruguai 

57.188 

62.381 

-i-  5.193 

+ 

9,08 

0,65 

0,48 

Veneruela  

55.119 

52.765 

— 2.354 

- 

4.27 

0,63 

0,40 

Outros  países 

336.441 

157.988 

— 178.453 

- 

53.04 

3.84 

1.21 

.VSIA 

61.844 

91.833 

+ 29.989 

-f- 

48.49 

! 0,71 

0.70 

"índia  Inglêsa 

59.383 

62.269 

+ 2.886 

+ 

4.86 

j 0,68 

0.48 

Outros  países  

2.461 

29.564 

+ 27.103 

1.101,30 

! 0,03 

0,22 

ECHOPA 

1.135.110 

2.903.261  ' 

^ -i-  1.772.154 

-r 

155,98 

j - 12.99 

22,32 

Espanha 

38.135 

58.349 

+ 20.214 

-1- 

53,01  1 

I 0,44 

0,45 

Franfa. . : 

645 

126.615 

+ 125.970 

-f 

19.530,23  1 

0.01 

0.97 

Grã-Bretanha. [ 

341.196 

1.034.606 

+ 693.410  j 

+ 

203,23  1 

3,90 

7,94 

Holanda ; ' 

463 

66.199 

+ 65.736 

4- 

14.197.84 

0,01 

0,51 

Itália 

' - 

131.606 

+ 131.606 

— 

— 

1.01 

Noruega ' 

1.799 

70.237  i 

-r  68.438 

-T- 

3.804.22 

0,02 

0.54 

Portugal. 

2.56.569  j 

390.485  i 

+ 133.916 

+ 

52,19 

2, '93 

3.00 

Suécia. . . ; í 

200.689  , 

381.767  ^ 

-i-  18  J.  078 

-i- 

90.23 

2,29 

2.93 

Sufç?, * 

289.369  i 

373.699 

-I-  84.330 

-i- 

29,14 

3,31 

. 2,87 

U niâo  Belgc-  Lu  icmburguesa . : 

165.417  ^ 

+ 165.417 

_ 

_ 

1.27  ■ 

Outroe  países | 

7.245  i 

109.284 

+ 102.019  1 

-r 

1.408,40 

0.08 

0,83 

OCEANIA I 

3.236  ' 

3.274 

-i-  38 

-F 

1,17 

0,04 

0,03 

Austrália. 

3.236  ' 

3.274  : 

+ 38 

+ 

1.17  , 

0,04 

0,03 

TOTAL  GERAL 

] 

«.747. 035  ' 

i 

13.028.734  I 

+ 1.281.648 

+ 

48.95  ' 
1 

100.00 

100.00 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

IX  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  PRINCIPAIS  PAÍSES  DE  DESTINO 
1945  1946 

1.  QUANTIDADE 


PRINCIPAIS  PAÍSES 

QUANTIDADE  (ton) 

% 

TOTAL 

.. 

+ ou  

EM 

1946 

1915 

1916 

in-15 

1940 

Números 

absolutos 

% 

ÁFRICA 

sr..02fi 

74.260 

+ 

39.240 

.n 

112,03 

1 . 17 

2,03 

Egito 

74 

10.300 

+ 

10.220 

4- 

13.818,92 

0,00 

0,28 

União  Sul-Africaua . 

25.904 

53.407 

+ 

27 . 503 

+ 

105,93 

0,87 

1,46 

Outros  países 

8.988 

10.499 

+ 

1 . 51 1 

+ 

10,81 

0,36 

0,29 

AMÉRICA 

2.C55.825 

2.177.178 

+ 

121.353 

+ 

5,90, 

68,82 

59,44 

Argentina 

457.644 

b09.832 

+ 

152.188 

+ 

33,25 

15,32 

16,65 

Canadá 

15.9S0 

53.365 

+ 

37.385 

+ 

233,95 

0,54 

1,46 

Chile 

21.502 

26.337 

+ 

4.775 

+ 

22,09 

0,72 

0,72 

Estados  Unidos 

1.415.425 

1.298.325 

117.100 

- 

8,27 

47,58 

35,44 

Uruguai 

ICO . 742 

118.334 

+ 

8.592 

+ 

7,83 

3,08 

3,23 

Venezuela ' 

G.202 

27.652 

+ 

21.450 

+ 

345,86 

0,21 

0,76 

Outros  países 

29.270 

43.333 

+ 

14.C63 

+ 

48,05 

0,07 

1,18 

ÁSIA 

8.C52 

180.582 

+ 

172.530 

+ 

2.142,70 

0,27 

4,93 

China 

0.534 

76.760 

+ 

70.226 

+ 

1.074,78 

0,22 

2,10 

Outros  países 

1.518 

103.822 

+ 

102.304 

+ 

6.759,39 

0,05 

2,83 

EUROPA 

888.190 

1.225.405 

+ 

337.215 

+ 

37,97 

29,74 

33,45 

Dinamarca 

20.068 

82.817 

+ 

62.749 

+ 

312,68 

0,67 

2,20 

Espanha 

32.240 

68.861 

+ 

36.021 

+ 

113,59 

1,08 

1,88 

França 

4.329 

91.602 

+ 

87.273 

+ 

2.016,01 

0,15 

2,50 

Grã-Bretanha 

657.498 

371.142 

- 

286.356 

- 

43,55 

22,01 

10,13 

Holanda 

12.974 

83.001 

+ 

70.027 

+ 

539,75 

0,43 

2,27 

Itália 

6.202 

117.084 

+ 

110.882 

+ 

1.787,84 

0,21 

3,20 

Suécia 

48.698 

73.027 

4- 

24.329 

+ 

49,96 

1,63 

1,99 

União  Belgo-Luxemburguesa. . 

46.919 

142.536 

+ 

95.617 

+ 

203,79 

1,57 

3,89 

Outros  países 

59.262 

195.335 

+ 

136.073 

+ 

229,61 

1,99 

5,33 

OCEANIA 

128 

5.691 

+ 

5.563 

+ 

4.346,09 

0,00 

0,15 

Austrália 

122 

5.6.58 

+ 

5.536 

+ 

4.537,70 

0,00 

0,15 

Outros  países 

6 

33 

+ 

27 

+ 

450,00 

0,00 

0,00 

* TOTAL  GERAL 

2. 987. 221 

3.663.122 

+ 

675.901 

+ 

22,63 

100,00 

100,00 

92 


'í 

* 


t 


CO.MÉRCIO  EXTERIOR 


IX  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  PRINCIPAIS  PAÍSES  DE  DESTINO 
1945  1946 
VALOR 


rUINXIP/Vá  PAÍriES 

\ALOR 

; :Cr.$  líOOO' 

% »0  TOTAL 

AVOS 

-r  oc  - 

— EM 

1940 

1945 

1946 

1945 

1 1946 

1 

Números 

absolutos 

% 

ÁFRICA 

434.874 

514'.  421 

1 

+ 

79 . 547 

1 

u 

18.29 

3,57 

2,82 

Ecrito 

5.022 

85.094 

+ 

79.472 

í* 

1.413,59 

0,05 

• 0,47 

Uaifio  Sul-Afri'.ana 

324 . 552 

304.087 

- 

20.465 

0,31 

2,66 

1,67 

Oiitroí  países. 

104.700 

125.210 

20.. 549 

T- 

, 19.02 

1 9,86 

0,68 

AMt.UCA 

8.844.650 

10.287.928 

+ 

1.443.272 

i6,32 

72,51 

56,44 

Af«i‘ntÍDa 

1. 157.446 

1.362.579 

- 

«4 . 867 

- 

6,51 

11,95 

7.48 

Canadá 

' 95.273 

157.678 

+ 

02.405 

65,50 

0,78 

0,86 

Chile... 

249.085 

193.581 

- 

55 . 594 

- 

22,28 

2,04 

1,06 

Estados  Unidos 

i 6. 019. 880 

7.693.152 

1.673.272 

+ 

27,80 

49,35 

42,20 

Uruíçuai 

3Í3.464 

290.671 

- 

16.793 

5,36 

2,57 

1,63 

Venezueia 

231.109 

138.693 

- 

92.410 

- 

39, 99 

1,90 

0,76 

Outro.s  países 

478.399 

445.574 

- 

32.825 

- 

6,86 

3,92 

2,45 

Á'IA 

106.604 

855.059 

748.455 

+ 

702,09 

0,86 

4,69 

CIlina 

46.. 548 

512.109 

+ 

465.. 501 

+ 

1.000,17 

0,.38 

2,81 

Outros  paíse> 

00.056 

.342.950 

+ 

282.894 

+ 

■171,05 

0.48 

1.88  _ 

2.807.950 

0.515.729 

+ 

3.707.779 

+ 

132,05 

23,03 

35,74 

Dinamarca 

34.285 

284.111 

2 19.. 826 

341,96 

0,53 

1,56 

Espanha 

200.916 

510.066 

339. 1.59 

+ 

1.53,87 

1,65 

2,80 

Trança 

45.549 

377.078 

+ 

332.129 

+ 

729,17 

0,37 

2,07 

CIrâ-Hrotanha 

1.483.980 

1.590.027 

+ 

112.047 

-i- 

7.. 55 

12,16 

8,76 

Holanda 

81.572 

529.485 

+ 

447.913 

+ 

549,10 

0,67 

2,90  , 

Italia 

46.0.58 

873.304 

-t- 

827.306 

+ ; 

1.793,23 

0,c8 

4,79 

Siifs-ia j 

275.225 

.534.8% 

+ 

2.59.. 581 

• 94,31 

2.26 

2,93 

Uiiiiío  BelKO-Lu.xenihurmicsa..  1 

•168.599 

783.423 

614.824 

+ 

304,67 

1,38 

4,30 

Oi.trrn.  paí.scs . . .1 

411.760 

1.026.709 

+ 

585.003 

1.32,42 

3,63 

5,63 

OrFAMA  . i 

3.426 

50.395 

4- 

•52.909 

+ 1 

;.546,0G 

0,03 

C.31 

Austrdia ) 

3.122 

55.576 

+ 

.52.4.54 

+ 1 

.089,14 

0,03 

C,31 

Outros  paísus i 

394 

819 

+ 

515 

4- 

169,41 

0,00 

0,00 

12. 197.510 

18.229.532 

+ 

O.C.32.022 

+ 

49.45 

100,00 

100,00. 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

X — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  — 1945  1946, 

1.  QUANTIDADE 


UNIDADES  FEDERADAS 

c 

ir.vxTiDAUE  (ton) 

9;,  no 

TOTAL 

194.5 

1940 

+ 

i'  1940 

1915 

1940 

NOHTE 

69.C.54 

7 I . 634 

+ 

1 .930 

1 , 62 

1.42 

Território  do  Guaporc : , . . . 

1.105 

910 

- 

195 

0,03 

0,02 

Território  cio  Acre 

12 

25 

+ 

13 

0,00 

0,00 

Amazonas. . ; 

6.528 

4.948 

- 

1.580 

0, 15 

0.  10 

Território  do  Rio  Branco 

- 

- 

- 

- 

Pará 

02.009 

65.751 

+ 

3.742 

1,41 

1,30 

Território  do  Amapá 

- 

- 

- 

- 

- 

NORDESTE 

315.945 

361.083 

+ 

45.1.38 

7 , 30 

7,14 

Maranhão 

3.225 

11.264 

+• 

8.039 

0,07 

0,22 

Piauí 

1.1.50 

1 . 587 

+ 

437 

0,03 

0,03 

Ceará 

32:049 

38.375 

+ 

6.320 

0,75 

0,76 

Rio  Grande  do  Norte 

0.892 

8.910 

+ 

2.018 

0, 16 

0,18 

Paraíba , 

.6.403 

6.957 

+ 

'494 

0,15 

0,14 

Pernambuco. 

263.864 

290.040 

+ 

26.782 

0,15 

5,74 

Alagoas 

2.302 

. 3.344 

+ 

1.042 

0,05 

0,07 

Território  cie  Fernando  clc  Noronha. . 

- 

- 

- 

- 

- 

LESTE 

1 .945.3.57 

2.329.212 

+ 

383.855 

45 , 33 

46,01 

Scrgi|j5c 

228 

709 

+ 

481 

0,01 

0,01 

Bahia 

93.626 

103.279 

+ 

9.653 

2,18 

2,04 

Minas  Gerais . . 

4 

7 

+ 

3 

0,00 

0,00 

Espírito^anto 

4.841 

11.745 

+ 

6.904 

0,11 

0,23 

Rio  de  Janeiro 

35.458 

2.445 

- ■ 

33.013 

0,83 

r 0,05 

Distrito  Federal 

1.811.200 

2.211.027 

+ 

399.827 

42,20 

43,68 

SUL • 

1.943.619 

2.296.608 

+ 

352.989 

45,29 

45,38 

São  Paido 

1. 667. 330 

2.018.473 

+ 

351.143 

38,85 

39,88 

Paraná 

40.434 

20.002 

- 

20.432 

0,94 

0,40 

Território  do  Iguaçu  (1) 

438 

35 

- 

403 

0,01 

0,00 

. 24.452 

5.370 

- 

19.082 

0,57 

0.11 

■ Rio  Grande  do  Sul 

210.965 

252.728 

+ 

41.763 

4,92 

4,99 

CENTRO-OESTE 

17.110 

. 2.845 

14.265 

0,40 

0,05 

Território  de  Ponta  Porã  (2) 

ST339 

198 

9.141 

0,22 

• 0,00 

Mato  Grosso 

7.771 

2.647 

5.124 

0,18 

0,05 

Goiás 

- 

- 

- 

- 

— 

BRASIL 

4.291.685 

5.061.382 

- 

709.697 

100,00 

100,00 

A partir  de  outubro  de  1946  incluído:  (1)  no  Paraná  — (2)  em  Mato  Gpsso. 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

X — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  — 1945  1946 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


V.VIDADES  FEDERADAS 

V.\LOR  TOT.^L  'CrS 

1.000) 

% DO  TOTAL 

V.U.OR  .MÉDIOÍCrS) 

1945 

1916 

-f  OU 

em  1946 

1945 

1940 

1945 

1946 

NORTE 

1 115. CU9 

183.458 

-F 

68.409 

1,32 

1,41 

1.652 

2.561 

Territúri  . do  Cuaporá 

i 3.297 

2.148 

- 

1.149 

0,04 

0,02 

2.984 

2.350 

Território  <Ío  Acre 

25 

51 

+ 

26 

0,00 

0,00 

2.083 

2.040 

Amazonas 

16.486 

32.139 

+ 

15.653 

0,19 

0,2Õ 

2.525 

6.495 

Território  do  Rio  Branco. . 

1 - 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

Porá 

95.241 

149.120 

.+ 

53 . 879 

1,09 

1.14 

1.535 

2.268 

Território  do  Amapá 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

NORDESTE 

438.679 

748.759 

+ 

310.080 

5,02 

5,75 

! 1.388 

1 2.074 

Maranhão 

5.810 

21.967 

+ 

16.157 

0,07 

0,17 

1.801 

! 1.950 

Piauí 

1.508 

4.347 

+ 

2.839 

0,02 

0,03 

1.311 

2.739 

Ceará 

55.229 

116.102 

+ 

60.873 

0,63 

0,89 

1.723 

3.025 

Rio  Grande  do  Norte 

7.199 

22.673 

+ 

15.474 

0,08 

0,17 

1.044 

2.545 

Paraíba 

6.563 

27.150 

+ 

20.587 

0,08 

0,21 

1.015 

3.902 

Pernambuco 

356.218 

537.560 

+ 

181.342 

4,07 

4,13 

1.350 

1.849 

Ala;roas 

6.152 

18.960 

+ 

12.808 

0,07 

0,15 

2.672 

5.670 

Território  de  Fernando  de 
Noronha 

— 

. 

_ 

_ 





_ 

LESTE 

4.2.57.598 

5.828.410 

+ 1 

.570.812 

48,68 

44,73 

2.188 

2.502 

Sergipe 

1.373 

2.545 

+ 

1.172 

0,02 

0,02 

- 6.022 

3.589 

Bahia 

137.147 

246.365 

+ 

109.218 

1,56 

1,89 

1.465 

2.385 

Minas  Gerais ... 

543 

1.038 

+ 

495 

0,01 

0,01 

135.750 

147.286 

Espírito  Santo 

22.356 

61.264 

+ 

38.908 

0,26 

0,47 

4.618 

5.216 

Rio  de  Janeiro 

36.448 

5.168 

- 

31.280 

0,42 

0,04 

1.028 

2.114 

Distrito  Federal 

4.059.731 

5.512.030 

+ 1 

.452.299 

46,41 

42,30 

2.241 

2.493 

BCL 

3.916.567 

6.262.403 

+ 2.345.836 

44,77 

48,07 

2.015 

2.727 

São  Paulo 

3.446.610 

5.587.582 

+ 2.140.972 

39,40 

42,89 

2.067 

2.768 

Paraná 

55.837 

52.016 

- 

3.821 

0,64 

0,40 

1.381 

2.600 

Território  do  Iguaçu  (1). . . . 

801 

84 

-- 

717 

0,01 

0,00 

1.829 

2.400 

Santa  Catarina 

35.116 

14.042 

21.074 

0,40 

0,11 

1.436 

2.615 

Rio  Cirande  do  Sul 

378.203 

608.679 

+ 

230.476 

4,32 

4,67 

1.792 

2.408 

CENTRO-OESTE 

19.193 

5.704 

13.489 

0,21 

0,04 

1.122 

2.005 

Território  de  Ponta  Porá  (2) 

11.060 

422 

10.638 

0,12 

0,00 

1.184 

2.132 

Mato  Grosso 

8-133 

5.282  ■ 

2.851 

0,09 

0.04 

1.046 

1.995 

BRASIL 

8.747.086  j 

13.028.734 

+ 4.281.648 

100,00 

100,00 

2.038 

2.574 

A partir  de  outubro  de  1946  incluído:  (1)  no  Paraná  — (2)  em  Mato  Gros® 


95 


COMÉRCIO  EXTERIOR 

XI  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  ^ 1945  1946 

1.  QUANTIDADE 


UNIDADES  EEDEHADAS 

QU.VNTIDADE  UOn^ 

% no 

TOTAL 

194.5  I 

1940 

4- 

1 19-KÍ 

1ÍM5 

1916 

NORTE . 

1 

44.394 

7."  .585 

31.191 

1,49 

2,00 

-Território  cio  Guaporó 

1.7-11 

490 

- 

1.251 

0.06 

0,01 

Território  do  Acro 

663 

149 

- 

514 

0,02 

0,01 

Amazonas 

275 

25.413 

+ 

25.138 

0,01 

0 , 09 

Território  cio  Rio  Branco 

- 

- 

- 

- 

Pará 

49.. 533 

+ 

7.818 

1 ,40 

1.35 

Território  do  Amapá. 

- 

- 

. .- 

- 

- 

NORDESTE 

204 . 859 

2.58.510 

+ 

.53.651 

6,80 

7,00 

Maranhão 

68.849 

44.782 

- 

-24.007 

2,. 30 

1,22 

Piauí 

- 

- 

- 

- 

■ - 

Ceará 

^ 47.476 

101.898 

+ 

.54.422 

1,59 

2,78 

Rio  Grande  do  Norte 

1 .372 

3 . 032 

+ 

2 . 200 

0,05 

0,10 

Paraíba 

5.271 

7.913 

+ 

2.042 

0,18 

0,22 

Pernamb\ieo 

72.C20 

92 . 896 

+ 

20.867 

2,41 

2,. 54 

■Alagoas 

9.862 

7.. 389 

- 

2.473 

0,33 

0,20 

Território  de  Fernando  de  Noronha. . 

- 

- 

• - 

- 

- 

LESTE 

1 .0.58.984 

866. 3C9 

- 

1 92: 075 

35,44 

23,65 

Sergipe 

- 

- 

- 

- 

- 

Bahia 

176:278 

238.913 

+ 

02.635 

5,90 

0,52 

Minas  Gerais 

- 

- 

- 

- 

- 

Espírito  Santo 

172.274 

106.479 

- 

65.795 

5,77 

2,91 

Rio  dc  Janeiro  

5 78‘> 

14.001 

+ 

8.219 

0,19 

0,38 

Distrito  Federal 

704.6.50 

.506.916 

197.734 

23,58 

13,84 

SUL ■ 

1.671.. 532 

2.453.9.57 

+ 

782.425 

.55,96 

06,99 

São  Paulo ,. 

1.194.967 

1.542.955 

+ 

347.988 

40,00 

42,12 

Paraná 

91.177 

126.235 

+ 

35.0.58 

3,05 

3,45 

Território  do  Iguaçu  (1) 

12.425 

11.287 

- ■ 

1.138 

0,42 

0,31 

Santa  Catarina 

125.406 

175.231 

+ 

49.825 

4,20 

4,78 

Rio  Grande  do  Sul 

247 . 557 

.598.249 

+ 

3.50.692 

8.29 

16,33 

CENTRO-OESTE 

7.452 

8.761 

+ 

1.309 

0,25 

0,24 

Território  de  Ponta  Porã  (2) 

4.173 

• 2.451 

- 

1 .722 

0,14 

0,07 

Mato  Grosso 

3.270 

, 6.310 

+ ' 

3.031 

0,11 

0,17 

Goiás 

- 

- 

- 

-- 

• — 



2.987.221 

3.663.122 

+ 

675.901 

100,00 

100,00 

A partir  e outubro  de  1946  incluído:  (1)  no  Paraná  — (2)  em  Mato  Grosso. 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 


XI  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO,  POR  UNIDADES  FEDERADAS  — 1945  1946 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


I NIDADES  FEDERADAS 

V.CLC 

)R  TOT.tL  -Cr.? 

1.000' 

! % no 

TOTAL 

valob  médio 
Cr$) 

1945 

1946 

-r  ou  — 
em  1946 

' 1945 

! 

1946 

1945 

1 1946 

NORTE 

462.473 

657.052 

-t-  194.. 579 

3.79 

3.60 

1 

10.417 

' S.C93 

Território  do  Guaporé 

7.645 

1.58S 

— 6.057 

0,06 

’ 0,01 

1 4.391 

1 3 . 242 

Território  Ho  Acre 

1.696 

311 

i—  1.385 

0.01 

' 0,00 

2.-559 

i 2.098 

Amazonas 

3.420 

299.740 

-r  296.320 

0.03 

1 1.64 

' 12.440 

11.795 

Território  Ho  Rio  Branco. . 

— 

— 

— 

1 — 

^ — 

1 - 

_ 

Pará 

449.712 

355.413 

94.299 

i 3.69 

1 1.95 

1 10.781 

7.175 

Território  do  Amapá 

- 

- 

- 

j - 

1 - 

- 

SORn£j*TE 

342.964 

1 . 505 . 77 1 

^ 662  .«07 

I 6.91 

8,26 

4.115 

' 5.825 

Marachão 

248.306 

3 13.087 

+ 64.781 

: 2,04 

1.72 

: 3.607 

1 6.995 

Piauí 

_ 

: , ^ 



_ 

1 _■ 

Ceará 

297.216 

' .579.669 

: 282.4.53 

2,44 

3,18 

: 6.260 

! 5.689 

Rio  Grande  Ho  Xorte 

13.786 

30.120 

i-i-  16.334- 

'■  O.ll 

■0.16 

10.047 

j -8.293 

Paraíba 

8.615 

! 43.974 

.4-  35.359 

0.07 

0.24 

1.635 

i 5.557 

Pcrulmbuco 

257.-577 

[ 517.. 361 

T-  2.50.784 

2,11 

2,84 

3.-576 

i 5.569 

-Alagoas 

17.464 

, 21.. 560 

4-  4.096 

, 0,14 

0.12 

1.771 

; 2.918 

Território  de  Fernando  dc 
Ncronha 

1 

, - 

^ _ 

; — ^ 

— 

j - 

LESTE 1 

' 3.737.161 

1 4.074.931 

'-4-  337.770  ; 

30,64 

22,35 

3.529 

4.717 

Sergipe 

_ 

_ ' 

_ -i 

_ 

Bahia ; 

671.728 

1.. 332. 876 

4-  661.148  i 

5.51  I 

7.31  j 

3.811  : 

5.579 

MintLv  Gerais 



_ , 

- 1 

_ 

Espírito  Santo | 

212694 

206.907  i 

— 5.787 

1.13 

1.235  j 

1.943  ■ 

Rio  dc  Janeiro ! 

30.826 

105.381 

~ 74.555 

0,25  1 

0.58  • 

5.331  ' 

7.526 

Distrito  Fetiera] - 

2.8.''1.913  1 

2.429,767  ! 

— .392.146  ■ 

23,14  . 

13,33  . 

4.005  j 

4.793 

SUL ! 

7.144.570  1 

11. 972.. 585 

-4.828.015  , 

58,57  i 

65,68 

4.274  i 

4.879 

Süo  Paulo. . . ^ ■ 

6.1.59.962  ’ 

9.O45.0.56  ! 

4-3.435.094  i 

50,50  i 

52.91 

5.155  i 

6.227 

I^traná I 

179.212 

397.438  ' 

4-  218. -226 

1.47  ■ 

2,18 

1.966  ! 

3.148 

Território  do  Iguaçu 

13.740  : 

12.684  i 

— 1.056  i 

0.11  ! 

0,07 

1.106 

1.124 

Santa  Catarina | 

179.283  : 

335.038 

- 1.55.755  ’ 

1.47  ' 

1.84  . 

1.430  , 

1.912 

Rio  Grande  do  Sul J 

612.373 

1.582.. 369  : 

-i-  969.096 

5,02  , 

8.68 

2.474 

2.645 

CEVTHO-OESTE í 

10. .342  .' 

19.193 

-4  8.851  ! 

0.09  ‘ 

0,11 

I.38S 

2.191 

Território  de  Ponta  Porã  2\ 

5.970  ■ 

6.903 

^ 933  ^ 

0.05 

0.04 

1.431 

2.817 

Mato  Grosso i 

4.3rj  ; 

12.290  ! 

+ 7.918  ; 

0,04  ; 

■0,07 

1.333  1 

1.948 

Geiás j 

■-  ■ 

- ; 

- ! 

BR.UíIL 

P2. 197.510  i 

18. 229.. 5.32  ! 

-4-6.032.022 

100,00 

100.00 

1 

4.083  1 

4.985 

A Jiariir  He  outubro  He  1916  indiiMo:  I 


Paraná  — '2i  eni.  Mato  Grosso 


COMÉRCIO  EXTERIOR 

XII  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  PRINCIPAIS  PRODUTOS  — 1945/1946 

1.  QUANTIDAOE 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 


QUANTIDAIMJ 


Acessórios  para  automóveis 

Automóveis  de  tòda  espécie  (um) 

Azeite  de  aliveira 

Bebidas 

Carvão  de  pedra 

Celulose  para  fabricação  de  papel 

Cimento  "Portíand"  eonium  e branco  .. 

Cobre  em  bruto  e preparado , 

Farinha  de  trigo 

Ferro  e aço  em  bruto  e i>reparado 

Gasolina 

Maçãs,  peras  e uvas 

Manvifaturas  dé  ferro  e aço  (1) 

Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e 
utensílios ^ . 

Óleos  combustíveis  (Fuel  e Diesel) 

Papel  e suas  aplicações 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e se- 
melhantes  

Trigo  em  grão ' 

Trilhos,  cremalheiras  e acessórios,  de 
ferro  e aço 

Vagões  para  estrada  de  ferro  e ace.ssó- 
rios 

Outros  produtos 

TOTAL 


4.042 
7.8Sn 
172 
15.296 
698.278 
79,450 
254.7.57 
21.847 
141.69.3 
109.241 
. 411.583 

28.5-U 
121.862 

64.672 
401 .034 
57.157 

148.787 

1.09Ô.327 

83.976 

36.280 
’ 508 . 164 
4.291.685 


7.989 
28.603 
2.112 
2C.180 
.037., 504 
85.803 
350.621 
27’.  345 
244.268 
169.400 
023,849 
38.7.55 
164.195 

107.628 

810.172 

73.939 

175.826 

211.630 

122.889 

57.518 

678.798 

.061.382 


+ 1.940 

+ 4.884 

+ 339.226 
4-  6.413 

4-  95.864 

+ 5.498 

-1-  102.575 
-t-  60.1.59 

d-  212.266 
d-  10.214 
+ 42.333 

d-  42.956 
d-  409.13,8 
d-  16.782 

d-  27.039 


66,42 
102,02 
29,. 36 

18,17 
80 , 59 


38.913  d-  ,46,34 
.238 


4 170.6.34 
4 769.097 


d-  .58,54 
d-  33,58 
d-  17,93 


0,09 

0,31 

0,00 

0,,30 


5,94 

0,51 

3,30 

9 , 59 
0,67 
2,84 

1,51 

9,34 

1,33 

3,47 

25,40 

1,96 

0,85 

11,83 

100,00 


20,. 50 
1,70 
6,93 
0..54 
4 , 83 

12,32 

0,70 

3,24 

2,13 

16,01 

1 .46 

3.47 
4,18 


1,14 

13,41 

100,00 


(1)  E.veiusive  trilho.s,  cremallieiras  e acessórios. 


CO.MÉRCIO  EXTERIOR 

XII  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO,  POR  PRINCIPAIS  PRODUTOS  — 1945  1946 


2.  VALOR 


VALOR  Cr-S 

1.000. 

PmXCIPAlS  PRODCTOS 

.4  NOS  1 

-r  or  — 

EM 

1946 

1945  ! 

! 

1946 

Números 

absolutos 

% 

1945 

1946 

Acessón*»  para  automóveis 

110. C67  1 

237.190  ■ 

1 

127.123  ; 

115, cO  ! 

j 

1,26  1 

1,82 

Automóveis  de  tóda  espécie 

176.762 

717.047  1 

-F 

540.285  I 

305,66  j 

2,C2  i 

5,50 

5.552  1 

151.371  j 

-f- 

145.719  j 

-7-  2 

.578,18  ' 

1 

0,06  ' 

1.16 

Bebidas 

169.997  i 

242.375  ] 

i-.3<8  j 

- 

42,58  1 

1,94  ' 

1,86 

Car\’âo  de  pedra 

254. 7S1  j 

348.072 

03.291  j 

+ 

36,62 

2,91 

2,67 

Celulose  para  fabricação  de  pai>el 

183.770  1 

201.220 

17.850  1 

9,73 

2,10  1 

1,54 

Cimento  “Portland”  comum  c branco... 

147.212  I 

201.897 

54.685 

+ 

37,15 

1,68 

1,55 

Cobre  em  bruto  e preparado 

134.445 

184.456 

+ 

50.011 

37,20 

1,54 

1,42 

Farinha  de  trigo 

243.990  : 

j 5^.529 

+ 

290.539 

119,08 

2.79 

4.10 

Ferro  e aço  em  bruto  e preparado 

244.650 

' 412.628 

-í- 

167.978 

-f- 

68,66 

2,80  ; 

3,17 

1 238.405 

354.783 

+ 

116.378 

48,81 

2,73 

2,72 

129.616 

215.764 

i ' 

86.148 

+ 

66,46 

1,48 

1,66 

Manufaturas  de  ferro  e aço  ‘'D 

464.429 

695.601 

+ 

231.172 

4- 

49,77 

5,31 

5,34 

Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e 

1 .465 .767 

j 2.777.119 

+1 

.311.352 

+ 

89,46 

16,76 

21,32 

óleos  combustíveis  (Fuel  e Diesel) 

131.488 

j 267.996 

+ 

136.. 508 

+ 

103,82 

1,50 

2,06 

Papel  e suas  aplicações 

248.171 

j 332.151 

+ 

83.980 

+ 

33.84 

2,84 

2,55 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e se- 
melhantes  

446.2.r0 

1 593.0.57 

-r 

146.807 

-1- 

32,90 

5,10 

4,55 

Trigo  em  grão 

1.224.5.35 

406.380 

- 

818.155 

- 

66,81 

14,00 

3,12 

Trilhos,  cremalheiras  e acessórios  de 
ferro  e aço ^ 

135.084 

216.130 

L 

81.046 

+ 

59,99 

1,54 

1,66 

VaKÕos  para  estrada  dc  ferro  e acessó- 
rios  

174 . 223 

275.838 

1. 

101.615 

+ 

58,32 

1,99 

2,12 

Outros  produtos 

2.418  192 

3.6  3.130 

k- 

.244.938 

+ 

51,48 

27,65 

28,11 

TOTAL 

8.747  0?6 

13.028.734 

.281.648 

+ 

48,95 

100,00 

1 

100, M 

(1)  Exclusive  trilhos,  cremalheira*  e acessórios. 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

XIII  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  PRINCIPAIS  PRODUTOS  — 1945  1946 

1.  QUANTIUADE 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 

UNI- 

ANOS 

4-  oc  — 

EM  1946 

% 150 

TOTAL 

D ADE 

1945 

1946 

Números 

absolutos 

% 

1945 

1946 

Açúcar » . . . . 

20.935 

21.975 

4 . 960 

— 18,41 

0,90 

Algodão  em  rama 

■ » 

164. 450 ■ 

352.752 

-h 

18S.290 

4-  11 4,. 50 

5,. 51 

9,63 

Algodão  (Línters) 

74.960 

37.362 

— 

37 . 598 

— 50,16 

2,51 

1,02 

Algodão  XR-esíduos) 

> 

10.382 

14.878 

4- 

4.496 

4-  43,31 

0,35 

0,41 

Arroz . 

> 

86.538 

152.051 

-h 

05.513 

4-  75,70 

2,90 

4,15 

Bananas 

. Cacho 

3.233.135 

5.230.255 

+ 1 

.997.120 

4-  61.77 

2,14 

2,89 

Borracha  em  bruto  e preparada , 

Ton 

18.887 

18.159 

— 

728 

• 3,85 

0,03 

0,49 

Cacau  em  amêndoas 

» 

83.434 

130.460 

4- 

47.026 

4-  50,36 

2,79 

3 , 56 

Caf  é em  grão 

Saca 

14.172.003 

15.504.581 

4-1 

.332.578 

4-  9.40 

28,45 

25,40 

Câmaras  de  ar  e pneumáticos.  . 

Ton 

3.339 

1.518 

— 

1.821- 

— • ■ .54,. 54 

0,11 

0,04 

Carnes  em  conserva 

» 

29’.411 

44.497 

4- 

15.086 

4-  51.29 

0,98 

1 ,22 

Castanhas-do-pará,  com  casca. 

■662 

.12.607 

4- 

11.945 

4-  1.804.. 38 

0,02 

0,34 

Castanhas-do-pará,  sem  casca. . 

1.404 

4.592 

4- 

3.188 

4-  ■ 227,07 

0,05 

0,13 

Cêra  de  carnaúba 

. » 

9.432 

10.019 

4- 

587 

4-  0,22 

0,32 

0,27 

Cêra.íle  ouricurí 

» 

1.G25' 

2.1.37 

4- 

512 

4-  31,51 

0,05 

0,06 

Diamantes  em  bruto ' e lapi- 
.dados 

Grama 

18.382 

25.292 

4- 

6.910 

4-  37 , 59 

0,00 

0,00 

Essência  de  pau-rosa 

Ton 

60 

332 

4- 

206 

4-  ••  403,03 

0,00 

0,01 

Farinha  de  mandioca 

» 

2.848 

120.899 

4- 

118.051 

4-  4.145,05 

0,10 

3,30 

Feijão 

10.105 

76.796 

4- 

66.691 

4-  659,98 

0,34 

2,10 

Fumo 

» 

31.828 

.53.843 

4- 

22.015 

4-  69,17 

1,07 

1,47 

Laranj  as 

Caixa 

1.396.767 

2. 768. 046 

4-1 

..371 .279 

4-  98,18 

1,61 

2,65 

Mamona,  palma-crísti  ou  rícino. 

Ton 

150.447 

99.419 

— 

51.028 

— 33,92 

5,04 

2,71 

Manteiga  de  cacau 

» 

3.371 

9.214 

4- 

5.843 

4-  173, .33 

0,11 

0,25 

Mate 

49.829 

49.224 

— 

005 

— - 1,21 

1,67 

1,34 

Meias  de  sêda 

71 

70 

-h 

5 

4-  7,04 

0,00 

0,00 

Mentol 

476 

352 

— 

124 

— 20,05 

0,02 

0,01 

Milho 

ISS 

123.0163 

4- 

122.828 

4-05.334,04 

0.01 

3,. 36 

Óleo  de  oiticica 

» 

11.758 

14.515 

4- 

2 . 757 

4-  23,45 

0,39 

0,40 

Peles  e couros,  em  bruto  e pre- 
parados.   

16.369 

37.002 

4- 

20.693 

-f-  120,42 

0,55 

1 ,01 

Pinho  em  bruto  e preparado.  . , 

258.428 

474.9.56 

4- 

216.528 

4-  83,79 

8,05 

12,97 

Tecidos  de  algodão . 

» 

24.246 

14.103 

— 

10.143 

— 41,83 

0,81 

0,38 

Torta  de  caroço  de  algodão 

» 

52.980 

74.391 

4- 

21.411 

4-  40,41 

1,77 

2,03 

Sêda  em  fio. . .' 

162 

208 

4- 

46 

4-  28,40 

0,01 

• 0,01 

Outros  produtos 

900.382 

578.570 

- 

321.812 

- 35,74 

30,14 

15,79 

TOTAL 

2.987.221 

3.603.122 

4- 

675.901 

4-  22,63 

100,00 

100,00 

100 


CO.MÉRCTO  EXTERIOR 

XIII  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  PRINCIPAIS  PRODL”TOS  — 1945  1946 

2.  VALOR 


1'RIN’CIRAIS  PRODUTOS 

• . 

5ALOR 

(CrS  1.000) 

% DO  TOTAL 

,\.VOS  1 

+ OC- 

EM 

1946 

194Õ  : 

1 

1946 

Números  | 
absolutos  • 1 

% i 

! 

1 

1945 

1946  . 

Açúi-ar ..... 

i 

5.3.663  ! 

1 1 

71.967  j 

1 

18.304  i 

34.11 

0,44 

0.40 

1.049.058 

2.937.584  j 

-i- 

1.888.526  1 

180,02 

i 8,60 

16,11 

■Alsoiao  iLintcrs^ 

96.195 

103.514 

'-r 

7.319  ' 

+ 

7.61 

! 0.79 

0.57 

AlpodSo  Kcíiíduos; 

27 . 767 

60.616  1 

+ 

32.849 

+ 

118. .30 

1 0.23 

0,33 

Arroz 

202.6C1 

385.478  j 

+ 

182.817 

-E 

90,21 

i 1.66 

2.11 

Bananas 

2.3.839 

54.338  ' 

-E 

30.499 

-E 

127,94 

j O.SO 

0,30 

Borraclia  em  bruto  e j)re|iara<ia  . , 

345.924 

267.767  i 

*_ 

78.157 

— 

22,59 

I 2,83 

1,47 

Cacau  em  amímloas 

i 229.159 

651.144 

+ 

421.985 

184.15 

I '1.88 

3.57 

Caff  em  çrão 

; 4. 260.. 340 

: 6.441. 463  ! 

— 

2.181.123  i 

^ -E 

51.20 

1 34.93 

35,34 

Câmaras  dc  ar  e pneumáticos. . . . 

108. 039 

53.241  i 

— 

54.798  1 

i — 

.50.72 

1 0.89 

0,29 

Carnes  em  conserva 

189.278 

á42.687  ■ 

-E 

153.409  ' 

1 T- 

81.05 

I 1.55 

1,88 

Castanhas-<lo*pará.  com  casca 

^ 3.417 

94.461  i 

-E 

•91.044  : 

-r 

2.664,44 

t 0,03 

0,52 

Castanhos*do“paríi,  sem  casca 

1 29.407 

1 93.209  i 

+ 

63.892  j 

i 

216.96 

* 0.24 

0,51 

Céra  ílc  carnaúba : . • 

j 270.437 

492.075  1 

-E 

221 1638  i 

! -E 

81,90 

i 2.22 

2,70 

i 28 . 988 

• 76.873  i 

+ 

47.8S5 

1 + 

165.19 

i 0,24 

0,42 

Diamantes  cm  bruto  e latõdados.  , 

1 124.379 

1 125.143 

H- 

764  1 

1 + 

0,61 

1 1.02 

0.69 

E.-isência  de  [lau-rosa 

1 11.615 

; .58.662 

•E 

47.047 

1 + 

405.05 

I 0.09 

0.32 

Farinha  de  mandioca 

1 ■ , 3 . 599 

1 203.127  ; 

-E 

199.528 

: -E 

5.543,98 

1 0-.03 

1.11 

Keijao 

17.409 

i 141.762 

-E 

124.3-53 

! -r 

714,30 

1 0,14 

0.78 

Fumo 

2.55.201 

1 492.765  : 

+ 

237.564 

i + 

93.09 

i -2,09 

2,70 

Laranjas 

.56.664 

. 140.7.32  1 

1 + 

90.068 

i 

158.95 

! 0.46 

0,81 

Mamona,  palma-crtsii  ou  rícino...  . 

199.624 

195.004 

- 

4.020  1 

1 — 

2.01 

1 1,64 

1,07 

Manteiga  de  cacau ? 

29.. 599 

94.234 

+ 

€4.635 

! -E 

235.26 

0,24 

0,51 

Mate. 

111.269 

132.766 

+ 

21.497 

-E 

19,32 

' 0,91 

0,73 

Meias  de  séda 

63.0.5Í 

75.931  1 

4- 

12.877 

2C.42 

1 0..52 

0,42 

Mentol . 

138.. 5.59 

80.011  1 

— 

.58.548 

- 

42,25 

1 1.14  J 

0.44 

Milho 

255 

153.336 

+ 

1.53.081 

60.031.76 

0.00 

0.84 

Óleo  de  oiticica 

87.8.34 

122.179 

+ 

34.345 

+■ 

39,10 

0.72 

0.67 

Peles  e eouros.  em  bruto  e prc- 

inrados 

302.399 

1 650.852 

+ 

348.453 

1 — 

115,23 

! 2.48. 

3.57 

Pinho  em  bruto  e preparado 

.363.209 

706.021 

+ 

342.812 

+ 

94.38 

i 2,98’ 

3,87 

Tecidos  de  algcnluo 

1.390.762 

703.021 

— 

693.741 

1 - 

49.67 

11,45 

3,86 

Torta  de  caroço  dc  algodão 

40.. 592 

08.952 

+ 

28.360 

' + 

69,87 

0.33 

0,38 

Sida  em  fio 

82.749 

103.984 

21.235 

1 + 

25.66 

0,68 

0,57 

Outros  produtos 

1.994.. 566 

1.848.033 

146.533 

1- 

7.85 

16.35 

10,14 

TOTAL 

12.197.510 

18.229.532 

+ 

6.032.022 

1 ■ 

Ú 

40.95 

100,00 

100,00 
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1.  AUTOMÓVEIS  DE  TÔDA  ESPÉCIE 


1 

PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

4-0.-^ 

EM 

1940 

% pc 

TOTAL 

11)45-  ■ 

1940 

Números 

absolutos 

% 

1945 

1940 

QUANTIDADE 

(unO 

Canadá - 

- 

83 

+ 

83 

- 

- 

0 , 29 

Estados  Unidos 

7,792 

26.169 

-t- 

18.377 

4- 

23.5',  84 

98,77 

91  ,49 

- 

297 

4- 

297 

- 

- 

1,01 

Grã-Bretanha 

1 

1 . 498. 

f 

1.497 

4- 

149.700,00 

0,01 

5,24 

Itália.  . 

104 

4- 

104 

- 

- 

0,36 

Noruega 

- 

7 

4- 

7 

- 

- 

0.03 

Suécia 

96 

392 

4- 

296 

4- 

308,33 

1,22 

1,37 

Trinidad 

52 

-r 

52 

- 

- 

0,18 

Uruguai 

- 

1 

4- 

1 

. 

- 

0,0(1 

TOTAL 

7,889 

28.603 

4- 

20.714 

4- 

262 , 56 

100,00 

100,00 

VALOR  (CrS  1.000) 

Canadá 

- 

2.319 

4- 

2.319 

- 

- 

0,32 

Estados  Unidos 

170.924 

637.677 

4- 

466 . 753 

+ 

273,08 

96 , 70 

88,93 

França. 

- 

7.321 

-1- 

7.321 

- - 

- 

1,02 

Grã-Bretanha 

113 

48.544 

4- 

48.431 

4- 

42.8.59,29 

0,06 

6,77 

Itália 

- 

2.293 

+ 

2,293 

•- 

-- 

0,32 

Noruega 

- 

193 

4- 

193 

- 

■ - 

0,03 

Suécia 

. 5.72Õ 

17.603 

4- 

11.878 

4- 

207,48 

3,24 

2,46 

Trinidad 

- - 

■^1.070 

4- 

1.070 

- 

- 

0,15 

Uruguai 

■ 

27 

4- 

27 

- 

- 

0,00 

TOTAL 

176.762 

1 

717.047  ■ 

4- 

540.285 

4- 

306,66 

100,00 

100,00 
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2.  CARVÃO  IJE  PEDRA  EM  BRCTO 


PAÍÍEÍ  DE  PKOCEDÊ.VCIA 

, 

_ -or-- 

EM 

1946 

1 % DO  TOTAL 

. 1Í'4Ã 

1 

: . 

1 1945 

j 1946 

QUANTIDADE  .ton 

Esiarfí--  I nidiis 

-31C.Í<.-G 

897. 40S  - .5ô'J.-3!2 

- 

75,61 

' 74.03 

1 86.. 50 

Grã-Br.^fnnha 

14.095  - 14.00.3 

- 

; - 

1.42 

Moçatal.ique.  .... 

Sà.S.S 

1 1-^  S0.<125 

i- 

190,00 

{ 12.44 

1 

1'aião  SiU-.VÍHt-ana 

124.935  1 - .51.441 

í- 

52.21 

!'  13,53 

í 1?.04 

Cruí^ai- ... 

- 

1 400  4 30 

i 

- 

! 0.04 

TOTAL 

et)S.275í 

1.037.. 3 .14  ;C-.».22ü 

i- 

48.-58 

1 100,00 

1 100.00 

valor  Cr.?  1.0>) 

Estados  l’nidos 

197. 

320.0  iS  '.1-  120. SIS 

i- 

63.87 

77.36 

; 93.62 

Orâ-Brt-t-^niia ... 

- 

. I_  - 

1 

- 

'■  - 

! ■ 1.58 

MV* 

o*’ 

i 

100,00 

10.73 

Vnião  Swl-\!ri-ana 

Z).Zõr 

— |—  2, .351 

15.369  ‘ - 14.9SI 

1 

' 40.56  i 

riEoi 

j 4.42 

Vruiniai  

i - , 

28.5  2S3 

__  i 

! 

0,08 

“S‘ 

34S  C72  i 4-  93.291 

^5  6'’  i 

iOO  00 

100  00 

i 

3.  FARINHA  DE  TRIGO  . ' 

PAÍSES  DE  PROrEPÉXCIA 

{ -or- 

EM 

1946 

% DO 

TOTAL 

1943 

j 

% j 

1945 

1946 

QUANTIDADE  ton. 

.\r-fniii.:* ' 

GG.317  ■ 

14.923  1—  51.394  j 

- 

77.. 50  j 

46.80  I 

6,11 

Canr.dá *. 

■ 54? 

16. .384  V 1G.23C  ' 

4- 

4.66Õ.52 

0,25  ! 

6,79 

7.3.  C2S 

212.764  14-  ÃS7.7.33  , 

183.38  ' 

52.95  ' 

87.10 

T<'T\L 

!4’  r.lA 

244  268  102  .-,7.3  . 

72.39  ! 

190,00  i 

100,00 

VAI.OR  Cr?  1.0091 

Arííi-ntiaa , ' 

KI2..373 

25.C6Í  — 77.313 

- 

75,. 37  j 

42.04 

4,69 

. i 

68-5  • 

43.567  i4-  30.884 

- 

5.839,53  1 

0,28 

7,. 59 

i:  la  i N 1’i.idt  - ■ 

- 14J.754  ' 

458.9' 2 j-i-  528.168 

+■ 

2.35.18  1 

.57.08 

87.72 

lOTVL 1 

. 243.991  I 

.334.529  |-i--  290.;.S9 

+ 

119,08  ! 

j- 

100,00  1 
j 

100,00 
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4.  FERRO  E AÇO,  EM  BRUTO  E PREPARADO 


ANOS 

-f  ou  — 

EM  Ut4(i 

% i>o 

TOTAL 

PAiSES  DE  PROCEDÊNCIA 

1045 

iy4í> 

Números 

absolutos 

1045 

1940  , 

QUANTIDADE  (tonl 


3.781 

3.777 

4 

_ 

0,11 

3,46 

2,23 

Listados  Unidos 

103.870 

145.5.53 

■ 

41.683 

+ 

40,13 

95,08 

8.5.,  92 

França 

113 

+ 

113 

0,07 

Grã-Bretanha 

1.041 

1 1 . 648 

4- 

10.607 

+ 

1.018,92 

0,95 

6,88 

Noruega 

— 

244 

+ 

244 

— 



0,14 

Peru 

— 

347 

-f 

347 

— 

— 

0.21 

Suécia 

525 

1 . 2.59 

+ 

734 

+ 

139,81 

0,48 

0.74 

União  Belgo-Luxembur!;uesa 

— 

6.376 

+ 

6.376 

— 

3,76 

Uruguai 

6 

9 

+ 

3 

+ 

.50,00 

0,01 

0,01 

Outros  países 

18' 

74 

+ 

56 

+ 

311,11 

0,02 

0,04 



100.241 

169.400 

+ 

60.159 

+ 

.55,07 

100.00 

100,00 

VALOR  (CrS  1 

.0001 

Canadá 

8.667 

9.976 

1.309 

+ 

1.5,10 

3,. 54 

2.42 

■ Estados  Unidos 

226,970 

.3.35.804 

-i- 

108.834 

+ 

47,95 

92,77 

81.38 

França 

— 

229 

+ 

229 

— 

— 

0,06 

Grã-Bretarüia 

3.658 

38.211 

+ 

3 4.. 55.3 

+ 

9 4 4,. 59 

1,50 

9,26 

N oruega 

— 

468 

+ 

468 

— 

— 

0,11 

Peru 

— 

1.106 

+ 

1.106 

— 

— 

0,27 

Suácia 

4. 985 

10.117 

-1- 

5.132 

+ 

102,95 

2,04 

2,45 

União  Belgo-Luxemburguesa 

— 

16.192 

+ 

16. 192 

— 

— 

3,92 

Uruguai 

139 

203 

+ 

64 

+ 

46,04 

0,06 

0,0.5 

Outros  países 

231 

322 

+ 

91 

+ 

39.39 

0,09 

0,08 

TOTAL 

244.6.50 

412.628 

+ 

167 . 978 

+ 

68,66 

100,00 

100,00 

5.  GASOLINA 


PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

ANOS 

+ ou  — 

E.M  1940 

%•  DO 

TOTAL 

1945 

1946 

Números 

absolutos 

1945 

1946 

QUANTIDADE  (ton) 


Antilhas  Holandesas 

31.1.53 

442.728 

4- 

411.575 

+ 

1.321,14 

7,. 57 

70,97 

Estados  Unidos 

2.729 

112.597 

+ 

109.868 

+ 

4.025,94 

0,65 

18,05 

.330  . 

27 

— 

303 

— 

91 ,82 

0,08 

0,00 

Trinidad 

377.371 

68.497 

— 

308.874 

— 

81.85 

91,09 

10,98 

TOTAI 

■ 411.583 

623.849 

+ 

212.266 

+ 

51 , 57 

100,00 

100.00 

VALOR  (CrS  1 

.000) 

Antilhas  Holandesas 

16.647 

241.073 

+ 

224.426 

+ 

1.348,15 

6,98 

67 , 95 

Estados  Unidos 

1.890 

75.619 

+ 

73.729 

+ 

.3.901  ,00 

0,79 

21,31 

Peru 

724 

54 

670 

— 

92,54 

0,31 

0,02 

Trinidad 

219.144 

38.037 

— 

181.107 

— 

82,64 

91,92 

10,72 

TOTAL 

238.405 

3.54.783 

+ 

116.378 

+ 

48  82 

100,00 

100,00 
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6.  MANUFATURAS  DE  FERRO  E AÇO 


PAÍSES 


DE  PROCEDÊNCIA 

A.V08 

1 + oc  — 

EU  1946 

% líO 

TOTAL 

1945 

1946 

1 

j Números 
j absolutcs 

% 

1945 

1946 

QUANTIDADE  (ton) 


Antilhas  Holandesas 

349 

145 

— 

204 

— 

58,45  1 

0,17 

0,05 

Argentina 

59 

98 

+ 

39 

+ 

«6,10 

0,03 

0,03 

Canadá. 

1.901 

1.396 

— 

505 

— 

26,56 

0,92 

0,49 

Chile 

— 

2 

+ 

2 

— 

— 

0,00 

China 

— 

2 

+ 

2 

— 

— 

0,00 

Dinamarca 

— 

155 

+ 

155 

— 

— 

0,05 

Estados  Unidos 

199.492 

244.217 

-i- 

44.725 

+ 

22,42  1 

96,92 

85,07 

Françn 

— 

294 

+ 

294 

— 

— 

0.10 

Grã-Bretanha 

3.257 

31.765 

-i- 

28.508 

-r 

875,28 

1,58 

11,07 

Holanda 

— 

199 

-r 

199 

— 

— 

0,07 

Itália 

— 

653 

+ 

653 

' — 

— 

0,23 

Noruega 

— 

476 

+ 

476 

— 

— 

0,17 

Suícia 

589 

991 

+ 

402 

4- 

68,25 

0,29 

0,35 

Suiça 

.53 

87 

-1- 

37 

+ 

64,15 

0,02 

0,03 

Tchecoslováquia 

— 

100 

100 

— 

— 

0,03 

União  Bclgo-Luxeraburguesa 

— 

6.412 

+ 

6.412 

— 

— 

2,23 

Outros  países 

138 

92 

— 

46 

— 

.33,33 

0,07 

0,03 

TOTAL 

205.838 

287.084 

1 

81.246 

+ 

39,47 

100,00 

100,00 

\ ALOR  (Cr3  1.000) 

.Antilhas  Holandesas 

1.853  1 

243 

_ 

1.610 

_ 

86.89 

0,31 

0.03 

-Argent  ina 

304 

462 

+ 

158 

4- 

51,97 

0,05 

0,05 

Canadá 

5.703 

6.987 

+ 

1.284 

4- 

22,51 

0,95 

0,77 

Chile 

— 

519 

+ 

549 

— 

— 

0,06 

China 

— 

610 

610 

— 

— 

0,07 

Dinamarca 

— 

1.793 

+ 

1.793 

— 

— 

0,20 

Estados  Unidos 

560.498 

732.889 

+ 

172.391 

4- 

30.76 

93,49 

80.38 

França 

— 

1.610 

4- 

1.610 

— 

— 

0,18 

Grü-Bretanha 

1 23.120 

113.250  . 

4- 

90.124 

4- 

389 . 72 

3,86 

12.42 

Holanda 

— 

929 

4- 

929 

— 

— 

0.10 

Itália 

— 

4.212 

■+■ 

4.212 

— 

— 

0.45 

Noruega 

698 

4- 

698 

— 

— 

0.08 

Suécia 

5.956 

17.014 

4- 

11.058 

4- 

185.66 

1,00 

1,86 

Suíça  

1.513 

3.473 

4- 

1.960 

4- 

129.54 

0,25 

0.38 

Tchecoslováquia 

— 

604 

! 4- 

604 

— 

— 

0.07 

União  Bclgo-Luxcniburguesa. . . . 

25.686 

j 4- 

25.086 

— 

' — 

2.82 

Outros  iiaísce 

560 

722 

4- 

162 

4- 

28,93 

0,09 

0.08 

TOTAL 

599.513 

911.731 

I 4- 

312.218 

4- 

52,08 

100,00 

100,00 

— 105  ^ 

COMÉRCIO  EXTERIOR 


XIV  — ALGUNS  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  IMPORTAÇÃO,  POR 
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7.  MÁQUINAS,  APARELHOS,  FERRAMENTAS  E UTENSÍLIOS 


PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

1 

ANOS 

+ or  — 

EM  1946 

% DO  TOTAL 

1945 

1946 

Números 

absolutos 

1915  1 

1946 

QUANTIDADE 

(ton) 

Argentina 

266 

347 

-h 

81 

1 + 

30,.!5 

0,41 

0,32 

Canadá 

739 

3.063 

+ 

2.324 

1 + 

314,48 

1,15 

'2,85 

Dinamarca 

— 

148 

+ 

148 

— 

— 

0,  14 

Espanha 

3^ 

1 

— 

2 

— 

66.67 

0,00 

0,00 

Estados  Unidos 

57.891 

84.. 500 

+ 

26.609 

+ 

45,96 

89,51 

78,51 

França 

— 

262 

-t- 

262 

— 

— 

0,24 

Grã-Bretanha 

2.182 

13.005 

+ 

10.823 

+ 

496,01 

3,. 37 

12,09 

Holanda 

0 

■ 79 

+ 

79 

— 

0,00 

0,07 

Itália 

— 

(j65 

-I- 

665 

— 

— 

0,62. 

Noruega. 

5 

40 

+ 

35 

■ -t- 

700,00 

0,01 

0,04 

Palestina 

0 

1 

+ 

1 

— 

0,00 

0,00 

Portugal 

14 

109 

-1- 

95 

+ 

078,57 

0,02 

0,10 

Suécia : 

1.115 

2.651 

+ 

1.536 

,-f- 

137,76 

1,73 

2,46 

Suíça 

2.385 

1 .962 

— 

423 

— 

. 17,73 

3,69 

1,82 

Tchecoslováquia; 

— 

34 

+ 

34 

— 

— 

0,03 

União  Bclgo-Luxemburguesa 

— 

525 

+ 

.525 

— 

— 

0,49 

Uruguai 

72 

216 

-f 

144 

+ 

200,00 

0,11 

0,20 

Outros  países 

0 

20 

+ 

20 

— 

0,00 

0,02 

TOTAL 

64.072 

107.628 

+ 

42.9.56 

+ 

60,42 

100,00 

100,00 

VALOR  (Cr.$  1.000) 

Argentina 

14.979 

17.644 

+ 

2.665 

-í- 

17,79 

1,02 

0,64 

Canadá 

12.797 

60.381 

+ 

47 . 584 

+ 

371,84 

0,88 

2, 18 

Dinamarca , 

— 

3.894 

+ ■ 

3.894 

— 

— 

0,14 

Espanha 

358 

649 

-h 

291 

+ 

81,28 

0,03 

0,02 

Estados  Unidos 

1.236.311 

2.148.477 

+ 

912.166 

+ 

73,78 

84,34 

77,36 

França , 

— 

10.023 

+ 

10.023 

— 

— 

0,36 

Grã-Bretanha 

45.920 

2.J8.497 

+ 

202.577 

+ 

441,15 

.3,1.3 

8,95 

Holanda 

0 

4.883 

+ 

4.883 

— 

0,00 

0.18 

Itália 

— 

32 . 522 

+ 

32.522 

— 

— 

1,17 

Noruega 

158 

2.473 

+ 

2,315 

+ 

1.465,19 

0,01 

0,09 

Palestina 

679 

1.285 

-h 

606 

+ 

89,25 

0,05 

0,05 

Portugal 

1.062 

4.824 

+ 

3,  762 

+ 

354,24 

0,07 

0.17 

Suécia 

50.515 

119.766 

+ 

69.251 

-h 

1.37,09 

3,45 

4,31 

Suíça 

101.877 

97.. 520 

— 

4.357 

+ 

4,28 

0,95 

3,51 

Tchecoslováciuia 

— 

1.462 

-t- 

1 .462 

— 

— 

0,05 

União  Belgo-Luxemburguesa 

— 

19.464 

+ 

19.464 

~ 

0,70 

Uruguai 

1.062 

2.187 

+ 

1.125 

+ 

105,93 

0,07 

0,08 

Outros  países 

49 

1.168 

+ 

. 1.119 

+■ 

2.281,63 

0,00 

0,04 

TOTAL 

1.465.767 

2.777.  H9 

+ 1 

1.311.352 

-h 

89,40 

100,00 

100,00 
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8.  PAPEL  E SUAS  APLICAÇÕES 


PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 

,\NOS  j + or  — 

E.M  1946 

%t.o 

TOTAL 

■ Númeras 

1 absolutos 

% 

1945 

1946 

QUANTIDADE  (tin.) 


Arííontina 

312  j 

759 

+ 

447 

1 + 

143.27 

0,55 

1,03 

■ 25.946 

34.650 

-j- 

8.704 

+ 

33.55 

45,40 

46,86 

C'uV>*i  

4 

2 

_ 

2 

50.00 

0.01 

0,00 

12 

70' 

-f- 

58 

: 

483,33 

0.02 

0,09 

Kétados  l’nídos 

23.4.57  ! 

14.769 

— 

8 688 

.37,04 

41.04 

19,98 

rinlíiDdia 

831  1 

11.5.58 

+ 

10.727 

■ 

1.290.85 

1,45 

15,63 

França 

— 1 

76 

-4- 

76 

— 

— 

0,10 

Grã-BrctanliM 

20S 

499 

+ 

291 

+ 

139.90 

0,36 

0,68 

Holanda 

— 

22 

+ 

22 

— 

— 

0,03 

1 túiia  ■ ....  .... 



25 

4- 

25 

— 

- — 

0,03 

México 

i 1 

1 101 

+ 

10 

+ 

10.99 

0,16 

0,14 

Noruega 

1 

3.804 

-t- 

3.799 

+ 

75.980,00 

0,01 

5,15 

Portugal 

1 197 

i 192 

— 

5 

— 

2,54 

0,34 

0,26 

Suécia 

1 4.692 

7.204 

+ 

2.512 

+ 

53, 54 

8,21 

9,74 

Sutça 

1 15 

43 

4- 

28 

+ 

180.67 

0,03 

0,06 

União  Belgo-Luxcmbiirguesa 

1 ’ — 

39 

+ 

39 

— 

— 

0,05 

l'ruguai 

■ 1.298 

121 

- 

1.177 

— 

90.68 

j 2,27 

0,16 

Outros  paÍHt*H 

: 89 

— 

84 

— 

94.38 

j 0,15 

0,01 

TOTAL 

.57 . 1,57 

73.9.39 

16.782 

-f 

29.36 

1 100,00 

100,00. 

VALOR  (CrS  1.000' 


.Argentina . . | 

11.675  j 

12.704 

+ 

1.029 

4- 

8,81 

4.70 

3,82 

Canadã | 

51.445 

80.907 

+ 

29.462 

+ 

57 , 27 

20,73 

24,36 

Cutia 

178 

187 

+ 

9 

4- 

5.06 

0,07 

0,06 

E.spanlm 

601  , 

4.059 

■f 

3.458 

+ 

.575.37 

0.24 

1,22 

Estados  Unidos 

139.297  i 

129.902 

— 

9.395 

6.74 

56.13 

39,11 

Finlândia 

1 .989 

32.972 

+ 

31.003 

4-  1 

. 574,56 

0.80 

9,93 

Trança 

— 

2.. 587 

+ 

2 . 587 

— 

— 

0,78 

(Irfi-Brctanha. . 

9.619 

12.935 

+ 

3.316 

+ 

34 , 47 

3.88 

3,89 

Holanda 

— 

289 

+ 

289 

— 

— 

0,09 

Itália 

— 

704 

.+ 

704 

— 

— 

0,21 

.México 

2.166 

1.843 

— 

323 

— 

14.91 

0,87 

0,.55 

.Noruega 

30 

16.375 

+ 

16.345 

4-  54 

.483,33 

0,01 

4,93 

Portugal 

6.121 

6.185 

+ 

64 

+ 

1.05 

2.47 

1,86 

Stiécia ...^ — 

14.762 

24.918 

+ 

10.1.56 

+ 

68.80 

5,95 

7,50 

Suíça 

646 

2.. 523 

+ 

1 877 

+ 

290,. 56 

0,26 

0,76 

União  Belgo-Luxeinburgue,“a 

— 

1..547 

r 

1..547 

— 

— 

0,47 

' 9.311 

1 1.200 

— 

8.111 

— 

87,11 

3.75 

0,36 

Outroa  palaca. . . 

- 351 

1 314 

— 

37 

4- 

10.54 

0, 14 

0,  10 

TÜTAf . . . . 

j 248  171 

1 

' 332.151 

+ 

,..s« 

1 

33,84 

100,00 

100,00 
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9.  PRODUTOS  QUÍMICOS,  FARMACÊUTICOS  E SEMELHANTES 


PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA 


ANOS 

-f  ou  EM  19-hí 

% no 

liU.5 

1 1941) 

Números 

absolutos 

. % 

- 194.Õ  j 

QUANTIDADE  (ton) 


Argentiiiii 

Canaiiá 

Chile 

Espanha. . . 

Estados  Unidos-. . 

França 

Grã-Bretanha. . . 

Hoiando 

Iraque 

Uália 

Marrocos 

México 

Noruega 


União  Belgo-Luxeinburguesa. 

União  Sul-Africana 

Uruguai 

Outros  jjaíse.s 


Argentina 

Canadii 

Chile. 

E.spanha 

Estados  Unidos 

França 

Grã-Bretanha 

Holanda 

Iraque 

It  ilia 

Marrocos 

Aléxico 

Noruega 

Peru 

Portugal 

Suécia 

Suíça ■ 

União  Belgo-Lu.xemburg 

União  Sul-Africana 

Uruguai 

Outros  países 


G.S22 

3.282 

_ 

3.. 540 

51 ,89 

4 5) 

1,87 
1 , 92 

õ;;0 

3.. ">74 

-h 

2.818 

4- 

.506,83 

0 4>7 

32.908 

40.440 

-1- 

7 . 482 

4- 

22,70 

23,00 

■ 80 

101 

•+ 

81 

4- 

101,25 

o!  0.5 

0,09 

07 . 203 

■53 . 584 

— ■ 

13.619 

20,27 

4r,:i7 

31L48 

d- 

12.441 

0,00 

7,07 

39 . 0-18. 

50  218 

-h 

16.570 

-h 

41  .79 

26,65 

31.07 

— 

-t- 

73 

— 

0,0-1 

— 

-h 

. 7 



'0,60 

2()0 

4- 

260 



— 

2.000 

-i- 

2.000 

14 

3 

157 

-f 

1.54 

4- 

5.133,33 

0,00 

o!  00 

-t- 

219 

050 

0 

- 

0.50 

- 

100,00 

0,41 

o,’oõ 

8 

13 

4- 

5 

4- 

62,50 

0,00 

0,01 

405 

i.sn 

+ 

1 . 340 

4- 

271  ,92' 

0,33 

I .05 

2(í5 

212 

+ 

37 

4- 

18,05 

0,14 

0,  14 

— 

1 . 103 

-1- 

1 . 193 

0,80 

— 

60 

•P 

66 

— 



0,04 

137 

28 

— 

109 

79 , .56 

0,09 

0,01 

22 

‘( 

— 

5 

— 

22,73  ■ 

■ 0,02 

0,01 

14S.787 

175.820 

-f 

27.039 

-1- 

18,17 

100,00 

100,00 

VALOR  (Cr.S  1 

.000) 

2.5.090 

18.990 

_ 

6.700 

26,08 

5 76 

3,20 

3.Õ3G 

12.792 

-f 

9 . 2.56 

-1 

261 ,76 

üÍ79 

2,16 

38.991 

48.593 

4- 

9.602 

4- 

24  ,63 

8,74 

•8,19 

792 

1 .310 

-j- 

518 

-h 

65,40 

0,18 

0.22 

260.  (>0.5 

330.. 335 

-i- 

63.730 

4- 

23,90 

59,74 

. .55,70 

106 

1S.923 

-h 

13.817 

4- 

13.034.91 

0.02 

2 , 3.5 

77 . 928 

106.694 

+ 

28.766 

4- 

36,91 

17,46 

I7Í90 

— 

813 

813 

— 

— 

0,14 

— 

7.53 

+ 

753 

. - 

0,13 

— 

4 . 927 

-i- 

4 . 027 

— 

— 

0,83 

— 

464 

+ 

464 

— 

■ 0,08 

231 

1 . 081 

4- 

Sõ() 

+ 

367,97 

0,05 

0,18 

— 

396 

4- 

396 

— 

— 

0,07 

2.061 

3 

2.661 

— 

99,85 

0,40 

0,00 

487 

1.055 

4- 

568 

-1- 

1 16,63 

0,11 

0.18 

2.969 

7 . 570 

-f 

4.60! 

4- 

1.54.97 

0,67 

1,28 

23.979  ■ 

35 . 885 

4- 

11 .903 

-f 

49,65 

5,37 

6,05 

— 

4.772 

4- 

4.772 

— 

— 

0,80 

— . 

;ii 

-i- 

911 

— 

— 

0 , 1 5 

970 

1.440 

4- 

464 

4- 

47 . .54 

0,22 

0,21 

1.896 

3.50 

— 

1 . 546 

SI  ,.54 

0,43 

0,06 

440.2.50 

~^5<;r5.057 

4- 

146.807 

4- 

.32,90 

100,00 

100,00 

É 


— 108  — 

COMÉRCIO  EXTERIOR 

XIV  — ALGUNS  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  IMPORTAÇÃO,  POR 
PAÍSES  DE  PROCEDÊNCIA  — 1945  1946 


10. 

TRIGO  EM  GRÃO 

PAÍSLS  DE  PROCEDÊNCIA 

anos  + or  — EM  1946 

9c  E>0 

TOTA.L 

1945 

lOjK  Números  c- 

1 absolutos  1 

1945 

1946 

QCANTIDADE  (ton.) 


1.0S8.598 

165.280 

_ 

923.318 

— 84.86 

99,84 

78,10 

7b9 

+ 

769 

0,36 

Chile  

+ 

6.399 

3,02 

Hstados  Unidos  . .'.  i 

25 

39.188 

39.163 

4-  156.652,00 

0,00 

18,52 

\í<STÍm 

1.704 

1.704 

— 100,00. 

0,16 

TOTAL. . : : 

1.090.327  1 

211.6.36 

- 

878.691 

— 80,59 

100,00 

100,00 

VALOR  (Cr$  1 

.000) 

Argentina 

1.222.392 

307.. 537 

- 

914.855 

— 74.84 

99,82 

75.68 

Canadá 

15.008 

15.008 

3,69 

Chile...  : 

- 

12.171 

+ 

12.171 

- 

- 

2,99 

Kstados  Unido»  . . . 

,5 

71.664 

+ 

71.639 

+ 286.656,00 
— 100,00 

0,00 

0,18 

17,64 

M«^xico 

2.118 

2.118 

TOTAL  

1.224.535 

406.380 

- 

818.155 

— 66,81 

100,00 

100,00 

- 
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1.  ALGODÃO  EM  RAMA 


PAÍSES  DE  DESTINO 


QUANTIDADE  (ton) 


Austrália 

Canadá 

Chile 

China 

Colômbia 

Cuba 

Dinamarca 

Espanha 

Estados  Unidos 

Finlândia 

França 

Grã-Bretanha 

Grécia 

Holanda 

Itália 

Iugoslávia 

Noruega 

Portugal 

Suécia 

Suíça 

União  Belgo-Luxemburguesa. 

Uruguai , 

Outros  países 




5.416 

+ 

5.416 

— 

— 

1,54 

3.501 

3.716 

+ 

215 

+ 

6,14 

2,13 

) ,05 

46 

899 

+ 

853 

+ 

1.854,. 35 

0,03 

0,25 

6.507 

51.079 

-t- 

44.. 572 

-F 

684,99 

3,96 

14,48 

3.865 

0.537 

-h 

2.672 

-F 

69,13 

2,35 

1 , 85 

— 

2.420 

+ 

2.420 

— 

— 

0,69 

2.797 

3.428 

+ 

631 

+ 

22 , 56 

1 ,70 

0,97 

14.486' 

35.438 

-F 

20.952 

+ 

144,64 

8.81 

10,05 

3.095 

2.133 

— 

962 

— 

31,08 

1,88 

0,01 

1.348 

1.668 

+ 

320 

+ 

23,74 

0,82 

0,47 

— 

9.751 

+ 

9.751 

— 

— 

2,76 

96.619 

94.080 

2.. 539 

— 

2,63 

.58,75 

26,67 

— 

1.233 

1.233 

— 

— 

0,35 

5.077 

12.882 

+ 

7.805 

-F' 

153,73 

3,09 

3,65 

6.135 

65.649 

-F 

.59.514 

-F 

970,07 

3,73 

18,61 

2.095 

-F 

2.095 

0,,59 

3.048 

682 

2.306 

— 

77,62 

1,85 

0,19 

1.613 

861 

— 

752 

— 

46,62 

0,98 

0,24 

10.724 

11.466 

-F 

742 

+ 

6,92 

0,52 

3,25 

4.732 

0.091 

-F 

1.359 

-F 

28,72 

2,88 

1 ,73 



30.963 

+ 

30.963 

— 

— 

8,78 



1.455 

-F 

1.455 

— 

— 

0,42 

863 

2.810 

+ 

1.947 

+ 

225,61 

0,52 

0.80 

164.456 

352.752 

-F 

188.296 

-F 

114, .50 

100,00 

100,00 

VALOR  (CrS  1.000) 


Austrália 

Canadá  

15.286 

50.430 

31.448 

-F 

-F 

50.430 

16.162 

-F 

105,73 

1,46 

Chile  

314 

10.985 

-F 

10.671 

-F 

3.398,41 

0,03 

46.283 

376.432 

-F 

330.149 

-F 

713,33 

4,41 

Colômbia  . 

25.893 

67.881 

-F 

41.988 

-F 

162,16 

2,47 

Cuba 

20.679 

20.679 

— 

— 

Dinamarca 

21.360 

35.691 

-F 

14.331 

+ 

67,09 

2,04 

Esponhç»  ... 

105.621 

326.033 

+ 

220.412 

-1- 

208,68 

10,07 

3.448 

18.320 

-F 

14.872 

-F 

431,32 

0,33 

Ginlândia  

10.160 

20.720 

+ 

10.560 

-F 

103,95 

0,97 

119.422 

•F 

119.422 

— 

— 

Frã-Bretanha. . . 

604.396 

569.759 

— 

34.637 

— 

5,73 

57,61 

14.142 

+ 

14.142 

— 

— 

Holanda 

38.4.50. 

135.200 

-F 

96.7.50 

-F 

251,63 

3,66 

Itália  

45.751 

610.935 

-F 

565.184 

-F 

1.235,35 

4,36 

Iugoslávia 

22.662 

+ 

22.662 

— 

— 

Noruega  . ...  

13.365 

7.278 

— 

6.087 

— 

45,54 

1,27 

Portugal  

11.809 

5.963 

— 

5.846 

— 

49,50 

1,12 

Suécia 

76.134 

105.972 

-F 

29.838 

+ 

39,19 

7,26 

Suíça  

24.937 

--  -15.942 

-F 

21.005 

+ 

84,23 

2,38 

União  Belgo-Luxemburguesa 

Uruguai 

Ontrns  pç>f«;p«; 

5.8.51 

301.090 

10.528 

30.072 

-F 

-F 

+ 

301.090 

10.528 

24.221 

+ 

413,96 

0,,56 

1.049.058 

2.937.58,4 

-F 

1.888.526 

+ 

180,02 

100,00 

1,72 

1.07 
0,37 

12,82 

2,31 

0,70 

1,21 

11,10 

0,62 

0,71 

4.07 
19,40 

0,48 

4.60 
20,80 

0,77 

0,25 

0,20 

3.61 
1,56 

10,25 

0,36 

1,02 

100,00 
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2.  ARROZ 


PAÍSES  DE  DESTINO 

ANOS 

+ ou  — 

EM 

1946 

% DO  TOT.^L 

1945 

1940 

■ Números 
absolutos 

% 

1 1945 

1946 

QUANTIDADE  (ton) 

CeilSo 

_ 

25.2.52 

+ 

25.252 

_ 

_ 

10,61 

China 

— 

2.550 

+ 

2 . 550 

— 

— 

1,68 

Estabelecimentos  dos  Estreites. . . . 

— 

23.. 307 

+ 

23.307 

— 

— 

15,33 

Guadaluí>c 

7C8 

3.337 

+ 

2.539 

+ 

318,17 

0,92 

2,19 

Grã-Bretanha 

73.107 

62.693 

— 

10,414 

— 

14,24 

84,48 

41,23 

índia  Inj*lêsa 

— 

21.099 

+ 

21.099 

— 

— 

13,87 

Uniüo  Sul-Africami 

8.012 

0.866. 

— 

1.146 

— 

14,30 

9,26 

4,52 

Venezuela 

— 

3.000 

3.000 

— 

— 

1,97 

Outres  pattejf 

4.021 

3.947 

— 

674 

14,59 

5,34 

2,60 

TOT.AL 

86.538 

1.52.051 

+ 

65.513 

■ 

75,70 

100,00 

100,00 

VALOR  (CrS  1. 

.000) 

Ceilão 

_ 

62.460 

+ 

62.460 

_ 

_ 

16,20 

China 

— 

6.886 

-f 

6.886 

— 

— 

1,79 

Estabelecimentos  dos  Estreites. . : . . 

— 

63.327 

+ 

03.327 

— 

— 

16,43 

Guad  dupe 

1.903 

7.733 

+ 

5.830 

+ 

300,36 

0,94 

2,01 

Grã-Bretanha 

173.261 

159.616 

— 

13.645 

— 

7,88 

85,49 

41,40 

índia  Infilêsa 

— 

40.. 509 

+ 

46 . .509 

— 

— 

12,07 

União  Sul-Africana 

17.546 

18.089 

-f 

543' 

-P 

.3,09 

8,66 

4,69 

Venezuela 

— 

10.129 

+ 

10.129 

— 

— 

2,63 

Outros  países 

9.951 

10.729 

-p 

778 

+ 

7,82 

4,91 

2,78 

TOTAL 

202.061 

.385.478 

-p 

182.817 

+ 

90,21 

100,00 

100,00 

3.  BORRACHA,  EM  BRUTO  E PREPARADA 


PAÍSES  DE  DESTINO 


1945  1940 


+ ou  — EM  1946 


1945  1940 


QUANTIDADE  (ton) 


Estados  Unidos .' . 

18.690 

17.047 

- 

1.043 

- 

5,. 58 

98,96 

97,18 

Grã-Bretanha 

1.50 

490 

-P 

334 

+ 

214,10 

0,82 

2,70 

Outros  países 

41 

22 

- 

19 

- 

46,. 34 

0,22 

0,12 



18,887 

18.1.59 

- 

728 

- 

3.85 

100,00 

100,00 

VALOR  (CrÇ.  1.000) 

Estados  Unidas. . : 

342.715 

2.55.920 

- 

86.795 

- 

25,33 

99,07 

95,. 58 

fírS-Bretanha^. : . . . . 

2.629 

1 1 . 4.33 

+ 

8.804 

-P 

334,88 

0,70 

4,27 

Outros  paí.sc.s. 

580 

414 

- 

106 

- 

28,62 

0,17 

0,15 

TOTAL.  

345.924 

267 . 767 

— 

78.157 

— 

22,59 

100,00 

100,00 
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CACAU  EM  AMÊNDOAS 


PAÍSES  DE  DESTINO 

• 

• ANOS 

-p  ou  — 

EM  1940  j 

% DO 

TOTAL 

1945 

1946 

Números 

absolutos 

% ■ 1 

! 1945 

1946 

QU.ANTIDADE 

(ton) 

Ai-Rentina 

19.235 

8.  Õ07 

- 

10.608 

— 

55,40 

23,06 

6,. 57 

Canadá 

- 

1.000 

+ 

1 .000 

- 

0,77 

Dinamarca 

2.000 

+ 

2.000 

— 

— 

1,53 

Estados  Unidos 

(■>2.234 

76.3.56 

+ 

14.122 

+ 

22,69 

74 , 59 

58,. 53 

Holanda 

- 

26 . 3.5.0 

-1- 

26 . 350 

- 

- 

•20,20 

Itália 

- 

6.382 

+ 

6.. 382 

- 

— 

4 , 80 

Noruega 

■ - 

1..500 

■ + 

1 . 500 

- 

- 

1,15 

Polônia 

- 

985 

■ + 

985 

- 

- 

0,76 

Suáciü 

- 

2.170 

+ 

2.170 

- 

- 

1 ,66 

Uruguai 

876 

1..324 

+ 

448 

+ 

.51 ,14 

1 ,05 

l.Ql 

Outros  países 

1.089 

3.826 

+ 

2 . 7.37 

+ 

2,51  ,.33 

1,30 

2,9.3 

TOTAL 1 

83.434 

V.A 

1.30.400 
,LOR  (CrS  1. 

+ 

000) 

47.026 

4- 

.56 . 36 

100,00 

100,00 

.\rgentina 

36 . 987 

39.815 

+ 

2.828 

+ 

7 , 65 

16,14 

6,11 

Canadá 

— 

7.312 

+ 

7.312 

— 

- 

1,12 

Dinamarca 

- 

8.619 

+ 

8.019 

- 

- 

1,,32 

Estados  Unidos 

184.131 

338.595 

+ ' 

1.54.464 

+ 

83.89 

80,35 

52,00 

Holanda 

- 

160.798  ' 

+ 

160.798 

- 

- 

24,70 

Itália 

- 

41 .995 

+ 

41.995 

- 

- 

6 , 45 

Noruega 

- 

5.608 

+ 

5 . 608 

- 

- 

0,86 

Polônia 

- 

6.087 

+ 

0.087 

- 

- 

0,93 

Suécia. . . ; 

- 

14.034 

+ 

14.034 

- 

- 

2,16 

Uruguai 

' 3.324 

6.757 

+ 

3.433 

+ 

103,28 

1,45 

1 ,04 

Outros  países 

4.717 

21.524 

+ 

10 . 807 

+ 

.356,31 

2,06 

3,31 

TOTAL 

229. 159 

^31.144 

+ 

421.985 

+ 

184,15 

100,00 

100,00 
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5.  CAFÉ  EM  GRÃO 


PAÍSES  DE  DESTINO 

A>os  j -F  or  — EM  1946 

% DO 

TOTAL 

' Números  | ~ 

1 absolutos  1 

1945 

1946 

QUANTIDADE  saca 


Argentina  

Canadá 

Chile  

Dantzig 

Dinamarca 

Egito 

Estados  Unidos 

Finlândia 

França 

Grã-Bretanha 

Grécia 

Holanda 

Itália 

Marrocos 

Noruega 

Síria 

Suécia 

Suíça.  

Tchecoslováquia ^ 

Turquia  (I)  

União  Belgo-Euxemburgiiesa 

União  Sul-Africana 

Uniguai 

Outros  países 

TOT.eL 


486.995 

574 . 810 

87.815 

4- 

18,03 

3.44 

3.71 

1 142.073 

157.235 

15.162 

-i- 

10,67 

1.00 

1.01 

166.192 

1 89 . 575 

23.383 

+ 

14.07 

1.17 

1,22 

51 . 548 

46.233- 

— 

5.315 

— 

10,31 

0,36 

0,30 

68.017 

184.142 

4- 

116.125 

+ 

170.73 

0,48 

1.19 

— 

159.692 

+ 

159.692 

— 

— 

1,03 

11 .690.554 

10.947.261 

— 

743.293 

— 

6,36 

82,49 

70.61 

7 

79.702 

-T 

79 . 695 

-f  1.138.500.00 

O.CO 

0,51 

97 

102.144 

-j- 

102.047 

+ 

105.203,09 

0.00 

0.66 

252.303 

53.583 

— 

198.720 

78.76 

1.78 

0,35 

16.000 

83.340 

-h 

67.. 340 

-j- 

420,88 

0,11 

0,54 

83.261 

251.901 

T- 

168.640 

-F 

202.54 

0..59 

1,62 

1.115 

350.999 

+ 

349.884 

-F 

31.379.73 

0,01 

2.26 

9.166 

68.206 

-l- 

59.040 

-(- 

644,12 

0.07 

0.44 

91.364 

237.627 

-E 

146.263 

-j- 

160,09 

0,64 

1..53 

— 

48.392 

48.392 

— 

— 

0,31 

491.392 

611.997 

+ 

120.605 

-F 

24,54 

3.47 

3,95 

65 . 005 

137.889 

H- 

72.884 

-F 

112.12 

0.46 

0,89 

20 

66.756 

+ 

66.736 

-F 

3.33.680,00 

0,00 

0,43 

— 

108.074 

4- 

108.074 

— 

— 

0,70 

310.900 

736.756 

-h 

425.856 

+ 

136,98 

2.19 

4.75 

1.100 

50.933 

-i- 

49.833 

-F 

4.530,27 

0,01 

0,33 

52.824 

58.024 

-r 

5.200 

-F 

9.84 

0.37 

0.37 

192.070  ( 

199.310 

4- 

7.240 

+ 

3.77 

1..36 

1.29 

14.172.003  1 

15.. 504. 581 

-É 

1.332.578 

-F 

9,40 

100.00  1 

100.00 

VALOR  (Crí  l.OOO) 


.\rgcntina 

Canadá 

Chile 

Dantzig 

Dinamarca 

PIgito 

Estados  Unidos 

Finlândia 

França 

Grã-Bretanha 

Grécia 

Holanda 

Itália 

Marrocos 

Noruega 

Síria 

Suécia 

Suíça 

Tchecoslováquia 

Turquia  (1) 

Ijniâo  Belgo-Luxemlnirguesa. 

União  Sul-Africana 

Uruguai  

Outros  jialses 

TOTAL  


120.445 

177.114 

-i- 

.56.669 

1 + 

47,05 

2,83 

2,75 

.52.703 

64.281 

-h 

11.578 

-F 

21.97 

1.24 

T!oo 

40.-354 

.56.. 592 

4- 

16.238 

-F 

40.24 

0,95 

0,88 

13.4.54 

19.908 

+ 

6.454 

-F 

47,97 

0.31 

0.31 

23.819 

77.662 

+ 

.53.843 

F 

226,05 

0,56 

1,21 

— 

64.304 

4- 

64.304 





1,00 

3. 533. 435 

4.601.223 

-i- 

1.067.788 

4- 

30,22 

82,94 

71,43 

3 

23.778 

-h 

23.775 

+ 

792.. 500, 00 

0,00 

0,37 

36 

38.085 

38.049 

+ 

105.691,67 

0.00 

0,59 

78.066 

22 . 793 

— 

55.273 

70,80 

1.83 

0,35 

4.176 

27.877 

4- 

23.701 

-F 

ÕG7 , 55 

0.10 

0,43 

28.338 

113.. 379 

+ 

85.041 

-F 

300,10 

0.67 

1,76 

306 

169.401 

4- 

169.095 

+ 

55.2.59,80 

0,01 

2,63 

2.712 

20.137 

+ 

17.425 

+ 

642,51 

0,06 

0,31 

27.978 

101.725 

■+ 

73.747 

263.59 

0,66 

1..58 

. — 

18.711 

+ 

18.711 



0,29 

140.8C.5 

290.768 

+ 

149.963 

-F 

106.50 

3.30 

4,51 

22.805 

62.199 

+ 

39.394 

+ 

172.74 

0,53 

0,97 

6 

25.579 

4- 

25.573 

+ 

426.216,67 

0.00 

0,40 

36.824 

4- 

36.824 

0,57 

103.237 

,326.348 

223.111 

+ 

216.12 

2.42 

5.07 

324 

17.104 

-i- 

16.780 

-F 

5.179,01 

0,01 

0,27 

12.237 

17.051 

f 

4.814 

+ 

39,34 

0.29 

0,26 

.5.5.101 

68.620 

4- 

13.519 

+ 

24.53 

1,29 

1,06 

4.260.340 

6.441.463 

+ 

2.181.123 

+ 

51,20 

100,00 

100,00 

I,  Inclusive  Turquia  Européia 
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6.  CARNES  EM  CONSERVA 


. ANOS 

+ ou  — EM  1946 

% DO  TOTAL 

1945 

1946 

Números 

absolutos 

% . 

1946 

1946 

países  de  destino 


Dantzig 

Filipinas 

Grã-Bretanha. . . 

Iugoslávia 

Moçambique 

Noruega 

Polônia 

V.  R.  S.  S.  (1). 

Venezuela 

Outros  países . . . 


Dantzig 

Filipinas 

Grã-Bretanha. . . 

Iugoslávia 

Moçambique. . . . 

Noruega 

Polônia 

U.  R.  S.  S.  (1). 

Venezuela 

Outros  países... 


QUANTID.\DE  (ton) 


— 

604 

+ 

004 

_ 

_ 

1,,36 

464 

+ 

464 

1,04 

26.357 

34.612 

-b 

8 . 255 

+ 

31.32 

89,62 

77,76 

— 

1.'487 

-b 

1.487 

— 



3,34 

2.012 

1 

— 

2.011 

— 

09,05 

6,84 

0,00 

— 

1.184 

+ 

1.184 

— 



2,66 

— 

1.856 

+ 

1.8,56 

— 

— 

4,17 

. — 

1.991 

+ 

1.991 

— 

— 

4,47 

47 

1.0.58 

+ 

1.011 

+ 

2.151,06 

0,16 

2,38 

995 

1.240 

+ 

245 

+ 

24.62 

3.38 

2,79 

29.421 

44.497 

+ 

15.080 

+ 

51.29 

100,00 

100,00 

VALOR  (Cr$  1.000) 


6.078 

5.935 

247.319 

14.961 

12 

8.939 

18.721 

16.223 

11.602 

12.897 

342.687 


18.721 
16.223 
10.729 
3 . 632 


50,66 

99,92 


86,73 

7,92 


4,89 

100,00 


1,77 

1.73 
72,17 

4,37 

0,00 

2,62 

5,46 

4.73 
3,39 
3,76 

100,00 


(1)  Incluídas  neste  Item:  Rússia  Européia  e Rússia  .Vsiática. 

7.  CÊRA  DE  CARNAÚBA 


PAÍSES  DE  DESTINO 


-b  ou  — E.1I  19 16 


QUANTIDADE  (ton) 


.\ustrália 

Canadá 

Estados  Unidos. 

França 

Grã-Bretanha. . . 
Outros  paí-ses... 


.l.ustrâlia 

Canadá 

Estados  Unidos. 

França 

Grã-Bretanha . . . 
Outrcs  países... 


35 

68 

+ 

33 

+ 

94,29 

0,37 

1.55 

151 

— 

4 

— 

2,-58 

1,64 

7.621 

8.469 

+ 

848 

+ 

11,13 

80,81 

5 

156 

+ 

151 

+ 

3.020,00 

0,05 

1.163 

949 

— 

214 

— 

18,40 

12,33 

453 

226 

— 

227 

— 

.50,11 

4,80 

9.432 

■ 10.019 

+ 

587 

-b 

6,22 

100,00 

VALOR  (CrS  1. 

.000) 

941 

3.860. 

+ 

2.919 

+ 

310,20 

0,35 

4.680 

6.800 

+ 

2.120 

+ 

45,30 

1,73 

219! 749 

404.404 

+ 

184.655 

+ 

84,03 

81,26 

143 

9.363 

+ 

9.220 

+ 

6.447,55 

0,05 

31.449 

54.687 

+ 

23.238 

+ 

73,89 

11,63 

13.475 

12.961 

514 

— 

3,81 

4,98 

270.437 

492.075 

+ 

221.638 

+ 

81,96 

100,00 

0,08 

1,51 

84,53 

1,,56 

9,47 

2,25 

100,00 


0,79 
1,38 
82,18 
1 ,90 
11,12 
2,63 

100,00 
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8.  FARINHA  Dli  MANDIOCA 


PAÍSES  DE  DESTINO 

.s.sos  + ov  — E.\r 

1916 

% DO 

TOTAL 

194-5 

iQjfi  ' Números 

alrsolutos 

1945 

1940 

QUANTIDADE  <icn' 

Dinamarca 

Estados  Unidos 

Norueua 

Pcrtuítal 

Outros  paL<es 

310 

õlS 

2.ÍI20 

4.-584  - 4. .584 

90.381  - 96.071  4- 

6.018  - 6.018 

6.369  4-  5.851  ■- 

, 7.-547  4-  5.. 527  4- 

30.990,65 

1.129.54 

273,61 

■ 10.88 

18,19 
1 70,93 

3.79 
' 4Í9S 

1 6.24 

TOTAL 

.'.848 

; 120.899  118.051 

4.145,05 

100,00 

! 100.00 

valor  (Cr.$  1.01)0; 

Dinariiarra 

Estados  Unidos 

Norueca 

Portucal 

Outros  paí.*e? 

403 

724 

2.472 

7.382  ^ 7.382  ■ 

168.08.5  - 167.682  ^4- 

G.844  - 6.844 

11.105  4-  10.381  I4- 

i 9.711  4-  7.239  |4- 

41.608.44 

1.4.33.84 

292,84 

! ...ü 

20.11 

68.70 

1 3.63 

82.7.5 
1 3.37 

1 5.47 

TOTAL 

3.599 

í 203.127  199.. 528  - 

5.543,08 

; 100.00 

100,00 

9.  FUMO 

PAÍSES  DE  DESTINO 

.exos  4-  cr  — EM 

1946 

% DO 

TOTAL 

1945 

1 

1946  ' Números 

absolutos 

% 

i 1945 
1 

j 1946 

QUANTIDADE  (ton) 

Areentina j 

Dinamarca j 

Espanha ' 

Erança 

Hclanda 

Marroccs i 

Suécia 

5.45Õ 
487  I 
8.201  1 
2.094  i 
2.884 

I..582 

; 3.948  1..507  1 — 

j 3.860  ,4-  3.373  i4- 

f 17.428  - 9.227  4- 

10.827  !4-  8.733  14- 

5.854  4-  2.970  4- 

72  i — 1.510  i — 

27.63 

692.61 

112.51 

417,05 

102,98 

100,00 

9.5,45 

55,40 

19.71 

.38,73 
46.90  : 

1 

69,17 

1 17,14 

1 

i 'o!.^ 

1 9,06 

10,29 
4.97  1 

í 7.33 

7,17 

2õ;ií 

10.87 

1 0,13 

6,. 50 
' 3.84 

I 5.03 

3,61 
2,44 

100.00 

Suíça ! 

União  BelKO-Luxembure:iie:«a 

U.  R.  S.  S.  (1) 

U niKuai 

2.251 

1.402 

3.498  4-  1.247  4- 

2.065  14-  340  |4- 

3.034  4-  3.034  ' 

1.945  Í4-  .543  ,-r 

1.312  |—  1.159  I — 

.53.843  l-r  22.015  1-4 

7^07 
5.42  ! 

i 4.e! 

‘ 7 76  1 

Outrcs  paíseí' 

2.471 

TOTAL 

31.828 

1 -"l 

100.00  1 

VALOR  CrS  1.000) 

Anrentina. . . : : 

Dinamarca 

Espanha 

50.642 

6.863 

.54.894 

38.-566  18.076  1— 

.56.0.33  4-  49.170  |4- 

139.198  l4-  84.304  .4- 

31,91  ' 
716,45  i 
153.. 58  I 

22,19 

2Ü51 

7,83 

11.37 

28.25 

Holanda 

Marrocos  

Suícia : ' 

Suíça  1 

Eniâo  Bcleo-LuxemburKueaa 

i;.  R.  S.  S.  (li 

Í3Í078 
20.181 
19.434  , 
13.882 
12.701  I 

1 91.295  ! 4-  65.199  |4- 

60.055  4-  46.377  l-f- 

— i—  20.181  ' — 

817  i—  18.617  1— 

32.1.55  '4-  18.273  ;4- 

1 20.192  4-  7.491  i-(- 

21.680  4-  21.680  1 

249,84  I 
.339.06 
100,00  i 
95.80 
131.63 
58,98  j 

10.23 

5,36 

7,91 

7.62 

5.44 

4,98 

18, Õ3 
12.19 

0.16 

6,52 

4.10 

4.40 

Outrcs  países 

li.clo 

19.836  ;4-  6.816  14- 

13.138  1—  4.872  |— 

.53.17  i 
27.05  i 

5,02 

7,05 

3.98 

2.67 

TOTAL 

'255.201  1 

492.76.5  ,-f-  237.564  j+ 

9.3,09  ! 

100,00 

100.00 

r Incluídos  ncate  item:  Rássia  Européia  e Rúspía  Asiática.  " 
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10  LARANJAS 


PAÍSES  DE  DESTINO 

AXOS  1 

EM  1940 

TOTAL 

1940  j I04C 

Números 

absolutos 

<-ó 

194.5 

1940  • 

QUANTIDADE  (.-lUxal 


Argentina 

1.240.. 386 

1.014.419 

231.907 

_ 

18,01 

89 , 23 

36,0-1 

Grâ-Bretanha 

107.000 

648. G9G 

- 

.541.GSG 

+ 

506,20 

7 , 60 

23.44 

Irlanda 

29 . 8S1 

298.571 

+ 

2GS.690 

■+- 

899,20 

3,14 

10,79 

União  Belgo-Lii.xemburgue.sa 

1.200 

■5.56.786 

+ 

.555. 5SG 

4- 

46.298.83 

0,09 

20.11 

Outrcs  países 

12.300 

24S.574 

+ 

2.37.274 

+ 

1.929,06 

0,88 

9,02 

TOTAL 

1.396.7C7 

■ 2.7C8.046 

+ 

1.371.279 

+ 

98,18 

100,00 

100,00 

VALOR  (CfS  1. 

000) 

.Atgentina 

49.805 

53.014 

4- 

3.209 

4- 

6,44 

87,90 

36,13 

Grã  Bretanha 

4.909 

29.863 

+ 

24.954 

4- 

.508,33 

8,66 

20,35 

Irlanda 

1.359 

16.708 

+ 

15.349 

1.129,4.3 

2,40 

11,39 

Uniãc  Belgo-Luxemburguesa 

57 

.34.125 

+ 

.34.068 

T 

5.976,42 

0.10 

23,26 

Outros  países 

534 

1.3.022 

+ 

12.488 

4- 

2. 338,. 58 

0,94 

8,87 

TOTAL 

56.664 

146.732 

+ 

90.068 

4- 

158,95 

100,00 

100,00 

II.  MAMONA,  PALMA-CRÍSTI  OU  RÍCINO 


PAÍSES  DE  DESTINO 

ANOS 

4-  ou  — 

EM 

1946 

1 % uo 

TOTAL 

1945 

i 

1946  1 

Números 

absolutos 

% 

1945 

1946 

QUANTIDADE  (ton) 

Estados  .Unidcs : 

1 38. 909 

98.971 

_ 

39.938 

_ 

28,75 

92 , 33 

99,. 55 

Grã-Bretanha 

11.498 

— 

— 

11.498 

— 

100,00 

7,64 

— 

Outros  países 

40 

448 

4- 

408 

4- 

1.020,00 

0,03 

0,45 

TOTAL 

150.447 

99.419 

- 

51.028 

- 

33.92 

100,00 

100,00 

VALORJCrS  I 

.000) 

Estadcs  Unidos. 

185.552 

1 194.454 

4- 

8.902 

4- 

4,80 

92,95 

99,41 

Grã-Bretanha 

14.002 

- 

— 

14.002 

— 

100,00 

7,01 

— 

Outros  .países 

70 

1 . 1.50 

4- 

1.080 

4- 

1 . 542 , 86 

0,04 

■ n,.59 

• TOTAL 

199.624 

195.604' 

— 

4.020 

— 

2,01 

100,00 

100,00 
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ALGUNS  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  EXPORTAÇÃO,  POR 
PAÍSES  DE  DESTINO  — 1945  1946 


países  de  destino 


ANOS  1 

1 + ou  — EM  1946 

% DO  TOTAL  , 

1945 

1910 

Números 

absolutos 

% 

1945 

1946 

QUANTIDADE  (ton) 


Finlândia 

- 

6.085 

+ 

6.085 

- 

-• 

França 

- 

29.135 

+ 

29.135 

- 

- 

Grâ-Bretanha 

- 

49.631 

+ 

49.631 

- 

- 

Suíça  

- 

13.000 

+ 

13.000 

- 

- 

União  Belgo-Lu.\emburRuesa 

- 

7.697 

+ 

7.697 

- 

- 

Venezuela 

- 

9.900 

+ 

9.900 

- 

- 

Outros  países 

188 

7.568 

+ 

7.380 

+ 

3.925,53 

100,00 

TOTAL 

188 

123.016 

+ 

122.828 

+ 

65.334,04 

100,00 

4,95 

23,68 

40,34 

10,57 

6,26 

8,05 

6,15 

100.00 


Kiniándi  t 

França 

Gra-l?rctanlia 

Sutça 

União  Bpl)ço-Lu.\eniburguesa. 

Venezuela  

Outros  países 


VALOR  (CrS  1.000) 

8.135 
34.512 
61.803 
14.478 
9.551 
15.. 565 
9.292 
1.53.336 


• 8.1.35 
34.512 
61.803 
14.478 
9.. 351 
15.565 
9.037 
153.081 


3.. 543, 92 
60.031,76 


100,00 

100,00 


5,30 

22,51 

40,31 

9,44 

6,23 

10,15 

6,06 


100.00 
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XV  — ALGUNS  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  EXPORTAÇÃO,  POR 
PAÍSES  DE  DESTINO  — 1945  1946 
13.  PELES  E COUROS,  EM  BRUTO  E PREPARADOS 


ANOS 

+ OU- 

E.M  1940 

% DO  TOTAD 

P.AÍSES  DE  DESTINO 

1915 

1940 

Números 

absolutos 

% 

1945 

1946 

QUANTIDADE 


.Argentina 

Estados  Unidos 

Grá-Bretaiilia 

Holanda 

Norneg.a 

Portugal 

Suécia 

Suíça 

Turqui.i  íD 

União  Sui-.-Vf;ieana. 
U.  11.  S.  S.  Í2).  . . . : 

Uruguai 

Oiitro.s  pauses 


.■).2l.õ 

0 . 9S'.I 


r>õ.ã 
7.9U4 
3.763 
2.  1.33 
784 
7ÜS 
282 
7,88 
S!I7 


220,00 

l.ãl,.ãO 

37,67 


70.800,00 

4.7(10,00 

1.790,01 


8.929,41 

609,02 


■i,  14 
4,67 


TOTAL 

16.309 

37.062 

4- 

20.093 

■f 

126,42 

100,00 

109,00 

ALOR  (Cr.8  1.009) 

Arpeiitina 

814 

9.465 

4- 

8.651 

+ 

1.002,78 

0,27 

1 , -15 

Estados  Unidos 

297.0.59 

497.613 

-f- 

299.563 

+ 

96,87 

08,47 

62,03 

70.479 

100.7.32 

+ 

39 . 2,5,3 

-4- 

.39 , 56 

25, 2T 

16,40 

Holp.ntlA 

- 

10.620 

+ 

19.620 

- 

. 

3,01 

Noruega 

S.299 

1.618 

-- 

6.672 

80,48 

2.74 

0,25 

Portugal , 

123 

8.951 

-t- 

S.828 

4- 

7.177,24- 

0,04 

1..38 

Suécia- 

035 

11.260 

-4- 

10.C31 

4- 

1.674,17 

(1.21 

1,73 

Suíça 

1 . 287 

20.043 

+ 

18.75(5 

+ 

1.4.57,, 34 

0,43 

.3,08 

Turquia  (1) 

- 

7,429 

+ 

7.420 

— 

- 

i.V-i 

União  Sul-Afrioana 

1.830 

13.217 

d- 

11.. 387 

4- 

022,21 

0,61 

2,03 

U.  R.  S.  S.  (2) 

- 

8.222 

+ - 

8.222 

- 

1,20 

Uruguai 

484* 

— 9.. 55.5 

-f 

9.071 

4- 

1.871,17 

0,16 

1 ,17 

Outros  países 

5.497 

27.139 

+ 

21.723 

4- 

401,76 

1,78 

4,17 

TOTAL 

302.399 

6.59., 852 

+ 

348.453 

4- 

115,23 

100,00 

• ■ 100,09 

Q)  Inclusive  Turquia  Européia  — (2)  Incluídas  neste  item:  Rússia  Européia  e Hu.ssia  Asiitica. 
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XV  - ALGUNS  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  EXPORTAÇÃO,  POR 
POR  países  de  destino  — 1945  1946 

14.  PINHO  E.M  BKUTO  E PREPARADO 


AVOS 

+ or  — 

EM  1946 

I DO 

TOTAI 

PAÍSES  DE  DESTINO 

j 1945 

1946 

Números 
1 absolutos 

9c 

1945 

1946 

QUANTIDADE  ton 


Art:».*ntÍRU. . 

202.732 

328.825 

-b 

126.093 

78,45 

69,23 

Dinamarca 

- 

25.0'47 

+ 

25.047 

62.20  j 

- 

.5.27 

Estados  Unidos 

- 

13.213 

13.213 

- 

2.78 

rirâ-Hroianhn 

20.021 

9.852 

- 

10.169 

- 

.50.79  1 

7.75 

2.08 

Holanda 

- 

4.263 

-E 

4.263 

“ i 

0.9(1 

Paleíítina 

- 

3.28-5 

3.28.5 

- 

- 

0,09 

União  Bcleo-Eu.xemburpuesa  

- 

15.850 

15.850 

- 

- 

3.34 

Ur.iãi>  Sul-Africana. 

.3.466 

2C.C90 

-b 

16.624 

- 

479,63 

1.34 

4,23 

V 

44.335 

+ 

12.268 

38,26 

12.41 

9,33 

Outroí  vaíscs 

S2.C67  j 

10.196 

10.054 

7.080,28 

0,05 

TOT.\I  

2.58.428  ' 

474.9.56 

+ 

2 16.. 528 

83.79 

100,00 

ICO. 00 

VALOR  ''r?  1. 

OOOi 

.\rKcniiiia 

270.420 

1 455.C57  : 

-1- 

184.637 

68.28 

1 74,45 

64,46 

Dinamarca • ■ 

j 39.916 

-r 

39.916 

- 

- 

5,65 

Estados  Unidos 

1 

I 21.475 

-b 

21.475 

- 

- 

3.04 

firâ-Bretanh.i 

j 37.051 

i 18.347 

- 

18.704 

- 

50.48 

I 10,20 

2,60 

liolanda 

- 

9.001 

+ 

9.001 

- 

- 

1,28 

P 1 

7 . 857 

7 . 857 

1.11 

União  PclK.>I.uxemburtruesa. . . 

- 

25.498 

-E 

25.498 

- 

- 

3.61 

ITiião  Sul-.\fricana 

' 8.328 

1 

47.241 

-E 

.38.913 

+ 

467.26 

2,29 

6.09 

UniRuai 

1 46.811 

61.936 

+ 

15.125 

+ 

32,31 

12.80 

8.77 

Outr'*'-  paiMv 

j 599 

19.693 

-E 

19.094 

+ 

3.187,05 

0.17 

2.79 

TOTAI. 

1 .363.209 

706.021 

342.812 

+ 

94,38 

100.00 

100.00 

1:19 


COMÉRCIO  EXTERIOR 

XV  — ALGUNS  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  EXPORTAÇÃO,  POR 
PAÍSES  DE  DESTINO  - 1945/1946 
15.  TECIDOS  DE  ALGODÃO 


PAÍSES  DE  DESTINO 


— EM  líUli 


QUANTIDADE  (tonl 


A ngola 

Argélia 

Argetítina 

Bolí\"ia 

Chile 

Chin.a 

Colômbia 

Equador 

Estados  Unidos. . . . 

Grã-Bretanha 

Indo  China 

Irlanda 

Marrocos 

Moçambique 

Paraguai 

Peru 

Senegal 

Tunis 

Tvirquia  (11 

União  Sul-.Africana. 

Uruguai 

Venezuela 

Outros  países 

TOTAL 


148 

8 

_ 

140 

_ 

94,. 59 

0,61 

0.06 

69 

586 

517 

749,27 

0,28 

4,16 

0.ti37 

2.453 

— 

4.184 

63,04 

27,37 

17,39 

324 

142 

— 

182 

— 

56,17 

1.34 

1,01 

1.841 

942 

— 

899 

— 

48,83 

7 , 59 

6,68 

1 

2.2.54 

+ 

2.253 

+ 

225.300,00 

0,00 

15,98 

331 

31 

— 

300 

— 

90,63 

1,37 

0,22 

216 

81 

— 

135 

— 

62,50 

0,89 

0.57 

2.538 

146 

— 

2.392 

— 

94,25 

10,47 

1 ,04 

— 

119 

+ 

119 

— 

— 

0,84 

— 

114 

+ 

114 

— 

— 

0,81 

1 . 529 

714 

— 

815 

— 

53,30 

6,31 

5 , 06 

27 

414 

387 

+ 

1.433,33 

0,11 

2,93 

221 

• 41 

180 

81,45 

0,91 

0,29 

1.174 

513 

— 

661 

— 

.56,30 

4,84 

3,64 

245 

318 

+ 

73 

+ 

29,80 

1,01 

2,25 

17 

1.437 

+ 

1.420 

-h 

8.352,94 

0,07 

10,19 

— 

252 

4- 

2.52 

— 

— 

1,79 

755 

— 

755 

— 

100,00 

3,12 

— 

3.341 

1.758 

— 

1.583 

— 

47,38 

13,78 

12,47 

1.381 

331 

— 

1.050 

— 

76,03 

5,69 

2,3." 

2.278 

555 

— 

1.723 

— 

75,64 

9,40 

3,93 

1.173 

894 

— 

279 

— 

23,79 

. 4,84 

0,34 

24.246 

14.103 

- 

10.143 

- 

41,83 

100,00 

100,0  0 

VALOR  (Cr$  l.OOÜ) 


■Angola 

-4rgélia 

-Argentina. 

Bolívia 

Chile 

China. ; 

Colômbia 

Equador 

Estados  Unidos. ... 

Grã-Bretanha 

Indo  China. 

Irlanda 

Marrocos 

Moçambique 

Paraguai 

Peru 

Senegal 

Tunis 

Turquia  (1) 

União  Sul-.\fricana. 

Uruguai 

Venezuela 

Outros  países 


8.748 

2.425 

434.478 

20.128 

U1.786 

49 

16.447 

15.057 

117.727 


91.600 

1.549 

13.936 

63.747 

14.949 

459 

26.326 

176.958 

76.818 

138.352 

65.223 


472 

19.927 

177.358 

10.764 

46.999 

82.975 

1.683 

6.043 

5.956 

10.182 

8.187 

39.720 

14.004 

2.649 

31.270 

7.603 

43.974 

8.443 


19.632 

31.914 

44.461 


8.276 
17 . 502 
257.120 
9.364 
64.787 
82.926 
14.764 
9.014 
111.771 
10.182 
8.187 
51.880 
12.455 
11.287 
32 . 477 
7.346 
43.515 
8.443 
26.326 
88.153 
57.186 
106.438 
20.762 


94,60 
721,73 
59,18 
46,. 52 
57,96 
169.236,73 
89,77 
.59,87 
94,94 


0,63 

0,18 

31,10 

1,44 

8.00 

0,00 

1,18 

1,08 

8,43 


56,64 

804,07 

80,99 

50,95 

49,14 

9.480,39 


6,56 
0,11 
1,00 
4,. 56 
1,07 


100,00 

49.82 
74,44 
76,93 

31.83 


1,88 

12,67 

5,50 

9,91 

4,67 


0,07 

2,83 

25,23 

1,53 

6,69 

11,80 

0,24 

0,86 

0,85 

1.45 
1,16 
5,65 
1,99 
0,38 

4.45 
1,08 
6,26 
1,20 


12,63 

2,79 

4,54 

6,32 


TOTAL. 


.762 


703.021 


100,00 


100,00 


(1)  .Inclusive  Turquia  Européia. 


— 120  — 

COMÉRCIO  DE  CABOTAGE.M 

XVI  — RESUMO  DO  COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM  — 1931  1946 


AXOS  j 

MERCADORIAS 

NACIONAIS 

MERC.ADORIAS 

.V.ACIO.NALIZ.ADAS 

TOTAL 

QUANTIDADE  (ton 
1. '>3*5. 347 

1 06.493 

1.632.840 

loL ' 

1 . B09 . 780 

117.761 

1.727.. 54! 

5 740.660  I 

1 124.975 

1.865.641 

1.9.)9.752 

127.624 

2.087.376 

2.047.375 

1.32.277 

2.179.652 

2. 227.. 568 

137.7.54 

1937 i 

2.382.133 

141.151 

2!523!2Í4 

1938 

2.448.040  . 

158.655 

2.600.695 

1939 1 

2.725.083 

167.467 

2 . 892 . 5Õ0 

1940 ; 

2.7.57.751 

210.800 

2. 968 !. 557 

1941 

2.987.718 

227.320 

3.215.044 

1942 ; 

2.845.851 

203.310 

3.049.161 

2.657.616 

199.914 

2. 857.. 530 

1944 

3.038.1,33 

' 285.393 

3. 323.. 526 

3,026,748 

3,05.126 

3.331.874 

1946 

3.209.407 

313.808 

3. .523. 215 

1931 

VALOR  (Cr-S  1.000' 
1 1.9.53.118 

1 281.291 

2.234.4C9 

1932 ...  . . 

2.074.774 

i 271.9.57 

2.346.731 

1933 

1 2.230.784 

1 320.330 

2.551.114 

1934 

1 2.4.57.130 

324.905 

2. 782. 035 

1935 

2.917.438 

1 380.093 

3.297.531 

1936 

3.373.640 

1 420.810 

3.794.4.50 

1937 

3.794.790 

: 460.371  ■ 

4.255.161 

1938 

3.. 599. 163 

; 501.264 

4.100.427 

1939 

3. 903.. 549 

624.868 

4. .528. 417 

19Jt)  . . . 

4.138.633 

, 738.012 

4.876.61.5 

1941.  

.5.317.089 

939.335 

6.2.53.424 

1942.  . 

5.782.739 

1 8.58.597 

6.641.336 

1943  

6.394.965 

1 945.338 

7.340.303  . 

1944  

9.835.335 

. 1.220. 801 

11.056.136 

1945 

11 . i21 .750 

12.472.025 

lOlfi.  

13.814.329 

j 1 . 539 . 690 

15.354.019 

XVII  — RESUMO  POR  GRANDES  CLASSES  — 1945  1946 


ANOS  % DO  TOTAL 

OKANDES  CLASSES  p- 

1945  ; 1946  ; 1945  j 1946 


QrAXTIDADE  íton.) 


CLVSSE 

760 

CLASSE 

II  — Matérias  primas 

t 

1 1.731.26S  1 1 

1.900.493 

CLASSE 

II!  — Gêneros 'alimentícios 

1 1.190.P'.)1  j 1 

1.199.870 

CLASSE 

IV  — Manufaturas 

403. 164  1 

42^039 

TOTAL 

>.52.3  215 

VALOR  (Cr?  l.OOO. 

I 


1 , 


cLAAsc  I — Animais  vivos . . 

CLASSE  II  — Malórias  primas 

CLASSE  III  — Gíncros  alimcmtcios . 

CLASSE  IV  — Manufaturas 

TOTAL 


3.037.911 
5..-.8S.951 
IL'  473.1125 


9.019  [ 

4.J17.SS3  I 
1.2.39..-19.9  !■ 

6.896.524  ‘ 

15.354.019 


0.01  I 
51.96  I 
35.93  i 
12,10  I 

19J.00  : 

0.07  i 

29.17  j 
44,81  i 
109,09  i 


0,02 

53,94 

34.06 

11.98 

100.09 


0.06 


44.92 

103.00 
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XVIII  — RESUMO  POR  MESES  — 1945  1946 

1.  QUANTIDADE 


MESES 

QU.VNTID.KDE  (ton) 

1 

TOTAl. 

1945 

1946 

+ < 
em 

1946 

194.5 

194  6 

J aneiro 

274 . 974 

2.57.137 

, _ 

17.837 

8.25 

7 . 30 

Fevereiro 

317.406 

25G.794 

- 

60.612 

9.. 53 

7,29 

Março 

2.59.  C26 

293.399 

4- 

34.373 

7.77 

8,32 

Abril... 

310.801 

285.107 

- 

31.694 

9,51 

8,09 

Maio 

233. 183 

330.462 

+ 

97  .'279 

7 00 

9.38 

Junho 

248.424 

290.398 

-- 

41. 971 

7.46 

8.24 

Julho 

250.734 

311.410 

+ 

60.676 

7 . .53 

8.84 

Agosto 

2G0.69S 

288.939 

+ 

28.2  11 

7.83 

,8.20 

Setembro 

332.032 

281.682 

- 

.50.950 

9,98 

8,00 

Outubro 

254.350 

311.668 

+ 

.57.318 

7,63 

8.85 

'Novembro 

.305.272 

316.754 

+ 

11.482 

9,10 

8,99 

Dezembro 

273.374 

299.465 

+ 

21 .091 

8,35 

8,. 50 

TOTAL 

! 

3.523.215 

+ 

191 .341 

100,00 

100,00 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


MESES 

V.VLOR  TOT.4I.  (Cr-S  1 . 

000) 

i 

% 

TOTAL 

V.rLOR  .MÉDIO  (CrS) 

1945 

1946 

-r 

em 

OU  — 

1 1946 

194^5 

1946 

1945 

1945 

Janeiro 

81C.149 

1.014.584 

+ 

204.435 

6,. 50 

6,61' 

2.946 

3.950 

Fevereiro 

1.175.882 

983.964 

- 

191.918 

9,43 

6,41 

,3.70.5, 

3.S31 

Março 

994.. 575 

1.177.272 

+ 

182.097 

7.98 

7,67 

■S^SIC 

4.012 

Abril 

1.061.729  . 

1.C40.C21 

- 

21.7CS 

8,51 

6,77 

3.351 

3 , 648 

Maio 

792 . 338 

1.. 337. 113 

+ 

544.775 

6,35 

8,71 

3.398 

4.046 

JudIio 

896.400 

1,229.707 

+ 

333.217 

7.19 

8,01 

3.639 

4.235 

J ulho 

1.06C.29! 

1.391. 690 

+ 

33Í.3C6 

8, -50 

9,06 

4.229 

4 . 409 

Agosto 

l.C.52.832 

1.484.803 

+ 

-132.031 

8,44 

9.67 

4. 039 

5.139 

Setembro 

1 .163.692 

1 .400.2.54 

+ 

236.562 

9,33 

9,12 

3.-198. 

4.971 

Outubro 

1.077.974 

1.329.541 

+ 

251.567 

8,64 

8.66 

4.248 

-1 . 266 

Novembro 

1.311.737 

1.492.741 

.4- 

181.004 

10, .52 

9.72 

4.297 

4.713 

Dezembro 

1.074.333 

1.472.359 

+ 

398. C 26 

8.61 

9,. 59 

3.859 

4.916 

TOTAL 

12.472.025 

15.354.019 

+ 2 

.881 .994 

100,00 

100,00 

3 . 743 

4 . 357 
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COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XIX  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  — 1945  1946 

I.  QUANTIDADE 


Qf.exTiDADE  Iion  j 

% DO 

TOTAL 

UNIDADES  EEDERADAS  ^ 

líMÕ  1 

1946 

1945 

1946 



ISO. 426 

; 192.108 

5.42 

5.45 

Tciritiirio  do  Giiaporé 

10.. 536 

! 10.706 

0.32 

0,30 

Território  do  Acre 

12.318 

12.013 

0.37 

0,34 

Afiiazonns 

6S.270 

72.. 398 

2.05 

2,06 

Território  do  Kio  Branco 

1.201 

2.105 

0.04 

0,06 

86.033 

93.151 

2,58 

2,64 

Território  do  Amapá 

2.068 

1 . 7.35 

0.06 

0,05 

406.211 

j 4.30.463 

12.19 

12.22 

Maranhão 

29.197 

; 26.889 

0,88 

0,76 

17  0'^8 

j 19.994 

0,54 

0,57 

Ceará . 

77.498 

79.697 

2,32 

2,26 

Kio  Grande  do  Norte 

.37.068 

.35.085 

1,11 

1,00 

Paran>a 

33.098 

38.809 

0,99 

1.10 

Pernambuco 

177.810 

20C.177 

1 5,34 

5,68 

Ala^oa-s 

Território  de  Fernando  de  No- 

.33.612 

29.812 

1,01 

0.8.5 

ronlia  

0 

0 

0,00 

0.00 

LESTE 

1.464.734 

1.. 5.56. 4.56 

43,96 

44,18 

Scriçipc 

24.141 

20.835 

0,72 

0,59 

B h' 

146.628 

38.681 

1 43 . 3.54 

4,40 

4,07 

46.667 

1,16^ 

1,33 

Rio  de  Janeiro 

29.849 

51.399 

0,90 

1,46 

Distrito  Federal 

1.22.5.435 

1.294.201 

36,78 

36,73 



1.278.217 

1.342.766 

38,36 

38,11 

SSo  Paulo 

713.827 

7 17.. 5.58 

21,42 

20,37 

Paraná 

84.953 

99.081 

2 , ,55 

2,81 

Território  do  Iguaçu  (I) 

- 

- 

- 

- 

Santa  Catarina 

88.015 

98.267 

2,64 

2,79 

Rio  Grande  do  Sul 

391.422 

427.860 

11 ,75 

12,14 

CEXTBO-OESTE 

2.286 

1.422 

0,07 

0,04 

Território  de  Tonta  PorS  (2; 

166 

64 

0,00 

0,00 

Mato  Grosso 

2.120 

1.358 

0,07 

0,04 

nRA3IL 

3.3.31.874 

I 3.. 523. 21 5 

100,00 

100,00 

A imrtir  ilf  outubro  dp  194fi  inriuldo:  'I'  no  Pamná  — '2)  em  Mato  Grosso. 


COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XIX  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  — 1945/1946 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


UNIDADES  FEDERADAS 

VALOR  TOTAL  (CrS  1.000) 

% DO 

TOTAL 

VALOR  MÉDIO  (Cr$) 

1945 

1946 

1945 

1946  1 

1945 

1946 

NORTE 

1.104.173 

1 .417. .585 

8.85 

9,24 

0.120 

7.379 

Território  do  Guaporé 

.58. -191 

59.788 

0.47 

0,39 

5.. 5.52 

.5.. 585 

Território  do  .Acre 

8.5.137 

86 . 025 

0,68 

0,,57 

6.912 

7.211 

-Amazonas 

.395.091 

.502.. 594 

3,17 

3,27 

,5.796 

6.942 

Território  do  Rio  Branco 

0 . 960 

14.234 

0,06 

0,09 

.5.795 

6.762 

Pará 

5-17.713 

742.385 

4,39 

4,84 

6.366 

7 , 96Í.' 

Xcrntório  do  Amapá 

10.181 

1 1 . 959 

0,08 

0,08 

■I . 923 

6.803 

3.451 .091 

24,. 58 

22.48 

7.546 

8. 018 

215.809 

1,51 

1,41 

6.462 

8,026 

Piauí . 

161.445 

1.36.9.50 

1,29 

0,89 

9.0C5 

6.8.50 

Ceará 

.551.803 

034.415 

4,42 

4,13 

7.121 

7.960 

Rio  Grande  do  Norte 

214.267 

211.167 

1 .72 

1,38 

5.780 

6.002 

Paraíba 

228.801 

2.55.031 

■ 1,84 

1.66 

6.913 

6.. 571 

Pernambuco * 

1.523. 603 

1.757.780 

12,22 

11,44 

8.509 

8.781 

.Alagoas 

196.695 

240.. 527 

1,-58 

1,57 

5.8-52 

8.068 

Território  de  Fernando  de  Noronha 

1 

6 

0,00 

0,00 

- 

- 

LESTE 

4.235.573 

5.348.213 

33,96 

.34,83 

2.892 

3.436 

Sergipe 

160.525 

215.048 

1,29 

1,40 

6. 649 

10.3.50 

Bahia 

1.045.300 

1.3.57.965 

8.-38 

8,85 

7.136 

9.473 

Espírito  Santo 

138.175 

200.706 

1.11 

1 ,31 

3.-572 

4.301 

Rio  de  Janeiro 

67 . 584 

152,352 

0,54 

0,99 

2.204 

2.964 

Distrito  Federal 

2.823.989 

3.421.542 

22,04 

22,28 

2.304 

2.644 

SUL 

4.060.830 

5.131.605 

32 , 56 

33,42 

3.177 

3.822 

São  Paulo 

1.735.844 

2.109.545 

13,92 

13,74 

2.432 

2.940 

Paraná 

250.263 

315.610 

2,00 

2,06 

2.946 

3.185 

Território  do  Iguaçu(l) 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

Santa  Catarina 

441.073 

.567.021 

3,54 

3,09 

5.011 

5 . 770 

Rio  Grande  do  Sul 

1'.  633. 650 

2.139.489 

13,10 

13,93 

4.174 

5.000 

CENTRO-OESTE 

6.108 

4.865 

0,05 

0,03 

2.672 

3.421 

Território  de  Ponta  Porã  (2) 

570 

432 

0,00 

0,00 

3.434 

7.0.50 

.5^538 

4.433 

0,C5 

0,03 

2.612 

3.264 

BRASIL 

12.472.025 

15. 354. 019 

100,00 

100,00 

3.743 

4.357 

A partir  de  outubro  de  1946  incluído:  (1)  no  Paraná  — Í2)  em  Mato  Grosso. 
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CO:\IÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XX  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  — 1945  1946 

1.  QUANTIDADE 


1 

UNIDADE?  IT.DERADA?  | 

orA.vnoADE  Aon'  * 

TÓ  DO 

TOTAL 

1945 

1946  1 

1945 

1946 

XORTE  - • , 

li-.V9nS 

134.346  ' 

3.69 

3.81  . 

ií  r>34  1 

4..V20  ' 

O.ll 

0,13 

Território  do  Arre. 

4.710  1 

9,167  1 

0.14 

0.26 

Amazonas  . . ' 

lO.f.17  j 

26.280  ; 

0,59 

0.75 

Território  do  Rio  Branco 

— 

- 

— 

— 

Pará 

94.947  ; 

94.199  j 

2. 85 

2.67 

Tei-ritúrio  do  Amaj'". 

0 ' 

174 

0.00 

0.00 

NORDESTE 

9ll..5f,7  ; 

1.049.9.53  : 

27.36 

29.83 

Maranhão 

.34,040 

35.927 

1.02 

1.02 

Piauí 

G.403  ' 

11.1-44  , 

0.19 

0.32 

Ceará ; 

89.69.3  ■ 

09.84.5  ' 

2.48 

1.98 

Rio  Granile  lio  Nertc , 

30.5.19.3 

437.700  ‘ 

; 0.16 

12,43 

Parafoa j 

49.059 

48.812  ! 

1 1.27 

1,38 

Pernambuco ■ 

339. ÕÕ6 

332. 7S7  ' 

10,19 

9.44 

Alagoas 1 

101 .527 

113.Ó7S 

; 3.05 

3.23 

Territúriodí  Fernando  dc  Noronha  . 

- ' 

— 

1 - 

— 

LESTE 

6C5.9ÕS 

697.272 

1 19,99 

19.79 

Sergipe 

40.109 

40.514 

I 3.13 

1.15 

Bahia 

104. 3C5  i 

1 107.006 

3.05 

Espírito  Santo  

42,081 

83.471 

j 

2.37 

Rio  de  .laneiro 

23.279  1 

26.1.50 

i 0.70 

0.74 

DUtrito  Federal 

45Õ.Õ31 

4.39.. 531 

13.67 

12.48 

UL  

1.041.420 

' 4S.e>6 

46.59 

São  Patilo 

25Õ-;*0Õ 

1 

245.349 

1 

1 7.67 

6.96 

Paraná 

1 

179. S77 

109.213 

! 5.40 

4.89 

Território  do  Igtiaçu(I) 

- 

- 

1 - 

- - 

Santa  Catarina  

761.a32 

761.189 

j -22.84 

21.61 

Rio  Grande  do  í^ul 

43.5.028 

46.5.675 

1 13.05 

13.22 

CE.\TK0-0^*TE  

99 

218 

1 0.00 

o.pi 

Terriiório  de  Ponta  Porã  f2) 

11 

02 

0.00 

0.00 

Mato  Orosíio. . . . . 

88 

1 

: ; 50 

0.00 

O.Ol 

BKA51L 

3.331  874 

3.523.215 

100.00 

100.00 

A [lartir  <ir  nutiil<ro  rie  líMG  inclijido;  fl)  no  PaninA  — cni  Mato  Gro&^o. 


COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XX  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  UNIDADES  FEDERADAS  — 1945  1946 

2.  VALOR  E VALOR  MÉDIO 


UNIDADES  FEDERADAS 


XOHTE ; 

Território  do  Guaporé 

Território  do  Arre 

Amazonas 

Território  do  Rio  Branco 

Pará ; 

Território  do  Amapá 

NORDESTE 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte. 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Território  de  Fernando  de  Noronha. 

PESTE 

Sergipe 

Bahia 

Espírito  Santo 

Rio  de  Janeiro 

Distrito  Federal 


São  Paulo 

Paraná 

Território  do  Iguaçu  (1) 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Sul 

CENTRO-OESTE 

Território  de  Ponta  Porã  (21 
Mato  Grosso 

ER.VSIL 


.■APOR  TOTAP  (CrS  1 .000) 


53.602 

102.308 


.320.472 
123.941 
18.140  I 
196.7.-10 
194.310 
166.127 
.307.393 
313.805 

.134.196 
116.904 
375.494 
102.385 
119.694 
.419.0.59 
.267.204 
..361.850 
369.. 503 

720.581 

.809.264 


378 

.472.025 


944.004 

60.952 

97.035 

204.345 


3.281.393 

172.280 

44.009 

280.235 

378.370 

.304.603 

1.0.50.323 

450.913 

5.129.367 

148.494 

480.002 

244.613 

113.945 

4.142,253 

5.698.211 

2.639.090 

.360.466 

834.411 

2.157.644 

984 

192 

792 

15. -354. 019 


0,01 

0,.50 

0..13 

1,30 


0,00 

18,61 

0,99 

0,15 

1,.58 

1,50 

1,33 

10,48 

2,52 

33 , 15 
0,94 
3,01 

0,96 

27,42 

42,23 

18,94 

2.<,0 

5,82 

14,51 

0,00 

0,00 

0,00 

100,00 


0,10 

0,63 


3,39 
0,01 
21,. 37 
1.12 
0,29 
1,83 
2,46 
1,98 
10,75 
2,94 

33,41 

0,97 

.3.13 

1,59 

0,74 

26,98 

39,06 

17,19 


5,44 

14,05 

0,01 

0,00 

0,01 

100,00 


MEDIO  (CrSl 
1940 


6.099 
17.258 
11.. 393 
8.274 


2.540 

3.640 

2.069 

2.379 

037 

3.947 

3.8.50 

3.090 

6.208 
2.912 
3.000 
2.399 
5.142 
7.507 
3. 229 
9.247 
2.0.54 

955 

4.1.59 

4.313 

4.455 

4.295 

3.743 


7.027 

13.485 

23.2.S7 

10.050 

5.. 531 
4.3.50 
3.125 
4.798 
4.002 
4.012 
804 
6.284 
4.959 
3.907 

7.350 

3.065 

4.401 

2.930 

4.357 

9.429 

3.654 

10.7.59 

2.160 

1.096 
4.633 
4.514 

3.097 
5.077 


A partir  de  outubro  de  1946  incluídc;  (1)  no  Paraná  — (2)  em  Mato  Gros.so. 
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CO:\IÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

XXI  — RESUMO  POR  PRINCIPAIS  PRODUTOS  — 1945/1946 


1.  QUANTIDADE 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 

l'.NTDADE 

AXOS 

% DO  TOTAL 

1945 

1946 

1945 

1946 

Açúcar 

Ton 

414.947 

432.213 

12,45 

12,27 

Aluoiiao  em  r.  ma 

> 

40.907 

67.166 

1.23 

1,91 

-Arroz 

> 

119.134 

134.510 

3,58 

3,82 

Banha  de  porco 

> 

31.040 

27.119 

0,93 

0,77 

Borracha,  em  bruto  e preparada 

> 

15.670 

24.187 

0,47 

0,69 

Cafõ  em  srao 

Saca 

608.883 

997.178 

1,10 

1,69 

Carne  sêca  ou  charque 

Ton 

51.511 

58.649 

1 , 5.5 

1,66 

Farinha  de  triRo 

> 

101.308 

12.163 

3,04 

0,35 

Fumo  em  folhas 

> 

27.534 

24.261 

0,83 

0,68 

Gasolina 

> 

75.466 

102.9.56 

2,26 

2,92 

Manufaturas  de  ferro  e aço 

65.083 

69.711 

1,95 

1,98 

Manufaturas  de  madeira,  r 

> 

109.986 

109.337 

3,30 

3,10 

Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  e utensílios 

> 

16.625 

17.224 

0,50 

0,49 

Papel  e suas  aplicaçÕe.s 

> 

42.791 

41.823 

1,28 

1,19 

Peles  e couros,  cm  bruto  e preparados 

> 

19.741 

18.500 

0,59 

0,53 

Pinho,  em  bruto  e preparado 

> 

' 204.339 

243.802 

6, 13 

6,92 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e semelhantes 

> 

45.649 

46.383 

1,37 

1,32 

Tecidos  de  algodão 

> 

33.221 

36.067 

1,00 

1,02 

Tecidos  de  "rayon",  viscose  e semelhantes.... 

> 

1.364 

1.111 

0,04 

0,03 

Outras  produtos 

1.879.025 

1.996.202 

50,40 

56 , 66 

TOTAL 

3,331.874 

3.523.215 

100,00 

100,00 

2.  VALOR 


PRINCIPAIS  PRODUTOS 


Açúcar 

Aldo<ião  eni  rama 

Arroz 

Ranha  de  porco 

Borracha,  cm  bruto  e preparada 

Cafí  cm  Krao. 

Carne  sêca  ou  charque 

Farinha  de  trÍKO 

Fumo  em  fôlhos 

Caaolina 

Maniifaturaa  de  ferro  e aço 

Manufaturas  de  macieiras 

Máquinas,  aparelhos,  ferramentas  c utensflias 

Papel  e suas  aplicações 

Peles  e couros,  em  bruto  e preparados 

Pinho,  em  bruto  e prejearado 

Produtos  químicos,  farmacêuticos  e semelhantes. 

recidoB  de  algodão 

recidos  de  "rayon",  viscose  e semelhantes.  . 
Outros  produtos 

TOTAL.: 


VALOR  (CrS  1.000) 

% DO 

1945 

1946 

1945. . 

850.093 

1.075.547 

6,82 

292.828 

562.047 

2,35 

273.585 

329.840 

2,19 

224.128 

248.031 

1,80 

302.397 

465.578 

2,42 

131.208 

254.892 

1,05 

416.442 

522.202 

3,34 

217.084 

36.136 

1,74 

207.892 

196.4.39 

1,66 

223.141 

318.099 

1,79 

415.770 

489.235 

3,33 

272.207 

282.846 

2,18 

386.091 

473.329 

3,10 

291.297 

.320.237 

2,34 

325.137 

,371.400 

2,61, 

246.140 

339.1 54 

1,97 

796.387 

869.978 

6,39 

1.572.331 

2.252.712 

12,61 

246.261 

265.236 

1,97 

4.781.606 

5.681.081 

38.34 

12.472.025 

15.354.019 

100,00 

7,01 

.3,66 

2,15 

1,62 

3,03 

1,66 

3,40 

0,24 

1,28 

2.07 

3.19 
1,84 

3.08 

2.08 
2,42 

2.20 
5,67 

14,67 

1,73 

37,00 
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ÍNDICES  ECONÔMICOS 

XXII  — ALGUNS  ÍNDICES  ECONÓMICO-FINANCEIROS,  RELATIVOS 
AO  DISTRITO  FEDERAL  E À CIDADE  DE  SÃO  PAULO  — 1945  1946 


MiVHa  1930.'1<M0  = 100 


TÍTULOS 

ANOS 

PERÍODOS  ANUAIS,  FINDOS  EM: 

I 

... 

.V 

V 

VI 

VII 

Vlll 

IX 

X 

XI 

XII 

1945 

73 

73 

73 

75 

76 

79 

81 

81 

84 

87 

94 

98 

Construções  liecneiadiis-mímcró. , . 

1940 

100 

104 

109 

113 

117 

119 

125 

129 

130 

132 

— 

1945 

122 

124 

■ 126 

137 

136 

1.37 

141 

142 

147 

156 

162 

170 

Construções  lifcnciadas-área  cm  ni2. 

1946 

168 

174 

183 

182 

189 

194 

200 

207 

207 

208 

- 

- 

Compensação  de  cheques-valor  ein 

1945 

343 

342 

344 

349 

349 

352 

356 

359 

362 

368 

371 

374 

Cr$  1.000.000 

1946 

374 

380 

386 

392 

402 

404 

416 

426 

435 

445 

456 

467 

1945 

63 

80 

80 

92 

97 

120 

143 

137 

137 

132 

143 

132 

Concordatas-número 

1946 

143 

120 

137 

137 

149 

149 

137 

160 

183 

200 

200 

- 

1945 

57 

59 

59 

59 

61 

62 

64 

05 

64 

64 

63 

61 

Falências-número 

1946 

61 

. 63 

65 

05 

65 

67 

66 

62 

61 

59 

59 

- 

1945 

90 

90 

89 

■91 

91 

92 

92 

92 

91 

94 

94 

97 

Hipotecas-número 

1946 

99 

103 

106 

110 

114 

117 

124 

130 

136 

141 

149 

155 

1945 

209 

274 

278 

293 

318 

333 

338 

327 

328 

329 

331 

339 

Hipotecas-valor  em  Cr$  1.000 

1946 

339 

360 

374 

392 

406 

406 

420 

451 

463 

493 

514 

536 

1945 

147 

« 146 

144 

146 

143 

143 

141 

140 

138 

139 

140 

142 

Transmissões  de  imóveis-número. . . 

1946 

144 

147 

149 

151 

156 

159 

164 

168 

172 

175 

178 

181 

Transmissões  de  imóveis-valor  em 

1945 

334 

334 

338 

341 

334 

336 

335 

327 

322 

336 

342 

348 

Cr$  1.000 

1946 

323 

34! 

340 

347 

366 

376 

402 

421 

436 

446 

458 

466 

Imposto  de  importação-valor  em 

1945 

104 

106 

104 

105 

107 

108 

110 

111 

114 

112 

114 

112 

Crí  1.000 

1940 

112 

118 

125 

134 

139 

141 

146 

156 

161 

170 

~ 

— 

Renda  federal  ordinária  arrecadada 

pelas  Alfândegas-valor  em  Cr$ 

1945 

109 

111 

110 

111 

113 

115 

118 

120 

124 

124 

126 

126 

1.000 

1946 

127 

133 

140 

150 

157 

159 

165 

176 

183 

193 

— 

Renda  federal  ordinária  arrecadada 

1945 

217 

219 

221 

230 

233 

239 

244 

247 

249 

255 

260 

266 

pelas  Recebedorias-valor  em  Cr$ 

1.000 

1946 

272 

279 

288 

293 

301 

307 

315 

325 

335 

346 

353 

363 

Títulos  federais  negociados  em  Bolsa- 

1945 

187 

197 

215 

223 

227 

232 

239 

254 

256 

261 

269 

276 

valor  cm  Cr$  1.000  

1946 

278 

276 

279 

320 

332 

337 

352 

355 

369 

364 

366 

360 

Outros  títulos  públicos  negociados  em 

1945 

122 

119 

120 

117 

114 

113 

112 

111 

116 

121 

120 

116 

Bolsa-valor  em  CrS  1.000 

1946 

108 

107 

103 

109 

109 

108 

106 

110 

104 

99 

97 

96 

Ações  e debêntures  negociadas  em 

1945 

380 

368 

355 

377 

398 

412 

405 

393 

391 

391 

373 

352 

Bolsa-valor  em  CrS  1.000 

1946 

337 

336 

336 

310 

259 

260 

275 

282 

280 

285 

322 
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MOVIMENTO  :^IAPJTIMO 

XXIII  — ENTRADAS  E SAÍDAS  DE  EMBARCAÇÕES,  POR  BANDEIRAS  — 1945  1946 

1 PÔRTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


BANDEIRA.^ 


nCmxro 


llí-iõ  I u*46 


TOXXLAGZIM  DE  2EGISTO 


1945 


194T 


— ou  — 
em  1946 


IVSILEISa  . . 

i o-  • 

2 . ■^7 

• r--.A.3i-2  ' 

2.292.«8<'  ! 

-U 

377.. 568 

( ' u.  

- . * 

2 

2'<  ' 

2.  '12, 540  ; 

449.696 

Longo  - urso ’ 

i 

2Í..1.334  I 

72.128 

r';  VNCEIatS. 

7.->l  1 

i- 

439  ’ 

4,191,27$  ! 

-L 

1.949.1SS 

Ar:7’.!ilina 

w-  . 

1 21' 

l- 

! 

Ía;í.1'-S  j 

— 

43.93S 



— ’ 

1> 

IS  ' 

— 

79.724 

<h:l.'na  

2'' 

’ — 

147'41'l  ! 

18.93.- 

r -jlinhola 

IS 

26 

; — 

' 

1 "i;  ' 

1 — 

50.709 

J r *n  'esa 

7 

3f> 

U 

29 

if'-3.S7i  1 

i-f- 

1.56. 770 

tl 

■ -r 

2.  i 

1 iS.Ajl.i  ; 

27.4.'2  i 

9.062 

Ho!:.ndfa,.v 

]' 

7.7 

i — 

42 

l-5.tA54' 

I 197.2- 

l .M  .622 

Incluí.'. 

\j7 

2 >2 

77 

i 4‘‘'  -‘Kl 

! 7.'.0.42iJ 

'■  — 

299. 9U> 

Norto-ani  ‘.-u  

2 ‘27  ■ 

3o3 

-T- 

11: 

1 1 .5.7fi.332  I 

i 4- 

575.395 

No:ucg’.iesi 

39  1 

1'M 

— 

62 

27  i 

[ 31.-.723 

l-f- 

23.5.99ti 

PanaTiicn«f  

i:> 

24 

I — 

o 

.59.779 

|.  89.>.44  ! 

29.265 

PoMuguê^j 

1 - 

iõ 

, 4- 

1 

3.3.  iU9 

' 71.777  •: 

— 

38.1-28 

Stu>-a 

17>S 

4*4 

ISM.tUl 

3Sí.2(j3 

180.. 592 
167.023 

2. 3-26. 756 

TOTAL  GERAL..  ...  .1 

i 

. 3 *.S4  ! 

i 

i 

i 

703 

:.1Õ7,4('2 

i 

fl.464.!.$S 

f_ 

b Saídas 


.NCMEBO 

1 

TONELAGEM  DE  REGISTO 

BA.NDEIR.AS 

1945  1 

1946 

em 

ou  — 
194^ 

1945 

1946 

era 

ou  — 
l'J46 

BR.\5ILErRA  

1 ■ i 

2.  íi'*0  * 
i 2.192  : 

2 606 
2 5C8 

3-.16 
316  ! 

1 1.890.. 5.52 

1 I .■■02.172 

2.294.892  ‘ 
2.002.633 

404.340 

410.461 

I^ni;o  cu*sn  

! lí  8 1 

9S 

— ■ 

10 

2:)8.3S'5 

292.2.59 

— 

6,121 

E.-TKANOEniAa 

' 719  ‘ 

.l.ioo 

4- 

441 

2.226.1.52 

4.122.164 

+ 1 

.896.012 

Arcominu . 

171 

129 

- 

42 

1,-^  789 

114. ->80 

— 

36. -209 

M^líí*  . 

I 

16 

4- 

. 16 

— 

71.216 

-L 

71.216 

(^liilena 

14 

•21) 

j T 

6 

.35  822 

•57 . 979 

-L 

22 . 1 .57 

Ksp.inhola 

1 i8 

27 

9 

96.701  ' 

1.54.145 

57  44  4 

rranr-'^A 

1 7 

34 

E 

27 

lO.lOl  1 

186. 04«'. 

-L 

145.945 

1 0 

9 

’s 

i 18.430  j 

27.492 

4- 

9.062 

Holjtndr^ 

15 

39  ■ 

45.644  ' 

1 1.33.825 

-f. 

138.181 

larb^sa 

; 119 

1 204 

85 

453. 5a3 

1 747.073 

j-L 

293.570 

.Voriií  ArneriraDa 

, 223 

328 

1(1.'. 

98.5.191 

1 I.. 530. 802 

.545.611 

No-ur^rsa 

1 37 

i 

|i 

62 

73.708 

- 308.6,59 

IX 

234.951 

PanamcD  pe 

' 15 

j-í- 

7 

.59.779 

89.035 

l-L 

20.256 

Poriut.u  <‘vi 

1.5 

1 15 

0 

•33.9.53 

71.777 ■ 

37.819 

86 

1.59 

1+ 

73 

, 176.274 

.365.086 

188.812 

Oiifas  banOriras 

23 

r 

51 

56,252 

223.449 

167.197 

TOTAL  GEBAL 

3 049 

1 

i 

U 

747 

j 4.116.704 

6.417.056 

1 o 

r 

.300.352 
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iMOVIMENTO  ]\ÍARITIM0 

XXIII  — ENTRADAS  E SAÍDAS  DE  EMBARCAÇÕES,  POR  BANDEIRAS  — 1945/1946 

2.  PÔRTO  DE  SANTOS 
a)  Entradas 


BANDEIRAS 

NÚMERO  I 

TONELAGEM  DE  REGISTO 

1945 

1946 

+ 

OU  — 

1 1916 

1945 

1946 

4- 

OU  — 

1 19-1 

Q 

HHASILEIRA 

2.330 

2.445 

+ 

115 

I 

1.028.020 

1.150.340 

122.320 

Cabotagem 

2 . 247 

2.371 

+ 

124 

808 . 057 

939.803 

-i- 

131.746 

Longo  curso 

83 

74 

— 

9 

219.963 

210.537 

9.426 

ESTRANGEIRAS 

744 

1.020 

+ 

282 

1 .763.445 

3.349.620 

4-  I. 

.586.175 

Argentina 

270 

153 

— 

117 

138.231 

78.806 

.59.365 

Belga 

1 

13 

-t- 

12 

5.024 

57.950 

4- 

52.926 

OhilATlO 

OQ 

Espanhola 

17 

li 

’87'.7()5 

66.418 

n 

2L287 

F rancesa 

2 

12 

-f 

10 

8 . 524 

67  .'959 

4- 

59.435 

Grega 

G 

4 

— 

2 

18.796 

13 . 637 

5. 159 

Holandesa 

20 

42 

+ 

22 

62.898 

145.973 

4- 

83.075 

Inglesa 

75 

151 

-t- 

76 

282.796 

G01.29G 

4- 

318.500 

Norte-americana 

149 

291 

+■ 

142 

633.631 

1.337.581 

4- 

683.950 

Norueguesa 

24 

106 

+ 

82 

«1.8.58 

340.592 

4- 

258.734 

Panamense 

20 

12 

— 

8 

85.060 

38.424 

46.636 

Portuguesa 

9 

8 

— 

1 

17.082 

35.983 

4- 

18.90! 

Suéca 

86 

128 

4- 

42 

184 . 873 

279.458 

4- 

94 . 585 

Outras  bandeiras 

35 

73 

-1- 

38 

82.. 590 

237.630 

4- 

155.040 

TOTAL  GERAL 

3.074 

3.471 

4- 

397 

2.791.465 

4. 49?).  £60 

4-  1 

.708.405 

b)  Saídas 
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MOVniEXTO  BANCÁRIO 

XXIV  — RESUMO,  POR  PRINCIPAIS  CONTAS,  EM  31  DE  DEZEMBRO  — 1945/1946 

1.  TOTAL  DOS  BANCOS 


1'RINCIPAIS  CONTAS 

VALOK  (CrS  1 . OOOi 

1945 

1946 

ATIVO 

e 

Capital  a realizar 

1 343.601 

322.906 

ICinpréstiinos 

1 43.860.019 

45.276.423 

ein  letras  descontadas 

1 21. 833.. 502 

20.402.654 

ciu  contas  correntos 

1 22.026.517 

24.873.769 

Correspondentes  no  exterior  

1 - 6.726.709 

8.272.011 

Caixa  em  moeda  corrente 

1 3.213.937 

3.673.748 

Outras  contas 

113.726.454 

129.578.322 

TOTAL  DO  ATIVO 

1 167.870.720 

187.123.410 

PASSIVO 

Capital 

3.498.667 

3. 809. 667 

Fundo  de  reserva 

1.058.041 

1 

1 952.810 

Deixisitos 

45.285.804 

j 48.767.931 

Deitósitos  a vista 

30  748  035 

1 33.485.739 

com  juros  (c  mov.1 

16.009.837 

13.’98o!826 

limitados 

2.916.940 

3. 815,.  394 

populares 

3.041.755 

3.312.507 

sem  juros 

2.038.437 

1.842.903 

de  poderes  públicos 

3.161.425 

6.885.357 

bancários 

2.496.879 

2.554Í471 

compensação  de  cheques 

1.082.762 

1.094.281 

Depósitos  a prazo  fixo 

8.512.968 

8.300.945 

Depósitos  com  aviso  prévio 

4.118.981 

4.655.448 

Depósitos  compulsórios 

1.905.820 

2.325.799 

Correspondentes  no  exterior 

806.971 

858.238 

Outras  contas 

117.221.237 

132.734.764 

TOTAL  DO  PASSIVO 

167.870.72Ò 

187.123.410 

PERCENTAGENS 

Caixa  8,'depósita<  a vista... 

10,5 

11,0 

Caixa  s total  doe  deoósitos. 

7.1 

7.5 

Empréstimos  s total  dos  depósitos 

96.9 

92,8 
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MOVIMENTO  BANC\\RIO 

XXIV  — RESUMO,  POR  PRINCIPAIS  CONTAS,  EM  31  DE  DEZEMBRO  ~ 1945  1946 

2.  BANCOS  NACIONAIS  E ESTRANGEIROS 


VALOR  (CrS 

1 . 000) 

principais  CONTAS 

BAXCO 

ACIONAIS  I 

BANCOS  ESI 

IRANGEIUOS 

1945 

194R  j 

1945  1 

1946 

A T I \-  O 


Capital  a realizar 

341.601 

320.906 

2.000 

2.0Ó0 

Empréstimos 

41.589. 605 

42.351.606 

2.270.414 

2.924.817 

em  letras  descontadas 

20.983.879 

19.437.629 

849.623 

965.025 

em  contas- correntes 

20.605.726 

22.913.977 

1.420.791 

1.959.792 

Correspondentes  no  exterior 

6.597.2.50 

8.143.080 

129.459 

128.931 

Caixa  em  moeda  corrente 

2.844.714 

3.386.053 

369.223 

287.695 

Outras  contas 

107.838.854 

122.293.381 

5.887.600 

7.284.941 

TOTAL  DO  ATIVO ' 

159.212.C24 

176.495.026 

8.658.696 

10.628.384 

PASSIVO 

Capital 

3. 390.. 584 

3.696.084 

108.083 

113.583 

1 .027.720 

947.160 

30.321 

5.650 

Depósitos 

42.171.835 

45.637.068 

3.113.969 

3.130.863 

Depósitos  a vista 

com  juros  (c/mov.), 

limitados 

populares 

sem  juros 

de  poderes  públicos 

27.901.439 

14.089.911 

2.634.228 

3.019.952 

1.423.430 

3.158.036 

2.493.120 

30.819.199 
12. 237.. 594 
3.511.881 
3.282.430 
1.262.19.5 
6.876.347 
2.554.471 

2.846.596 

1.919.926 

282.712 

21.803 

615.007 

3.386 

3.759 

2.666.540 
1.743. 232 
303.513 
30.077 
580.708 
9.010 

compensação  de  cheques 

1.082.762 

1.094.281 

— 

— 

Depósitos  a prazo  fixo 

8.345.718 

8.165.891 

167.250 

135.054 

Depósitos  com  a\nso  prévio 

4.018.858 

4.326.179 

100.123 

329.269 

Depósitos  compulsórios 

1.905.820 

2.325.799 

- 

- 

Correspondentes  no  exterior 

768.277 

803.783 

38.6S4 

54 . 455 

Outras  contas 

111.853.608 

125.410.931 

5.367.629 

7.323.833 

TOTAL  DO  PASSIVO 

159.212.024 

176.495.020 

8.658.696 

10.628.384 

PERCENTAGENS 

Caixa  s/depósitos  a ^'ista 

10,2 

11,0 

13,0 

1 10,8 

Caixa  s/total  dos  depósitos 

6,7 

7,4 

11,9 

9,2 

Empréstimos  s/total  dos  depósitos 

98,6 

92,8 

82,9 

93,4 
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.MOVIMENTO  BANCÁRIO 

XXIV—  RESUMO,  POR  PRINCIPAIS  CONTAS,  EM  31  DE  DEZEMBRO  — 1945/1946 

3.  BANCOS  NACIONAIS 


i 

PRINCIPAIS  CONTAS 

i 

1 

VALOR  (CrS  1.000) 

BANCO  DO  BR.ASIT. 

OUTROS  ESTABELECIMENTOS 
DE  CRÉDITO 

1945  j 

1946 

1945 

1946 

A T I V O 

Capihil  11  realizar 

- 

- 

341.601 

320.906 

KmprÚAtiinos 

17.080.214 

14.. 395. 097 

24. 509.. 391 

27  956.509 

cm  letras  descontailas 

5.908.973 

1.948.690 

15.074.906 

17.488.939 

em  contaa  correntos 

11.171.241 

12.446.407 

9.434.485 

10.467.570 

5.922.011 

7.526.874 

675.239 

. 616.206 

Caixa  em  moeda  corrente 

839.449 

884.054 

2.005.265 

2.401.999 

Outras  contas 

59.247.355 

65.531.335 

48.591.499 

56.702.046 

Tí/lAL  DO  ATIVO 

83.089.029 

88.437.360 

76.122.995 

88.057.666 

P A S S I O 

Capital 

100.000 

100.000 

1 3.290.584 

3.596.084 

Funiio  de  re«erva 

353. S18 

360.096 

673.802 

581 . 064 

De|W)sitos 

14.731.390 

15.3.54.487 

27.440.445 

30. 282.. 581 

Dc|)&sitos  a vista 

11.128.045 

11.578.022 

10.773.. 394 

19.241.177 

com  juros  (c  inov.) 

3. 095.. 570 

2.969.695 

10.994.341 

9.267.89.1 

limitados 

454.881 

436.659 

2.179.347 

3.075.222 

populares 

385.061 

015.187 

2.634.291 

2.067.243 

sem  juros 

721.163 

.591.236 

702.267 

670.9.5';i 

de  poderes  públicos 

3.009.976 

3.335.215 

148.060 

3..541 . 1.32 

bancários 

2.. 378. 032 

2.535.836 

115.088 

18.635 

compensação  de  elieques 

1.082.762 

1.094.194 

87 

Depósitos  a prazo  fixo 

1.056.175 

1.035.173 

7.2.S9.543 

7.130.718 

Depósila^i  com  aviso  prévio 

6IS.4Ü1 

428.335 

3.369.457 

3.897.844 

Dcpósilo?  ronirmls6rios 

1.897.709 

2.312.957 

8.051 

12.842 

Correspondentes  no  exterior. . . . 

670.114 

680.327 

98.163 

123.456 

Outra.'-  conta:; 

67.2.33.007 

71. 930. 450 

! 44.620.001 

53.474.481  . 

83.089.029 

88.437.360  ; 

70.122.99.5 

88.057.606 

pkrce.n.tag 

K N S 

8.5 

12.0 

12,5 

CVlixtt  » total  doí  depi^silo- 

7.5  j 

6.4 

8.3 

8,9 

Kmprãstimos  s total  dos  depósito;.  . ' 

115,9  j 

93 , S 

89,3 

93,3 
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REGISTO  GERAL  DE  IMÓVEIS 

XXVII  — RESUMO  MENSAL  DAS  TRANSCRIÇÕES  DE  TRANSMISSÕES 
DE  IMÓVEIS  DO  DISTRITO  FEDERAL  — 1945/1946 


MESKS 

19  4 5 

19  4 6 

+ oi:  - 

- EM  1946 

N.» 

VALOR 

(CrS) 

N.o 

VALOR 

tCrS) 

N.» 

VALOR 

(CrS) 

Janeiro 

1 

97G 

1 

136.436.785 

1.019 

121.946.116 

+ 

43 

- 

14.490.669 

Fevereiro 

749 

79.192.206 

858 

163.661.298 

+ 

109 

+ 

84.469.092 

Março 

850 

146.948.292 

812 

108.433.332 

- 

38 

- 

38.514.960 

Abril 

882 

116.763.228 

832 

118.374.519 

- 

50 

+ 

1.611.291 

Maio 

941 

120.927.768 

961 

162.979.935 

+ 

20 

+ 

42.052.167 

Junho 

1.013 

142.687.736 

977 

144.090.976 

- 

36 

+ 

1.403.240 

Julho 

886 

95.405.441 

1.181 

207.752.C70 

+ 

295 

+ 

112.346.629 

Acosto 

986 

91.885.304 

1.177 

166.832.949 

+ 

191 

+ 

74.947.645 

Setembro 

766 

88.011.511 

1.041 

1.54.906.488 

+ 

275 

+ 

66.894.977 

Outubro 

1.095 

158.988.481 

1.115 

199. 806.. 542 

+ 

20 

+ 

40.818.061 

Novembro 

860 

142.503.340 

956 

150.387.296 

+ 

96 

+ 

7.883.956 

Dezembro 

827 

133.739.637 

936 

168.519.132 

+ 

109 

+ 

34.779.495 

TOTAL 

10.831 

1.453.489.729 

11.865 

1.867.690.653 

+ 

1.034 

+ 414.200.924 

XXVIil  — RESUMO  MENSAL  DAS  TRANSCRIÇÕES  DE  TRANSMISSÕES 
DE  IMÓVEIS  DA  CIDADE  DE  SÃO  PAULO  — 1945  1946 


1 

MESES 

19  4 5 

1 9 4 6 - 

+ or  - 

- EM  1946 

N.« 

VALOR 

(CrS) 

N.» 

VALOR 

(CrS) 

N.o 

VALOR 

(Cr$) 

Janeiro 

2.088 

383.435.924 

2.499 

154.307.485 

+ 

411 

- 

229.128.439 

Eevereiro 

1.716 

107.. 523. 515 

2.571 

203.180.811 

+ 

855 

+ 

95.657.296 

Março. 

2.158 

146.465.759 

2.550 

176.614.981 

+ 

392 

+ 

30.149.222 

Abril 

2.080 

141.. 590. 979 

2.705 

210.998.960 

+ 

625 

+ 

69.407.981 

Maio 

1.766 

103.783.767 

3.129 

243.511.803 

+ 

1.363 

+ 

139.728.036 

Junho 

2.040 

132.228.293 

2.765 

232.730.856 

+ 

725 

+ 

100. 502., 563 

.lulho 

2.039 

127.477.932 

2.991 

278.063.050 

+ 

952 

+ 

150.585.118 

.IrôsIo 

2.326 

165.647.698 

3.154 

279.325.083 

+ 

828 

+ 

113.677.385 

Setembro 

2.045 

159.819.071 

3.038 

248.814.633 

+ 

993 

+ 

88.995.562 

Outubro 

2.851 

211.355.318 

3.572 

268. .550. 177 

+ 

721 

+ 

.55.194.859 

Novembro 

2.427 

164.974.724 

3.044 

271.174.709 

+ 

617 

+ 

106.199.985 

Doiembro 

2.579 

180.358.565 

3.263 

226.213.403 

+ 

684 

+ 

45.854.838 

TOTAL.  

26.115 

2.024.661.545 

35.281 

2.793.485.951 

+ 

9.166 

+ 

768.824.406 

QUADROS  RETROSPECTIVOS 


I 


COMÉRCIO  EXTERIOR 

I — BALANÇO  MERCANTIL  — 1901  1946 


1.  QUANTIDADE 


1 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 


II  — VALOR  MÉDIO  DA  TONELADA  IMPORTADA  E EXPORTADA  í 

190)  1946  ! 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

III  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  GRANDES  CLASSES  — 1939/1946 

1.  QUANTIDADE  E VALOR 


ANOS 

TOTAL 

CLASSE  I 
Animais  vivos 

CLASSE  II 

Matarias 

primas 

CLASSE  III 
Gêneros  alimen- 
tícios 

CLASSE  IV 

Manufaturas 

QUANTIDADE  (ton) 

^939 

4.788.71S 

28.347 

3.067.43? 

1.085.504 

607. J 29 

1940 

4.336.133 

45.935 

2.808.726 

958.247 

523.225 

1941 

4.0.53.616 

43.545 

2.510.435 

992.902 

506.734 

1942 

3.012.438 

18.239 

1.668.175 

1.012.769 

313.205 

1943 

3.303.192 

2.926 

1.706.038 

1.121.932 

472.296 

1944 

3.842.683 

6.522 

1.938.219 

1.378.165 

524.777 

1945 

4.291.685 

24.20? 

2.346.1.59 

1.356.7.30 

564.588 

194G 

5.061.382 

12.487 

3.566.686 

670.169 

812.040 

VALOR  (CrS  1.000) 

1939 

4. 993. 992 

30.898 

1.488.393 

626.717 

2.817.984 

1940 

4.964.149 

43.905 

1.670.676 

732.971 

2.516.597 

1941 

5.524.986 

41.824 

1.815.627 

751.828 

2.885.707 

1942 

4.694.873 

27.807 

1.611.795 

791.612 

2.263.659 

1943 

6.229.232 

12.591 

1.897.628 

1.055.999 

3.263.014 

1944 

8.128.471 

21.698 

2.459.829 

1.687.710 

3.959.234 

1945 

8.747.086 

71.693 

2.428.208 

2.157.110 

4.090.075 

1946 

13.028.734 

55.194 

3.424.071 

2.494.052 

7.055.417 

III  — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  GRANDES  CLASSES  — 1939/1946 

2.  VALOR  MÉDIO 


ANOS 


CLASSE  I 

Animais  vivos 


CLASSE  II 
Matérias  pri- 


CLASSE  III 

Gêneros  alimen- 
tícios 


CLASSE  IV 

Mahufaturas 


VALOR  MÉDIO  DA  TONELADA  (CrS) 


1939 

1.090 

485 

577 

4.689 

1940 

956 

.595 

765 

4.810 

1941 

960 

736 

757 

5.695 

1942  

1.520 

966 

782 

7.227 

1943 

4., 303 

1.112 

941 

6.909 

1944 

3.327 

1.272 

1 , 225 

7.545 

2.961 

1.0.35 

1.510 

7.244 

1946 

4 . 420 

960 

1 3.722 

8.689 

PERCENT.AGENS  DO  VALOR  SÔBRE  O VALOR  TOTAL  DA  IMPORTAÇÃO 

1939 

0.62 

29,80 

12,55 

.57,03 

1940 

0.88 

33,65 

14,77 

50,70 

1941 

0.76 

33,40 

13,61 

52,23 

1942 

0..59 

34.33 

16,86 

48,22 

1943 

0.20 

30,47 

16,95 

52,. 38 

1944 

0,27 

,30,26 

20,76 

4.8,71 

1945 

0.82 

27,76 

24.66 

46,76 

1946 

0,43 

26,28 

19,14 

54,15 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

IV  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  GRANDES  CLASSES  — 1939  1946 

1 . QUANTIDADE  E VALOR 


CLASSE  I 

Animais  vivos 

CLASSE  II 

CLASSE  III 

ANOS 

TOTAL 

Mati^riss 

primas 

Gt^nerús  alimen- 
tícios 

CLASSE  IV 

Manufaturas 

QUANTIDADE  (ton) 


1939 

4.183.042 

51 

1.848.587 

2.318.351 

16.053 

1940 

3.236.916 

163 

1.465.191 

1.742.655 

28.907 

194) 

3.535.557 

209 

2.216.210 

1.270.289 

48.849 

1G42 

2.660.827 

97 

1.620.428 

975.907 

64.395 

1943 

2.696.089 

186 

1.546.721 

1.083.326 

65.8.56 

1944 

2.671.405 

74 

1.207.492 

1.412.368 

51.471 

1945 

2.987.221 

97 

1.529.356 

1.394.775 

62.993 

1946 

3.663.122 

1.903 

1.595.804 

2.026.031 

39.38-1 

VALOR  (CrS  1.009) 

1939 

5.615.519 

173 

2.328.444 

3,239.348 

47 . 554 

1940 

4.960.538 

372 

2. 142. .557 

2.687.807 

129.802 

1941 

6.725.646 

255 

3.243.981 

3.112.319 

369.091 

1942 

7.499.556 

272 

3.056.733 

3.323.937 

1.118.614 

1943 

8.728.569 

310 

2.993.825 

4.016.594 

1.717.840 

1944 

10.726,509 

229 

3.895.809 

5.232.671 

1.597. 800 

1945 

12.197.510 

1,336 

4.540.747 

5.434.104 

2.221.323 

1946 

18.229.532 

17.916 

7.582.957 

9.283.817 

1.344.842 

IV  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  GRANDES  CLASSES  — 1939/1946 

2.  VALOR  MÉDIO 


CLASSE  I 

Animais  vivos 


CLASSE  II 


CLASSE  III 


CLASSE  IV 

Manufaturas 


VALOR  MÉDIO  DA  TONELADA  (Cr8) 


1939. 

1940. 

1941. 

1942. 

1943. 

1944. 

1945. 

1946. 


3.401 

2.282 

1.219 

2.800 

1.671 

3.100 

3.810 

9.415 


1.462 

1.464 

1.886 

1.936 

3.226 

2.969 

4.752 


1.397 
1.543 
2 . 450 
3.406 
3.708 
3.705 
3.896 
4.582 


2.962 

4.490 

7.556 

17.371 

26.085 

31.043 

35.263 

34.147 


PERCENTAGENS  DO  VALOR  SÔBRE  O VALOR  TOTAL  DA  EXPORTAÇÃO 


1939 

1940 

1941 

1942 

1943 

1944 

1945 

1946 


0,00 

41,46 

57,69 

0,85 

0,01 

43,19 

54,18 

2,62 

0,00 

48,23 

46,28 

5,49 

0,00 

40,76 

44,32 

14,92 

_ 0,00 

34,30 

46,02 

19,68 

0,00 

36,32 

48,78 

14,90 

0,01 

37,23 

44,55 

18,21 

0,10 

41,59 

50,93 

7,38 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

V — RESUMO  DA  IMPORTAÇÃO  POR  CCNTINENTES  — 1959  1946 


AMERICA 
DO  NORTE 
E CENTRAL 


QUANTIDADE  (ton) 


1039 

4.7&8.046 

1 8.628 

' 1.834.248 

i 1.269.177 

50.410 

1.625.689 

494 

1940 

4.336.133 

8.898 

2.465. 127 

1.336.619 

42.681 

482.789 

19 

1941 

4.053.616 

737 

2.444.310 

j 1.309.424 

22.738 

276.239 

168 

1942 

3.012.438 

1 19.930 

1.. 525. £79 

1.268.212 

18.337 

179.950 

30 

1943 

3.303.192 

1 211.521 

1.354.033 

1.547.780 

8.288 

181.570 

0 

1944 

3.842.6S3 

1 124.186 

, 1.852.160 

1.732.659 

16.965 

116.656 

57 

1945 

4.291.68.5 

1 195.725 

: 2.282.502 

1.571.032 

13.094 

229.208 

124 

1946 

5.061.382 

1 139.724 

i 3.678.210 

615.944 

14.282 

612.958 

264 

VALOR  (CrS  1.000) 

1939 

4.993.992 

20.722 

1.942.609  : 

1 556.438 

146.735 

2.325.370 

2.118 

1940 

4.964.149 

17.100 

2.940.142 

746.872 

211.236 

1.048.574 

225 

1941 

5.524.986 

8.626 

3.740.571 

1 8.56.954 

171.555 

745.600 

1.680 

1942 

4.694.873 

33.881 

2.924.330  1 

1 1.039.816 

77.438 

619.223 

185 

1943 

6.229.232 

110.519 

3.754.386  ! 

1.568.000 

37.883 

758.403 

41 

1944 

8.128.471 

75.582 

5.349.901  i 

2.068.851 

80.391 

551.510 

2.236 

1945 

8.747.086 

115.616 

5 . 25/ . õOO 

2.172.780 

61.844 

1.136.110 

3.236 

1946 

13.028.734 

98.643 

8.536.383 

1.390.337 

91.833 

2.908.264 

3.274 

VI  — RESUMO  DA  EXPORTAÇÃO  POR  CONTINENTES  ~ 1959  1946 


ANOS 

TOTAL 

ÁFRICA 

I AMÉRICA 
1 DO: NORTE 

I .4MÉBICA 

I ÁSIA 

i ECROPA 

OCEANIA 

; E CENTRAL  | 

j DO  SrL  j 

QUANTIDADE  (ton) 


1939 

4.183.042 

1 42.263 

1 1.116.922 

i 735.868 

156.363 

2.130.749 

877 

1940 

3.236.916 

: 54.588 

j 1.426.814 

i 653.581 

147.344 

953.630 

959 

1941 

3 . 535 . 557 

; 42.387 

1 2.039.715 

751.613 

151.093 

549 . 356 

1.393 

1942 

2.660.827 

‘ 42.239 

1.148.692 

i 732.286 

1.576 

735.909 

125 

1943 

2.696.089 

1 38.068 

1.252.054 

, 641.925 

2.355 

761.677 

10 

1944 

2.671.405 

34.846 

1.258.059 

1 692.600 

7.348 

671.402 

7.150 

1945 

2.987.221 

35.026 

1.441.143 

614.682 

8.052 

888. 190 

128 

1946 

3.663.122 

1 74.266 

i 1.375.435 

1 801.743 

180.582 

1.225.405 

5.691 

VALOR  (Cr$  1.000) 

1939 

1 5.615.519 

75.764 

; 2.060.537 

406.275 

488. 4.33 

1 2.580.883 

1 3.627 

1940 

4.960.538 

89.910 

2.221.391 

512.118 

464.724 

1 1.667.784 

; 4.611 

1941 

6.725.646 

84.735 

4.103.729 

970.230 

427.552 

1.130.288 

1 9.112 

1942 

' 7.499.556 

262.439 

3.534.647 

1.732.276 

16.619 

1.951.246  ] 

1 2.329 

1943 

■ 8.728.569 

869.924 

1 4.511.933 

1.573.488 

10.111 

1.762.879  , 

234 

1944 

! 10.726.509 

308.251 

' 5.826.049 

2.367. 509 

22.257 

2.166.866 

35.577 

1945 

1 12.197.510 

434.874 

6.253.891 

2.590.765 

106.604 

2.807.950 

3.426 

1946 

, 1 

1 18.229.532 

514.421 

8.036.453 

2.251.475 

855.059 

6.515.729 

56.395 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VII  — ALGUNS  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  IMPORTAÇÃO  — 1939  1946 

' 1.  AUTOMÓVEIS  DE  TÔDA  ESPÉCIE 


ANOS 

QUANTIDADE 

(um) 

VALOR 

(CrS  1.000) 

VALOR  MÍDIÜ 

(CrS) 

1939 

21.748 

284.992 

13.104 

1940 

23.495 

313.031 

13.323 

1941 

25.179 

307.642 

14.601 

1942 

7.877 

132.633 

16.838 

1943 

741 

36.532 

49.301 

1944 

1.713 

42.996 

25.100 

1945 

7. 889 

176.762 

22.406 

1946 

28.603 

717.047 

25.059 

2.  CARVÃO  DE  PEDRA 


ANOS 

QUANTIDADE 

(ton) 

VALOR 

(CrS  1.000) 

V.\LOR  MÉDIO 

(CrS) 

1939 . 

1.200.784 

198.228 

105 

1940 

1.149.544 

269.427 

234 

1941 

1.012.689 

246.934 

244 

1942 

592.761 

212.738 

359 

1943 

538.148 

200.76) 

384 

1944 

467.666 

176.218 

377 

1945 

698.278 

254.781 

365 

1946 

1.037.504 

348.072 

335 

3.  FARINHA  DE  TRIGO 


ANOS 

QUANTIDADE 

(ton) 

VALOR 

(Cr$  1.000)  . 

VALOR  MÉDIO 

(Cr.S) 

1939 

33 . 738 

18.411 

546 

1940 

18.029 

15 . 926 

883 

1941.... 

17.962 

17.705 

986 

1942 

15.610 

16.653 

1.067 

1943 

25.588 

29.283 

1.144 

1944 

72.841 

117.423 

1.612 

1945 

141.693 

243.990 

1.722 

1946 

244.268 

534.529 

2.188 

4.  GASOLINA 


ANOS 

quantidade 
(ton)  ■ 

VALOR 

(Crí  1.000) 

VALOR  MÉDIO 

(Cr$) 

1939 

370.087 

1 168.096 

454 

1940 

368.398 

198.370 

538 

1941 

366.641— 

223.513 

610 

1942 

251.038 

182.152 

726 

1943 

274.994 

232.969 

847 

1944 

303.709 

198.394 

653 

1945 

411.583 

238.405 

579 

1946 

623.849 

354.783 

569 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VII  — ALGUNS  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  IMPORTAÇÃO  — 1939  1946 

5.  ÓLEOS  COMBUSTÍVEIS  (FUEL  E DIESEL) 


ANOS 

QUANTIDADE 

(ton) 

valor 
•Cr$  1.000) 

VALOR  MÉDIO 

(CrS) 

1939 

724.441 

124.803 

172 

1940 

694.092 

171.101 

247 

1941 

516.455 

147.344 

• 285 

1942 

382.970 

144.954 

378 

1943 

.368.048 

191.761 

521 

1944 

293.956 

110.006 

373 

1945 

401.034 

131.488 

328 

194C 

810. 172 

267.996 

331 

6 QUEROSENE 


A. VOS 

QUANTIDADE 

(tcn) 

valor 
(Cr$  1.000) 

VALOR  MÉDIO 

(CrS) 

1939 

G4.562 

39.754 

420 

1940 

101.647 

49.349 

485 

1941 

91.90) 

47.9  0 

526 

1942 

52.625 

31.806 

604 

1943 

69.357 

45.854 

661 

1944 

64.226 

31.339 

488 

1S45 

54. 166 

24.363 

450 

1946 

107.472 

51.445 

479 

7.  TOTAL  DE  COMBUSTÍVEIS 


ANOS 

QUANTIDADE 

(ton) 

j VALOR 

I (CrS  1.000) 

V.ALOR  .MÉDIO 

(CrS) 

1939 

2.389.874 

530.886 

222 

1940 

2.313.681 

688.247 

297 

1941 

1.936.934 

665.691 

335 

1942 

1.279.391 

571.650 

447 

1943 

1.250.547 

677.3.53 

542 

1944 

1.129.5.57 

515.957 

457 

1945 

1.565.061 

649.037 

415 

1946 

2.578.997 

1.022.296 

396 

8.  TRIGO  EM  GRÃO 


ANOS 


1939. 

1940 

1941. 

1942 

1943. 

1944 

1945 
194(’ 


QUANTID.tDE 

(tom 


VALOR 

(CrS  i.ooo; 


VALOR  MÉDIO 

'CrS) 


366 


857.937 
8G4 . 89.5 
945.733 
1.042.601 
1.200.938 
1.090.327 
211.636 


471.309 

482.653 

572.967 

772.904 

1.097.323 

1.224.535 

406.380 


549 


606 
741 
914 
1 . 123 
1.920 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

VIII  — ALGUNS  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  EXPORTAÇÃO  — 1939  1946 

1,  ALGODÃO  EM  RAMA 


ANOS 

QUANTIDADE 

(.ton) 

V.VLOR  1 

(CrS  1.003' 

V.\LOR  MÉDIO 

(CrS) 

1939 

323 . 539 

1.159.420 

3.584 

1940 

224.265 

837.955 

3.736 

1941 

288.274 

1.010.355 

3.505 

1942 

153.954 

644.382 

4 . 186 

1943...' 

77.962 

413.778 

5.307 

1944 

107.640 

667.941 

6.205 

1945 

164.456 

1.049.058 

6.379 

1946 

352.752 

2.937.584 

8.328 

2.  CAFÉ  EM  GRÃO 


n 
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COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM 

IX  — RESUMO  DO  COMÉRCIO  DE  CABOTAGEM  — 1921  1946 


ANOS 

QUANTIDADE 

(ton;. 

VALOR 

(Cr?  1.000) 

VALOR  MÉDIO 

(CrS) 

1921 

1.084.103 

1.156.423 

1.067 

1922 

1.251.622 

1.376.640 

1.100 

1923 

1.234.988 

1.993.257 

1.614 

1924 

1.707.307 

2.750.227 

1.611 

1925 

1.7G0.055 

2.979.084 

1.693 

1926 

1.641.896 

2.424.806 

1.477 

1927 

1.755.290 

2.802.894 

1.597 

1928 

1.898.752 

3.020.398 

1.594 

1929 

1.921.352 

2.787.880 

1.451 

1930 

1.560.032 

2.058.446 

1.319 

1931 

1.632.840 

2.234.409 

1.368 

1932 

1.727.541 

2.346.731 

1.358 

1933 

1.865.641 

2.551.114 

1.367 

1934 

2.087.376 

2.782.035 

1.333 

1935 

2.179.652 

3.297.531 

1.513 

1936 

2.365.322 

3.794.450 

1.604 

1937 

2.523.284 

4.255.161 

1.686 

1938 

2.606.695 

4.100.427 

1.573 

1939 

2.892.550 

4.528.417 

1.566 

1940 

2.968.557 

4.876.645 

1.643 

1941 

3.215.044 

6.256.424 

1.946 

1942 

3.049.161 

6.641.336 

2.178 

1943 

2.857.530 

7.340.303 

2.569 

1944 

3.323.526 

11.056.136 

3.327 

1945 

3.331.874 

12.472.025 

3.743 

1946 

3.523.315 

15.354.019 

4.358 

IJ 
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MOVIMENTO  BANCÁRIO 

X — EMPRÉSTIMOS  E SUAS  RELAÇÕES  PERCENTUAIS  COM 
OS  DEPÓSITOS  — 1912/1946 


ANOS 

VALOR  EM  CRS  1.000 

% 

B 

era  letras 
descontadas 

M P R É 8 T I M 1 

c/correntes 

0 s 

Total 

DEPÓSITOS 

EMPRÉSTIMOS 

■s/depósitos 

1912 

319.034 

315.044 

634.078 

700.540 

90,5 

1913 

294.450 

437.006 

731.456 

728.396 

100,4 

1914 

262.139 

391.829 

6-53.968 

649.973 

100,6 

1915 

243.221 

389.160 

632.381 

713.243 

88,7 

1916 

331.618 

' 462.384 

794.002 

925.179 

85,8 

1917 

417.408 

549.044 

966.452 

1.065.603 

90,7 

1918 

565.830 

891.635 

1.367.465 

1.559.210 

87,7 

1919 

708.312 

1.091.242 

1.799.554 

1.908.854 

94,3 

1920 

827.536 

1.274.828 

2.102.364 

2.219.698 

94,7 

1921 

1.263.153 

1.637.105 

2.900,258 

3.074.559 

94,3 

1922 

1.735.645 

1.357.644 

3.093.289 

3.425.120 

90,3 

1923 

2.271.707 

1.601.485 

3.873.192 

3.609.368 

107,3 

1924 

2.230.698 

1.896.336 

4.037.034 

3.830.157 

105,4 

1925 

1.988.773 

1.875.903 

3.864.676 

3.661.247 

105,6 

1926 

1.967.541 

1.797.693 

3.765.234 

3.790.427 

99,3 

1927 

2.790.806 

2.164.055 

4.954.861 

4.929.531 

100,5 

1928 

3.008.122 

3.000.665 

6.008.787 

5. 882. 226 

102,1 

1929 

2.488.394 

3.587.907 

6.076.301 

5.924.855 

102,6 

1930 

2.271.551 

3.689.501 

5.961.052 

5.731.169 

104,0 

1931 

2. 283. 888 

3.609.006 

5.892.894 

5.961.742 

98,8 

1933 

2.970.259 

3.909.507 

6.879.766 

6.344.366 

108,4 

1934 

2.957.959 

4.448.477 

7.406.436 

7.418.824 

99,8 

1935 

3.204.387 

4.548.291 

7.752.678 

7.766.504 

99,8 

1936 

3.026.339 

4.691.381 

7.717.720 

8.332.051 

92,6 

1937 

3.363.171 

5.236.099 

8.599.270 

8.812.303 

97,6 

1938 

4.600.219 

5.341.641 

9.941.860 

11.665.042 

85,2 

1939 

5.349.361 

5.932.307 

11.281.668 

12.522.994 

90,1 

1940 

5.309.933 

7.526.767 

12.836.700 

13.664.372 

93,6 

1941 

7.148.735 

8.745.410 

.15.894.145 

16.531.951 

96,1 

1942 

7.335.264 

10.871.072 

18.206.336 

21.540.564 

84,5 

1943 

14.501.121 

14.255.466 

28.756.587 

31.570.228 

91,1 

1944 

20.464.263 

19.642.275 

40.106.538 

39.703.491 

101,0 

1945 

21.833.502 

22.026.517 

43.860.019 

45.285.804 

96,9 

1946 

20.402.654 

24.873.769 

45.276.423 

48.767.931 

92,8 

A partir  de  dezembro  de  1943,  estão  incluídas  nas  letras  descontadas  as  letras  a receber. 
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MOVIMENTO  BANCÁRIO 

XI  — CAIX.4  E DEPÓSITOS  E SUAS  RELAÇÕES  PERCENTUAIS  — 1912  1946 


VALOR  EM 

O 

2 

% 

ANOS  1 

1 

1 

D 

E P Ó S I T 0 í 

C A 1 

X .t 

CORRENTE 

1 

Ç/de  p6ei  toe 

s/total  doe 

a vista 

a prazo  1 

Total 

a vista 

depósitos 

1912 

201.384 

481.040  ! 

1 

219.500 

700.540 

41,9 

28,7 

1913 

214.243 

475.098  1 

253.298 

728.396 

45.1 

29,4 

1914 

311.511 

389.231  ' 

260.742 

649.973 

80,0 

47,9 

439. 8S3  1 

273.360 

713.243 

77,6 

47.8 

1916 

339.864 

575.467  ; 

349-.  712 

925.179 

59,1 

36.7 

1917 

387.204 

710.023  I 

355 . 589 

1.065.603 

54,5 

36,3 

1918 

492.340 

1.059.353 

499.857 

1.559.210 

46,5 

31,6 

1919.- 

570.672 

1.195.922  I 

712.932 

1.908.854 

47,7 

29,9 

1920 

838.752 

1.342.405  1 

877.293 

2.219.698 

62,5 

37,8 

1921 

8Ó9.182 

2.100.009  1 

974.550 

3.074.559 

40,9 

27,9 

1922 

704.712 

2.736.619  ! 

688.501 

3.425.110 

25,8 

20,6 

1923 

702.690 

2.932.554  [ 

676.814 

3.609.368 

24,0 

19.5 

1924 

687  908 

2.982.911  1 

847.246 

3.830.157 

23,1 

18.0 

1925 

681.744 

2.739.865 

927.382 

3.661.247 

24,9 

18.6 

1926 

626.136 

2.9.37.903 

852.524 

3.790.427 

21.3 

16.5 

1927 

819.277 

3.46^.896 

1.459.635  1 

4.923.531 

23.6 

16,6 

1928 

1 1.045.097 

4.148.543 

1.733.683 

5.882.226 

25,2 

17.8 

1929 

1.268.621 

3.917.870 

2.006.985 

5.924.855 

32,4 

21.4 

1930 

896.030 

3.250.703 

2.480.466 

1 5.731.169 

27,6 

15.6 

1931 

924.830 

3.940.451 

2.021.291 

1 5.961.742 

23,5 

15,5 

19.32 

1.028.. 576 

5.242.078 

1.601.300 

6.843.378 

19,6 

15. C 

1933 

801.097 

4.850.948 

1.493.418 

6.344.366 

16,5 

12.  f 

1934 

775.171 

5.622.087 

1.796.737 

7.418.824 

13,8 

10.4 

1935 

759.748 

5.487.403 

2.279.101 

7.766.504 

13,8 

9,{ 

1936 

761.241 

5.956.883 

2.375.168 

8.332.051 

12,8 

9.1 

1937 

1.063.747 

6.904.546 

1.907.757 

8.812.303 

15,4 

12.1 

1938 

1.245.965 

9.445.076 

2.219.966 

11.665.042 

13.2 

IO.: 

1939 

1.116.803 

8 971.337 

3 . 551 . 657 

12.522.994 

12,5 

8.! 

1940 

1.090.712 

9.411.188 

4.253.186 

13.664.372 

11,6 

8,( 

1941 

1 1.337.492 

11.014.659 

5.517.292 

16.531.951 

12.1 

8.1 

1942 

1 2.108.444 

15.137.532 

I 6.403.032 

21.540.564 

13,9 

9.1 

1943 

1 2.438.784 

22.717.503 

I 8.852.725 

31.570.228 

10,7 

1944 

2.800.388 

27.882.879 

11.820.612 

39.703.491 

• 10,0 

7.1 

1945 

3.513.937 

30.748.035 

14.537.769 

45.285.804 

10,5 

7,1 

1946 

3.673.748 

33.485.739 

1 15.282.192 

48.767.931 

11,0 

8.1 

A parti/  de  dezembro  de  1943.  estão  inclutdas  nas  letras  descontadas  as  letras  a receber. 
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XII  — POTENCIAL  MONETÁRIO  E TAXAS  DE  CÂMBIO  — 1912  1946 


ANOS 

VAI.OR  EM  CRS 

1.000 

TAX.VS  DE  C.\MBIO 

Meio 

Cir- 

cidante 

Moeda 

Escri- 

turai 

Potencial 

Monetário 

OFICIAL  (1) 

LIVRE 

(3) 

s/Londres 
(CrS  por  £ 
esterlina) 

s/N.  York 
(CrS  por 
dollar) 

s/Londres 
(Cr$  por  £ 
esterlina) 

s/N.York 
(CrS  por 
dollar) 

1912 

607 

280 

887 

14,855 

15,000 

3,092 

J913 

601 

261 

862 

14,808 

— 

15,044 

3,110 

1914 

822 

78 

900 

16,220 

— 

16,375 

3,423 

1915 

982 

99 

1.C81 

19,104 

— 

19,272 

4,093 

1916 

1.123 

236 

1.359 

19,896 

— 

20,078 

4,258 

1917 

1.389 

323 

1.712 

18,709 

— 

18,893 

4,006 

1918 

1.679 

567 

2.246 

18,462 

— 

18,641 

3,950 

1919 

1.729 

625 

2.354 

16,516 

3,847 

16,678 

3,823 

1920 

1.829 

504 

2.333 

16,463 

4,252 

16,623 

4,782 

1921 

2.071 

1.241 

3.312 

28,710 

7,313 

28,981 

7,776 

1922 

2.347 

2.032 

4.379 

33,175 

7,460 

33,464 

7,740 

1923 

2.250 

2.230 

4.480 

44,265 

9,652 

44,651 

9,835 

1924 

2.237 

2.295 

4.532 

40,000 

9,003 

40,421 

9,212 

1925 

2.115 

2.058 

4.173 

38,985 

7,876 

39,385 

8,325 

1926 

1.977 

2.312 

4.289 

33,319 

6,926 

. 33,611 

7,002 

1927 

1.977 

2.651 

4.628 

40,635  ' 

8,405 

41,070 

8,457 

1928 

1.952 

3.103 

5.055 

40,315 

8,283 

40,743 

8,365 

1929 

1.951 

2.649 

4.600 

40,581 

8,339 

41,015 

8,479 

1930 

2.543 

2.355 

4.898 

43,948 

8,411 

44,329 

9,240 

1931 

2.683 

3.016 

5.699 

62,439 

13,737 

62,951 

14,268 

1932 

3.004 

4.214 

7.218 

48,075 

13,829 

48,531 

14,134 

1933 

3.037 

4.050 

7.087 

52,603 

— 

53,149 

12,700 

1934 

3.158 

4.847 

8.005 

59,703 

12,078 

73,423 

14,692 

1935 

3.612 

4.728 

8.340 

57,911 

11,903 

85,112 

17,404 

1936., 

4.051 

5.196 

9.247 

58,404 

11,771 

86,230 

17,232 

1937 

4.550 

5.841 

10.391 

56,857 

11,397 

78,783 

16,031 

1938 

4.825 

8.199 

13.024 

.57,600 

— 

86,387 

17,623 

1939 

4.971 

7.855 

12.826 

71,065 

16,645 

85,746 

19,216 

1940 

5.185 

8.320 

13.505 

61,297 

16,632 

74,989 

19,798 

1941 

6.647 

9.677 

16.324 

— 

16,599 

79,971 

19,720 

1942 

8.238 

13.029 

21.267 

— 

16,57  1516 

79,59 

19,64 

1943 

10.981 

20.279 

31.260 

67,20  7/  8 

16,59  1/  8 

79,58  9/16 

19.63  l/4 

1944 

14.462 

25.082 

39.544 

67,34  1/  2 

16,56 

79,29 

19,58 

1945 

17.535 

27.534 

45.069 

67,55  3/16 

16,54  1/  8 

78,90  1/16 

19,50 

1946 

20.494 

29.812 

50.306 

67,883 

16,505 

77,225 

19,348 

Até  1933:  (1)  90  d/v;  (2)  a vista. 

Nota:  O decreto  número  24.387  de  13-6-1934  revogou  o decreto  número  2.475  de  13-3-1897,  na  parte  refe- 
rente ao  câmbio. 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

IMPORTAÇÃO  POR  CLASSES 
1 9 3 1 - 1 9 4 6 
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COMÉRCIO  EXTERIOR 

EXPORTAÇÃO  POR  CLASSES 
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ÍNDICES 
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ÍNDICES 

ECONÔMICO- Fl NANCEIROS  RELATIVOS  AO  DISTRITO  FEDERAL 
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TRANSMISSÕES  DE  IMÓVEIS  (N) 


TRANSMISSÕES  DE  IMÓVEIS  [/) 


HIPOTECAS  (n) 


. AÇÕES  E DEBENTURES  (v) 


13  45 


OUTROS  TÍTULOS  PÚBLICOS  (v) 


1 9 4 6 
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MOVIMENTO  marítimo 
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PORTO  00  RIO  DE  JANEIRO 


PORTO  OE  SANTOS 
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1.  NORMAS  DE  ORGANIZAÇÃO  E EXECUÇÃO  DOS  SERVIÇOS 


PORTARIAS 

Pessoal : 

N."  74,  de  29-6-1946  — Recomenda  à Seção  de  Administração  (S.A.) 
que  apresente  mensalmente  à direção  um  quadro  demonstrativo, 
por  seção,  da  íreqüência  do  pessoal  com  exercício  neste  Serviço. 

N.“  87,  de  14-8-1946  — Revoga  a Portaria  n."  129,  de  24  de  outubro 
de  1942. 

Documentos  de  coleta  e reclamações: 

N.“  18,  de  1-2-1946  — Determina  à Seção  de  Exportação  (S.E.)  e à 
Seção  de  Importação  (S.I.)  que  procedam,  em  separado,  à apu- 
ração dos  conhecimentos  aéreos. 

N.“  51,  de  23-5-1946  — Em  aditamento  à Portaria  n.®  162,  de  21  de 
dezembro  de  1942,  resolve  determinar  à S.E.  e à Seção  do  Co- 
mércio Interno  (S.C.I.): 

1.  que  as  reclamações  sejam  sistemàticamente  feitas,  em  tempo 
oportuno,  às  repartições  fiscais  que  deixarem  de  cumprir  o 
art.  14,  do  Decreto  n.°  15.813,  de  13  de  novembro  de  1922; 

2.  que  as  reclamações  sejam  sistemàticamente  feitas  em  todos 
os  casos  de  demora  da  remessa  das  guias  ou  deficiências  no 
seu  preenchimento; 

3.  que  as  reclamações  sejam  reiteradas  até  que  as  alfândegas 
observem  os  dispositivos  legais; 

4.  que  seja,  mensahnente,  enviada  à Diretoria  das  Rendas  Adua- 
neiras, e à Diretoria  Geral  da  Fazenda  Nacional  a relação 
das  alfândegas  faltosas  ou  que  hajam  incidido  em  erros. 

N."  52,  de  23-5-1946  — Em  aditamento  à Portaria  n.°  10,  de  18  de 
janeiro  de  1943,  determina  à S.I.  e à Seção  Econõmico-Finan- 
ceira  (S.E.F.): 

1.  que  as  reclamações  sejam  sistemàticamente  feitas  e,  em  tempo 
oijortuno,  às  repartições  consulares  que  deixarem  de  cum- 
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prir  a alinea  b do  art.  38,  do  Decreto  n.°  22.717,  de  16  de 
maio  de  1933,  bem  como  aos  estabelecimentos  de  crédito  que 
deixarem  de  cumprir  o art.  30,  do  Decreto  n.°  14.728,  de 
16  de  março  de  1921; 

2.  que  as  reclamações  sejam  sistematicamente  feitas  em  todos 
os  casos  de  demora  na  remessa  das  faturas  e dos  balancetes, 
ou  de  deficiência  no  seu  preenchimento; 

3.  que  as  reclamações  sejam  reiteradas  até  que  as  aludidas  en- 
tidades observem  os  dispositivos  legais; 

1.  que  seja  mensalmente  enviada  à Divisão  Consular  do  Mi- 
nistério das  Relações  Exteriores,  ao  Departamento  de  Esta- 
tistica  e Estudos  Econômicos  do  Banco  do  Brasil,  à Superin- 
tendência da  Moeda  e do  Crédito  e à Diretoria  Geral  da  Fa- 
zenda Nacional,  a relação  das  entidades  faltosas  ou  que 
bajam  incidido  em  erros; 

5.  que  as  reclamações,  nos  têrmos  a que  se  referem  as  alineas 
anteriores,  sejam  extensivas  às  demais  apurações  estatisticas 
da  seção. 

N.”  7.1,  de  29-6-1 '.146  — Recomenda  à S.I.,  S.E.  e S.C.I.  que,  à me- 
dida em  que  as  faturas  ou  guias  forem  sendo  protocoladas,  façam 
gradativamente  o levantamento  do  seu  número,  de  modo  que, 
em  qualquer  ocasião,  possa  ser  o mesmo  conhecido. 

N."  78.  de  3-7-1946  — Recomenda  àS.  I.,  S.  E.  eS.  C.  I.  que  apre- 
sentem mensahnente  à direção  um  quadro  relativo  às  faturas  e 
guias  que.  embora  entradas  a tempo  na  repartição,  não  pude- 
rem ser  incluidas  no  serviço  por  qualquer  deficiência. 

N.'^  82,  de  20-7-1946  — A fim  de  possibilitar  que  os  boletins  mensais  do 
comércio  exterior  e de  cabotagem  registem,  com  a maior  aproxi- 
mação, o intercâmbio  mensal  efetivamente  realizado,  resolve: 

1.  a S.I.,  a S.E.  e a S.C.I.  enviarão  à Seção  de  Estudos  e ,\ná- 
lises  (S.E..\.),  até  o dia  1 de  cada  mês,  relação  das  faturas 
e guias  entradas  no  Serviço,  de  20  a 30  ou  31  do  mês  ante- 
terior  e relativas  ao  mês  a que  se  refere  a apuração,  men- 
cionando-se o número  e a procedência  dêsses  documentos, 
bem  como  o valor  total  nèles  declarado; 

2.  a S.I.,  a S.Fi.  e a S.C.I.  apresentarão  mensahnente  à S.E. A. 
um  quadro  indicativo  do  valor  total-  e do  número  de  faturas 
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e guias  com  as  respectivas  datas  de  entrada  na  repartição 
após  o fechamento  dos  serviços; 

3.  ficam  revogadas  as  Portarias  n.“  91,  de  10  de  junho  de  1913 
e n.°  120,  de  4 de  setembro  de  1945. 

N.“  91,  de  3-9-1946  — Em  aditamento  à Portaria  n.”  <S2,  de  20  de  julho 
último,  recomenda  seja  suspenso  o valor  relativo  às  faturas  e 
guias  ati'asadas,  bem  como  às  guias  e faturas  entradas  a partir 
do  dia  20  de  cada  mès,  passando  a ser  indicado,  em  cada  caso, 
o motivo  de  atraso  e as  providências  tomadas. 

Boletins : 

N."  37,  de  30-3-1946  — Determina  as  seguintes  medidas  a serem  io- 
madas  pelo  S.C.I.  e S.E.A.: 

1.  o boletim  anual  do  comércio  de  cabotagem  deve  ser  entre- 
gue à S.  E.  A.,  no  máximo,  até  31  de  julho  de  cada  ano; 

2.  a S.C.I.,  logo  após  o fechamento  do  serviço  do  mês  de  de- 
zembro, deve  proceder  à escolha  das  principais  mercadorias 
distribuidas  por  unidades  federadas,  a fim  de  enviar  rela- 
ção à Seção  de  Mecanização  (S.M.),  em  tempo  oportuno; 

3.  a S.C.I.  deve  ficar  com  cópia  de  todos  os  quadros  do  bo- 
letizn,  podéndo,  para  isso,  o seu  preparo  ser  feito  a lápis 
tinta; 

4.  o primeiro  quadro  a ser  preparado  é o do  comércio  de  ca- 
botagem por  mercadorias  o qual  deverá  ser  entregue  à 

S.  A.  à medida  em  que  fôr  confeccionado,  tirando-se  cópias 
para  o próximo  ano.  Além  dêsse  quadro,  ainda  poderão  ser 
datilografados  os  que  a seção  julgar  convenientes; 

5.  cumpre  à S.C.I.  apresentar,  até  dezembro,  a relação  de 
classes  a serem  abertas,  bem  como  sugestões  para  melhoria 
do  boletim.  Essas  sugestões  serão  examinadas  pela  S.E.A., 
devendo  constar  da  introdução  aos  boletins  qualquer  altera- 
ção feita,  nos  mesmos; 

6.  deve,  igualmente,  a S.E.A.  ficar  inteirada  de  que  não  ocor- 
reu alteração  nos  boletins  e da  época  em  que  devem  ser  pre- 
paradas as  introduções; 

7.  cada  boletim  examinado  pela  seção  competente  deverá  ser 
comparado  às  publicações  anteriormente  feitas,  para  asse- 
gurar a identidade  dos  dados,  fazendo-se  declaração  ou  nota 
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explicativa,  em  caso  de  retificação,  conforme  já  ficou  deter- 
minado em  portaria.  Corrigido  qualquer  original,  a cópia 
deve  conter  as  mesmas  correções,  para  que  seja  possivel  a 
conqiarabilidade  dos  dados  insertos  nos  diversos  volumes, 
pelo  menos  nos  grandes  agrupamentos  ; 

8.  o funcionário  incumbido  da  elaboração  de  cada  boletim,  nos 
termos  do  art.  227,  item  IV  do  Decreto-lei  n.”  1.713,  de  28 
de  outubro  de  1939,  fica  responsável  pela  observância,  nos 
originais,  do  modelo  estabelecido,  da  fidelidade  dos  algaris- 
mos e da  correspondência  com  as  cifras  anteriormente  pu- 
blicadas; 

9.  do  preparo  dos  boletins  somente  serão  encarregados  funcio- 
nários que  sejam  meticulosos  € conhecedores  do  serviço.  Os 
originais  devem  conter  a assinatura  do  funcionário; 

10.  deverá  constar  do  boletim  nota  alusiva  às  novas  classes  aber- 
tas e às  modificações  referentes  à nomenclatura  da  mer- 
cadoria; 

11.  o Índice  de  mercadorias  apresentado  pela  S.E.A.  deve  ser 
pôsto  em  confronto  com  o volume  em  preparo,  de  maneira 
a serem  cortadas  as  classes  que  deixarem  de  figurar  no  bo- 
letim. Deve  também  ser  enviada  à S.E.A.  a relação  das 
classes  a serem  introduzidas  no  indice; 

12.  à S.E.A.  compete  fazer  esta  inclusão  dentro  da  ordem  es- 
tabelecida e devolver  o indice  à S.C.I.; 

13.  das  portarias  concernentes  à elaboração  dos  boletins  do  Co- 
mércio de  Cabotagem  deverá  constar  o “ciente”  de  todos  os 
funcionários  incumbidos  dêsse  trabalho,  cabendo  aos  chefes 
de  serviço,  sempre  que  se  tornar  necessário,  requisitar  da 
S.A.  o respectivo  original. 

N.“  53,  de  27-5-1916  — Determina  às  seções  dêste  Serviço  que  comu- 
niquem, em  tempo  oportuno  e por  escrito,  à S.E.A.,  as  altera- 
ções que  porventura  se  verificarem  nos  boletins  estatísticos, 
a fim  de  serem  modificadas  as  respectivas  introduções,  quando 
isso  se  fizer  mister. 

N."  57,  de  29-5-1916  — Determina: 

1.  que  os  originais  de  todos  os  boletins  sejam  remetidos  dire- 
tamente à S.E.A.  para  o seu  exame. e competente  visto; 
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2.  que  a S.E.A.  organize  uin  registro  das  datas  de  remessa  de 
boletins,  de  modo  a acompanliar  o ritmo  da  produção  <los 
serviços,  comunicando  à direção  qualquer  atraso  na  divul- 
gação dos  boletins  mimeografados  ou  na  remessa  dos  origi- 
nais Imprensa  Nacional. 

N."  65,  de  6-6-1946  — Tendo  em  vista  o levantamento  dos  dados  es- 
tatísticos destinados  à divulgação,  resolve  estabelecer,  conforme 
relação  abaixo,  os  seguintes  prazos  de  entrega  à S.E.A.  dos  bo- 
letins mensais  mimeografados  e impressos  e anuais  impressos, 
da  S.E.F.: 

Movimento  Bancário : 

Mensal  mimeografado 
Mensal  impresso  .... 

Anual  impresso  .... 

Movimento  Maritimo: 


Mensal  mimeografado  

Anual  impresso  

Dados  e índices  Económico-Financeiros: 

dia  20 
30  de  junho 

Mensal  mimeografado  

Anual  impresso 

dia  6 

6 de  fevereiro 

Estatísticas  Econômicas : 

dia  16 

Mensal  impresso  

dia  16 

Quadros  Estatísticos: 

Anual  impresso  

30  de  agosto 

2.  Fica  revogada  a Portaria  n.”  60,  de  14  de  abril  de  1943. 

N."  66,  de  6-6-1946  — Tendo  em  vista  o levantamento  dos  dados  esta- 
tisticos  destinados  à divulgação,  resolve  estabelecer,  conforme 
os  itens  abaixo  mencionados,  a seguinte  regulamentação  para  a 
entrega  dos  originais  dos  boletins  anuais  do  comércio  exterior: 

Pela  S.M.  àS.I.  eS.E. : 

Resumo  por  mercadorias  março 

Boletins  especiais,  por  países  e mer  cadorias  março 
Volume  IV  — por  países,  segundo  as  mer- 
cadorias   março 


dia  28 
dia  10 

mês  de  abril 
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VOLUME  V — por  portos,  segundo  as  mer- 
cadorias   

Volume  II  — por  mercadorias,  segundo  os 

paises  

Volume  III  — por  mercadorias,  segundo  os 

portos  

Volume  I — por  mercadorias 

Pela  S.E.  e S.I.  à S.E.A.; 

Piesumo  por  mercadorias 

■''olume  I — por  mercadorias  

Demais  volumes  

2.  Conforme  determina  a Portaria  n.®  159,  de  27  de  outubro  de 
1943,  os  quadros  resumos,  bem  como  os  quadros  “Média  de 
câmbio  oficial”  e “Média  do  câmbio  livre”,  do  “Comércio 
Exterior,  por  mercadorias”  deverão  ser  entregues  até  31  de 
março  à S.E. A. 

3.  Fica  sem  efeito  a Portaria  n.°  60,  de  14  de  abril  de  1943. 

N."  67,  de  8-6-1946  — Determina  que  a S.E. A.  remeta  à S.A.  os 
originais  de  boletins  mensais  dentro  de  24  boras  e,  os  dos  anuais, 
no  prazo  de  7 dias. 

Incumbe  à S.E. A.  acompanhar,  com  pontualidade,  a exe- 
cução dos  prazos  estabelecidos  e reclamar  às  seções  quando 
ocorrer  atraso. 

X."  71,  de  2Õ-6-1946  — Recomenda  à S.A.  que  apresente  mensal- 
■ mente  um  mapa  demonstrativo  da  tiragem  dos  boletins  mimeo- 
grafados  e dos  impressos  pela  Imprensa  Nacional  (mensais  e 
anuais)  com  o total  da  distribuição  por  boletim  e o saldo,  tam- 
bém por  boletim. 

N,“  76,  de  29-6-1946  — Recomenda  que  a comunicação  sôbre  erros  ou 
correções  nos  dados  dos  boletins,  bem  como  em  todos  os  dados 
fornecidos  pelo  Serviço,  deve  ser  feita  invariàvelmente  por  es- 
crito, com  os  esclarecimentos  necessários. 

X."  106,  de  27-11-1946  — Determina: 

1 . os  boletins  mensais  destinados  ao  Governo  do  Estado  de 
São  Paulo  deverão  ser  regularmente  elaborados  logo  após  a 
conclusão  dos  boletins  próprios  da  repartição  e dentro  do 
prazo  de  15  tiias,  a partir  da  data  em  que  forem  recebidas 
nas  seções  as  respectivas  listas  de  lançamento; 


abril 

abril 

* 

maio 

maio 

8 dias 
8 dias 
15  dias. 
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2.  a S.M.  providenciará  para  (jiie  as  listas  de  lançaiiieuto  sejam 
encaminhadas  às  seções,  5 dias  após  a entrega  das  referen- 
tes aos  boletins  próprios  do  Serviço,  a fim  de  qnc  as  mesmas 
possam  elaborar  os  boletins  dentro  do  prazo  estabelecido; 

3.  os  boletins  deverão  ser  enviados  à S.A.  à medida  em  ([ue 
forem  sendo  concluidos,  para  que  não  liaja  aciimulo  na  re- 
messa ao  Estado  de  São  Panlo; 

■1.  os  boletins  serão  elaborados  em  2 vias,  a carbono,  com  os 
totais  escritos  no  original,  a lápis  vermelho,  ficando  a cópia 
arquivada  na  seção  respectiva; 

5.  a S.I.,  S.E.  e S.C.L  providenciarão  para  qne,  obedecidas 
as  prescrições  legais,  seja  sempre  prorrogado  o expediente, 
durante  10  dias  em  cada  mès,  de  maneira  a possibilitar  a 
conclusão  dos  boletins  e evitar  ({ualquer  atraso  na  sua  re- 
messa ao  Estado  de  São  Paulo,  devendo  ser,  para  isso,  es- 
calonados os  trabalhos  e constituídas  turmas  de  dois  fun- 
cionários cada  uma; 

ü.  a fólha  de  pagamento  pelo  serviço  extraordinário,  decor- 
rente da  prorrogação,  só  será  processada  depois  que  o respon- 
sável pela  mesma  apresentar  o competente  relatório  em  que 
se  declare  expressamente  se  o trabalho,  para  cuja  execução 
fôra  prorrogado  o expediente,  ficou  concluído,  devendo  ser, 
em  caso  contrário,  esclarecidas,  pormenorizadamente,  as 
causas  impeditivas,  para  a necessária  apuração; 

7.  fica  extensiva  aos  boletins  destinados  ao  Governo  do  Estado 
de  São  l^aulo  a determinação  constante  da  Portaria  n.”  7,  de 
14  de  janeiro  de  1943. 

N."  109,  de  18-12-1946  — Recomenda: 

1 . o boletim  mensal  de  Santos  deve  obedecer,  no  que  fôr  pos- 
sível, ao  modèlo  dos  boletins  do  Comércio  Exterior; 

2.  as  seções  devem  elaborar  no  último  trimestre,  com  a neces- 
sária antecipação,  o modêlo  a vigorar  no  ano. seguinte . Èsse 
modêlo  depois  de  examinado  pela  S.E. A.  deverá  ser  apro- 
vado por  esta  chefia. 

Organização  ãas  seções: 

N."  17,  de  29-1-1946  — Determina  à S.E.  que,  a partir  do  corrente 
mês  proceda,  mensalmente,  às  apurações  especiais,  em  separado. 
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sòbre  a exportação  j)ara  consumo  de  bordo  e a exportação  de 
mercadorias  nacionalizadas . 

X."  2!).  de  2()-2-194ü  — Determina  à S.E.A.  a adoção  de  providências 
no  sentido  de  que,  findo  o primeiro  semestre,  sejam  enviados  à 
direção  relatórios  referentes  às  atividades  de  cada  seção,  bem 
como  informações  sòbre  a posição  em  que  se  encontram  as  dife- 
rentes estatísticas  apuradas  no  Serviço. 

X."  10,  de  G-4-1916  — Recomenda  que  não  sejam  arquivados  proces- 
sos de  natureza  técnica  antes  de  despachados  para  a S.E.A. 

X."^"  1(),  de  Id-.ã-UMG  — Tendo  em  vista  a atualização  dos  boletins 
mensais  (to  comercio  de  cabotagem,  determina  à S.C.I.,  S.M.  e 
S.A.  que,  os  prazos  para  as  diversas  fases  do  serviço  devem  ser 


os  seguintes: 

Fechamento  dia  30 

Ültimos  lotes  de  guias  para  a S.M ” 10 

Listas  da  S.M.  para  verificação  do  valor  por 

unidade  ” 25 

Verificação  e retificação  do  valor  por  uni- 
dade   ” 2 

Listas  da  S.M.  para  os  lançamentos  ....  ”17 

Entrega  dos  originais  do  boletim  mimeo- 

grafado  à S.A ” 20 


2.  Deve  a S.C.I.  enviar  à S.M.,  a partir  do  dia  6 o máximo  de 

0.000  classes,  diariamente.  A última  remessa  deverá  ser  no 
máximo  de  3.000  classes,  até  às  13  horas  do  dia  da  entrega 
do  último  lote. 

3.  A distribuição  do  boletim  do  comércio  de  cabotagem  deverá 
ser  feita  no  dia  25  de  cada  mês. 

X."  47,  dc  13-5-1040  — em  aditamento  à Portaria  n.°  130,  de  18  de 
setembro  de  1945,  recomenda  à S.E.,  S.I.  e S.C.I.  que  façam 
constar  do  boletim  de  jirodução  mensal  os  seguintes  dados: 

1 . as  informações  previstas  nas  Portarias  n.°  92,  de  22  de  junho 
de  1944,  e n."  118,  de  30  de  agc)sto  de  1945; 

2.  em  anexo,  os  quadros  de  que  tratam  as  Portarias  n.°  91,  de 
10  de  junho  de  1943  e n.”  120,  de  4 de  setembro  de  1945; 

3.  data  do  fechamento  do  serviço  em  cada  mês; 
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4.  data  da  entrega  do  último  lote  de  guias'ou  faturas  à S.M.; 

5.  data  da  entrega  das  listas  da  S.M.  para  verificação  do  valor 
por  unidade; 

().  data  da  devolução  das  mesmas; 

7.  data  da  entrega  das  listas  para  lançamentos  nos  cartões; 

8.  data  da  entrega  dos  originais  dos  boletins  mimeografados 
à S.E.A.; 

9.  data  da  entrega  dos  originais  dos  boletins  impressos  à S.E.A.; 

10.  um  quadro  sòbre  a movimentação  dos  funcionários  nas  di- 
versas turmas  com  a indicação  dos  trabalhos  que  lhes  estão 
afetos,  informando,  quando  possivel,  o periodo  em  que  foram 
feitos  os  serviços  e a data  do  seu  inicio. 

N."  50,  de  20-5-1946  — Determina  que  a S.M.  informe  à direção,  no 
primeiro  dia  útil  de  cada  mês,  quais  as  máquinas  que,  no 
mês  anterior,  estiveram  submetidas  a reparo  pelo  mecânico 
dos  “Serviços  Hollerith  S/A”,  bem  como  o número  de  dias 
durante  os  quais  cada  máquina  deixou  de  funcionar. 

Essa  informação  deve  constar,  igualmente,  do  boletim  a 
que  se  refere  o item  V,  do  art.  15,  do  Regimento  desta  re- 
partição. 

N.”  55,  de  27-5-1946  — Considerando  que  os  boletins  mimeografados 
e os  originais  dos  boletins  que  são  compostos  pela  Imprensa 
Nacional  estão  sendo  ultimados  pelo  Serviço  com  atraso  que 
se  acentua; 

considerando  que  isso  indica  diminuição  de  eficiência 
nas  atividades  da  repartição; 

considerando  que  ainda  não  foi  distribuído  o segundo 
boletim  mensal  referente  ao  movimento  bancário  e só  foi  dis- 
tribuído boletim  do  comércio  exterior  relativo  ao  primeiro 
bimestre; 

considerando  que  têm  sido  remetidas,  com  atraso  as 
listas  “Hollerith”  ao  Conselho  Federal  do  Comércio  Exterior, 
à Seção  de  Estudos  do -Gabinete  do  Ministro  da  Fazenda  e 
aos  outros  órgãos  da  administração  pública; 

considerando  mais  que  a própria  impressão  dos  boletins 
mimeografados  consome  tempo  demasiado,  ocorrendo  casos 
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eni  que  esses  boletins  são  distribuídos  quase  um  mês  depois 
de  remetidos  os  originais  à S.A.; 

considerando  ainda  que.  até  esta  data,  só  originais  dos 
boletins  especiais  da  organização  relativos  a 1945,  foram  en- 
viados à Imprensa  Nacional; 

considerando  também  que  o ritmo  das  atividades  das 
seções  apuradoras  se  ressente  do  retardamento  com  que  a 
S.M.  preenche  as  suas  tarefas; 

Resolve : 

1 . as  seções  comunicarão  à direção  qualquer  atraso  que  se 
verificar  no  preparo  e impressão  dos  boletins  mensais  mi- 
meografados  ou  compostos  na  Imprensa  Nacional,  justifi- 
cando, em  cada  caso,  os  motivos  dêsse  atraso  para  as  provi- 
dências que  foram  cabíveis; 

2.  as  seções  organizarão  mensalmente  um  quadro  em  que 
seja  assinalado  o atraso  verificado  em  cada  fase  dos  serviços; 

3.  as  seções  apresentarão  à direção  um  programa  de  trabalho, 
de  maneira  que,  dentro  de  30  dias,  a contar  da  data  da  apre- 
sentação, todos  os  serviços  comecem  a ser  entregues  rigoro- 
samente nos  prazos  estipulados; 

4.  os  originais  dos  boletins  mimeografados  e dos  boletins 
destinados  à Imprensa  Nacional  serão  obrigatoriamente 
acompanhados  da  relação  dos  expedientes  de  reclamação  re- 
ferentes aos  dados  que  o Serviço  recebe  de  outras  repar- 
tições. 

N."  56,  de  28-.5-1946  — Estabelece  prazo  para  resposta  de  papeletas 
expedidas  pela  direção. 

N.”  61,  de  4-6-1946  — Em  aditamento  à Portaria  n.°  55,  de  27  de 
maio  último,  resolve  recomendar  que  cada  seção  comunique  à 
direção  tódas  as  perturbações  que  ocorrerem  no  ritmo  dos  tra- 
balhos a seu  cargo  e que  decorram  de  atrasos  verificados  no  ser- 
viço de  outras  seções. 

N.”  62.  de  Õ-6-1946  — Em  aditamento  à Portaria  n.°  46,  de  13  de  maio 
último,  determina  que  os  originais  do  boletim  mensal  impresso  do 
comércio  de  cabotagem  sejam  entregues  à S.E.A.  no  dia  25  de 
cada  mês. 


N."  63,  de  Õ-6-1946  — Eiu  aditainenlo  à Portaria  n."  1 14,  de  19  de  ou- 
tubro de  1945,  resolve  determinar  à S.E.  e S.I.  que  a entrega 
de  originais  dos  boletins  mensais  impressos  do  comércio  exterior 
à S.  E.  A.  seja  feita  nas  seguintes  datas  : 


Para  a S.E dia  17 

Para  a S.I.  dia  22 


Quanto  aos  boletins  mensais  “Exportação  de  algodão  em 
rama”  “Exportação- de  café”  e “Exportação  de  tecidos  de  algodão”, 
ficam  estabelecidos  os  seguintes  prazos: 

Mimeografados  dia  13 

Impressos  dia  17. 

N."  73,  de  29-6-1946  — Tendo  em  vista  o necessidade  de  consolidar 
normas  e prazos  para  o fechamento  do  serviço  relativo  ao  bole- 
tim do  comércio  exterior  resolve : 

1 . o serviço  será  fechado  provisòriamenle  no  dia  25  do  mês 
seguinte  àquele  a que  se  referem  os  algarismos; 

2.  3 dias  após  o fechamento  do  serviço,  serão  fornecidos  à di- 
i'eção  os  totais  provisórios  da  exportação;  6 dias  depois,  os 
totais  provisórios  da  importação; 

Quando,  eventualmente,  chegar,  após  o fechamento  do 
serviço  número  apreciável  de  guias  ou  faturas,  deve  o fato 
ser  levado  imediatamente  ao  conhecimento  da  direção; 

3.  no  dia  31  ou  no  dia  l.°,  conforme  o caso,  comunicarão  a 
S.I.  e a S.E.  à direção  o número  de  faturas  ou  guias  en- 
tradas, nos  têrmos  da  portaria  n.°  92,  de  22  de  junho  de  1944, 
para  que  seja  definitivamente  autorizado  o fechamento  do 
serviço,  hem  como,  sempre  com  caráter  urgente, 'comunica- 
rão o número  de  faturas  e guias  entradas  em  cada  seção 
do  dia  20  a 30  e relativas  ao  mês  a que  se  refere  a apuração; 

4.  õ dias  após  o fechamento  do  serviço,  apresentarão  a S.I.  e 
a S.E.  à direção  os  expedientes  de  reclamação  feitos  sòbre 
as  faturas  e guias  recebidas  com  atraso  em  cada  seção,  hem 
como  as  informações  de-<|ue  trata  a Portaria  n.“  118,  de  30  de 
agosto  de  1945; 

5.  a partir  do  dia  25  de  cada  mês,  ficará  prorrogado,  por  uma 
hora,  o expediente  da  S.I.  e da  S.E.,  se  os  respectivos  che- 
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fes  verificarem  que,  segundo  o ritmo  dos  trabalhos,  não  po- 
derão ser  cumi)ridos  quaisquer  dos  prazos  de  que  tratam  os 
itens  1 a 1 desta  portaria; 

ü.  os  ])razos  estabelecidos  para  o escalonamento  do  serviço 
mensal  do  boletim  relativo  ao  comércio  exterior  são  os  se- 
guintes, após  o fechamento  do  serviço; 


Seção  de  Seção  de 
Importação  Exportação 


Últimos  lotes  de  faturas  e guias  á S.  M.  3 dias 
Listas  da  S.M.  para  verificação  do  valor 

por  unidade  3 

Verificação  e retificação  do  valor  por 

unidade  3 

Listas  da  S.  M.  para  os  lançamentos 4 ” 

Originais  dos  quadros  de  mercadorias  do 

boletim  mimeografado  3 ” 


Originais  dos  boletins  da  exportação  de 
• café,  algodão  e tecidos,  mimeografados 


e impressos  — 

Originais  dos  outros  quadros  do  boletim 

mimeografado  1 dia 

Entrega  dos  quadros  para  comentário  . . 3 dias 

Entrega  dos  boletins  impressos  3 ” 


2 dias 

1 dia 

2 dias 

3 ” 

3 ” 

2 

1 dia 
3 dias 
3 ” 


7.  devem  a S.I.  e S.E.  enviar  à S.M.,  a partir  do  dia  25,  o má- 
ximo de  4.000  classes,  diariamente. 

A última  remessa  deverá  ser  no  máximo  de  2.000  classes, 
até  às  13  horas  do  dia  da  entrega  do  último  lote; 

8.  fica  revogada  a Portaria  n.°  144,  de  19  de  outubro  de  1945. 
Continua  em  vigor  a Portaria  n.”  47  de  13  de  maio  de  1946. 

X."  83,  de  24-7-1946  — Determina  que  todos  os  dados  datilografados 
sejam  encaminhados  ao  seu  destino  ou  à direção,  depois  de  con- 
feridos pela  seção  própria  e visada  a 2.“  via  que  ficará  arqui- 
vada na  S.A. 

X.“  92,  de  14-9-1946  — Tendo  em  vista  maior  rapidez  no  trâmite  dos 
papéis  na  repartição,  resolve  baixar  as  seguintes  instruções  : 


1 . os  })apéis,  sobretudo  documentos  de  coleta,  serão  encami- 
nhados direta  é imediatamente  pela  Portaria  às  respectivas 
seções; 
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2.  quando  a Portaria  luâo  dispuser  de  elementos  para  o enca- 
minhamento direto  remeterá  o expediente  à S.A.  que,  depois 
do  devido  exame,  o encaminhará  à seção  competente,  ou  o 
submeterá  à direção  se  julgar  necessário. 

3.  os  processos  fichados  no  S.C.  continuarão  a ser  remetidos 
à S.  A.  que  os  enviará  às  seções,  sempre  cpie  possivel,  inde- 
pendentemente de  despacho. 

4.  os  processos  depois  de  informados  serão  submetidos,  dire- 
tamente,  pelos  chefes  de  seção  à direção  do  Serviço,  quando 
a natureza  do  assunto  assim  o exigir.  Em  caso  contrário,  de- 
verão ser  encaminhados  à S.A.  que  tomará  as  providências 
necessárias,  ficando  autorizada  a ordenar  o seu  anjuiva- 
mento,  se  fôr  o caso. 

5.  fica,  ainda,  a S.A.  autorizada  a exarar  despachos  de  “cer- 
tifique-se” e “arquive-se”  em  pedidos  de  certidão  de  faturas 
consulares,  procedendo,  antes,  ao  seu  exame  perante  a le- 
gislação em  vigor. 

N."  97,  de  25-10-1946  — Em  aditamento  à Portaria  n.°  40,  de  6 dc 
abril  último,  cabe  à S.A.  não  submeter  à direção  as  minutas 
de  expediente  de  processos  relativos  à coleta,  apuração  e 
divulgação,  sem  que  antes  verifique  se  consta  do  processo  a 
audiência  da  S.E.A. 

2.  GUIA  DE  EXPORTAÇ.\ü 

PROJETO  DE  LEI 

0 Presidente  da  República,  usando  da  atribuição  que  lhe  con- 
fere o art.  180  da  Constituição,  decreta: 

Art.  1.”  — Mercadorias  de  espécia  alguma,  nacional  ou  nacio- 
nalizada, poderá  transitar  entre  as  unidades  da  Federação  (Estados, 
Territórios  e Distrito  Federal),  ou  ser  exportada  para  o exterior  do 
pais,  sem  que  seja  preenchida  a competente  guia  de  exportação. 

§ l.°  — Para  os  fins  dêste  artigo,  as  emprêsas  de  transporte  ma- 
ritimo,  fluvial,  lacustre,  ferroviário,  rodoviário  e aeroviário  assim 
como  o Departamento  dos  Correios  e Telégrafos,  não  podei'ão  despa- 
char ou  conduzir  mercadorias  sem  prévio  recolhimento  da  guia,  ou 
sem  que  esta  haja  sido  aiDresentada  à repartição  competente,  na 
forma  que  o regulamento  estabelecer. 
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^ 2."  A ííuia  de  exportação  será  organizada  em  nome  e com 

autorização  exi)ressa  das  pessoas  fisicas  ou  jurídicas  que  exporta- 
rem. reexportarem  ou  redespacharem  mercadorias,  sendo  a organi- 
zação e o processamento  da  mesma,  nos  portos  onde  houver  despa- 
chante aduaneiro,  cometidos  de  preferência  a èste  que  procederá  de 
acordo  com  o Decreto  n.“  l.Ol  1,  de  13  de  janeiro  de  1942. 

§ 3."  --  A organização  e o processamento  das  guias  de  expor- 
tação para  portos  e localidades  do  pais,  poderão  ser  feitos  pelos  pró- 
prios exportadores,  se  assim  o preferirem. 

Ai-t.  2."  — O modelo  de  guia  de  exportação  a ser  fixado  no  re- 
gulamento da  presente  lei,  além  dos  elementos  de  contròle  que  se 
tornarem  necessários,  conterá  indicações  sòbre  o nome  e o enderêço 
completo  do  expedidor  e dc  destinatário  das  mercadorias;  a natu- 
reza do  transporte  e a designação  do  transportador;  as  marcas,  quan- 
tidades e espécie  dos  volumes;  a especificação,  a origem,  o pèso  e 
o valor  das  mercadorias. 

Art.  3."  — As  repartições  piiblicas  e as  entidades  autárquicas 
que  expedirem  documentos  de  que  dependa  a livre  movimentação 
de  mercadorias  jirocurarão  substitui-los  pela  aposição  do  “visto”  na 
guia  de  exjiortação. 

Art.  4.**  — A expressão  “guia  de  exportação”  fica  reservada  ex- 
clusivamcnte  ao  documento  a que  se  refere  a presente  lei,  sendo  ve- 
dado o seu  emprêgo  para  designar  qualquer  outro  documento  público. 

Art.  õ."  — Xo  regulamento  da  presente  lei,  a ser  baixado  pelo 
Ministro  da  Fazenda,  dentro  de  trinta  dias,  serão  incluidos  disposi- 
tivos sõbre: 

«)  a dispensa  da  guia  para  determinadas  mercadorias,  segundo 
conveniências  especiais  da  administração; 

b)  a classificação  do  comércio  de  exportação  para  fins  de  pre- 
encbimento  e jirocessamento  da  guia; 

c)  a elaboração  do  modélo  de  guia,  fixando-se  o número  de  vias, 
oem  como  as  comtições  de  preencbimento  e recolhimento; 

d)  as  obrigações  das  emiirésas  de  transporte  e das  repartições 
públicas  interessadas  no  recolhimento  da  guia; 

c)  a proibição  da  exibição  da  guia  a pessoas  estranhas  ao  ob- 
jeto das  mesmas; 

í)  a obrigatoriedade,  por  parte  das  einprêsas  de  transporte,  da 
manutenção,  junto  aos  seUs  postos  de  despacho,  de  exemplares  da 
j^uia,  para  tornecimento  — gratuito  ou  pago  — ao  público; 
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g)  a autorizaçcão  para  o Conselho  Nacional  de  Estatística,  ou- 
vido o Ministro  da  Fazenda,  por  intermédio  do  respectivo  rejiresen- 
íante,  expedir  instruções  complementares,  autorizar  acordos  ou  modi- 
ficar modelos,  no  sentido  de  tornar  efetivas  a exigência  e a utilização 
da  guia  de  exportação. 

Art.  6.°  — Aos  infratores  da  presente  lei  serão  impostas  multas 
de  Crf  20,00  a Crf  500,00,  (de  vinte  a quinhentos  cruzeiros),  variáveis 
segundo  a gravidade  da  infração,  de  acôrdo  com  o que  ficar  estabe- 
lecido no  regulamenfo . 

§ l.°  — Será  prevista,  ainda,  a apreensão  das  mercadorias  trans- 
portadas sem  o cumprimento  das  disposições  legais. 

§ erros  ou  omissões  da  guia  de  exportação  por  cabota- 

gem, quanto  à especificação  das  mercadorias,  sua  origem  e procedên- 
cia e sinais  distintivos  dos  volumes,,  que  constituem  faltas  graves, 
serão  punidos  com  a multa  de  Crf  10,00  (dez  cruzeiros),  salvo  caso 
especial  que  demonstre  intenção  dolosa. 

Art.  7."  — O presente  decreto-lei  entrará  em  vigor  na  data  da 
sua  publicação,  ficando,  a partir  da  data  em  que  fõr  publicado  o res- 
pectivo regulamento-,  revogados  o Decreto  n.”  15.813,  de  13  de  novem- 
bro de  1922,  e as  demais  disposições  em  contrário. 

3.  GUIA  DE  EXPORTAÇÃO 

PROJETO  DE  REGULAMENTO 
CAPÍTULO  I 

Dos  modelos  da  guia  de  exportação 

Art.  l.°  — De  acõrdo  com  o estabelecido  na  Lei  n.°  de 

de  de  194  , nenhuma  mercadoria,  nacional  ou  nacionali- 

zada, poderá  transitar  entre  as  unidades  da  Federação  (Estados,  Ter- 
ritórios e Distrito  Federal),  ou  ser  exportada  para  o exterior  do  pais, 
sem  que  seja  preenchida  a competente  “guia  de  exportação”. 

Parágrafo  único  — As  mercadorias  saidas  de  uma  para  outra  lo- 
calidade brasileira,  em  trânsitcrjíeias  Repúblicas  vizinhas,  ficam  igual- 
mente sujeitas  à guia  de  exportação,  preenchendo-se  o modêlo  A ou 
B,  conforme  se  tratar,  respectivamente,  de  exportador  por  vias  inter- 
nas ou  de  cabotagem. 
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Art.  2.”  O preenchimento  da  guia  de  exportação  se  fará  nos 

seguintes  modelos: 

(/)  Modélo  A — Guia  de  exportação  por  vias  internas  — quando 
a mercailoria  sair  de  uma  para  outra  unidade  da  Federação,  com  a 
utilização  de  meios  de  transportes  rodoviário,  ferroviário  e aero- 
viário; 

b)  Moíiélo  B — Guia  de  exportação  de  cabotagem  — quando  a 
mercadoria  sair  de  uma  para  outra  unidade  da  Federação,  via  mari- 
tima.  fluvial  e lacustre; 

c)  Modelo  C — Guia  de  exportação  para  o exterior  — quando  a 
mercadoria  sair  do  território  nacional  para  o estrangeiro  com  utiliza- 
ção de  qualquer  meio  de  transporte  ou  por  via  postal. 

l^arágrafo  único  — ü comércio  entre  o Distrito  Federal  e o Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  feito  por  meio  de  embarcações  e dentro  da 
Baia  de  Guanabara,  será  considerado,  para  efeito  do  preenchimento 
do  modelo  A da  correspondente  guia,  comércio  de  exportação  por  vias 
internas. 

Art.  3.“  — O disposto  no  art.  1.’’  aplicar-se-á  igualmente  às  mer- 
cadorias expedidas  pelas  repartições  piíblicas  federais,  estaduais,  ter- 
ritoriais e municipais  e pelas  entidades  autárquicas  ou  paraestatais, 
bem  como  às  provisões,  aos  viveres  e combustiveis  que  excederem  às 
necessidades  do  navio  estrangeiro,  até  o último  pòrto  de  destino  em 
cada  viagem,  avaliadas  à vista  da  respectiva  lista  de  sobressalentes 
organizada  segundo  o disposto  no  n."  4 do  art.  351  da  Nova  Conso- 
lidação das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas. 

Art.  1.”  — Estão  dispensados  da  guias  de  exportação: 

a)  a bagagem  que  acompanhar  ou  não  os  passageiros,  conside- 
rando-se como  tal  as  peças  do  seu  vestuário  e objetos  de  seu  uso  pes- 
soal. embora  os  volumes  estejam  sujeitos  a despacho  pago; 

b)  os  veiculos  de  qualquer  sistema  de  tração  e os  animais,  uti- 
lizados como  meio  de  transimrte,  bem  assim  os  animais  de  luxo  ou 
de  estimação  que  acompanharem  os  respectivos  donos; 

(’1  as  moedas  metálicas  e fiduciárias  nacionais  e estrangeiras; 

(/)  as  encomendas,  expedidas  por  via  aérea,  de  valor  comercial 
inferior  a quinhentos  cruzeiros  (Cr8  500.00) ; 

e)  as  amostras  de  valor  comercial  inferior  a quinhentos  cruzei- 
ros (Cr8  .500,00) . 
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Parágrafo  único  — Quando,  todavia,  concorrerem  em  um  ^nesmo 
embarque  para  o exterior  do  pais  dois  ou  mais  volumes  nas  condi- 
ções das  alíneas  cl  e e áo  artigo  precedente,  com  as  mesmas  marcas  e 
enviados  a um  mesmo  destinatário,  será  obrigatória  a extração  de 
guia  de  exportação  modêlo  C . • 


CAPÍTULO  II 

Dos  modelos  da  guia  de  exportação 
Seção  I — Dos  modelos  em  geral 

Art.  õ."  — A guia  de  exportação  impressa  de  ambos  os  lados,  de 
acòrdo  com  os  modelos  que  acompanham  este  P»egulamenlo,  terá  a 
dimensão  de  22  por  33  centímetros  e será  assim  diferençada: 

Modêlo  A — Guia  de  exportação  por  vias  internas,  impressa  cm 
papel  branco; 

Modêlo  B — Guia  de  exportação  de  cabotagem,  impressa  em  papel 
amarelo  claro; 

Modêlo  C — Guia  de  exportação  para  o exterior,  inq)ressa  cm 
papel  azul  claro. 

Art.  6.°  — Da  guia  de  exportação  deverá  constar,  em  geral,  o 
seguinte : 

a)  o número  de  ordem  da  guia; 

b)  indicação  do  número  da  fòliia,  na  hipótese  da  especificação 
das  mercadorias  exigir  a utilização  de  folhas  suplementares; 

c)  referência  à via  do  documento,  isto  é,  se  é a primeira,  se- 
gunda, terceira,  etc.,  vias; 

d)  nome  do  exportador  ou  expedidor,  quer  seja  ou  não  firma 
comercial  ou  industrial; 

e)  enderêço  do  expedidor,  constando  de  rua,  número  e designa- 
ção da  localidade  — cidade,  vila  ou  povoado  — em  que  o mesmo  re- 
side ou  que  serve  de  sede  à firma  interessada; 

/■)  município  em  que  se  encontra  a localidade  em  que  reside  o 
exportador  ou  expedidor  ou  na  qual  tem  sede  a i'espectiva  firma; 

g)  unidade  da  Federação,  isto  é.  Estado  ou  Território  em  que 
se  encontra  o municiiDio,  ou  Distrito  Federal; 
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/i)  nome  do  destinatário  da  mercadoria,  compreendendo-se  como 
tal  aqnêle  a quem  são  endereçados  os  volumes  constantes  da  gnia, 
ressalvada  a hipótese  prevista  no  art.  16; 

0 endereço  do  destinatário,  expresso  ijela  indicação  do  municí- 
pio e do  Estado,  ou  da  cidade,  pòrto  ou  pais  estrangeiro  de  destino 
das  mercadorias,  conforme  constar  do  respectivo  despacho; 

j)  marcas  e números  dos  volumes; 

/)  quantidade  e espécie  dos  volumes,  esclarecendo-se  quanto  à 
espécie  dos  volumes,  se  se  trata  de  caixas,  sacos,  amarrados,  barricas, 
tambores,  etc. ; 

m)  especificação  pormenorizada  das  mercadorias,  de  acòrdo 
com  a respectiva  fatura  comercial  e observado  o disposto  no  art.  19 
e seus  parágrafos,  de  maneira  que  fique  caracterizada  a matéria  prima 
utilizada,  o preparo  ou  acabamento  e os  fins  e uso  a que  se  destinam 
as  mesmas  mercadorias; 

n)  origem  das  mercadorias; 

o)  pêso  bruto  e legal  em  quilogi'ama  ou  em  seus  miiltiplos  e 
subnuiltiplos; 

p)  valor  comercial,  correspondente  ao  preço  de  venda  em  moeda 
nacional,  conforme  constar  da  respectiva  fatura,  excluídos  os  gastos 
realizados  com  embalagem,  carrèto,  frete,  seguro,  impostos  e taxas. 

Seção  II  — Do  modêlo  .A 

Art.  7.®  — Da  guia  modêlo  A — exportação  por  vias  internas  — - 
constarão,  ainda,  além  dos  quesitos  enumerados  no  artigo  precedente: 

a)  natureza  do  transporte,  expressa  pela  “via  de  expedição”  uti- 
lizada: ferroviária,  rodoviária  e aeroviária; 

b)  designação  da  empresa  encarregada  de  efetuar  o transporte 
(Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil.  Estrada  de  Ferro  Great  Western, 
Expre.sso  Hio  Branco,  Empresa  de  Caminhão  São  Cristóvão,  etc.); 
ou,  quando  o transporte  fôr  realizado  em  veículo  particular  ou  a 
frete,  indicação  do  número  ou  nome  respectivos  (caminhão  parti- 
cular n.°  351,  chalupa  Boa  Esperança,  etc.); 

c)  data  da  extração  da  guia  e assinatura  do  expedidor. 
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Seção  III  — Do  modelo  B 

Art.  8.°  Da  gúia  modelo  B — exportação  de  cabotagem  — 
constarão,  ainda,  além  dos  quesitos  enumerados  no  art.  0.”: 

a)  nome  da  repartição  fiscal  (Alfândega,  Mesa  de  Rendas,  Co- 
letoria,  Pòsto  ou  Agência  Fiscal)  em  que  c apresentada  a guia  para 
processamento; 

b)  local  da  repartição  fiscal,  correspondendo  à indicação  do 
distrito  em  que  a mesma  tem  sede; 

c)  data  da  apresentação  da  guia  à repartição  fiscal  para  pro- 
cessamento; 

d)  nome  da  embarcação  e data  aproximada  da  sua  partida; 

e)  pôrto  ou  localidade  de  desembarque  da  mercadoria; 

/)  nacionalidade  da  embarcação; 

g)  autorização  do  exportador  ou  expedidor  para  o despacho  das 
mercadorias  constantes  da  guia,  registrando-se  o nome  do  despachante 
autorizado; 

h)  despacho  e anotação  das  autoridades  fivscais  do  pòrto  de 
embarque,  relativos  ao  desembaraço  dos  volumes  relacionados  na 
guia. 

Parágrafo  único  — Haverá  também  no  modelo  B espaço  desti- 
nado ao  completamento  da  tramitação  da  guia  no  pôrto  de  embar- 
que e às  anotações  relativas  a transbôrdo  a seguir  indicadas  : 

a)  despacho; 

b)  pôrto; 

c)  nome  da  embarcação; 

d)  data  da  partida; 

e)  desembaraço  dos  volumes. 

Seção  IV  — Do  modêlo  C 

Art.  9.“  — Da  guia  modêlo  C — exportação  para  o exterior  — 
constarão,  ainda,  além  dos  quesitos  enumerados  no  art.  6.'’: 

a)  nome  da  repaidição  fiscal  (Alfândega,  Mesa  de  Rendas,  Co- 
letoria,  Pôsto  ou  Agência  Fiscal)  ein  que  é apresentada  a guia  para 
processamento; 
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l>)  local  (Ia  repartição  fiscal,  correspondendo  à indicação  do 
distrito  em  ([ue  a mesma  tem  sede; 

c)  valor  cambial  de  acendo  com  a Guia  de  Embarque  extraída 
pela  Fiscalização  Bancária  do  Banco  do  Brasil; 

(/)  número  dado  pela  Carteira  de  Exportação  e Importação  do 
Banco  do  Brasil  à res})ectiva  licença  de  exportação; 

e)  data  da  apresentação  da  guia  à repartição  fiscal,  para  pro- 
cessamento; 

/)  nome  da  embarcação  e data  da  sua  partida,  onde  se  regis- 
trará, também,  nos  termos  do  art.  18,  o meio  de  transporte  ou  a via 
de  comunicação,  sempre  que  fòr  o caso; 

g)  nacionalidade  da  embarcação  ou  do  veículo; 

li)  frete; 

i)  pêso  real  das  mercadorias,  isto  c,  o i:>êso  líquido  da  merca- 
doria excluídos  todos  os  envoltórios,  tanto  interiores  quanto  exteriores: 

j)  autorização  do  exportador  ou  expedidor  para  o despacho  das 
mercadorias  constantes  da  guia,  registrando-se  o nome  do  despachante 
autorizado; 

/)  despacho  e anotação  das  autoridades  fiscais  do  pôrto  de  em- 
bar([ue  relativos  ao  desembaraço  dos  volumes  relacionados  na  guia. 

Parágrafo  único  — Haverá  também  no  modelo  C espaço  desti- 
nado ao  complemento  da  tramitação  da  guia  na  localidade  de  em- 
barque e às  anotações,  relativas  a transhôrdo,  a seguir  indicadas  : 

a)  despachos; 

h)  pôrto  ou  localidade; 

c)  nome  e nacionalidade  da  embarcação; 

d)  data  da  partida; 

e)  frete; 

f)  desembaraço  dos  volumes. 

CAPÍTULO  III 
Do  preenchimento  da  guia 

Art.  10  — A guia  de  exportação  será  preenchida  a máquina  de 
escrever,  se  possível,  ou  tinta  ou  a lápis  indelével,  com  caracteres 
I)cm  legíveis  e sem  emendas  ou  rasuras. 
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Parágrafo  único  — 0 uso  do  carbono  e de  outros  processos  de 
cópia  só  será  permitido  quando  fique  assegurada  a perfeita  repro- 
dução, em  tôdas  as  vias,  dos  informes  constantes  da  primeira. 

Art.  11  — A guia  de  exiiortação  será  ])reenchida  pelas  pessoas, 
fisicas  ou  juridicas,  autorizadas  ou  não  á prática  de  atos  de  comér- 
cio, ou  pelos  seus  prepostos  e representantes  í[ualificados,  que  expor- 
tarem ou  redespacharem  mercadorias,  segundo  o disj)osto  no  presente 
Regulamento. 

Parágrafõ  único  — Nos  portos  ou  nas  localidades  onde  houver 
despachante  aduaneiro  qualificado  será  a guia  de  exi)ortação  mo- 
delos B e C,  por  êle  preenchida,  segundo  estabelece  o art.  1."  do  De- 
creto n.”  4.014,  de  13  de  janeiro  de  1942. 

Art.  12  — As  primeiras  vias  das  guias  modelos  B e C serão  se- 
ladas com  estampilhas  federais  das  importâncias  de  quatro  cruzeiros 
(Cr|  4,00)  e de  oitenta  centavos  (Cr.  0,80),  de  Educação  e Saúde. 

Art.  13  — Não  poderão  constar  da  mesma  guia  mercadorias  que 
se  destinem  a diferentes  localidades  ou  sejam  expedidas  a mais  de 
um  destinatário. 

Art.  14  — Na  exportação  para  o exterior  será  indicado  como  des- 
tino da  mercadoria  a localidade  e pais  para  onde  foi  vendida  a mer- 
cadoria, embora  sofra  a mesma  transbordo  ou  trânsito  em  localidade 
e paises  diferentes. 

Art.  15  — Quando  a guia  fôr  insuficiente  para  conter  a relação 
de  tódas  as  mercadorias  a despachar,  usar-se-ão,  em  continuação, 
fólhas  suplementares  devidamente  numeradas,  confoi'me  modelo 
anexo,  reproduzindo-se,  porém,  nos  respectivos  cabeçalhos,  além  da 
letra  indicativa  do  modêlo,  o número  que  houver  sido  dado  à guia 
original  pelo  expedidor  ou  pela  repartição  fiscal. 

§ l.“  — No  caso  da  especificação  da  mercadoria  não  exigir  mais 
de  uma  fôlha,  anotar-se-á,  no  espaço  destinado  ao  “número  da  folha”, 
a palavra  “única”. 

§ 2."  — A guia  de  exportação,  qualquer  que  seja  o número  de 
fólhas  suplementares  anexadas,  constituirá  um  só  documento. 

Art.  16  — E’  permitida  a inscrição,  na  parte  relativa  ao  destina- 
tário, da  expressão  substitutiv-a  “à  ordem”,  na  hipótese  de  ser  a mer- 
cadoria exportada  sob  essa  consignação. 

Art.  17  — Quando  o valor  cambial  fôr  passível  de  retificação 
por  parte  da  Fiscalização  Bancária  do  Banco  do  Brasil  (como  ocorre 
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nas  exportações  de  bananas  e outros  produtos  perecíveis  ou  deterio- 
ráveis), o expedidor,  assinalará  a circunstância  inscrevendo  um  X ao 
lado  direito  do  valor  inscrito  no  lugar  próprio  da  guia  modelo  C. 

Alt.  18  — No  espaço  reservado  ao  “nome  da  embarcação”  será 
inscrita,  no  modelo  C,  a indicação  da  via  (ferroviária,  rodoviária, 
aeroviária  ou  postal)  sempre  que  não  se  tratar  de  transporte  marí- 
timo. Não  se  mencionará,  por  outro  lado,  quando  se  tratar  de  ex- 
pedição por  via  postal,  a data  da  partida. 

Art.  19  — Serão  evitadas  expressões  genéricas  para  discriminar 
as  mercadorias  relacionadas  na  guia  de  exportação,  devendo-se  pelo 
contrário,  procurar  indicar  a matéria  prima  básica,  o acabamento  e 
os  fins  ou  uso  a que  as  mesmas  se  destinam.  Assim,  em  vez  de  aço, 
l)oi-racba,  madeira,  tecido,  i'oupa,  papel,  ferro  de  engomar,  tinteiro, 
sapato,  máquina  indicar-se-á,  respectivamente,  chapa  de  aço  corru- 
gada para  manufatura  de  portas;  borracha  de  seringueira,  fina,  em 
péla;  madeira  compensada  de  pinho  e imbuia,  para  confecção  de 
móveis;  tacos  de  pinho,  alcatroados,  para  assoalho;  tecido  misto  de 
algodão  e raion,  tinto,  para  confecção;  tecidos  de  sèda  estampados; 
meias  de  lã,  tintas,  para  esporte;  sobretudo  de  lã,  para  homem;  papel 
para  impressão  de  jornal,  com  linha  dágua;  ferro  de  engomar,  elé- 
trico, ])ara  uso  doméstico;  tinteiro  de  vidro  com  tampo  de  latão  para 
escritório;  sapato  de  couro  com  solado  de  borracha,  para  homem; 
frezadora  automática,  elétrica,  para  trabalhar  metal;  tôrno  mecânico 
de  bancada,  para  trabalhar  madeira;  máquina  de  beneficiar  arroz, 
movida  a vapor. 

§ 1."  — Quando  os  volumes  contiverem  artigos  de  armarinhos, 
produtos  químicos  ou  farmacêuticos  dever-se-á  especificar  cada  pro- 
duto ou  artigo,  separadamente,  mencionando-se  os  respectivos  pêso 
e valor. 

§ 2."  — O expedidor  ou  exportador,  deverá,  ainda  completar  a 
especificação  da  mercadoria,  indicando,  mediante  referência  à uni- 
dade ou  medida  em  que  a mesma  é comumente  negociada,  a quanfi- 
lidade  existente  nos  volumes  cobertos  pela  guia.  Assim,  por  exemplo, 
mencionará  12  rádios  receptores  para  uso  doméstico;  514.321  me- 
tros cúbicos  de  ripas  de  pinho  para  construção;  135  litros  de  ácido 
sultúrico;  5 diamantes  de  3 quilates;  3.200  metros  de  tecido  de  al- 
godão cru;  16  chassis  Ford  para  caminhões;  15  bezerros  Hereford; 
2 cavalos  de  corrida. 

i5  3”.  — Qaumlo  um  despacho  abranger  grande  número  de  merca- 
dorias, de  diterentes  espécies,  dificultando  o, preparo  da  guia,  poderá 
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o exportador  juntar  a esta  uma  cópia  fiel  da  fatura  comercial  diri- 
gida ao  destinatário,  esclarecendo,  neste  caso,  no  lugar  c\i)roi)riado. 
“mercadorias  especificadas  na  fatura  anexa’’. 

§ — Na  cópia  da  fatura  comercial  a ([uc  se  refere  o ])arágrafo 

precedente,  que  será  visada  pela  repartição  fiscal,  devem  ser  csi)e- 
cificados,  por  espécie  de  mercadoria,  o pêso  líquido  e o valor  cor- 
respondentes . 

Art.  20  — A origem  das  mercadorias  discriminadas  na  guia  será 
indicada  por  uma  das  seguintes  expressões:  regional  — R — j>ara  as 
mercadorias  produzidas  ou  fabricadas  na  unidade  da  Federação  em 
que  são  exportadas;  nacional  — N — quando  se  tratar  de  mercado- 
rias fabricadas  ou  produzidas  no  Brasil,  mas  em  unidade  da  Federa- 
ção diferente  daquela  em  que  é exportada;  estrangeira  nacionali- 
zada — E — quando  a mercadoria  é de  procedência  estrangeira, 
tendo  sido  nacionalizada  mediante  pagamento  de  direitos  aduaneiros 
no  Brasil . 

Art.  21  — Na  indicação  do  pêso  deve-se  distinguir  o pêso  bruto 
(que  é o da  mercadoria  com  todos  os  seus  envoltórios  interiores  e 
exteriores)  do  pêso  legal  (ou  seja,  da  mercadoria  propriamente  dita, 
apenas  com  os  envoltórios  indispensáveis  ao  seu  acondicionamento 
normal,  excluídos,  porém,  as  caixas  de  madeira  tôsca,  palha,  palhões, 
pedaços  ou  fragmentos  de  papel,  raspas  e serragens  de  madeira  bem 
como  o fôrro  de  ferro,  zinco  ou  de  outra  matéria  ligada  ao  envoltó- 
rio exterior  e que  se  inutilize  ao  abri-lo) . 

Art.  22  — A guia  discriminará  o pêso  e o valor  de  cada  merca- 
doria despachada,  sendo  vedado  englobar  em  um  só  pêso  ou  num 
só  valor  mercadorias  diferentes. 

Art.  23  — Quando  a mercadoria  fôr  exportada  sob  consignação, 
será  indicada  na  coluna  de  valor  da  guia  modêlo  C,  a importância 
que  o exportador  conta  realizar  em  moeda  estrangeira  com  a res- 
pectiva venda . 

CAPÍTULO  IV 

Do  processamento  da  guia  modêlo  A 
Seção  1 — Disposições  gerais 

Art.  24  — A guia  de  exportação  modêlo  A assegura  o transporte 
das  mercadorias  em  todo  o percurso  a que  se  referir  o despacho, 
desde  a localidade  de  procedência  á de  destino,  ainda  que  sejam  uti- 
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lizados  os  serviços,  eni  regime  de  tráfego  mútuo,  de  duas  ou  mais 
empresas  de  transporte  terrestre. 

Parágrafo  único  — A guia  renovar-se-á,  apenas,  quando  ocorrer 
trânsito  indireto. 

Art.  2.')  — Para  fim  do  artigo  precedente  considerar-se-á  em  “trân- 
sito direto”,  em  relação  a determinada  unidade  da  Federação,  a mei’- 
cadoria  que  atravessar  o território  da  mesma  em  virtude,  exclusiva- 
mente, das  condições  do  meio  de  transporte  utilizado,  ou  seja,  quando 
a mesma  empresa  ou  serviço  responda  pelo  transporte  em  tráfego 
})rói)riü,  mútuo  ou  direto. 

Parágrafo  único  — Ocorrerá  “trânsito  indireto”  quando  a merca- 
doria procedente  de  outra  unidade  da  Federação  ou  pais  tiver  de  ser 
redespachada  em  determinada  localidade,  a fim  de  atingir  o destino 
finai,  em  virtude  de  não  poder  a primeira  emprèsa  transportadora 
responder  pelo  percurso  total,  quer  em  tráfego  própião,  quer  em  tra- 
fego mútuo  ou  direto. 

Art.  26  — A guia  de  exportação  mcdêlo  A será  preenchida  em 
três  vias,  as  quais  terão  a seguinte  distribuição: 

a)  a 1.**  via  será  remetida  diretamente  pelo  expedidor  ou  ex- 
portador ao  serviço  de  estatistica  do  município; 

b)  a 2.^*  via  será  entregue  pelo  expedidor  ou  exportador  à em- 
prêsa  de  transporte; 

c)  a 3.®  via  permanecerá  no  arquivo  do  expedidor  ou  exportador. 

Parágrafo  único  — Quando  o transporte  da  mercadoria  se  fizer 
em  veículos  de  propriedade  do  expedidor  ou  exportador,  ou  que  se 
encontre  sob  sua  responsabilidade  em  virtude  de  contrato  de  locação, 
a 2."*  via  da  guia  acompanhará  a mercadoria  a fim  de  ser  encami- 
nhada pelo  importador,  dentro  de  três  dias  contados  do  seu  recebi- 
mento, ao  serviço  de  estatistica  (lo  municipio. 

Art.  27  — A remessa  da  1.®  via  da  guia  de  exportação  ao  serviço 
de  estatistica  do  município  poderá  ser  feita  pelo  Correio,  sob  regis- 
tro e com  dispensa  de  oficio,  carta  ou  memorando,  ou  por  portador, 
sob  protocolo. 

Seção  II  — Das  obrigações  do  exportador 

Art.  28  — A remessa  da  l.“  via  da  guia  ao  serviço  de  estatística 
do  municipio  será  efetuada  pelo  exportador  ou  expedidor  até  três 
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dias  após  o clespaclio  da  mercadoria,  ou,  nos  casos  previstos  no  pa- 
rágrafo único  do  art.  26,  à saida  do  veiculo. 

Art.  29  — A numeração  da  guia  modelo  A será  a])osta  pelo  ])ró- 
prio  exportador. 

§ 1-"  — A numeração  a que  se  refere  o presente  artigo  será  con- 
tinua e única  para  cada  expedidor  e será  reiniciada  todos  os  anos. 

§ 2."  — Quando  o expedidor  da  mercadoria  não  mantiver  serviço 
regular  de  exportação,  inscreverá  no  espaço  do  modelo  A reservado 
à anotação  do  “número  de  ordem”  a palavra  “avulso”. 

Art.  30  — Quando,  por  qualquer  motivo,  mercadorias  despacha- 
das em  emprêsas  de  transporte  terrestre  ou  aéreo  não  seguirem,  o 
expedidor  ou  exportador  encaminhará  ao  serviço  de  estatistica  do  nui- 
nicipio  uma  declaração  de  haver  sido  cancelado  o despacho,  fazendo 
especial  referência  ao  número  da  guia  que  deve  ser  considerada  nula. 
Èsse  número,  porém,  não  poderá  ser  novamente  utilizado  em  outra 
guia. 

Art.  31  — 0 expedidor  ou  exportador  não  pode  destruir  a via  em 
seu  poder  antes  de  transcorridos  noventa  dias,  contados  da  data  do 

despacho  da  mercadoria  ou  da  saida  do  veiculo. 

Art.  32  — Até  deliberação  em  contrário  do  Conselho  Nacional  de 
Estatística,  a remessa  da  1.‘‘  via  da  guia  modêlo  A se  fará,  no  Dis- 
trito Federal,  à Secretária  Geral  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia 
e Estatística. 

Seção  111  — Das  obrigações  das  emprêsas  de  transporte 

Art.  33  — O despacho  de  mercadorias  pelas  emprêsas  de  trans- 
porte, sob  pena  de  aplicação  das  penalidade  cominadas  no  Capí- 
tulo VII,  deverá  ser  precedido  do  recolhimento  da  guia  modêlo  A cor- 
respondente às  mercadorias  despachadas. 

Art.  34  — As  agências, ou  os  representantes  das  emprêsas  de  trans- 
porte remeterão,  no  primeiro  dia  útil  de  cada  semana,  ao  serviço  de 
estatística  do  município  em  que  funcionam,  as  guias  de  exportação 
que  arrecadaram  na  semana  interior . 

Art.  35  — As  emprêsas  de  transportes  e os  condutores  de  veí- 
culos a frete  não  poderão  despachar  mercadorias  cujas  respectivas 
guias  sejam  passíveis  de  impugnação,  nos  têrmos  do  item  II  do  art.  75. 
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Seção  IV  — Das  obrigações  dos  serviços  municipais  de  estatistica 

Alt.  36  — A Agência  Municipal  de  Estatistica,  ou  repartição  que 
a substituir,  unia  vez  recebidas  as  guias  de  exportação  arrecadadas 
pelas  empresas  de  transporte,  verificará  a correspondência  entre  as 
mesmas  e as  que  llie  forem  remetidas  nos  têrmos  da  alínea  a do 
art.  26  e promoverá  as  medidas  necessárias  ao  efetivo  controle 
da  emissão  dos  documentos  em  causa. 

^1.”  — Efetuada  a conferência  prevista  neste  artigo,  o serviço  de 
estatistica  submeterá  os  dados  constantes  da  guia  a uma  critica,  de 
acordo  com  as  instruções  que  forem  baixadas,  determinando  as  pro- 
vidências indispensáveis  à correção  de  quaisquer  enganos  porventura 
observados . 

§ 2°  — Concluídas  a conferência  e a crítica  e resolvidas  as  dú- 
vidas acaso  verificadas,  o serviço  de  estatística  do  município  enca- 
minhará ao  Departamento  Central  de  Estatística  do  respectivo  Es- 
tado ou  Território,  tôdas  as  guias  recebidas,  segundo  as  normas  em 
vigor. 

§ 3.°  — As  guias  recebidas  em  decorrência  do  disposto  no  pará- 
grafo único  do  art.  26,  serão  encaminhadas  ao  órgão  central  de  es- 
tatistica do  Estado  ou  Território  expedidor  pelo  serviço  municipal  de 
estatistica  da  unidade  da  Federação  a que  pertencer  o município  im- 
portador. 


CAPÍTULO  V 

Do  processamento  das  gnias  modelos  B e C 
Seção  I — Disposições  gerais 

Art.  37  — O preenchimento  da  guia  modêlo  B se  fará  em  cinco 
vias,  e o do  modêlo  C em  quatro  vias,  as  quais  serão  entregues  à 
repartição  fiscal  federal  do  pórto  ou  da  localidade  de  embarque  das 
mercadorias. 

§ 1.”  — Xa  exportação  para  o exterior  por  via  postal,  a guia  mo- 
délo  C será  entregue  à repartição  do  Departamento  dos  Correios  e 
Telégrafos  (D.C.T.),  segundo  o disposto  na  Seção  IV  dêste  Capítulo. 

§ 2°  — Xão  havendo  repartição  fiscal  federal  no  pórto  ou  na 
localidade  de  embarque,  serão  as  guias  modelos  B ou  C apresentadas 
à primeira  repartição  fiscal  federal  que  deve  exercer  controle  sôbre 
a saida  de  mercadorias. 
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Art.,38  Efetuado  o desembaraço  das  mercadorias,  a reparti- 
ção fiscal  federal  dará  o seguinte  destino  às  guias  recebidas: 

I — Modêlo  B 

a)  recolherá  a 1.'’  via  ao  seu  arquivo; 

b)  remeterá  a 2.='  via  à repartição  de  destino  da  mercadoria,  para 

o seu  desembaraço;  • * 

c)  encaminhará  a 3/'  via  ao  Serviço  de  Estatística  Econômica  e 
Financeira  (S.E.E.F.)  do  Ministério  da  Fazenda,  na  Capital  da  Re^ 
pública; 

d)  enviará  a 4/''  via  ao  serviço  de  estatistica  do  munici])io; 

e)  devolverá  a 5/'  via  ao  expedidor  ou  exportador. 

II)  Modêlo  C 

o)  recolherá  a l.”  via  ao  seu  arquivo; 

b)  remeterá  a 2.“  via  ao  S.E.E.F.,  exceto  nos  casos  de  Irans- 


c)  enviará  a 3.“  via  ao  serviço  de  estatistica  do  município; 

d)  devolverá  a 4.'‘  via  ao  expedidor  ou  exportador. 

§ l.°  — Nos  portos  organizados  será  extraída  mais  uma  via  — 
a 6."*  do  modêlo  B e a 5.“  do  modêlo  C — destinada  ao  pagamento 
de  taxas. 

§ 2.°  — Fica  dispensada  a extração,  no  Distrito  Federal,  da  4.'* 
via  da  guia  de  modêlo  B,  nas  exportações  de  cabotagem  e da  3.-''  do 
modêlo  C,  nas  exportações  para  o exterior. 

Art.  39  — Na  exportação  para  o exterior  feita  por  via  postal, 
nos  têrmos  da  alínea  c,  do  art.  2°,  o processamento  da  guia  se  fará 
de  acõrdo  com  o disposto  na  Seção  IV  dêste  Capitulo. 

Art.  40  — As  repartições  do  D.C.T.  ficam  obrigadas  a reco- 
lher a guia  de  exportaçção,  modêlo  C,  relativa  às  mercadorias  (ser- 
viço de  “Colis  posteaux”)  ou  valores  (serviço  de  cartas  e caixas  com 
valor  declarado)  que  receberem  para  despacho  para  o exterior  do 
país . 

Seção  II  — Das  obrigações  das  empresas  de  transporte 

Art.  41  — As  emprêsas  de  transporte  não  poderão,  sob  pena  de 
aplicação  das  penalidades  cominadas  no  Capitulo  VII,  conduzir  mer- 
cadorias sujeitas  à guia  modêlo  B'ou  C,  sem  que  êste  documento  lhes 


bôrdo 
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seja  apresentado,  devidamente  legalizado  pela  autoridade  fiscal  com- 
petente. 

Parágrafo  único  — O disposto  no  presente  artigo  se  aplica  tam- 
bém a(js  veiculos  e embarcações  de  propriedade  do  expedidor  ou  ex- 
portador ou  que  se  encontre  sob  sua  responsabilidade,  em  virtude  de 
contrato  de  locação. 

Alt.  12  As  emprêsas  de  transporte  são  obrigadas  a conceder 

aos  servidores  das  repartições  fiscais  federais  tôdas  as  facilidades  ne- 
cessárias ao  desempenho  das  atribuições  que  lhes  cabem  em  virtude 
tias  disposições  dêste  Regulamento. 

Seção  111  — Das  obrigações  das  repartições  fiscais 

Art.  13  — Recebida  a guia  modêlo  B ou  C,  a autoridade  compe- 
tente do  pòrto  ou  da  localidade  de  embarque  determinará,  ao  encar- 
regado da  conferência,  a verificação  dos  dados  constantes  do  do- 
cumento em  face  dos  volumes  e mercadorias  a despachar. 

Art.  41  — 0 funcionário  encarregado,  na  forma  do  artigo  prece- 
dente, da  conferência  do  embarque,  anotará,  depois  de  verificada  a 
exatidão  do  despacho  e no  lugar  próprio  da  guia  “desembaraçado 
para  embarque”,  devolvendo  o documento  ao  expedidor  ou  exporta- 
dor, ou  seu  representante,  para  processamento  na  seção  competente. 

Art.  lõ  — Verificado  o correto  preenchimento  da  guia  e a exa- 
tidão do  desi)acho,  será  o documento  encaminhado,  por  intermédio 
do  interessado,  à autoridade  competente,  para  o lançamento  das  ano- 
tações corresj)ondentes . 

§ 1."  — Ao  examinar  o preenchimento  da  guia  as  autoridades 
fiscais  terão  em  vista,  de  modo  especial,  sob  as  penas  da  lei,  as  normas 
constantes  do  item  II  do  art.  75  relativas  à impugnação  do  documento. 

§ 2."  — Se,  por  qualquer  motivo,  parte  dos  volumes  constantes 
de  uma  guia  deixar  de  seguir,  o funcionário  incumbido  do  embar- 
que fará  a respectiva  declaração  no  lugar  competente  do  verso  da 
guia,  mencionando  as  marcas  e números,  quando  possível,  e as  quan- 
tidades e a espécie  dos  volumes  não  embarcados,  bem  assim  a quan- 
tidade dos  volumes  realmente  embarcada. 

§ mercadorias  que  deixarem  de  embarcar  ficam  sujei- 

tas a novas  guias  que  serão  processadas  de  acordo  com  o estabele- 
cido para  as  demais  guias. 

Art.  4ü  As  anotações  feitas  na  l.“  via  da  guia,  deverão  'ser 
rej)roduzidas  nas  demais. 
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Art.  47  — Efetuado  o embarque  dos  volumes,  procederá  a auto- 
ridade fiscal  à numeração  das  guias. 

§ 1.”  — A numeração  será  continua,  distinta  para  cada  esj^écie 
de  guia  e reiniciada  anualmente  pelo  número  um. 

§ 2.°  Para  que  não  haja  solução  de  continuidade  na  numeração 
das  guias,  devem  as  repartições  fiscais  numerar  seguidamcnle  as 
guias  de  mercadorias  embarcadas  em  um  mesmo  navio  ou  no  mesmo 
meio  de  transporte,  observado  o disposto  no  parágrafo  precedente. 

Art.  48  — A autoridade  fiscal,  depois  de  concluida  a numeração 
das  guias,  fará  a sua  distribuição  de  acòrdo  com  o disposto  nos  itens 
1 e II,  do  art.  38  segundo  se  trate  do  modèlo  B ou  do  C. 

Art.  49  — A remessa  da  2.”  via  do  modèlo  B à repartição  de  des- 
tino da  mercadoria  será  feita  na  mesma  embarcação  que  recebeu  a 
carga . 

Parágrafo  único  — Quando,  por  qualquer  eventualidade,  a guia 
não  puder  seguir  na  forma  prevista  neste  artigo,  deverá  a repartição 
fiscal  promover  a sua  remessa  à repartição  de  destino  pelo  meio  mais 
rápido  possivel. 

Art.  õO  — A remessa  ao  S.E.E.F.  das  S.'*'*  vias  do  modèlo  B e 
das  2.“"®  do  modèlo  C da  guia  de  exportação,  referentes  a mercado- 
rias exportadas  durante  a semana,  será  feita  na  terça-feira  da  se- 
mana seguinte,  em  lotes  de  numeração  consecutiva,  separadamente 
para  cada  modèlo  de  guia. 

§ 1."  — Quando  uma  semana  abranger  dias  de  meses  diferentes, 
q comunicação  da  repartição  fiscal  deverá  indicar  o número  de  guias 
referentes  a cada  mès. 

§ 2."  — A repartição  fiscal  deverá  acondicionar  as  guias  de  ma- 
neira a serem  evitados  o dilaceramento  ou  os  extravios. 

§ 3."  — Para  fins  de  controle  do  serviço  as  repartições  fiscais  co- 
municarão ainda  ao  S.E.E.F.,  por  telegrama  e até  o dia  cinco  de 
cada  mès,  a quantidade  de  cada  espécie  de  guia  processada  no  mès 
anterior,  ou  a circunstância  de  não  haver  ocorrido  despachos  no  pc- 
riodo  em  causa. 

§ 4.0  — Quando,  na  exportação  para  o exterior,  a mercadoria 
deva  sofrer  transbõrdo,  a repartição  fiscal  do  põrto  de  embarque  co- 
municará ao  S.E.E.F.,  quando  da  remessa  prevista  neste  artigo,  o 
número  das  correspondentes  guias  e as  repartições  ás  quais  íoram  en- 
caminhadas . 
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§ õ." Cabe  ainda  às  repartições  fiscais  comunicar  ao  S.E.E.F., 

na  forma  dos  i)arágrafos  precedentes,  o movimento  das  guias  mo- 
delo C cujas  mercadorias  sofreram  transbôrdo  para  o exterior  sob 
sua  responsal)ilidade . 

Art.  õl  - O encaminhamento  das  vias  da  guia  de  exportação  des- 
tinadas ao  serviço  municipal  de  estatistica  será  feito  até  quarenta  e 
oito  horas  dei)ois  do  embarque  da  mercadoria. 

Parágrafo  único  — O serviço  municipal  de  estatistica  remeterá 
ao  departamento  central  regional  ríe  estatistica,  de  acordo  com  as  ins- 
truções que  forem  baixadas,  as  vias  da  guia  de  exportação  que  receber. 

Art.  õ2  — repartição  fiscal  federal  cabe  visar  as  guias  mo- 
delo C,  quando  se  tratar  de  exportação  para  o exterior  realizada  por 
via  postal,  de  acordo  com  o disposto  na  Seção  IV  deste  Copitulo. 

Seção  IV  — Das  obrigações  das  repartições  postais 

Art.  53  — O preenchimento  e a assinatura  das  guias  modêlo  C 
na  exportação  por  via  postal  a que  se  refere  o art.  40  caberá  ao  pró- 
prio remetente  ou  representante  autorizado,  que  as  apresentará  às 
repartições  do  D.C.T.  com  os  volumes  a expedir,  já  visados  pela 
repartição  fiscal,  quando  fòr  o caso. 

Art.  51  — As  agências  permutantes  diretas,  incumbidas  da  ex- 
pedição dos  “colis”  e das  cartas  e caixas  com  valor  declarado,  para 
o exterior,  ficam  obrigadas  a recolher  as  guias  de  exportação,  mo- 
delo C,  e dar-lhes  o seguinte  destino: 

(í)  recolher  a 1.‘’  via  ao  seu  arquivo; 

b)  remeter  a 2.“  via  ao  S.E.E.F.,  na  Capital  da  República; 

c)  enviar  a 3.“  via  ao  serviço  de  estatística  do  municipio; 

(/)  devolver  a 4.‘‘  via  ao  remetente. 

Art.  55  — Quando  a repartição  de  postagem  não  fòr  permutante 
direta,  deverá  encaminhar  a 2.“  via  da  guia  de  exportação  à repar- 
tição, sua  intermediária,  à qual  caberá  proceder  na  forma  do  esta- 
belecido nos  artigos  precedentes. 

Art.  5()  — A numeração  das  guias  modêlo  C na  exportação  por 
via  jiostal  será  aposta  pela  repartição  do  D.C.T. 

Parágrafo  único  — A numeração  a que  se  refere  êste  artigo  será 
seguida  e especial  para  cada  repartição  permutante  direta  e reno- 
var-se-á a 1.”  de  janeiro  de  cada  ano. 
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ArL  57  — Recebida  a guia  devidamente  visada  pela  autoridade 
íiscal,  juntamente  com  o “colis”  a expedir,  a repartição  de  origem 
verilicará  se  no  local  destinado  ao  “nome  da  embarcação  ’ foi  lan- 
çada a indicação  “via  postal”. 

Alt.  58  — À remessa  da  2.*^  via  da  guia  de  exportação  ao  S.  E.  E.  F. 
aplicar-se-ão,  no  que  couber,  as  normas  constantes  do  art.  50. 

CAPÍTULO  VI 

Da  mudança  do  meio  de  transporte  e do  transbordo 

Art.  59  — Ocorrendo  no  comércio  de  exportação  mudança  dos 
volumes  de  um  meio  de  transporte  para  outro  que  exija  a extração 
de  guias  de  modelos  diferentes,  será  obrigatòriamente  extraida,  con- 
forme o caso:  ; 

o)  a guia  modêlo  A,  — em  relação  ao  trajeto  por  vias  internas 
da  localidade  de  procedência  ao  porto  ou  à localidade  em  que  deva 
ser  preenchido  o modêlo  B ou  C,  ou  do  pôrto  indicado  no  modêlo  B, 
como  de  desembarque,  à localidade  de  destino  final  da  mercadoria, 
no  caso  de  ocorrer  navegação  por  cabotagem  no  inicio  do  transporte; 

b)  a guia  modêlo  B,  — em  relação  ao  trajeto  por  cabotagem 
até  o pôrto  de  embarque  da  mercadoria  para  o exterior,  sempre  que 
a mudança  de  condução  não  se  der  nas  condições  previstas  no  art.  61. 

Parágrafo  único  — Na  hipótese  da  mudança  prevista  neste  ar- 
tigo verificar-se  em  pais  estrangeiro,  a localidade  onde  se  der  o re- 
embarque  será  considerada  de  destino  e de  procedência,  para  a ex- 
tração das  guias  correspondentes,  cabendo  ao  expedidor  fazer  a res- 
salva de  que  se  trata  de  mercadoria  saida  de  uma  para  outra  loca- 
lidade brasileira,  com  trânsito  pelo  estrangeiro  (parágrafo  único  do 
art.  l.°) . ' i! 

Art.  60  — O retôrno  de  volumes  desembarcados  em  j)òrto  di- 
ferente do  de  destino  real,  far-se-á  independente  da  extração  de  novas 
guias  modêlo  B ou  C. 

Art.  61  — Para  fins  dêste  Regulamento  será  considerado  trans- 
bôrdo  a mudança  de  volume  de  um  meio  de  transporte  para  outro, 
achando-se  a mercadoria  sob  a responsabilidade  da  autoridade  fiscal 
do  pôrto  ou  da  localidade  da  mudança. 

Art.  62  — Ocorrendo  transbôrdo  na  exportação  de  cabotagem  a 
repartição  fiscal  do  pôrto  de  embarque  remeterá  a 2.®  via  da  corres- 
pondente guia  de  exportação  à repartição  do  pôrto  de  transbôrdo,  na 
forma  prevista  no  art.  49,  e a 3.^  diretamente  ao  S.R.E.F. 
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Parágrafo  único  — A remessa  da  2.*  via  do  pòrto  de  transbordo 
será  feita  em  envelope  especial  que  terá,  em  lugar  visivel,  a anota- 
ção ''Transborda''. 

Art.  G3  — 0 transbordo  será  processado  mediante  requerimento 
dirigido  á autoridade  fiscal  federal  do  local  de  trânsito  pelo  expedi- 
dor ou  exportador,  representante,  despachante,  transportador,  ou, 
ainda,  pelo  comandante  da  embai'cação  que  conduzir  a carga. 

g 1."  — O requerimento  será  instruído  com  o conhecimento  de 
carga. 

5 2.”  — Serão  indicados  no  requerimento,  entre  outros  elementos, 
o iJÒrlo  de  transbordo,  o nome  da  embarcação  que  deve  continuar  a 
transpoi  tar  a mercadoria,  e a data  da  sua  saída. 

Art.  Gl  — De  posse  do  requerimento  a autoridade  fiscal  man- 
dará organizar  o respectivo  processo,  ao  qual  será  anexada,  também, 
a 2.‘*  via,  recebida  diretamente  do  pòrto  de  embarque. 

Art.  155  — O processo  constituído  nos  têrinos  dêste  artigo  será 
encaminhado  ao  serviço  ou  ao  funcionário  encarregado  da  fiscaliza- 
ção do  embarque,  que,  depois  de  efetuado  o reembarque  dos  volu- 
mes, completará  ou  corrigirá  os  informes  constantes  do  verso  da  guia 
e anotará,  nos  espaços  próprios  e se  ocorrer  o fato,  os  volumes  que 
deixaram  de  seguir. 

Art.  GG  — Devolvido  o processo  pelo  serviço  ou  funcionário  en- 
carregado da  fiscalização  de  embarque,  a autoridade  fiscal  provi- 
denciará : 

a)  a imediata  remessa  da  2.“  via  ao  pòrto  de  destino  da  mer- 
cadoria ou,  se  fòr  o caso,  do  segundo  transbòrdo; 

h)  o arquivamento  do  requerimento,  ao  qual,  feitas  tòdas  as 
anotações  necessárias,  será  anexada  uma  cópia  da  guia,  feita  pelo 
interessado. 

Art.  G7  — Na  hipótese  de  ocorrer  novos  transbordos,  o proces- 
samento na  repartição  fiscal  dos  portos  de  trânsito  será  feito  analo- 
gamente ao  que  se  estabeleceu  em  relação  ao  primeiro  transbòrdo. 

.\rt.  68  — Quando  houver  transbòrdo  nas  exportações  para  o 
exterior,  a 2.*'’  via  do  modelo  C será  remetida,  na  forma  prevista  no 
art.  15),  pela  autoridade  fiscal  do  pòrto  ou  da  loeglidade  de  embar- 
que à do  pòrto  ou  da  localidade  de  transbòrdo. 

S — A remessa  a que  se  refere  èste  artigo  será  feita  em  en- 
^elope  especial, .que  terá,  cm  Jugar  visível,  à 'raioiação  . “Transbordo”. 
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§ 2."  — À repartição  fiscal  do  pòrlo  ou  da  localidade  de  embar- 
que Gunipre  anotar,  no  lugar  próprio  do  verso  da  guia,  a indicação 
do  pòrlo  ou  da  localidade  em  ([ue  se  processará  o transbòido. 

§ 3."  — Caberá  ainda  à repartição  fiscal  federal  do  ])òilo  ou  da 
localidade  de  embarque  comunicar  a ocorrência  do  transbordo  ao 
S.E.E.F. 

Art.  69  — Ao  requerimento,  formulado  de  acordo  com  o dis- 
posto no  art.  63,  será  anexada,  além  do  conhecimento  de  carga,  uma 
cópia  da  2."  via  da  guia  modelo  C correspondente,  a qual  ficará  no 
arquivo  da  repartição  fiscal  de  transbôrdo  com  o aludido  documento. 

Art.  70  — A 2."  via  da  guia,  depois  de  anotados,  nos  lugares  pró- 
prios, o meio  de  transporte  pelo  qual  a mercadoria  seguiu  para  o ex- 
terior, a sua  nacionalidade  e a data  da  partida  e número,  pèso  e valor 
dos  volumes  que  eventualmente  deixarem  de  embarcar,  será  enviada 
ao  S.E.E.F.,  na  forma  do  art.  50  e na  hipótese  de  não  haver  outro 
transbôrdo  em  território  nacional. 

Art.  71  — Na  hipótese  de  ocorrer  mais  de  um  transbôrdo  em 
portos  nacionais,  a via  destinada  ao  S.E.E.F.  será  remetida  à re- 
partição fiscal  do  primeiro  local  de  transbôrdo  que,  depois  de  desem- 
baraçar os  volumes  na  forma  anteriormente  indicada,  remeterá  o 
documento  à repartição  fiscal  do  segundo  pôrto  de  transbôrdo. 

§ 1."  — A repartição  fiscal  do  primeiro  pôrto  de  transbôrdo  co- 
municará ao  S.E.E.F,  para  fim  de  contrôle,  o número  da  guia  e a 
repartição  expedidora  e de  destino  da  mesma. 

§ 2.“  — Proceder-se-á  sucessivamente  na  forma  prevista  neste 
artigo  de  modo  que  a repartição  fiscal  do  último  pôrto  de  trans- 
bôrdo encaminhe  ao  S.  E.  E.  F.  a guia  modêlo  C. 

Art.  72  — Quando  parte  dos  volumes  constantes  de  uma  guia 
deixar  de  embarcar  no  pôrto  de  transbôrdo,  serão  preenchidas,  se- 
gundo o disposto  no  § 3.“  do  Art.  45,  novas  guias  de  modêlo  C. 

§ 1."  — O processamento  das  novas  guias  se  fará  de  acôrdo  com 
as  normas  aprovadas  para  as  demais. 

§ 2.°  — Das  novas  guias  constará: 

a)  a declaração  de  que  se  trata  de  um  despacho  complementar; 

ò)  a indicação  do  pôrto  ou  da  localidade  em  que  foi  extraída 
a guia  original  e o seu  número. 


— Z02  — 


CAPÍTULO  VII 
Das  infrações  e penalidades 

73  — A fiscalização  (la  emissão  da  guia,  segundo  o disposlo 
no  presente  Regulamento,  compete  aos  funcionáivios  dos  serviços  fa- 
zcndários  ou  de  estatistica  e às  autoridades  policiais  e de  trânsito  da 
administração  federal,  regional  ou  municipal. 

Art.  74  — A fiscalização  a que  se  refere  o artigo  precedente  será 
feita: 

a)  na  exportação  por  vias  internas  — pelas  repartições  de  es- 
tatística e as  autoridades  policiais  e de  trânsito  da  administração  fe- 
deral, regional  ou  municipal; 

b)  na  exportação,  de  cabotagem  — pelas  autoridades  fiscais  dos 
portos  de  embarque  e de  destino; 

c)  na  exportação  para  o exterior  — pela  autoridade  fiscal  do 
pôrto  ou  da  localidade  de  embarque. 

§ l.“  — Quando,  no  caso  da  alinea  b,  a infração  fôr  verificada  * 
no  pôrto  de  destino,  a autoridade  fiscal  comunicará  o fato  à auto- 
rutade  do  pôrto  de  embarque,  indicando  a natureza  da  infração,  o 
número  da  guia  é o nome  da  embarcação  que  transportou  a mer- 
cadoria . 

§ 2."  — As  repartições  de  estatistica,  sem  prejuizo  do  disposto 
neste  artigo,  poderão,  em  qualquer  caso,  solicitar  esclarecimentos 
quanto  às  declarações  constantes  da  guia. 

Art.  7õ  — Ficam  estabelecidas,  para  as  infrações  aos  dispositi- 
vos dêste  Regulamento,  as  seguintes  penalidades: 

I — Apreensão  da  mercadoria,  quando  a mesma  estiver  sendo 
conduzida  de  uma  para  outra  unidade  da  Federação,  por  via  ter- 
restre, desacompanhada  da  respectiva  guia  de  exportação,  no  caso 
previsto  no  parágrafo  único  do  art.  26; 

II  — Impugnação  da  guia  quando  o expedidor,  exportador  ou 
representante  legalmente  habilitado  infringir  o disposto  nos  Capi- 
tulos  II  e III,  ou,  especificamente: 

a)  utilizar  guias  dc  modelos  diferentes  dos  aprovados  por  êste 
Regulamento  ou  usá-las  inadequadamente  (ex.:  modelo  B,  na  expoi'- 
taçào  para  o exterior;  modêlo  A na  exportação  de  cabotagem,  etc.); 
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b)  omitir  os  dados  relativos  ao  exportador  ou  expedidor  e ao 
destinatário  (nome  e enderêço) ; 

c)  declarar  como  destino  da  mercadoria  um  país  estrangeiro, 
quando  ela  se  destina  a localidade  nacional,  em  trânsito  pelo  aludido 
país;  exceto  no  caso  previsto  no  parágrafo  único  do  art.  59; 

d)  deixar  de  declarar  o nome  e a nácionalidade  da  embarca- 
ção, exceto  quando  a mercadoria  estiver  sendo  transportada  por  via 
postal; 

e)  não  mencionar  cíaramente  marcas  e números,  quantidade  e 
espécie  dos  volumes; 

f)  deixar  de  fazer  a especificação  pormenorizada  da  mercado- 
ria ou  omitir  a indicação  de  mercadorias; 

g)  declarar  ser  a mercadoria  nacional  quando  nacionalizada, 
ou  vice-versa; 

h)  englobar  em  um  só  peso  (legal  ou  real),  mercadorias  di- 
ferentes; 

i)  reunir  em  uma  só  parcela  os  valores  de  mercarias  diversas; 

j)  deixar  de  anexar  à guia  cópia  fiel  da  fatura  comercial,  quando 
não  houver  discriminado  as  mercadorias  na  forma  do  § 3.°  do  art.  19. 

III  — Imposição  de  muita: 

a)  de  quinhentos  cruzeiros  (Cr|  500,00)  às  companhias  de  na- 
vegação ou  seus  agentes,  ou  ao  capitão  ou  mestre  de  embarcação  es- 
trangeira, que  receberem,  em  portos  nacionais,  combustíveis  para 
consumo  de  bordo,  sem  que  tenha  sido  apresentada,  nos  casos  pre- 
vistos no  art.  3.°  do  presente  Regulamento,  a respectiva  guia  de  ex- 
portação; 

b)  ao  exportador  ou  expedidor  que  preencher  a guia  de  expor- 
tação com  dados  falsos,  quer  relativamente  às  pessoas,  quer  i’elati- 
vamente  às  mercadorias  nela  consignadas; 

c)  de  mil  cruzeiros  (Cr|  1.000,00)  ao  comandante  ou  mestre  de 
embarcação  marítima,  fluvial,  lacustre  ou  aérea  ou  ao  condutor  de 
veículos  terrestres,  na  exportação  para  o exterior,  que  receber  a bordo 
qualquer  carga  sujeita  à guia,  sem  que  esta  tenha  sido  legalizada 
pela  repartição  fiscal; 

ü)  de  mil  cruzeiros  (Cr|  1.000,00)  às  emprêsas  de  transporte 
que  deixarem  de  encaminhar  às  repartições  de  estatística,  nos  prazos 
devidos,  as  guias  de  modelo  A que  arrecadarem; 
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e)  cie  dois  mil  cruzeiros  (Cr$  2.000,00)  às  emprêsas  de  trans- 
porte acireo  e terrestre  de  quakiuer  natureza,  que  receberem  merca- 
dorias para  transportar,  sem  a arrecadação  da  respectiva  guia  de  ex- 
portação por  vias  internas  (modêlo  A); 

{)  (te  dois  mii  cruzeiros  (Cr§  2.000,00)  às  emprêsas  de  trans- 
porte de  qualquer  natureza  que  conduzirem  mercadorias  sujeitas  às 
c/u  ias  de  moctèlos  B e C sem  que  êstes  documentos  hajam  sido  legali- 
zados pela  autoridade  fiscal  competente. 

Art.  7(5  — As  mercadorias  cujas  guias  tiverem  sido  impugnadas 
nos  têrmos  do  artigo  precedente,  sci  poderão  ser  despachadas  me- 
diante apresentação  de  novas  guias,  corretamente  preenchidas. 

Art.  77  — A impugnação  da  guia  e a imposição  das  penalidades 
previstas  nas  alíneas  a,  h,  c,  f,  g,  do  item  II  do  art.  75,  caberão  à au- 
toridade fiscal  federal. 

Art.  78  — Às  repartições  de  estatística  competirá  a imposição  das 
penalidades  a cjue  se  referem  as  alíneas  b,  d e e,  quando  se  tratar 
de  comércio  por  vias  internas. 

Parágrafo  único  — Poderão  ainda  as  repartições  de  estatística 
impor  a multa  de  duzentos  cruzeiros  (Cr|  200,00)  a dois  mil  cruzei- 
ros (Crí?  2.000,00)  nos  casos  de  serem  negados -os  esclarecimentos  pe- 
didos, na  forma  do  parágrafo  2°  do  art.  74,  sôhre  os  informes  cons- 
tantes da  guia. 

Art.  70  — As  multas  previstas  neste  Regulamento  serão  impos- 
tas mediante  jirocesso  administrativo,  que  terá  por  base  o auto  de 
infração  ou  representação  cjue  o supra. 

§ l.“  — (J  auto  de  infração  ou  a representação  deverá  ser  la- 
vrado com  a precisa  clareza,  evitando-se  entrelinhas,  rasuras  ou 
emendas,  o relatará  tão  minuciosamente  quanto  possível  a infração. 

§ 2."  — Do  documento  básico  do  processo  deverá  constar,  obri- 
gatoriamente, o dia  e o local  da  ocorrência,  o nome  e o enderêço  do 
infrator,  a natureza  da  infração,  e a êle  se  anexará,  quando  fòr  o 
caso,  a guia  que  deu  causa  à lavratura  do  auto  ou  da  reiiresentção. 

§ 3."  — O auto  de  infração  deverá  ser  submetido  à assinatura 
dos  autuados,  despachantes,  ou  seus  representantes,  não  implicando 
a assinatura,  porém,  cm  confissão  da  falta  argüida,  nem  a recusa  em 
assinar,  em  agravação  da  mesma  falta. 

Art.  80  — Aos  autuados  serão  facilitados  todos  os  meios  legais 
de  defesa. 
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§ 1.”  — O prazo  para  apresentação  da  defesa  será  de  quinze  dias, 
improrrogáveis,  contados  a partir  tia  data  da  intimação. 

g 2y  — A intimação  dos  autuados  será  feita  pela  rejiartição  au- 
tuante,  mediante  oficio  sob  protocolo  ou  registro  postal. 

Art.  81  — Vinte  e quatro  horas  após  o término  do  prazo  para 
apresentação  da  defesa,  será  o processo  encaminhado  ao  chefe  da 
repartição  para  fins  de  julgamento. 

Parágrafo  único  — ü julgamento  a que  se  refere  este  artigo  será 
feito  de  maneira  sumária  pelo  chefe  da  repartição,  dentro  de  quinze 
dias,  soh  pena  de  responsabilidade. 

Art.  82  — No  despacho  que  impuser  a multa  será  ordenada 
a intimação  do  multado  para  efetuar  o seu  pagamento  no  prazo  de 
trinta  dias,  contados  da  data  da  intimação. 

Parágrafo  único  — Findo  êsse  prazo,  se  não  houver  sido  a multa 
depositada  ou  paga  na  repartição  arrecadadora  competente,  será 
extraida  certidão  da  divida  para  á cobrança  executiva,  na  conformi- 
dade da  legislação  em  vigor. 

Art.  83  — Dos  despachos  de  imposição  de  multas  cabe  pedido 
de  reconsideração,  formulado  dentro  do  prazo  de  dez  dias  e indepen- 
dentemente de  depósito,  à repartição  que  os  houver  proferido,  a 
qual,  se  verificada  a procedência  das  alegações  do  interessado,  po- 
derá reconsiderar  seu  ato. 

Art.  84  — 0 recurso  voluntário  será  interposto  dentro  de  vinte 
dias  contados  da  data  da  intimação  para  recolhimento  da  impor- 
tância da  multa. 

§ — 0 processo  de  recurso  não  terá  andamento  sem  que  a êle 

seja  anexado  o comprovante  do  depósito,  na  repartição  arrecada- 
dora competente,  da  importância  correspondente  à multa. 

g 2.“  — ÍSe  dentro  do  prazo  legal  não  foi  pelo  interessado  apre- 
sentada a petição  de  recurso,  será  feita  declaração  nesse  sentido  no 
processo,  prosseguindo  êste  os  trâmites  regulares. 

Art.  85  Os  recursos  voluntários  serão  julgados  pelo  2.°  Con- 

selho de  Contribuintes,  devendo  ser  ouvido  prèviamente  sôbre  os 
mesmos  o S.E.E.F.  -- 

/Viq.  8(5  — A imposição  de  penalidades  pelas  repartições  de  es- 
tatística, no  conformidade  do  disposto  no  parágrafo  único  do  art.  78, 
será  feita  nos  têrmos  do  Decretò-lei  n.°  4.462,  de  10  de  fevereiro 
de  1942. 
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Art.  87  — A jiieladc  das  importâncias  cfctivamcnte  arrecadadas 
das  multas  impostas  em  recorrência  do  disposto  no  presente  Regu- 
lamento, reverterá  em  beneficio  de  quem  lavrar  o auto  de  infração 
ou  formular  a representaçclo . 

§ 1.'"  — A disposição  dèste  artigo  não  se  aplica  aos  funcionários 
das  re])artiçoes  de  estatistica. 

§ 2.”  — A outra  metade  das  multas  constituirá  renda  da  União. 

Alt.  88  — Efetuada  a apreensão  de  mercadorias,  segundo  o 
estabelecido  no  item  I do  art.  75,  e lavrado  o competente  auto,  fi- 
carão as  mesmas  depositadas  até  que  sejam  liberadas  ou  leiloadas. 

g 1 " Para  a apreensão  da  mercadoria  poderá  ser  invocado  o 

auxilio  da  autoridade  policial. 

§ 2.“  — A liberação  da  mercadoria  só  se  fará  mediante  deposito 
ou  prévio  pagamento  da  respectiva  multa  e das  despesas  de  apreensão. 

§ 3."  — O produto  da  arrematação,  quando  a mercadoria  fòr  lei- 
loada, responderá  pelo  pagamento  da  multa,  das  despesas  de  apreen- 
são e do  leilão  e da  porcentagem  devida  a quem  houver  verificado 
a infração,  ficando  a diferença  depositada  à disposição  de  quem  de 
direito. 

Art.  81)  — Os  servidores  públicos  que  deixarem  de  cumprir  os 
deveres  que  lhes  são  atribuídos  no  presente  Regulamento,  denun- 
ciada a falta  pelos  serviços  de  estatistica  ou  pelas  repartições  fiscais, 
ficam  sujeitos  às  penas  disciplinares  estabelecidas  no  Estatuto  dos 
Funcionários  Públicos,  independentçmente  de  qualquer  outra  de 
ordem  criminal  em  que  acaso  incorrerem . 

Art.  l)ü  — Para  fins  do  artigo  iirecedente  e da  aplicação  da  Con- 
solidação das  Leis  Trabalhistas,  será  considerada  falta  grave  a não 
exigência  da  guia  de  exportação,  modêlo  A.  por  parte  de  funcioná- 
rios e empregados  encarregados  do  recebimento  de  mercadorias 
para  despaebo,  ou  do  não  encaminhamento  da  mesma  às  repartições 
de  estatistica,  ou,  ainda,  do  recebimento  dos  modelos  R e C contrà- 
riamente  ao  disposto  no  item  II  do  art.  75. 


CAPÍTULO  VIII 
Disposições  gerais 

Art.  1)1  — Xo  caso  de  extravio  das  guias  que  lhes  são  destinadas, 
poderão  as  departições  <le  estatística  requisitar,  para  cópia  e apura- 
ção dos  dados  resiiectivos,  as  vias  cm  poder  do  expedidor  ou  expor- 
tador ou  da  repartição  fiscal  federal. 
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Ai-t.  Ü2  — As  guias  e as  comunicações  a elas  referentes,  serão 
remetidas  pelo  correio,  sob  registro,  ou  ])or  portador,  sob  protocolo, 
acompanhadas  de  expediente  elaborado  segundo  modelos  e instru- 
ções organizados  pelo  S.E.E.F. 

Alt.  93  — O processo  da  guia  de  exportação  deve  obedecer  ri- 
gorosamente aos  prazos  legais  nas  repartições  interessadas,  sob  pena 
de  responsabilidade  do  funcionário  que  o atrasar. 

Art.  ’94  — E’  lerminantemente  proibido,  nas  repartições  ou  em- 
presas por  onde  a guia  deve  transitar,  nos  termos  do  presente  Regu- 
lamento, a sua  exibição  a pessoas  estranhas  ao  seu  objetivo  legal. 

Art.  95  — As  empresas  de  transiiorte  são  obrigadas  a manter 
junto  aos  seus  postos  de  despacho  de  mercadioiias,  exemplares  da 
guias  de  exportação  para  facilitar  ao  público  o cumprimento  da  lei. 

Parágrafo  único  — O fornecimento  da  guia  de  exportação  ])o- 
derá  ser  cobrado  do  expedidor,  desde  que,  porém,  o respectivo  preço 
não  seja  superior  a trinta  centavos  (Cr|  0,30)  por  exemplar. 

Art.  90  — A fim  de  atender  a peculiaridades  locais,  ou  à a con- 
veniência do  serviço,  poderá  a Junta  Executiva  Central  do  Conselho 
Nacional  de  Estatística  estabelecer  prazos  diferentes  dos  estabeleci- 
dos no  presente  Regulamento. 

Art.  97  — ,A  Junta  Executiva  Regional  do  C.N.E.,  ouvidos  os 
órgãos  superiores  interessados,  designará  a repartição  da  adminis- 
tração federal,  regional  ou  municipal  que,  no  impedimento  eventual 
do  Agente  Municipal  de  Estatística,  ou  funcionário  que  exerce  tal 
função,  deve  receber  as  vias  das  guias  de  exportação,  segundo  precei- 
tua o presente  Regulamento. 

Art.  98  — O C.N.E.,  ouvido  o Ministério  da  Fazenda  por  in- 
termédio do  seu  respectivo  representante,  e respeitado  o disposto 
neste  decreto,  poderá  expedir  instruções  complementares,  autorizar 
a assinatura  de  acordos  ou  modificar  os  modelos  referidos  no  Capí- 
tulo 11  no  sentido  de  tornar  efetivas  a exigência  e a utilização  da 
guia  de  exportação. 

Art.  99  — 0 presente  Regulamento  entrará  em  vigor  nos  seguin- 
tes prazos,  contados  da  data  da  sua  publicação: 

a)  sessenta  dias,  no  Estado  da  Rabia  e nos  Estados  e Territó- 
rios situados  ao  norte  desta  unidade  da  Federação: 

b)  trinta  dias,  nas  demais  unidades  da  Federação. 

Art.  100  — Ficam  revogados- o Decreto  n.”  15.813,  de  13  de  no- 
vembro de  1922,  e as  demais  disposições  em  contrário. 
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